
tlEVER.tN~1::~s AYlU:s A U n 1· !11• 
S ecretârlo : a o IDta râo de plantão. hOJe, a, flllaJ 

da. F'AltM-ACIA OAHLNO, â rua IOSJl DE OERQUElllA liOQBA Duriue ne cax:as e, a manhã, a 
Gerente: PARMAC!A MINERVA, â l'Ua. da l\lAilJ>ono NACRE 17.e ' bllca. 
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!i iL iAiM w x:.aa»E:n .- w m.x::a:u. 

DETENÇÕES, EM MASSA, NO REIC H 
Tran?f erida da Ita]ia para âlxtrnordinaria atividade da 

,lAuStna a Divisao ;"Goering" Gestapo em todas as cidades 
Revoltou.se a frota alemã ancorada em Kiel e Sttetin - Fuzilados 
20 generais e detidos 5 mil outros oficiais, entre os quais o marechal 
Kesselring 

LONDRES 22 (U, P,) Urgente - A DNB anunçiou que a Dívisão 
Hsrman Goering foi transferida da ltalia para a Austria, 

DETIDOS 5 MIL OFICIAIS 

Himmler leva a efeito 9 plano de vingança do "Fuehrer" -

Teriam sido fuzilados os mar~chai von Brauschits e von Rundstedt 
- A Ordem do Dia de Hitler ao Exército 

BERNA. 22 ru. P . J - Nolt . o, primeiro, /otour:,flao de 1'11. Maior. O marech3l Ke&aelrln:? 
cl " chegadas da rronteu•a t.ler. após o ntent,do dlrlg1do comparee< u á entre~~ de 

su.lç<>. a lemil revela m que a Ge., . contra o P'uchrer " foram publl. qu.n a .letra entre r e 
tapo e.s lJ\ lova ndo a oíelto dr. cada .~ Pclq•. mnt.ul,lnos ;i.l'"'mãcs. à-fu.")(',olinl BERNA, 22 (U, P,) (Urgente) - Stgundo noticias divulgadas 

nesta cidade, 5,000 oficiais do e.xército alemão fôram detidos como 
implicados na rebelião çontra Hitler. 

tençõe:.-. em massa nu.s pJ·111r ip111.1 ho.1e. As !oto!Z'raflas mo.,•it.ran1. HL 0!'113'.R I-'A!..ARA' 
cidades do Relch . tler dC' pc ao l".(10 de Mu.l,.-;olínt'' LONDRES. 22 lT bplad ~• 

os ro tambom mootram Himm. O Jornal "sven.,k .D:,g e , 
FUZILADO RUNDS'fEO E ler Goerin~ e l ,ocrtzer que sáv de E; tocolmo, ett.ando ª' no-,c,., 

1:IRAUCHSTICll o, ma is mllmos colaborador<s proeeC:entc.. de Ber!Jm, ar.:;ncia 
B.l!:RNA . 22 \U P . l de lJJt,ler Hitler apreS<'nta bôa que Hitler f~lará br ..-:e. peran. 

FUZILADOS 2 O GENERAIS 
ZURICH, 22 (U. P,) (Urgente) - Divulga-se aqui que cêrca de 

20 generais nazistas já fôram fuzilados por ordem de Hitler, como 
coniventes do movimento destínado a formar um novo govêrno na tlle­
manha, 

DETIDO O MU. KESSELRING 
ZURICH, 22 (IJ, P,) (Urgente) - Informa-se aqui que o mare• 

ehal Kesselrlng, dois generais e dois coroneis do seu Estado maior fô• 
ram deitdos por ordem de Hitler. 

REVOLYA DA FROTA , 
B~R A, 22 (U, P,) (Ul'1,::ente) - Informações dlvulg~das nes• 

ta c~pital dizem que a frota alemã ancorada em Kiel e Sttetm revol• 
tou-se contra Hitler. 

1Concluo na. z.• p[):-.l 

Of ENSIV CONTRA f lOR[N~A [ PISA 
Retiram-se 
do Balticoi 

foram conquistadas varias 
localidades pelos aliados 

Os nazistas fogem ante o Papa recebeu, em audiencia, na manhã. 
o avanço russo -; Ao de outP.m, 0 marechal Giovanni Messe, 
sul de Kovno :1s forças ch.ef e do Estado-Maior Italiano 
soviéticas ciruzaram O I ROMA 22 Ctl . p . > _. No nta. 

1 
repre,sallrui, chcgnndo no ponto 

J n a ue de qnclmar ns casos rcs1clencio.Js N• . m nove pontoa que çom ra F ore ç ' . Q l nas árcns que houver os ataque, 
ICD\eD e se encontro. a poucas milhas dn~ contm os dcstncamc11tos milita. 

Moscou. 22 m. P . l -- No tropns nor te. 0,merJ,;nnas do 5· 1 res alemães: entol'Car. -nos pra . 
- 8Alt1co QS a lemães retiram- TI;,cerdto. fora m ci•~tm-a<k~rb:s ças publicas, os chefes dos bnn. 

" 1, 'rv nidamente pos.stvel locnlldades T t vcme "-, • dos - ta is são nlgumas medidos 
"~" º.:,;,~Ida 3 0 exndo dos colo. g~~L~-;{~t ~oe g~,P'~"XrmE <lr/k>t.lcos_ que ~co ba m d~ s~r 
nizadoi-e _ .. fu~indo _til~_? ~ 0 

(I _ MA nrAN O COtl.DOVANT expcdidus n a _01do1n d ~ cl n o 
vanço do l!L·<t·•cllo RUHSO C'! DADE ))0 'A'l JC NO. 22 <Concluo na 2. pag.) 

Algumas noLic:ias chegadas a C't .. linudr e dlRpo~Lção e seu rostr, te o .. Rerchstag·•. ex,nnc.i J rõ 
~~le~ap~tn~r: ~~/~:i.\~h-q~~é,~u3~ não apresenta qunlquer slno l de aetalhes selle a """'atin :!e 

quelfnnduras tev~:, que so!r"u . a~sa&tuato dr que ,,,i alvo e 
ouLr06 i;mcrais do exercito nl - Pl'ESO ,, MARFCH r, KE:l:!- ~. consequencias dé; ,e .,,a. 
OÚlO, rora.m execulodos em CUlll - :w PER NECERA ' A LFP.:T/\. 
prlmonlo do pla no de vmga11ç<1 · SELRINO MAJ ' 

22 
u · p 

do ditador Frttlor . levado n efcl. NOVA YORK. :?!! <U. P ., LONDRES, · · N · 
t.o por HimmlrJ' contra aqueles - O jornal "GencbrC' La Sm.::. A pollcla a!emã da ~ ll:U~!a. 
que dJ r ~a ou ind ireto men te par_ se" anuncia que o marech.Dl recebeu ordens ~e t-erman~r -
Ltclpar:tm do atentado contra o Ke-.sselrinf!", comandante ctcs lerta. para QUabq~erJ~lrH.•:-g~~-
.. F'l tehrr r r tropas alemã.e..-; na Ilalla e an 1_ cio. Foram f~ª e ec ela rit~ : ~ 
AS P RIMEIHA8 F OTOGRA.. ['O ri.va i do mru·prhal H.ommt l, trições espec,:\~e:m ~b•_:;::.<J re 

PlAS rot prc!-o como suspC'ito de cum_ t.ropJ1s da . adg1~e noj .. ~ 
LQNDF-.ES. 23 u . p . phce do at.entado cnnt ro Hirter l{ltn o o comWll~ 7· -c 

Intor rna-çôes do HerU iu difundi~ Jtmtamente com dois gener'J.ls e n,.l{encla tielegrlf1ca. n~r!';~· 
dos pola g•,0., ,soce•1,revclun1 que dois cornne1s do seu Estado U~~M DO DIA D -

"O~ aliados conCBntraram miL~:i'.ii~i~:~ 
rern) : º R<'duzjdo drcu.lo c-1° e,~! .. 

'.,.tan KS" ao o@ste do R1'0 Orne = te~r;f!~;ªU~~l~g~,c!r~i~ tro. a n11nha oesso:i e o Estado 
Maior e as F OTças Arr11!1das a.. 
fim . de R$SUmir o pod"'r A pro .. 
vidência tez f '1 lhar o cnme. Por 
melo de imedi• ta e ene11?ica in-

0 ma, u tempo preJºudicou a marcha das tervencão de o!ictats locais • dos 
soldados do E-xercito ,nt,:--no os 

Operaço- e<> _ As foA~ças norte-americanas t raidores rorain el!mmados . 
~ Espero n ão haver ma,s 6.lquer 

Se encontram na "tA'•ra de ninguem" ao um. sei que estais lurendo bra.. 01 
vamente ta l .como {1ze~te até 

I d R ili agora obediente e le::11 o.o cum.. 
SU e a f primento de um de, er que seré 

ZURICH, 22 cu. p ., _ A DNB cessou na Norinandln ao meio observado até " vlro:ia que será 
á lt dia de hoje . Para os exerci tos nossa a desre1to de t>,d,," -

lnfonnou. hoje no e do gen eral Montt?omery P. R-om. Assinado AdclI Rlt!· r - 21 de 
Que ns ol llldos concentraram me.l L~to sil:nJfica uru aconteo•- Julh o de 1944 - Q G do "1'\1e. 
anil " tonks " no oé.s t"e do r io Or- mento de impor t.ancia . Durante ltrer". 
ne. •Tudo leva n crer,'acresoe.n. •a horas estas tropns se ncba.. SITUAÇAO CONFUSA 
ln agencia do Q • G • alemún vo.m ntoladn,; "no maravilhoso ZtTR.IClH. 22 , Reuten) 
que os aUados Jrõ.o des!cchnr no~ campo de guerrn. cC'lm os " t.an ks ., 'Reginald Langtord conet>po~­
vB ofensiva ao norte do rio Or. oonve.rtldo.s em Jodocal, Ambos dente especial da "R uters· . di•-
no" • os e:rnrcitos estiveram concen~ se que .. é n1t1da n1u1 o d.Uicll 
LENTOS OS COMBATES ,rando honiens, a r tUhar iR P obter um apanhado d o do que 

LONDRES. 22 CU . P , > - contingentes bllndados, enouan. estâ ncontecendo na Alem,nl1,, 
os panta.n~ que predom.tunm to a Cr ente pcrm,ancc10 est(i.uca. apc=ar da rua.rê oon.1tant.e de 
na Nor ruandla. teem ca usado Agora nproxlma..sr o moint nto despa chos das corrcsµon deneia~ 
certa len tidão aos combates. de ser C'mprcgado todo esse po. especiais. edltorh\i.c;, ,mentár1~ 
Mas há noticias de que a ar tl- derlo bélico n um as.salto a fun. e rnmores danies d sconbeCJ. 
lha ria aliada. nn zona de Caen do . dos• . . 
es tá pe1'tuba,ndo consecut.ivamen... A mcdlctn QUe <• tc1·?'<'no tor S<\llenta..se aqui <\ 1c t.1h·e.z a 
te os l\lcmãcs, em neóes prepa_ secando, os 1•~-u1kc.:;"' µoch • ope_ conclusfio a ser tirll. '1..-"l d nt -
ratorlas " paro. uu, ruLuro ataque rPr de novo e u dc,nplll'it o de tsdo contra H tler pe106 ltélcr 
em grande esoa1a " . nuvens perniitirt\ que, ns foroM do momento atua.! ti dt' que- 11 . 

Durante quasl 48 boms o aérens entrem em nç1o . Os " · tomntk,11nent~ 101 )><l, ta d,• lnd 
tempo t em determinado um P.s. le.mfies teem frito !n11me s t,•n· la lendllJ't3 -- ~ • - c mo arrn~ do 
to.nnamento nas opera~. t.nUvas de conl-;rn-Ptt:to' t..""S nos decltjvn un,port fl (' t'l p .. ~, .,\ 
CE'SSOU A CHUV/1 setores do oriente v O<!ldente dn guerm 

S O'PREMO Q . G . ALlA. fren te dl\ Nornuw ln núo OI:>$.. EM TORNO D.\ PRIS,\O !ln 
A ?,O K MS. f!F. VARS~ViA ({T p ) - () " i)b•;crv .. tnrc no. -

MO"'Cº 22 <lT · P. nté:l i
10

, : pubJJc-11 ho le um. n,--t.1,zo TERIA SIDO DOMINADA A DO. 22 CO . P . ) -· A chuva t nute vir c9.lndo ohu,•ll.! ,111n.•I "F'TJF.HRER~ 
lu\ 4B horas sern ln terru o. NOVA YO K n •Rt-utrrc<) 

n b• r,· ,L ,·,;~:o r(ln'!ennra...s; do ad ,·e Manano <.;o rclov1tnl , · 
num u·•o1 <J,, B1

1t: a uc,r~s~ ~ ull,P ('ln elnnórf,-, , n F111cr,) P1•l~ - · . . . , 
J' · 1, 1..Jlov 1· 1 r,r '." ~vo n ÍRr s: f'jQ P nh l i! IC'C Tle!:l i.1 1'~ U, 111l'f)"1 ~ 

l ,1·• $1• dr,J,• ., ,,,.,,n,.amnn ,~ ! r.1. pa'lbilJdado q 1,e ,·,u,t,, ,•nl re a REB· EI .. IAO ANTI ,. AZIS A 
T odo:: Os atnques lnlmlf(os toraio e, eorrespon<l• nt<- ela me em 
r'f'or Ucto ... sr pC'r<h n'\ril O:-. o.. Anka ~ anuntlou qup correm u1 
Uc-dc,, ,lf" <,11 --ih111c-r tJ rrrno, 14. ,i w 1,,.(; rumores eh:- que H1Uer 
•·t 1.nlt~" toram df's l u1d.o.s rustà 0 ~ 0 ro\tAno 1m1Y.1 t.a•1tc "'1t~- 0

10u DçcJn e O pnrttrto 1_:omuni-..tt< 
maJ~ d, · ;;.o J inr. <Ll r .,tJltal po . ~· E ' Ob\' IO . cl 1z ú erLlruJl!-t,a :· 
ne:-a. \ _ qP"" 0 ,; r,-m,un u.;t1t.<1 ,·otólkf7'i;t r h11') 

OVOS DOM"..BAI<OE10~ contJ'a, !l. dnnlrh1a (lat oltc-•.a, 1111.t, 
M <1SCOfJ. 22 ' fJ · _ 1 

ob"' nte º·" ('~f OlÇO" PJ\ff'I. !'.1tn . 
o ·~ nv10,. , ·, . .:,~ .. fnlr ,riram nt

1
1
• vl.tlH o cnr1trn>,l • 1 d o', sAu.s Jl0ll ~ 

v , bomb~rd,·11), " "' 1 ,-, (:,1.,,111:'ª· to.~ dr ~ir tn ...,•· J•! tti:rt•,ctnLH. 1·0 
nt~n1!i :-fé n~ e;.u·a 11 1~" dP v. ,r. ,•t1n 1un d::rn 1cn t;, I , c·ornhl nur o 
~tia , \ d fl n-m ,a t,olhn rotti ,.,, m ri lnJ•IR. 

MO::c;r , tr , ~ i tr . T ·, 11,_r1)o Jwlorh,, ,·onH u11s l n. '' 
!1lo1tcw· , h< ~n•in , du '"'r'º .'..:; FSl'!,;!<ADO KM HOMA 
lli-o<l:y , , , ,ta1 11 ou, ~ n ('o:;,. HOMA . !."2 ,1 1 r l n ,evn ­
r t lMIJ./ .. 1r, tJo r:.fc--rv~ , IIP l'Ni<l•l l:J:l l nrn.l (]J•lfl lll fH <'ebf-8• 
u1end"" 1 ;u-.1. tu a,r1r :~<1 cr "f 1 ''° <i~ \V~n1m~IM r :-, t (I .. ,mtto t",. 
lhea uupm; n ~ ro nc. iHv

111
~ ~ .;;,_ p•'1":, rln. P"' "l r('vr fl P!{tf\ (!0J."'l. 

tJU A•e rJ 1rH.1ttJ• " ' '' •' ~,,. · t l hm ri vu,, l"r l"I P ;1 1-,n 
\ d e ro~ ,,('r () rlntur~n dr P- ;; CRÍ3Jl )O f'mLn PAP A. 
(la.r1• r trnnld,.> pel~~ rropn~ U\l" o fi, AOJ•~ o n VJ\'1 H "I\Ní\ 22 
rCJ'- l ta1.. 10~·,1m >fJUh. •S O p 1 _ ' l P1on rr,•ntlt·u r-~ta 

M RCO lJ. 22 
1 H•~~l!'d 1 

1 1 
mãnhÍI. l)tn nurh/.nr.l.• 0 '-iPf.l< laJ, 

Ao sul de Kvo o. e.•. n. :. t-r n rh,.tr elo E tndo Motn1 no . 
tupnt~ pntt; C'! gm rrn ~ .. ;, 11 11t,no. tth1r~ 11 .,1 <Hov,,11nl Mc· e. 
,;!to r't1'°"1 ('l'\,l::' •Ja O r,,, 

1' t.._ t TIA~'Tl ' J\~ Ml•:nrLJA!-1 
r n, o lu~ n : , A 11.., tnlh a q ·tr ,y-- nCIM 22 • fl.l'lll{')',, 1 

t ra,·a rn ma f:l
1 de, ret<'T~ 1~ A ir con

1 
n má.xlrnn rigor <'ot, .. 

rto \·oltott-<~ â dr t~~b,.,~:Í ,n trd :; b,ndo.-, a rnnido,, rebeldes. 
f"OD 05 a.lcm f"'.'ói 

O 
for <a boln.don.'"I rfmlnoo:o.c; , lOm l\1 

te, co 1-unu.• n. ~1~ ;:~rtori · pnr r<'f~u., e fW'llâ-los scinpr~ 
ent,:roe•den qu~ b rv 6'\bol..'.lgem e tom.u-

Uma lransmissão captada em Nova York da 
emissora clandestina alemã "Atlaotic •• 

N0\1A ORK, 22 - (-U. IJ\ ) - (lfr~eu l-c-) - A , Lt,·,io r 1<'eptru:i. 
a rt.ou wnn. h -u mm1l~ Ji o du ATLAN IC, ·r,:wuto q11ttl 

te.rmluou a. ntbeli. o a,n11-nazlectn. 
i\•uu.,s ofidnls de nlt11 gro duu :íto, itlr nhfo,,uto,, fTOmo u, 

<l lrla dos 110 mo vlmonto. rõram d e1irlt,...,, flll.!IMIO!,. ,. o u tro,., UlCI 
dara,n •se, 

A e r.ent.ou n. ATL.A , '[(' que o t r11enle•gt'oM.t1 U.r,•mt•. 
r oron-,h, e 1-. Jl1·ote:,sor Ru.rbcn-.ju, do lNSTrr tri'O l( J\l.,.l U , 
fôl".un rlutldo,,. 

Diz nml, QU f' os uni l,t.n.._-. l'u7 iln rs:un 1• tt~, ,t,,. •.c• 11 r ,, 
cond♦• ,·o n S f)(n út loh, que foro rr<•outt-,n t"i n t<' n,fo rmn,<t o p~•r 
rut rf'J(U p, corn d ema,ittd t).. ftl c Uidudr ll'llt lm}lorl ~n •·b ,, t , io 
f1e·n t~ orl~nt;l l. Sf'(lmdo a A't'l .,A T tC. o 1trm: r I l-~H Ol\l t 
l rn ncfr rido <11> OJ 't~ld iu 11"" S 1n uda ,. ido d h ftnlhdo, () 
11.entc,-gf' n m•a.-l fflo·t.holW1.htm o o N•ra o vo n t\c-urn. t~ .. <'™~º· 
1,ra.m J}r (M'lr fil"ecauç ... 10 ,~m Wll ,Xt.rf r ll t> ll t> l<' h . O r,I\ i­
dent.r cio ltcl r hba n1c f"S t..i desa.pa.N-xt1do, Btrthold vou Slaub.-r 
" Slll1. e!p~ ..a. tôr.lm tuálado om , ru 'JU'Óp.rio tl'o11.li.eflío cm ll•'t­
lim. Slu.uffenherr. o que colocou 8 bomba no Q. G . de lbtler 
trunl>êm "não ex.ln ~ mais" . 

No.; ultimo., 6 ,;it. < 11. •I()(\ ,,_ ESTAB F'LECID'\ A Cl:.NSt lTI,\ 
ropl\moo bombardt', rnm m,1 ls I P IU'::V1 'I 
d<> tOO ob)<J~"oo alem~~• lsoç - ES'l'OCOLNI.O, 22 •Reu ters) 
rl mal de 16 ON! tone!:1~. < dr - O e tTMi,onde, te •u1 Berlim 
~001 ,, ., c:oin .ª rdn de ... o~ niu. do .. Svenska B ~bl <'t ·• d1z que 
, 11,,,- M 1s de 72 nvlOc., o.l• . se espera e 1 H li 
m(ie:,i: 1orn1n de-strutdo. no mf':~- fa u m .. e~'"' que ,..1 er 
mu p, , torl,\ Com n n·rup('à a ça 1:11 dl,"uNo pera nr o • 
Hndn. R n,mrl C(lon,~uin T~ tlraT Reettch.s

0
t?~ reve!a.ndo Lodos ex .. 

todo..,()<..!-~' !l Et-frt:\C\:~ r 11 ,..,, irn 1 d • lh ~ do atentad eí~tuado 
,,~ NH·~ detnu; d e:. i~lu~ • º?,~tra SUd, P t'.;S.0a. e i:.:11a.s oonse.. 
.Jt11.1ll'1.1'1 i f'!tmru-to u q nc s . 
,·1 ,n1 < 1 i"t11•• ,1t, ,ct, ~ t'll . : Ck lem . ..Le, e:na.bclet"eram " 
u1 '"J P ,- 1hr ,, ,-1 1, .. 00 .. 1,. :i censur" J.H \'lJ. pai \ n3 cones ... 
dcl ,·oJl ti , nt i u r ~... t~ • - PC\nd~1ue~ rnngt-tros t· em 
(' mn:-t ~hH df\ Norm~ 01 

1 
fl r '. o dt o a., mJor r1;1c6es r t-

N \ • Tl•'RR \ rw Nr '\-, a . ., rt•b,da O'.\ noite de ont,•m n . 
t .ll~lHH ·. , , (f P .rtlT"' ,.nm n. it unçAo de m n.no.u. 3 con. 

, ,,v u, •o 1 , ,: ,,,: \ 1?,,11. l ,, t!'mbor.• prr, uh~a. ;\ un. 
lh ,1 Qn~ 11 ~ 11·on , Pl""õ.:-\o df' Qur o pa.rlldo n~-
t,, T 

1 

.(l(.l!J 
11

' ' lOfl'nlidnde ta 8 H U1i m h. r n lc m"'ri t·om n o.. ~" in:n~r'' M!~IJ,~~t I C""tt'":"O_ Vf\ v'It<'rt ,, obsc·n. ndore:- d • 
n· 1

1'
1 

11 1 , .. ~ 111'\dPt. t, e. 1J1·, 1 pe1·1irunt'.\nt se podf"~ 
\" t 

I 
iuvnlrun 110 rtr, n w-... 1 J.r• 1;,, dir d~mor., lh:ação do 

:► t'lo, t:1-rr fC'lr·.,n t ont t' t 1,~ , .. .. , t1, · 0
'lt<m l' 1 S11p r,111,:, r:, , , f1"'~ , ·ovrnADOS BO AT OS 

H \do U, t,· o -º r.. , 1 :- (1ut u '" . 'ff'roCOLAfO. ~ 1 RêUWr.:-) 
te. rt,1. bi • Ih "' ri 1~1t t1l'"1 d ~ __ inform es c-ht~ad °"' na no:U' 
lll 11 

t~ t C't!lru e- r-rhttdo A tl"I" _, de on ' "'· a cerco. da . f t.u cão 
ç s nort, . mtrte no t<or j d11 AI manha declaram qu& Be.r 

\Cond o •• ~.• P•~) (Conclue nn 2 • pag.) • 



VIOLENTA LUTA No•u INiÊHuíôi'''"DA ILHA DE GUAM 
AS FORÇAS NORTE-AMERICANAS os ALIA DOS CON- PANORAMA DA GUERRA 

Av'
\N~AM PARA AS MONTANHAS CENTRAM, ETC. Coad~~ através das apertatdP:5 m1~~! poder:n~r~e~~~ 1\ meticulosa flltrnm - ·e para o ex e11or a 5

~ .. 
(Conclusão da 1.• pag.) foram rechaçados. O primeiro nte.s á situação do Alemanha, cotivulsionadllt por violento sur '.o 

de Snint Lo.Perlers se ncham foi desfechado ao sul dQ ~t. An. de rebeldia ainda não Jugulado. apesar de l'í.lmJ:nC: eSlar ~ei • 
na ·•tetTn de ntnguem ". ao ~ui dré.Sur .orne e o outrn na es- ramando perdularl'lmente o sangue de civis e militares ca1dos 

.. NOVAS VANTAGENS sul de Rem llly-Sur. Lo1,0n. Hã refertnctas a milhares de execuções. cttando~se ~s no-Coos_tituid_o o novo gabinête J·apo"'e~s, sob a ele Rn'l lLY-. trada de Perlers.sa.tnt Lo, ao nas garras da Gestapo . 

pres1denc1a do general Kuoiaki KoJ'se LONDRES. 22 tu. P., CHUVAS TORRENCIAIS EM mes de a lgumas vitimas que ernm ttg,Jra-5 da ma10r s1gn1r1ca.ção o comunicado de hoje do A\lo CAEN 1 11 . !llt do pat.s 8 0 111 smo tempo em. que , e anunciam 
LONDRES. 22 (U. P .1 - NoLi- mar que os norte. americanos ComRndo Alomão. Lran~mlt.ido LONDRES. 22 u. P. 'ªeiir-~i,;~R J! numeroso.~ fócos de resLstêncla ainda não suro-

cla.s de Tóquio revelam que ·•estào lutando por melo de tre. pela DNB. nnunctou que as fot·- Informa.se da Nor mandia que " 1 • • 
v c,lenta luta está tnn ada 

118
, menda confusão devido as tre. ça alladas consegui.rum pene. grandes chuvas caem na região ca( os.A verdade está longe de ser conhecida em \Oda e,.'tenSl\o, 

Uh.a de Guam ent1:e as .. {orças meneias baixas tnfllgldas n eles trnr nas Unhas germanica, ao de Cacn, na Fra11ça, e esti'lo lm. é inegiwcl que a frente interna german i.ca está 1.rrcmec11a-
da gua1-nição japonesa. e o lni. por nossas forças . oéste e su1 de Caen, porém. fo. pedindo o desenvolvimento das mas rometida 
miao" . O NOVO GOVERNO JAP(). mm repehdos com contra. ata. operações militares. velme~<! .;ºi~Ra das operações mUlta.t:es não cont.rlbue para o 
CRi<:SCENTE RESIST ENCIA Nl!:S ques desfechaaos logo em segul. CONSTATADO O ERRO d safóa da condições int.el'tlaS, pois, a cresee te pre.são do 

P EARL HARBOUR, 22 ,u. P .\ LONDRES. 2'A ,u. P .l _ da. Segundo o mesmo comunica. LONDRES. 22 u . P . e 
00 

as concorre ara esclarecer os alemães acerca do 
- Informa o almiram,, Nlmttz A agencia "Domei" anunciou 11, d ,o 3 unidades navais alemães O Supremo Comando Aliado oe

5te
, sul e Jetite sitl~u u ··tn~u.icão" de HiLler. 

que os norte. americanos estão oonst!tutçào do novo gabinete foram perdidas durante uma Informa. oficialmente que os a. b<!co sem saida º
nd

e os devido 6 ,ntens1dade das chuvas que 
em!)llnhados em luta em G uam e taponês qut e como se segue: ação travada ao largo do utoraJ lernães estão domlnándo a ro. iileglst•·ouf~s\ o~te°:.io~mandla a diminuição do ritmo da 
cnco1111'am croscenre reststencia Prhnetro Ministro. general Ku. holand/ls. O referido coqmn lcn. dovta Carentan.Periers.Bertgnv fusttgi.iam a ren e ª 1· veJoo,idade que aUngtu a 
em qlguns seto ·es da l.lha, ã m akl J{olso: Marinha. aJmirai,te do acrescenta que nn frente orL e a de Bayeux a Saint Martin luta nessa região. com~n;a:do pe ~as u·EIJ)úbllcas balticas 
medido. que arrem.,tem para 

O 
l Mitsumasa Yonal: Relações Ex- en tal, os russos conseguiram no. de Fonten ay. ao sul de strado. marcha dos russos, na 

0 
n ia e , an 8 do Bug. letxo~ lso­

mterior da zona momanhosa ao Lerlores e Negócios da Asla on. vas vantagens rerrttorlals no nor. sur-Orne. O suprenio Coman. . · ú prolongi.me ~ -na .. p~ntt, '·'i,e
1 

g ~ de Brestlttovsld PT<'• 
sul . cntal _Maior. sr. Mamoru Shege. te e oéste de Lwow e em vários do Aliado ontem havia oficial. laaas as guarnições nazi>,tas e m r b L blln i, 
CON't'INOARA EM GUERRA mitsm: Guerra. mru·echnl Sugt. pontos situados entre Brest.LL mente anunciado que os a liados jetanclo a amenl)a de at.ague r,1

~\
0 

d só .Jiion~a cÓdf~tam;,: 
NOVA YôRK, a:i 

I 
u. p . 

1 
1 yama: Negócios Internos, Shigto tovsk e Grodno. dominavam as cidades e praças sómente a p~lncipal cidade ln us . 

8 
• r 

- Notlcms da m1ssora de Tó. Odacht. Finanças. Sotaro Is PARALIZADA A FRENTE DE mas hoje constatou o erro devi. a última posição de lmportnncla na lm
h

a de cobe tura de Var-
quio ouvl<ias pela NBC revela . h!wtas: Munições GungjlrÕ BATALHA · do ao engano na leitura dó c,a. sovta. anobr 
ram que o no,o mmlst.J.•o japo. 'Kujlwar; T ransportes, Gyoneze L-ONDRES. 22 u F. - · pa independentemente de qual. Por otll-ro lado as poderosa,; forças qu_e m . a m na 
nes da pasta da Marinha , a lmi- 1Naoda; Agricultura 

8 
c omércio O Supremo Q. G. Alindo a. quer ação Inimiga e assume to. área do Niemen alcançaram a zona plRna, na 

10
•ª de :7ubmermm, 

rante Yona1. declarou que 
O 

J a.. T oshlro Shlada: J ustiça, Hlro~ nuncla. que em ~onsequêucia das da a responsabilldade . na. Prussla Orlen t.al. ~nqunnt_o entrou_ em 1!ova fas. a luta <lu 
pão continuará na guerra . masa Matsoonca. Pesca Hartshi. chuvas torrenctats que perdu. Diz• nota. por fim: "Lamen. torno a~ Pskov e o.< ,ml~ndese· lh•eiam d

0 

:i;purar novos re-
TOQ1Jl0 ADMITIU ge Nmom~va: Bom Est-ar. Hlsta mm há quasl 48 horas na fren .. tamos ter desnorteado quem cetos. . 

PEARL OARBOUR. 22 
1 
o . da Hlrose· Mlnistr1> de Estado· te. a batalha da Normandia per_ quer que seja .. . Acrwce que na Itália os aliados proJetaram as po~tas de 

P, i - Tropas do E.'!ercito e da ChuJJ Machlda, Hldoe Kodama ! maneceu, hoje (sábadol. em es. - --- ---- - três colum.,; sôbre F-Iorença. da qual se encontram á dt~iancla 
Marinha dos F.stados Unidos es. e T aketora Ogata. o general tado de parallzação. Acrescenta Devolução no mundo elegante va:rlando entre 16 e 22 quilometros. ao pas:so que se assinalaram 
tão arremetendo ao norte e sul , Koiso e e> almlrnnte Yonal a. ClUe. segundo se apurou of!clnl. de João Pessoa . .. A CASA AZU L avanços generalizados em todos os setores . 
em direção de um centro procu. presentaram Qs nomes do novo mente. o general Paul Jausser. aoaba de receber um nota.bilissi. Reflete-se a pc,:;lçáo d: esperada da Alemanha na si tua · 
mndo estabelecer contacto na gabinete ao Imperador Hoje. A lfelho militar prussiano perten. mo sortimento em bolsas parn se- ção do Japão, cujo Gabinête vc,n de ser substituldo, acredltan­
costa ooldental de Guam. num agencia " Domei" anunciou çor cente ás tropas ··ss•· está cu. nhorns. modelos exclusivos. CA- do-se i:ara Isso tenha concorrido tambe

1
-r . a d ~n-ota ela Ilha 

aparente esforço destinado a outJ•o lado que o novo gabinete mandando a 7." Divisão germa. SA AZUL . Salpan e o recente desembarque americano em Guan. 
estrangular a pentnsula de o ro. realizou. hoje. a sua primeira ~ica que enfrenta os norte.em~- - --------- A propéslto as 1.ranmls. ~es de T~uio :isclarecem Que ne-
te e o seu aeródromo que é im. reunião 1,1,0 Palácio Imperial. l !canos. 1 No Rio f C t nllum dos defensores japouwes de Satpan caiu priston;iro Cios 
portante. A emissora de Tóquio Um porta-voz do Mini<;té:1·io RECHAÇADOS OS CONTRA- 0 prO ' Ur amarlcanos. visto que. até o.s fe1idos gravemente. reuniram as 
ouvida aqui. admite o desembar. do Exre1ior disse. hoje. que "o ~6~~~J Lange ultimas energias para praticarem o "hara-kiri ' '. tugindo assim 
que de tzolfas norte. american!ls rato de haver Mancru Shigemi. 

0 
u' r · 22 lJ P . . - a twm!lhação da derrota. 

em Guam. mas insiste em at ir. tsu permanecido como ministro fo [:.
0

P emo Q. G . Aliado m. , RIO. 19 (A. N.) - o prores- e encadeamento dos acontecimentos da semana expiran-

OS RUSSOS CAPTURA~ 
RAM, EfC. 

das relações exte1iores pode ser aJ!mã~s q~e o1aºdts contra;,ataqu_';.s sor Curt Lange. presidente do ]ns- te Indica que os proxunos sete clia13 terão uma Significação sln-
tomado como clara indicação dr • P OS por tanks . t1tuto de Musicologia de Monte. guiar no conjunto dos ratos a se desenrola.nem no futuro Imedia-
que a polttlca externa do novo OfECUSIVA CONTRA I vtdéu, presentemente nesta oapl- to. _ J OSf; LEAL. 
ga.blnete será o fortalecmlento ,11 1 tal. de onde ve10 a-fim.ele editar o ~---------------- ----------, 
das intimas relações entre n FLORE 6. 0 volume do Boletim Latiu.o ,-

(Conclusão da s.• pag.) Japão e a Alemanha e manten NÇA, ETC, 1 Americano de Musica, deelnrou à 
KHOLM GAPTURADA do a flnalldade de prosseguir a tmprens MOSCOU. 22 ,u. P .) _ guerra. O almirante Maokun l. (Conclusão da 1 ª pag ) a que encontrou verda-

MOSCOU, 22 (U. P .) _ antigo ministro da marinha rot · · deiros tesouros. nn. documenta· 
cou diZ que Stalin, em uma or. • nomeado para o posto de mem. marechal Kessel.rlng. comru1dun. ci\o antiga sobre • vida musical 

b d su C l.b d te em Chefe alemão na Italla., do Brasil, nos a rquivos da~ l)!blt~-
dem do dia dir igida ao general ro 0 • premo onse 0 e segu_ ndo informa a agenc,·a ·•s•·- tecas do Rio, acrescentando que 

SEVERINO ALVES A YRES 
f 

Fone l.006 - R u a Ougue de Caxias, 290 - J OAO PESSOA 

A0,7OGADO 

Rokosso"sley. comandante do ' Quen-a • r ..., r , ct P rimeiro Exercito dQ Russta PROCLAMAÇAO DO " PRE- am ", cont,rolada pelos nazistas P e en e reconstituir a vldu ,1, 
Branca, anuncia a captuz,a d ~ , MIER " K01SO AVANÇAM PElLO OCIDENTE. Cott.sol>alk o realizar outros wa. ANTE•PROJÉTO DO 
Kholm, importante base de dele. LOND~ES. 22 ru. p . > R OMA. 2a • U P , l'>alllos de lnvesttgaçlio histórica 
sa alemã na direção de Lublln. A agencm ·'Domei" citou "a A8 tropas norte.amet>lca1,as ;:- • - · NOVO CÓDIGO DA 
LUTA ENCARNIÇADA primeira. declaração oficial" fel. ~:n-:,m / ª~~e;os tade°"~~te" 'k'110~a 

1

, bETE ÇOES EM MAS• JUSTIÇª MILITAR I

ASS OCIAÇõES 
Socieda.de Umão Beneficente 

de Operários, e Trabalhadores -
Em , ua séde GOcial, á rua Eu­
genio Toscano. 39. reune hoje, ESTOCOLMO 22 (Reuters) ta pelo novo primeiro ministro d 1 ° '4 

- • Na ren e oriental. fecha . ,.... .. ""'.91\ : co ca- do Quinto Exercito comba ",~ ' ' Decreto do Preside t , f t , . . e dlr',.,da ~ no - 0 ,. 0 uni e P sa, enquanto outras for~a• SA ETC 1 . 
ram..se, com os n ossos contra.a_ mlnho para suõjugar a presente num ponto distante • 2• k-· ,concl\16110 ela !." página) n e 

á bora regulamentaT. a direto­
ria dessa agremiação de classe 
para trata r de in teresses so­
ciais, esperando o seu presiden­
te ele todos associados. 

taques, algumas brechas na u. crise nacional está na unifica. d ~ "' " =· 1 d R 'blº tina de frente. a leste d e •Lwow. ção d e toda a nação á Juta de. 110 sul e Florença . un parec,,, uma cidade em es. a epu Jca 
A n oroéste, OS russos efetuaram terminada para o esmagamen to NOVOS AVANÇOS tado de sitio. Não havia ne. ruo. 22 CA. N.) - O P rest. 

N arte lt da contra ofensiva inimiga. O ROMA, _ 22 lU. P. ) - nhum sil}al externo de revolta 
~~v~g~v:~ussos.ª q~e ha~O: governo empenhará todo os E' o seguinte o comunicado das ou ,:ebellao, possivelmente devi. dente da República. assinou um 
avançado pela margem oolden.. seus esforços para o bem iuce atividades aliadas nas frentes do a ação da. .. Gestapo". o, ~ecreto nom:ando os. Minlstr~ do I Centro Ben~nte de Artis­
ta!, foram contidos com Juta en.. dldo prosseguJmento da gueri; · terrestres italianas: ., As trop8..!> "1!1et1•os" não funcwnaram, mas upremo Tr bunal Militar. Marlo tas e 011erários de G L>arabira. -
carniçada. Entl·e Brest..Lltovsk por meto de uma mais intima polonesas do VIII Exerci to rea. nao _foi dada qualquer explica. August? Cardoso de Castro e Vl· N3sta. cidade ,·eune hoje:> em 

Grodn lnlml tacou unidade ent re a administração Uzaram novo~ avan~os va11aveis çáo Jusnlflcando. ce-abmrante Alvar~ Rodrigues de sessão de diret-0ria ordinária, 
~umer~s ºrorças g~/ lnfan= e o Estado e o comando militar ent.re três ': cmco quilometros no Os mais desencontrados boa. Vasconcelos e o auditor Toma, - a •sociedade, w b a resldén­
e •tanks", conseguindo a va nçar E, tambem, pelo fortalecimento setor costen·o e agora estão em tos encheram a cidade. sendl? FrancLSco de Madu~elra Paru eia do sr. Francisco ~ e Assis 
ainda mais em alguns setores. e vigoroso prosseguimento -da cogtacto com o Inimigo que se o ma>s persistente entre elel para. sob a presldenc1a do Mi- Ferreira 
A norôéste de Kovno e Pe!pus poiltica, nacional com a determL re ra pela estrada de SenJ e o que anunciava haverem as nistro Presidente elo mesmo Trt- . 
conttnua a Juta encamtçada" - nada vontade da vitoria" . Ballta. As tropas britJantcas do tropas a.lemãs na Prussla Ori. bunal, constitutrem a comissão Sociedade Benefic&Dte das se-
diz 

O 

comunicado alemão d e VIU Exercito obtiveram êxitos ~ntlll se amotinado. Dlsse.!\e Incumbida de organizar O ante. uhora~ - Em sua séde social, 
h oje. ____________ locais no vale do Orne e nas ele. tambem, que destacamentos das projeto_ do novo Código da Justi· haverá hoje uma reunião da dl• 
MMOTJVOS POLITICOS" vacões ao norte e nordéste do tropas legalistas tinham sido en oa Mlllta,·. Integrar,,o a mesm" retorie da Sociedade Ban e!icen-

NOVA YORK 2
n CU p ) :às LAMPAD.AS FLORESOEN. mont San Mic.ilaelo. No setor Vlados á Alemanhu central i:-a· comissão os coroneis Rug<> da Cu Le das Senhoras. 

, -~ • . do V_ Exercito ,,s tropas norte. ra esmagar a revolta que º li· se· h M 
- A NBC, numa. transmissão dé 'llES, oferecem dwu, vantagens: o.me ... d 1 ~ 11 .ª 1 

achado ~ Alcebiades si: -
Londres, anunciou que o mare. Mais luz. men01' consumo de ener- r1canas es"'"' consolidando ec arara . Outro rumor que clr moes P ires e capitão Raul de san- Sociedade Un ião de Artistas 

hal Ro el foi b t d gia. Informações com J. e. de 115 suas posições na ma.rgem sul cu leu com lnslstencta foi de qu; clago Dantas, como representan Beneficente de Operários de 
~<1a1· ~ coma:d!~º d! .Lima . • '\.v. B . JwllAn 196, Fone ~o rio Orne . Patrulhas chega. os oficiais do exercito foram te dos mlnist<'rLos da Aeronauti: f'.i r1>wjtuba - Nessa Iocalida-
dUBS divlsõEs "P anzer ", na Nor- 1463. iam a um ponto dista n te seis fuzilados. ontt:m. contando.se ca. Guerra e Marinha. ae. r.eumr-se-á na próxima ter-
mandla. por --motivos polltJlcos". qutlometros. entre eles várias a ltas patentes Ç!" •fen·a. em .elóSáo de direto-
A mesma irradlal;A:o acrescenta ~~E~' D A "ALEMANHA LI. na ordiná1ia, essa agremiação . 

que 06 generais toram substitui. CURSO DE Ll'~ENÇA GINASIAL E ARTIGO 9f º LONDRES. ?.2 <Re11ters) - LIVROS DE AUTORES Eufo seu presidente. sr. José 
dos a ntes do atentado de quinta. V uma estação ãe radio que se PARAJBANOS l'RSio de Li,'lla, espera o com-
felr-a eontra Hitler , por dois Jo. Intitula de "Alemanh• Livre" Dtdãttcos. P oesias Novelas Po1ªa1d·eoclms. e11to di, todos os asso-
ven, coronels ambos de menos ABERTAS AS MATRICULAS . INICIARAM-SE AS t 1 1 w R de ::r.l an06, conhecidos pela sua D!:S AULAS ransm t u na manha: de hoje' omances. Revistas e Jornal~ 
d ev<:Qão ranatlca ao !asctsmo. DE O DIA 10 DE ABRIL ~m novo apelo ao povo alemão:' a1ulgos. compra o . Gomes Bolsas, bolsas e mais bolsas . .• 

bolsas aos ponta .pés no melhor 
maga"1ne da cida de, OASA AZUL. 
Fone 1-2-4-6 . 

, OOM UM CORPO DOCENTE IDONEO. O a,e1Hado contra Hitler não na Gerência desta fõlha. ' 
Mensalidades cre 50,00 conStlt\tlu o rim da Juta. como ' De 11 ás 18 horas. ,w " propairanda alemã tenta fa 

Os Interessados devei:Ao procurar O acad . ANTONIO BRAY- zor.vos aoredttal'. Dctve ser Õ 
NER no Colégio Estadual da Paraíba das g às 11 e dlls começo da mestlla. E' agora de 

14 és 17 horas, 1 ver de todo o soldado alemãÕ 
cumi;,rlr somen te ordens que são 

_ ___ ___ ___ __ 1-_~:::::::::::::::::::::::::::::::::::::_-----' dirigidas cont,ra .Hitler e sua A UNIA O· - - "gang" . 

~~'t::"z:t..:i'iDETENÇOES EM MASSA m. 
,!r;'i=~ Jf :~~~ "NEUTRALIZADAS" DUAS DIVISOESonclU$1lO da 

1
·• pag.) 

ert ~::.;.,AnC:.\s.oo ESTOCO~MO, 22 (U, P,) (Urgente) - Noticias procedentes 
c1:t~.::= A.~:_~

0
;-~M>!~. da Alilllanha, dizem que duas dMsões alemãs fôram "neutrallzadas" 

Jüdeçio ~~~.' 1145 por Olfdtm do Ufuehrer" em vista de terem as mesmas recusado ar• 
Gerência ' • • • ' ' • • m; ff r para a frente oriental, As mesmas diYJsões se encont p :::::~e·wq"~ ·:. uiv Prussia Oriental, ravam na -o 6nlco cobrador aD<adallP SOFRE DE "MOLESTIA INFECCIOSA" 

,._ A VNJAO e lmpreua Ofldal, LONDRES 22 ( 
110 Interior do Eatado e em. (laa- . 9 u. P.) - Uma de-claração cufdadosame t 
pfna Gr•nde é o ar . SllftllD a,,. dlwlíf f i t itfd 1 1 n e re-
dia Cavalcantl. 'l;,1 a o ransm a pe a em sso ra de B.erlim. .E Informou 1 "z Ih 

Sneanal e~fn• e.rude: ler está sof,endo de uma molestla infecclosa e, portanto tev~ q e • 
J)lzetor: _ Sr . Tanoredo d~ refOfmaflo" 9 U8 S8f 
çanalho - Roa Jo-' T••• 

1 

..... us. AVISO lnformagõ,s de 'Estocolmo, entretanto, dliem que O gal Zelt 

ô salário dos jõrn.alÍsta~ Em visita ªº Diretor 
mo. 22 - (Pelo aéreo) - p Ger I d DI 

demOs Informar Cijm absoluta s~= a O p 
gurança qu~ ja e.stá ultimado o ,. RIO. 22 (A. N . ) - O sr War 
r~rjet,o Sôbi;e O so.lru·lo dos Jorna. gT:: Ach ei'ton. com~ante da Le: 
d "-", que 'ai ag,wa ser submeti ohe°gad:"1ª1üoaoa, recentemente 

0 á <·0n•lclernçi\o elo pre.,.\d ' • tem ., n esta caplbal, esteve on-
da Republica. ente « t u·d ao Dlreto' eGeem visita de cortezla 

r ral do DIP. 

~~~~~ 
Rua Gama e Mélo 54 
OHEo.ADAS Do Rio. ' - Telefône, 1878 
SAIDAS PAltA o Rr~ _Domtngos e terças 
VTAGENs PAltA RE . Segundas e quartaa 
Escalas em Petroltna, ~~ ;~omingos e terc1111 

lllncerramento d.as ~ ~ Lapa e B41o Bortzont.e 
lDalqs no corre1 

hor11S, e nas terças As o17ni: dotnillg011 is 16 ., """":: ,!!,'~.;::. Ili' IGI morto, "'-""" """"'"' _ .. lenha sido anunciada, onciaime •: 
e .. ~ a~ • ~ ,•JH111• te, a 1111 r,11110011 ou deml11io da ohefla do Ettado Maior altntlo. n 

0 

OORRl!lro ------ oras. 
PASS..\QBNa VALORBa 

11:NOOMJ!:NDAS 



A UNI A O BAYEUX SIGNQ DA CONTINUIDADE DE ASPIRAvufS COMUNS "ª'ºu ontem com des- NOTAS · DE 
~ julho de 1944 MENSAGEM DO EMBAIXADOR JUIJES BLONDEL AO IN11ERV,ENTOR :n;e::e::,oded:•:::~ PAI.ACIO 

A PNUO - Do~lngo, 28 d'e Julho de 1044 
6 

§ 

NOTA 
- RUY CARNEIRO C"Ultura ca=.1u~/ll!e::. Jn:~:~1!;:, 

O S novos <llos de afmpatia que a Paralba '4m,oçff.o, como se ,poderá aqtlllatar do elo- E'M ctlmi,lmh.l& do dr . Mirlo diretor dt, Laboratório da ProClt 

DO DIA 
NOVIDADES 
LITERÁRIAS 

alcanço,, com a ltome.nagem que prest6.mo, , •llUentlf telegratJla que acaba de enviar ao tn,. PI lo diretor do La1>orath• çã!.~'8 1 .}0 Mt l.nlsUde ':.º.,,: 4 Fran.ça at,-,,.,t, o dlo do interventor 'terventor Ruy Carneiro, tle agradectmento a s " • A5 .. .nlltunl, ,,.,r "" ar -
Ruy Carneiro que deu o nome de Baye,,a; d an . Exola. da come,noraç.,es f eitas pelo Gov~rno ~ , rio do Departamento de Pro- de regr...o ao 8!.º de Janeiro. 
tlga loca.li dar/e de Barretra.s, mafs se f trntaram, '{1Clo Povo de nossa. terra, no dia 14 de Jlllho : duqto Mineral do MlnllrtMtc, dB j d d pezamta elffla-

A G.ORA ó o l!Sorltor Má-rio 
Se«., que nos fala. : 

"Outl'o dla, numa. pa\e,,-tn,. de 
bon de, um con f1·ade da. mlnlm, 
~eração, como se estivem a. ru­
fletlr meu própr io pensamen to 
conf~ou-m e só 0~1>erlmentn.s'. 
senso.Qno de pcrfclfo ngrnilo e 
de In teira. cor rcspon6êncla in ­
t electua l nos ,•elhos aulorcs. E 
o ndj~tlvo n ão se aplicava.- nos 
cs.critorcs da antlg-uidadc chí.s ­
sJca. é claro. mas, aos que an­
clal"a m em voga no (cm po d r. 
n ossa.~ 1' vintc a.nos•·: Eça-., Alui­
•-!_o. Dnudct, Bllnc. A l ista se-· 
rm longa ~e a quizessem os am­
plia r , mas não é preciso. Ca da. 
uma dessn. época. co1npleta--la-á 
~ e~or ao sabor de suas prefe- 1 
r eno1!1s e simpatias, destas pre­
dileçues pessoais que sã:o inc­
r~n_tcs a. !.odas as épocas Ute­
ran as. 

En1baixadol' B londel 

n-0 dta 14 ~s- " RIO, 21 - <LI cam emotAo o telegrama de Agrlcaltu.m, via jou ontem de ao:"'i!1oºc;:;ei~ : nto de sua ... 
te, e o nz. a s V . Exelo . , rt.'feuntc 'fl H rhnônlna de lnau,?ora.. automovel até O ReeU e- 0 dr . ~ interventor PemandO 
grandes I e s. ~fio de Bayeux da Paralbn . Pro/undam,nle «cn• ret.Arlo po o u ao Chefe 4o ao,. 
l as da o/icfall. olhlllu do poloo oonUmentos manlr .. i.do• Pot JO!lé Jofflly Be,zcrr", Sec ~ en~ =o 

O 
aesulnte tele­

zaçáo daqu,ele V. D~clu., como 1>clnH pnlnvras Heólhldna para da Agricultara. C(ll t> na ritlnha e=a ·pa 
sln,bólo da re- expreosn•los, ro,ro•lfte aeeftar o• meu• nttll• vl. capital tomará um dO!I av iões da llT SAO. PAULO 21 _ Multo 111!11-
denQão Jra'Jt.C~- vof! og-radeclmtt;ntoJJ com 1J lnc,roM voto8 de proa.. ca-r:re·lta com destino ao Rfo dr $1b1lla do com 'as gencrosaa ex:-
sa 1w quadro pcrldad" no E..tndo dn Pnralbo que V. Exclo . 1 reuões do seu telegrama, apre .. 
de nossa vtda tão b, m dlrl ,re. 0 8 írnncêse11 d._. ama nha, 0 11 Janeiro. , .!mto ao UUAtre amigo m eus 111&-
a d 111, f n f s- frn nc~Sf" R do antigo e cndn V<-1: mal" nova Fran- O digno a uxlllar do Gcwlm o Jhl')Tte ag:r.adectmientos. Fernando 
trativa. çn., nunca bilo d<' e,1qucccr OH teatemunhog de va1 a companhar Junto a a.tgttn.s Oo:irta. _ '.In terventor PederaJ. 

O / i da l g o amizade recebidos de ACU A nmlgoA: bl'.a11l1efro1, du. or ãos da al ta admlnb;tra-çâo • 
g::~~~~ J~; rnnt" OH lonuo11 e "rm\lH nno1-1 de 11oírimenl.o . te!er«J O a ndamento de lnteres- a. Excla . recebeu ainda. do 
Blonàel e,n se Or• • t • , polo, com rapld•z a nova locallda• ses dll J'aralba i Seat&b.rla q11.~ prefollo do Dlstrllo Federal a 
fazer repre.. ~e dtt Bnye ux pn.ru "er um me moria l bf':m vivo .tUbseRIOqwm, Zl~Q•naa«u~a•mv.' e-ela . re. 

tlcs lu s lm:i,ntla que o novo brn1llefro não deixo dfri~e . 1::u ,._ :8:;tf~ ~~a1q:e~ de man trestoT um RÓ lnst-11nte pt':ln França, de ---=----------:- cebcr meus cordiais agradee1men• 
de por um dos modo tão comovente • bem onte• a. ent rar no A prodUP-âO de óleo de '°" pela• amavei.. fellrltac;õea en-

la ta comum . ~ via.das por motivo 00 nnlverfté.rio 
11Z4ts brllha1l _ A amizade e R comunhílo de aenllmento• carôço de algodão da minha admlnlstt11Ção . Aten. 
~ s ao~i~l.a;; ,/: frnnco .. brosllt"l ros, Rendo mais prorundas, hão RIO. 22 _ (Pelo aéreo) _ cloaa.s saudaçõca. - Berud4a• 
da Franqa, o de se torno, por t t" r to mnht produtJvos . O acentuado aumento veri!tcado Dod&Worth . 
cap i tão ct e IJ'C,\nho a maiH firm e convicção de que, n.n na produção de óleo d e carOço A diretor.la. do " IPiran&a . rw 
1nar e guerra glorfou Parafbn de tüo rlca fol t radições df' amõr de a lgodão, cujo consumo foi parte Clube Juvenil" comunicou. 
Jean Georges á llbordnde, o nome dt" Boyc.ux eerá o i,lgno do fixado s6 em São Pa.ulo em 700 por telegrama, ao sr . Interventor 
Gayral, desta- ('ont inuidadc de noHYos aRptraçõci, comuna, aque- milhões de quilos de carôço de Federal, ter sido aposto, com 60 .. 
cott o stgni/i- laA sôbre. ns qu ais os povoe llvres da terra rc- algodão., está. animando sensi- Ienldade, na séde &,0elal daqueJa 
cacto citli.co ela- comttl tu lrõo um mundo expurgado do ah\eoça nn .. vélmente a. produção nlgodoel- agremiação, 

0 
retrato do presi• 

QtLelas fe,t tvi. zistn . ra . Informações colhidas pelos d te !lo v 
à a à e s, à e Queira V. Excla. t ransmitir os meae orgãc,; da. Coordenação Econó- en Getu .argas. 

Es.~es .. velhos autores" moram 
h á m uitos anqs em as nossas 
esta_!ltcs. Com aquelàs encnder. 
naçoos de out rora . t•ã.o robus­
tas, e tã.o ba.rat11s. e sabemos de 
c6r o luga.rzinho de ea,a a volu­
m e. Vá.rins em maior cvfdên oitt,, 
por m ais frequen temente pro­
curado~ vivem :is nossas vis-
tas. Da banca. de traba lho na.­
mG-ratno-Ios e se com mais as ­
sidu!dBde não os tiramos das 
pra tileiras para unta renovação 
de conta.cl-0 é porque as horas 
dos dias corren tes e.xigem ou­
t ras leituras. 

maior apro:ri- :igradeeimentoy aos me.mbroe do Govêmo do Es.. mica revelam• que o oleo de ca.. Estiveram, ontem. no Palaclo 
ma ç ão do s todo dn Pa raiba, ao Po"·o, cujos sent imentos V. roço de algodão está substituin- da Redenção, 08 srs . dr . Antonio 
s e 11 t i 111. e n .. Excin . tão hf'm E"}.."l)rimiu com seu g-osto, e a do perfeita.mente os de proce- Pereira. Dhtiz, procurador regkr 
tos brasileir os quantos p:aTtlcipa ram dog festejos da oflciaH-.. dência. ,estrangeira, sen do maior naJ da Repúbllca; JOt.ié Luiz de 
e /rancêses. .t::ação da Baycux do Brasil . Muito a t-encioRo3 a quan t1c!ade dos pedidos que as Assis, gerente do Banco do Bra.. 

M ais uma vea o einbai.1:a.d<Jr Blondel cumprimentos, JULES FRANÇOIS BLONDEL, possibilidades atuais de prO<lu- sll, l!:l!el Bezerra c avalcantl, 
se dirige á Paraíba com palavras tocadas de embn!xndor dn Frnnçn" . ção da.s fábricas brasileiras . agente da .NAB, Oscar Regua, dr. 

MAlS UM ANIVERSARIO o INTERVENTOR RUY 

TodBvi:,.. de quando cm quan ­
do a vontade de fazê- lo super .. 
põe-se ao in teresse do momen­
to e vam os buscar o tomo a pc­
tecJdo. P ercorremos-lhe as pá ­
ginas n um encantamento supe­
r ior ; sofreguidão de dantes : é 

DA MORTE DO PRESIDENTE CARNEIRO VISITOU ONTEM A 

Jo -O PESSO" · ESCOLA TÉCNICA "EPITACiü 
A 1 

'- t l [PESSOA" 
AS COMEMORAÇÕES DO DIA 26 
HOMENAGENS DO GOVtRNO E PõVO um passeio por sitias já conhe­

cidos e por isl-0 eiesm o far to 
de evoca.ções e de comparn,çõcs o 
também. Uma .nova. descoberta 

PHOX IMO d ia 26 assi-
n a la a pas s a ge m de 

mai s um aniversá r io d a 
m o r te d o inesque,· iv!' I P re­
s ide nt e J o:'io P essoa, fá to 
o corrido na v izi nh a l'api ta l 
do ~n I e que con t ri s lo u pro­
ru n rlnmen le a alma n a cio ­
n a l e mui p a rti c ul a rm e nt e 
os pa ra ibn nos. 

Como ,,em nco nlecendo 
rl u rnn te os anos q u e se str· 
c~d eram á lrngcdin dn Con­
fr ilaria Gloria, o Govêrno 
cio E s ta do p resta r á a s ho ­
m e na gens devidas do •e-11 

apre ço {1 mem ó r in d o m a io r 
presid e nte p a raiba no , p ara 
as quai s esp e ra co nt nr com 
a solicl a riednd c n u n ca d e~­
mcntid a d o p ov o, cm cu jo 

de beJe-za. em trechos que não 
nos tinhn.m oferecido a trativos 
das outras ,,czes, enquanto ou­
tros de antiga esplendêncla ago­
ra. se nos afiguram menos de­
leita.veis . . . 

E' assim que anda.m os com 
um ~· Mada.me Bovary" ás m ãos. 
em pleno periodo da segunda 
gr ande gaerra. tão ch eia. de di­
feren tes ::i.'1.lcessos Jitera rios. 

ONII'Ellt, á noite, o lnterven- sendo introdúzldos pela. atual 
tor ltuy Ca.rneiro, ncomp;a... diret.oria.. visando á ampliação 

nhado do prefeilo Francisco Cl· do educandário, que assim irá 
ccro esteve em vislta. á Escola. melltor o.-tender ás modernas 
Técrtioa " Eplfáclo il'esso2 ". 1 e.,:lgêncl~ pecbg-óglcas e ao 

o Chefe do Govêmo foi rece- grande número de candidatos 
bido pelo dr, Clovis Lima, dlre· 1 que procuram ali se Inscreve, . 
t-0r do importa-nte estabeleci• O lnterv-entor Ruy Carneiro 
mento e prof. Vida! Filho, com manifestou ao dr. Clovls Lima 
os quais se demorou em amis- a sua melhor impressão da. vi­
tosa pa lestra,. . sita r~lzada, felicitando aln• 

S. e·xoia. teve oportunJdade de da a.qnele conterraneo pela ln­
visitar as dependêncJa5 da. Es .. tellgên <da e dedicação com que 
cola. TéÕnlca " l>)>ltâclo Pessoa" vem dirigindo a Escola. Técnica 
e os melhoramentos que est ij.o ··Epitácio Pessoa ... 

TRABALHO E PREVIDtNCIA SOCIAL Depois, esrolhemos " As Cid a .. 
de~ e as Serras", o '1 Ateneu ", 
· Let ras d e m on moulin '', "Afro­
dite " , ·•Critica. e fantasia '', 
· Espumas Flutuantes".. . Que 
rol im@nso d a obra da, " nossa, 
gente" ! Sim, a. nossa gente são 
êsses a utores que viera m habi­
tar o nosso cere·bro de adoles­
centes e se aeo·modar em nos ­
sas estan tes hã 30 ou 40 anos 
e ficaram ali como se fôssem 
de éasa". 

P nssa<l o s não obst a n te 
14 a n os el o i n ra u s to d csn­
pn r ecime nlo obj e tivo do 
nosso g r:i n cl e co n te r ranc o , 
que e n carnou a bra , ·u r n 
n o rde stina vfs á vis a uma 
ela s ma is g1·avcs situ ações 
cri a d a s no p erio d o pre-rc­
vol u c ioná rio. a sua m em ó­
r ic.1 \'i ve ainda e v ive rá sen1-
pre n a conc i<'n c ia ci o p ovo 
br:is il c ir o e na a lma el a P à­
r a iba. que o t eve com o i n ­
d o mito d e fe nsor d e sua nu-

s e io o inoh ,icl ~vel ,João P es- INCAPACIDADE 
soa e r a um s rmbolo de rc-1 PARA A 
s )s (e n cia moral e i ncontido SOLUÇA-O DE 
Cl Vl SJTIO . 

A UNIÃO publica rá n a 
PROBLEMAS 

s u a ediçã o d e quar l·a - folra De Segadas VIANNA 
o p rogra m a ela~ com emor a- RIO. <Pelo aéreo) - u ma das tencla : os poucas que perscruta. 
ções, com outros cle l :ilbe s . mais interessnnte.'l observações vam os anseio.< e as necessidades 

REGRESSOU AO RIO O 
DR, MARIO PINTO 

Depois de alguns dias de per. to n o mia n as horas difí cei s 
m anencia nêste Estado, em que d a quela agit a da fa se d e 

SUGERIDA A CRIAÇÃO 
DO CONStLHO FEDE­

RAL DE CONT ABILI­
DADE 

teve ocasião de fazer observa- n ossº hi s tori a pol il ica. ções finais das aguas de Mon- ~ S . P AULO, 22 - lPelo aéreo) 
teiro e Brejo das Freiras. re- - Enc011trn .. se aqui a l'epresen-
gressou ao Rio o eng". Mário Promotoria Pública da taçiio carioca á ).n Convenção 
Pinlo, clirclor do Labora.tório dJI e d e . . g:o c;;~::,~wstas do Esta do de 
Produção Mineral do Ministério OfflarCa e 8J8ZefraS Falando á reportagem, o chefe 
da0 ~~:::'eta~nlco viajou de Nomeado em 1. 0 do correu te da delegação. sr. Mnrlo Louren. 
automovel até R•eoife, onde to .. pelo sr . Interven tor Federa l, co Fernande~. disse que a con­
ma.rá wn a.vião da. -=arrelrii da para O cargo de promotor pú- venção vem iea!lrmar, mais umn 

bltco da comarca de Caja1,,eirni;, 1 vez, a llder.nnça de São Pa ulo em 
"Pana.Ir"· assumiu as fw,ções. no dia 17, todas as mlclatlvas de carater 

rtJ to O dr Manuel Ferreira de An - geral, devendo o mesma trnça r 
Flôres para vestido. so men drade segundo comunJcaçóo que llOVRS normas paro. (LS nttvldades 

~ : ~~~t!:1n~~s :.iso t!:S a~To: fez a ' direçâ~ desta !Olho. e da ~ ai~~as:\lref~1:n~~il;5t~n: re P~~ 
" CASA AZUL . Imprensa Oficial. dos os comi,onen tcs da proflssl\o, 

A
:..::::::::M::..=.::P A=-R·O-A-Cl--=--:AS=-=-==..sE---=-=M-:--:=-E, 0 -1=-=-=cA Adiantou ainda que .. delegação 

A portar l8. expedida pelo mi, ~ ~sr.~.~~r~ c~c":e,~uetr::'~.;)~~ 
nlstro d o Traba lho nome!'n- afim de elnbol'al' os ante.proJv. 

-:io uma ccmtssfi.o parn renhzar tos que servirão d.e base á dect .. 
t, estudos e apresen tnr Os ante .. são do govêrno 

ca rlocn não traz propriamente 
t'éses para apresenta r ao concln_ 
ve . E concluiu : 

- Queremos apresentar uni­
ca men te um ante.projeto parn 
orlaoão do Conselho Federal de 
c ontablltdnde. cuja fundação 
segundo estamos Informados, 
será nvcu tad,a pela delegação 
rlograndPnse . ~ e orgão é uma 
velha aspiração dos contnbUls . 
tns de todo o Brasil , pois trorli, 
corn a sua h'lStalação, o. dofesu 
efetiva da proflssfio no sentido 
purnmenLe proflaslonnl. 

que se pode fazer examinando da massa não consegnia m ser 
o desenrolar do problema social ouvido,; e multo menos entendi. 
no rei ime liberal democrático dos . 
é aquela que diz respelt-0 á ln. Quando o projeto de umn lei 
capacidade dos governantes pa- era apresentado. as corren tes in. 
·ra solucionar as dificuldades que t-e ressavnsse em defender grupos 
surgiam . A grande maioria. dos Odlet reg

8
iõess

0
, r tcerlneva

0
mproobsJ_et

1
a
0
· cuJooe~ 

polltlcos desconhecia esses pro. tod, . • 
blemns e negava mesmo sua exls_ objeto de discusSÕes tnrermina­

CONGRATULAÇõES 
PELA CHEGADA DA 
FEB Ã ITALl'A 

Expressivo telegrama 
do ex-deputado 
fluminense Poriirio 
Henriques ao 
Presidente Vargas 

vels. relegado muitas vezes no 
completo abandono . 

O projeto de lei de ncldentes 
do trabalho apresentado em 
1904. só em 1919 foi aprova . 
do : o Código do T rabalho. r uja 
discussão começou cm 1912 
nunca ch egou a se tom ar reali­
dade no an tigo regime. 

Se um problema social fazia 
sentir. os governan tes pensava m 
em resolvê-lo por meio de lei! 
repressoro.s. que não dâo uerteza 
de justiça mas. no verdade. ge. 
ram ódios e rnncores. 

Essa lnrnpncidnde para a so. 
lução do.s problema.s soctn.t.s. pn 
m o atendimen to dos ~nseios e 
das l'e lvindtcac:ões ctns massas 
resul tava mais do regime do qu, 
de seu.s estadistas . O tndtv1dua 
!Ismo tornava lmpo&sl\'el a ln 
tervenç!to do Estado e :,. procln 
moda lg11a ldnrtc Jurldlcn nã, 
p assavn d e um mit,-0 diante- d 
desigualdade econõmiQa. 

Mal de regime, ele ntio poder, 
re\•iver n não ser ao desejo do 
hüeressndos em usufrmr vnnt.a 
gens á custa da mns.sa trnbalha 
dorn. da qual os politleos d 
out.róra h.Ómen t-e se lembrnvnn 
com promessns !t\Ceis e engana 
do1·ns. na hora das etelç : . 

Leon Clerot, prefeito Raul de OIL 
ve!Ia, prof . Maur11Jo L!Ia, AJJ­
torga Nacre. Amaury vasconce,,, 
los e pro!. João .Norberto . 

Esteve ainda em Palaclo, o sr. 
L-ello Jofmy. a - rim.de agradecer 
ao lriterventor Ruy Carneiro oe 
pezames que s- excla. lhe enviou 
pelo falecimento de sua gen!to­
ra . 

Por Jntermédlo do capitão Ma· 
nuel Ramalho, assLstente militar 
da Interventorla. o Chefe do Go• 
vêrno enviou cumprimentos ao 
tenente coronel AJvaro de souza 
Bezerra. J)01' ter esse ilustre mlli. 
tar assumido o comando do 40 . 0 

B . c .. á Crente do qual se acha­
va o major Guilherme Barcelos . 

PRODUTOS CUJA EX­
PORTAÇÃO EST Ã SU­

JEITA A LICENÇA 
PRÉVIA 

Circular do Diretor das 
Rendas Aduaneiras 

RIO, 22 (A . N ,) - O Diretor 
das Rendas Aduo.neiras e,cpedlu a 
.seguinte circular : (j Deciaro aos 
ors . lll.spetores das Alfandega_. • 
Administradores das Mesas d• 
Rendas alfandegar ias do pais 
para. seu conhechnento e devldoe 
efeitos. que ns exportaçõeo de ar. 
roz. b"nha. batata . cebola. fari· 
oha de mandioca. fellão e mllhu 
de qua lquer Estado parn o Exte­
rior ficam sujeitas a licença pre­
via do setor de Controle de Abn&­
teclmeqto da CooráeoaQão da 
M.oblllznçt\o Eoonõmlca. con.st1-
tulndo-se exceção o a rroo do Rio 
Orande do Sul cujo llcencea­
mento continua a cargo do In.,t,;1. 
tuto SUi Rio-Gmndense do Arroz. 

Poder 
massas 

aquisitivo das 
trabalhadoras 

RlO. 22 ,P elo a éreo) 
::> Scn'lço de Estatlstlca da Pre­
•·ldfnola do Mtnl.>tér,o do Tru­
bolho rem reallzalo lnteressnn ­
,es mquéritos 80bre a.s varia• 
;fies e>.1)<'rlmeutadas pelo poder 
.,qulsltivo da.,, rnas:ms cro.ba lha­
joms. que de,•erào ser revela­
jas logo que o.s demais orgã.os 
,,statlstlcos rt'mlclem a divulga. 
~à~ dos dados coligidos. CUJa au­
'Or1ZRQão acaba de ser dada pe­
las autoridades rom petentes . 
Segundo eonseguimos apurar, 
nos ultlmos dois anos o Br83ll 
•xpertmentou <Sensivel melhoria 
no padrão de Vida, sobretudo em 
Jl,.ersos setores da producão 
inclonal, benef!ciado,g pelo l n­

.n·Ruento da experiência dos ar­
t1aos manufaturados . 

projetos das leis destinadas a 1\ questão foi J)06tn num pia. 
resolver os problemas que ~fe. no que há de facllttar • sun so. 
tam a elas.se médica con5t1 t.ue 1uçlí.o . Trnt.a..se de as.'if'q,urnr, no 
mais um eloquente testemunho mesmo tempo. os Jnt.eresses dn 
da solicitude com que O govêrno cln.sse méd)cn e oo da co!etlvf<' .. 
federal procura salvaguardar • d e. Essa é a finalidade dos es . 
amparar todos os interesses I.egi .. tudos ma ndados realtzn. r pe.l<.. 
ttmos e todas o.s pretensões Jus. min istro do Trabalho e é nlltls. 
tas que dependem da sua Inter· 

0 
que os médicos pleiteiam 

vençã o . AjUsl.8 ..se á ortentaçff.o como se vê. a. bôa votttaJe c:o 
tnva-rtavelmente seguida pelo pre~identc Ot-tuUo Vnrgns abrnn_ 
p residente Getulto v argn.s no ge todas as classes qu• de fato 
sentido de completar e aperfel;: cooperam com crtcl~nclo no o, . 
çoar a legislação social vtgen .i;envolvlme.nt.o da. vldn bras1 lPlrh 
no pais e cujas magnlficAS con.. Em nenhum caso o govêr,,o rn 
qulstas silo d evidas á sua In icia. mostra indiferente á:l re,vln,\ln. 
t iva çoo.s dos que vêm direito ao •eu 

Após a sessão de instalação. 
os c:ongresslst.us serão homena­
geados na séde do Slndlcato dcs 
Cont11 b1llslns do E.stndo, onde 
lhes scrt\ oferecido um •· cock­
tail ". 

RIO, 22 (A . N. ) - Entro os 
inumct'\Og telegramas de congra_ 
tulo.ções pelo desembaniue e.m Na• 
poles da Força Expedlclonarl" 
Bra.sllelro, o Presidente da Repu . 
bltaa. recebeu ,ontem, um do:s 
ma.is expre~v06, que é nssinado 
pelo ex-deputo.do Oumineu~. ~r . 
Porfiilo Henrique.,. E ' o ••81rln te 
o expres.,ivo telegrama : ·•Exul­
tando de pátrio entusiasmo com 
o doscmbarque das n c.,ssn., rortrus 
nn Uo.lla, sem inoidcn te&. con1TR ­
tu10 .. me com V. Exola .. orgulho­
so por ter 2J de!icendente8 mob.t .. 
Uzndos nas t rês arma.,. entre ele3 
o co.pttào Pery .Henrlq-ue:s. dlret<'r 
dn. IgreJn da Onvca, m eu caçula, 
j1, aceitos por V. Excta . e 11ron­
l~ todoB para. dMnfrontar a hon. 
rn do Parrla, ul<roJncta pelo tor• 

"MANAtRA" 

o $ médicos. ~m sucessivas re- ampnro . Eis o que mnts uma 
untõe$. realizadas sob o ratroci- vez ncou aomprovndo. com o 
n.io do seu Smdica.to vêm ex- a 10 que Instituiu n comis.;Ao en_ 
pondo as suas rt'ivindicações d e ,..arr . da. dt' elaborar O& . nnte­
pedindo para elas o apOlo O projetos de i,,1 qu• devorã~ P"'· 
govémo. E esse ap<llO não Ih.. <lbll lt.Ar a. el <J tlvação de um lcleal 
fa.!t0u E ' para tstudá-la> • · • ue nlio é ~pena do cla 0.s, ·r.6 . 
til,fazê.Jas em ,udo quando ror â ,ca porquanto envolve Vi! ,me. 
posajvel. Quê o ministro Mar~ ~ , n,~se, da coletlv14ol1e. 
c1e4 Í"Ubo acaba. de nomear a • 

- pedeam ento dos no.,,soe navios 

Procuradoria Regional rn:~~~esoo::d:sm~~r!~1i:~ 
da República ~m:r~1t~u'!e1~::'~!0:~::. ~ 

Ao dil·etor dést.e Jorna l comu­
n icou o dl' -,n tonlo Pereira Dl­
nl2 haver a,isumldo. em 21 de 
Julho conen t<·. as !unções db 
Procurador Re!llonnl Interino 
nê>Jte Estado. em face de no­
meação do ~r . PN3ldonto da 
República, 

fico M UI hnploro.ndo a Deus po· 
la bõa SOl'le dr todos. lnt'lUtdve 
du nosso Exerotto , que 1aberú t'le­
vnr aindn mais allt> o 1\0me glo­
riOllO do nosso amado Brasil noo 
oarupoo de batalha. 1\ sombra do 
aurl.~e pendão de 11\ltSll ter­
ra . .Neil$ t~ P.c.lto&" . 

A SUA CIRClJLA,ÇÃO NO PRóXIMO DOMINGO' 
C IR <;J tn.ARA no prô.tjmo do - fe,;u-ju<b a padroeira da eicla-

m1'.'I'º • 30. ma.is wn número tl e, no oomcço do séca lo. A capa 
da re\t\Stu. ··1\fana ir:1 " . Troz O estamp:i WUll fot.OJ'T'M.la sôbre 
n_arazloe pn.raibnno colabora- 1

1 
um motivo da PM"aiba. a:nU.,a. "°"" do nolll'eS d...ta(!D,dos de --

nossas let ra~ e repor ta g't!;ns de 1 
Inter~. nlém de SUAS secçfü .. -s Do dr. Antonio Geraldo, se­
Sébrt, l'ndlo, clnc1na u alua.Ilda- <trebirio d::a prt"(f' ltura do Rec.1-
de fetninina , No seu notic(:\rio. re. rN"cbeu a direção de .. Ma .. 
dcstaca--sc uma. reportarem nus- nainl ·· o."t:p ressbo telecrnma 56-
tl'llda sôbre o. F osta das Ne""5 bre o =ente número clo.qllela 
cm 1801, IIIOSfil'udo çomo era revllla. 



A UNIAO Domingo, 23 de Julho ele 1944 

o "MOCó-PARAlBA COMPARADO lHlllER E UM MOLAMBO 
COM O VELHO "MQCó" SilvinoLOPES 
1
,. tempo explodiu no Q. G. do 

., Arnaldo Vieira de MtLO Â BOMBA dqueH, .ellme foi apenas o facho act•so á re-
desgraça o I r 

<Ohere do Lo.borotôrlo de Fibras do Mlnlstêrlo da Agricultura, em João Pessoa) / -

O PR.ESENTE trabalho do agrônonio Ar- cultillo racional, como i,m passo avançado de pa,rtarnento Experimental da vol_ufâO a ~ma· · el uma rebelião entre O povo 
naldo V i.;n-a d.e Mélo /o i aprescntacto, em sua lustória no Brasil . 1 Associação dos Flandelros de Dizio-.çe i,:nposst nismo coleando como nojtnta 
abnl d.este ano, 11a rcunzao de tecnicos Si tudo nos ajudar no campo prático, co- Algodão Fino, em Manchester, alemão. E o qwntac? u erdi·a'a esperança no monstro 

do Mm ·no da Agnc-,,ltura. pres1dtda pelo mo aconteceu na e:i,perll!ncia, a Paralba dentro ria Inglaterra. · avl'l lesma nao P · 
Q{lrô7!-0 711-0 A/varo Barcelos Fagundes. diret-Or do em pouco poderá orgulhar-se de ter criado um o primeiro Laboratório desse ,. miser d ' cogitações monstruosas· 
S en:>Ç-O Nacional de Prsqmza, Agro11ônucas. <1specime equivalente aos algodôes "eglpatoa•·, o gênero !oi fundado no Brasil. orientador_ as s~as . eJn1e ele vem se chegando para 

O agronomc Amaldc Vieira de Jlfelo cite que qúer dizer, um tipo de altas qualidades, ae no Rio de Janeiro, pelo saudo- HoJe, man osarme con{bateram as tiranias, os- vi-
te do Laboratório de F,llras do ,,finistér;o dÕ 11,ercado sempre firme, CO?isiderando-se que a so cientista Agrónomo Walbert O lado dos. que semp . lenci·as do totalitarismo e, de 
Agricultura, com. sl'de em Jcao P-,s.soa, vem porce11Lagem de algodão ftno na produção c!e Lima Pereira, a quem prc•• es e at VIO 
aoomp<tnhand-0 atenta111ente o esfôrço do Go- mttndlal é de 2 a 3',l,. to minha homenagem pósL.imo. cios , os crrm · ·., afirmam que Já esperavam a 
vfrno à4 l'ara 'ba 11111 conseguir ,w, híbrido do Os "tests" de fiação e tecelage11i ai estão neste trabalho. Ião pobres de t'Sp!rl o, 
u • OC-O" ~<.pa;: de sub.<titu,-lo em suas quatt- a proclamar, irretorqui11elmente, a nobreza da Divide-se êste teste em duas dissolução do nazis~· gesto de humanidade para 
dades rndustr,a ~- da mOdo a que tc11ha111os um!l fibra ao " Mocó.Paralba". partes: exames "quantitativos" Tenhamos mms um · · 
var,cdade .fitia " sedosa. que r,valú:e con, oa A 11ossa taréJ;a, de agora por di'ante, e ~ •qualitativos" . • 1· simpatizando a hordª crimino:m, se -el/10 s , ....... d E • os infe ,zes que, . "' re ,,,,,s o g11)l'10". produzir o novo h.tbrido com o critério êécntco Nos exames "quantitativos", / nlra O Brasil. . 

Ooube tão àJJic,1 mi3sâo ao agrônomo que se adotou na e~éncia. · estudam_se os seguintes carac- co ocauam cot d palmas devem ser oumdas nesta 
Carlq.t V· Fa, .a.. d,r,-tor da Fazenda Estadual A Paratõa soube preparar-se para a com. teres : "per.centagem de fibras ", Nem o as as 
de Pendb!"'ª 1111<', ha t'àrios anos, se dedica ao petição do após-guerra, cuidan.d.o carinhosa• "llldlce de fibras", "pêso de l 
3eu expenmento, ano a 0110 em memores con. mente de seu. principal prõdz'to'. Sabia que o 100 sementes", "capulhos r.e- wra · l t da covardia Mais ecoantes seriam 
dfçóes, ate . conseguir iwi.a lfnh11gem qtte 7à velho • Mocó" estava em ccmiPPo de dege11ere- r.essá~los para um quilo de fl. E as par em • 
-Jnarch-a rap dan -t .,., ld O panorama fosse outro· , ' ,,,. e. para o sett aper/eiçoame11- cência. Deu.Ih.e sangue 11-0Vo e tez surgir o bras", etc . , também conhec os 1 ~e . h d a hora de ser feito o expurgo. 
t o àcfinüfoo. "Mocó.Pamlba". como caracteres económicos. Esta c eg_an ° ullará sob a ca a 

O que Ju /01 /eito representa.. inegavel. Aprecie,nos, abaixo, o que a/ir.ma, com a E nos caracteres "quallta.r- Nrio pense O quinta-coluna que se oc P 
mente. uma notat I conquisto da técnica do sua autoridade técnica, o agrônomo Arnaldo vos". estudam-se : "comprlmcn. falso entusiasrrw. . . . 
algodiio. que passara a figurar nos anais d.e seu. Vieira de Mélo: to c!e frlbra", "pêso de um cen. de umE' t _ desde ontem os paraibanos da boa esltr-

O algodão "M · P" <Mocô- Fernandes e Heitor Tav.e,res 
Panuba), foi obtido pelo cru- classificaram o "M x P" como 
:.amento dos algodões •· Pima " e um bom algodão, comercia.!, de 

ttmetro", " largura. ou d\lllne- s ao, . ' que até agora vai 
algodão . Essa amostra, segun- tro", "torções", "resistência ll. pe, vibrando de entusiasmo com O ' h .11 ! 

~Mocó", efetuado no SerViço fibra-longa. 
Experimental da Secretaria de o sr. Interventor Federal da 
Agrlcultw·a do Estado da. Pa. Pa.T~l:\a o.nd'Ou .mutto acerta­
ra.füa, sob a criteriosa orienta- damente, envlanslo ás fábricas 
ção técnica do agrônomo CAR- '" Cia.. de Tecidos de Fiação Cor­
LOS FARIA. Presenten·.cnt•' a covado" e •Amér,!4a. · Fai$11" 
quele Serviço acha-se locailza: duas amostras, para submetê­
do em Pendência, na zona do las a teste de fiação (splnlng 
Cariri . testl. cujos resultados foram 

<!o dados técnológ!cos <exlsten. d -lstençã-o",· "variabilidade", ocorrendo platonicamente na r1Lemanha ex- 1 er1Sla_. 
tes no arquivo do LaboratóNO, "dispersão", "dlsperdlclo aas lf •nda· ninguem pensa dt1 bom modo, na pátrw 
é uma das mo.Is unl!órmes. fibras", "!lbras maturas" "se- -' as

0
, atth d kantismo ra~ionalista e de Leibni_z_. Por 

Neste estudo compa.ra.tlvo• do mi-maturas" e "Imaturas". de oe e, 0 H • a pintura d 
"M x P" e "Mocó, procuro se- A-flm-c!e facilitar melhor a hora nada de pensarmos em eme; com a 
gulr. embora com ligeiras mo- sua compreensão, adotei como ma própria alma. Não nos merece a hor_a um ~ecuo 
diflcações, o processoqueogene_ Tomas H . Kearney no estuClo · h " t, . para 1101 encontro com as trzbus arianas 
tlcista Ton:ias H. Kea.rney em_ comparativo do "S x P " e "PI. na is oria, . d numb-ra da o·ntiguidade 
pregou estudando comparativo.- ma", os sinais + (mais) e - nomndes que emergiram a pe 
mente os algodões "S x P" e <menos). prehistórica. 

O cruzamen to do " M x P". muito satlsfa.tórlos. 
incontestavelmente. é wn em. Na. .fábrica da "Ola. de Te. 
preend1mento êe grande \'Ulto cldos e FlaçáQ Corcovado", ai­
para a nossa economia algodo- tançou fio de numero 160, dl­
elra. prendendo portanto a a.- J:lailmeQte oonsegu1do com os 
tenção dos "Breeder.s" que outros algodões de fibra.longo. 

"Plma". o resultado precedido do si. A inda podemos ficar com a Alemanha de Bar-
o método empregado no teste I no.! +, será fa~ora.vel~ ao "M x b R . N- [hemos para a A [emanlia: do chanceler 

de fibra pelo Laboratório é I P" e o - ao Moco · a oxa · ao O 
• lh bocados em s,u 

lc!êntlco ao empregado pelo Dt- <r.onchre na 6.• p/l.l:.l de ferro que queria os me ores t t • as 

trabalham com algodão no Nor. cultivados no Po.ls. FESTA DAS NEVES déste. Sôbre a lmportanc!a dêstes 
o objeti vo dêste cruzamento t ests, diz o sr . s . C. Harland: pROME1' E t' d J 

é combinar no "M xl?" as bõas ' 'niio se cogita de recoµ1endar
1 

reves 1r-se e te iluminada durante toe o 
qualidades comerciais da fibra a multiplicação em grande es- brilhantismo a Festa o periodo festivo e que 
do "Pima." ll. fórma monopo- cala de qualquer va.rleda.de no- das Neves cujo m1 c 10 se bandas de musicas abri-

~to "!~i;·· e:~~!~:~: ~=i,iJi~~~!~nc~ r!:~~~~~s rJã aproxima . Na av. Ge.neral lhanlem as festas, execu-
está perdendo grande parte d Industrio. algodoeira". Osorio j á se observa clesu- Lando todas as noites vas-
6eU va.lór cultural, comercial e o sr. E. C. Ewlng, "Bree- sado movimento e a Cale- to e inleressanle rcperlo-
industria.l der" da 1:"41sslsslppl Agr!cultu. dral se ornameala para a rio. 

Cruzo.mentas idênticos ao do ral Experunent Station, antes . _ . 
"M x P", !oram realizados pelo da multiplicar as suas novas -reahzaçao _do_ novena no . Não devem faltar ta111 -
sr . VICENTE ROCKE. saudoso variedades, em grande ei;cala, Um pav1lhao de propor- bém ao novenario exterio r 
técnico da "Machlne Cotton" . m,anda submetê.las primeiro.- ções iguais ao do traclici'o- de N. S . das Neves. par,, 
de quem foi cooperador o Agrô- mente aos testes de !lbras (half na! Pavilhão O. UI ri co comJ>letar 8 paisagem de 
nomo CARLOS FARIA, naque. tesil e ao de fiaçao "spln!ng ' . ' 
le cruzamento. criando na Fa - tesLJ. barracas, carroceis, e pa vi '- sua tradição, os populares 
zenda São Miguel, no Rio Gran- Obec!ccendo ao mesmo arlté- !hões outros de dive rsões taboleiros de amendoins e 
le do Norte, o algodão "R.37 ". rio daqueles Ilustres técnicos. o estão sendo armados ao roletes de cana, assim co­
Na América do Norte, cm 1887, Agrónomo Carlos Faria enviou 1 d R N ao mo O cheiroso milho assA-
John Grl!fin, próximo a Gren- ·também uma amostra do "M x ongo a ua I ova e 
ville, obteve o '· Griffin" , algo- P" ao Laboratório de Fibras do lado do belo templ o de N . do . 
dão de fibra-longa. e em epocd M'. nistérlo da Agricultura, em S. das Neves . O pavilhão E' de esperar a inda que 
mais recente Thomas H . Ke· .João Pessoa. a.flm-ci e submete- principal tem a clenomiaa- os jornais de vida efeme-
amey, fisiologista chefe do la ao teste de fibra (halr tesa). r 
"Bureau of Industry '', do Mi- o rezultado dêste teste ainda ção de " Ant,m·tica" e será ra, que sempre ,or.::m um 
nistério da Agricultura. em sa. nãa foi divulgado. Porisso a- di rigido pelo sr . Antonio motivo de !(raça e dele ite 
caton, conseguiu os algoC:ões proveito esta. oportunidade on- Ribeiro. representante des- nas homenagens á Excel sa 
" S x P" e "I? II x s x p··. E de estão reunidos. em sua maio- e h' p r t Padroeira da cidade, cir-

mãos, naquele classico estonteamen_ o, . que o ornou 
/endario no sonho de dilatação territorial. 

Por enquanto a Alemanha é s_ome_nle Al~manha, 
pais inimigo, de povo barbara e traiçoeiro , pois, agora 
se viu que foi a própria claque de Hitler que se voltou 
contra o chefe. 

Com os seus argumentos de fu.zis e baionetas, 
Hitler wnordiaçou a sua pátria. Arrancou os homens 
do /rabaUio para a carnificina; desarticu1ou a socie­
dade ma/011 a cultura. ;\ creditou-se um Deus. A Ale­
,nanll(/ era a sua vontade, a sua lei. ' 

Mas. es tá anulado o sumo arbítrio do feroz 
manipanso . Quie levar o mundo a pontaços de baia• 
nc//J.ç e, agora, está r eduzido a lama:, . sem ter a seu fa• 
11or meio qu e s e arroü: a um golpe de sabre. Está, mas, 
F possivel, que ainda sinta a obsessão de mando. 

Estti mar(ietado, morto , desmoralizado .. Isso, 
porém, não que r dizer que sejo•mos complacentes para 
<).~ que o prenderam. Não. Esses também precisam d• 
co-sligos. jJifas, ainda, devem ser castigados os que. 
vendo n sua pátri-a ferida, d esejavam a vitória do 
in.fimo agressor. 

Deve· haver, agora, uma tregua nas frente .~ alia­
rias. Ln/em alemãeJ contra alemães; acabem-se no 
fogo , e ainda le re m os que apurar se serve o que rhtar 
das suas perigosas cinzas . 

c. Ewing, na •·MJ.sslssippi Ex- 1ia. técnicos nordestinos. lnte- sa ompan 1ª a u IS 8 

lm d Desta Cal)l·tal e que se cul"m êste aao, lraduzin- , ld per ent Estation produziu o rcssac!os no assunto, para ar- , , • v re.,er o magazine abrirá trés Agradec·1mento da sra 
algodão "Deltaplne" 14-833 ; na ihes conhecimento dos exames compromete servir bem ú do humor sadio, compali- concursos: o primeiro pa.ra a 1 • 
Trlnidade s. c . Harlaud e s realizados . soeiedade conterranea . vel com os nossos foros de escolha da Rainha da Resta, o Chiang Kai Shek 
H . Evelyn, na :i:;stação E,,peri- Esses exames !oram ream,a. cultura e educacão, e reve- segundo elegerá a criança ma.is • • 
menta.l de São Vicente. fizera,,, rios pelos competentes e crlte- Assim, Ludo iadica que bela de João Pessoa, a quem sc-
ensaio~ de melhorar o "Mccó" rtosos técnologistas Antoifio êsle ano a Festa das Neves lando da parle dos seus di- rã oferecida uma linda boneca RIO, 19 (A. N.) - Esteve nu 
com o '·Marie Galant ", e na Espinola Navarro e Ernanl Bel- terá O encanto e O entusias- rigen:tes iateligência orie n- pela Casa Santos. de proprie- Pa.laclo do Catete o embaixador 
Estação Experimental de suru- trã-0 Monteiro. pertencentes ao 

010 
de anos que não vão tada e de fina sensibilida- dade do sr. Gentil c . dos San- da China. sr. Chen Ohlek. que 

blm, El.tado de Pernambuco. o corJ)O técnico do nosso Labo- de literária. tos, estabelecido á ruo. B . Ro i !ol em nome aas senhoras Chlaill! 
Agrónomo CJrsullno Veloso ci·u- ratório de Fibras. longe e que só podem ser han, 206. e O terceiro, que é da Kal-Shek e H. P. Kung. agra· 

:1fngo "!-~!a xlll~::1:~~s cJ:S::: n~~m,tr;:5b~o d~::.OS~st!S;~~~: 7el~tª~~~r~º~1ee~:çi~_- "A GRAVATA;. . . ~~!ª d~ª
5c;_~\:'. s~~t ácaj~a {;.':,: 1 ~e~,/~t:~!e~~~ ~;;u~J~= 

bra.Jonv:a e média u .0 '"Su- parativo entre o "M x 1?" e o 0 • - - Na próxima qulnta.f u:a, pu- prletárlo sr Jacob F ld do dl.spensadas no Brasil 
0449". "M;:,O' e "Su-oõ?S''. ou- "Mocó", t.omando como teste- mem as co1~1ss_oes e qn~ es- melra noite da. !Festa. das Neves. ofertará' u.;,_ lindo rel~ _mo.n.j · 
jos rxame, toram fel~ no munho éste ultimo, vindo c:a tas dêem o,1m~1,1-lso_ ~1ma- , ,c1i;qu),r-"á 0,f~~1<?.}'ª~Jotalzl- poé~ conterraneo Que ;;:~Ih~~ 
nosso laboratório. em João Pes_ Estação Experimental de Oru. ·dor a cada 001 te q,ue lhes nfio ;A Gra · rg O eco.no qu~dra publicar sóbre O se · 
roa., acusando excepc1ona.t,, qull- zeta, no Rio Grande do Norte, Oiresponder mostrando- da, lnlPransa res

1
tldva dai Pbaral~. tabélecimento. · u es- tárto do ~Foto Coru:loF", par sua 

lidades de finura localizada na região do Serldó I c • . • · · C:Jontend0 vara o. co ª ora'Q O . . vez presenteará á Rainha da. 
Os Agrônomos José Maria verdadeiro "hab1tat" daquele, se a Rua Nova feer1cmher1- de Intelectuais conterraneos, o o sr. Arie~as, proprle. Festa. urna valiosa fotografia . 

À u~º,1;;1Je:t: :~~ar~ 7:::::isf:~"t:::ri::I s li li Zm e ,· l zeza, :'eiit::i~~ã~ªlf/:::.~;:;.m:
1rte ::~~a~:e,.o/c,· 

da da alma co7"emp<>rrtnea. e an g acom,panhei .ª formação do seu grande espirttÔ 
.Mudo •e te11• e$Cnto a respeito daquela e contem,ple, a imagem radiosa de um 1nu,uto 

tn.explicaveJ. tr~éri,1a de PetTópolls, que impres- , que Passou para 11anca m.ais voltOT. 
8fono-D o mu'l!do, e mu,usslmc, mal.// se tem . Pelos seus olhos privilegiados vi Pa~ 

,xn,,ec1;::':;,;8ta11 te. t'Ud-0 0 que ,e ten• dfto, o." Alval'o de CARVALHO :::;;:;/t,:,~:fc:v!z,\°::,':;e~ . J;::,«; J:;f~nt:a!~ 
mottoo8 i,ugt1ruJ.os 1uip passam de ~lm,ples con- Em Dezembro de 1941, noticia para ai- ão os gloriosas resultados dela" . Contrlll1)oe .1- qd'a'e .as,.svalsas de Strauss evocam, já IIO'}e sumi. 
,ectura . guem, em Londres, o nasctm:ento do /Ilho do quela a essa vida "pa.ciflca, mais primitiva e • ~ bram,as da brutalidade d°J'"':a1>• século 

Agora 111e,;11w, acaba ae vubltcar o "Dt<i. seu. jarllliu:íro, ",n-o ,neio daqiiela pobreza" am. mata 11atúra1", que possue "1t11ia atração tran. que parece ensandecer 
riO do Noite , d,• s Paiti-0, e:i,cerptos de cartas ble11te. Fala da emoção da LotJle, StLa e$pi)sa, e qUll.a e nova". , . . Revi, ei,t_oo, a E,iropa que eu co>1lteci 1143 W..dlta, ,m.trl<Ullul de L011dres e traàuztdas por ãa 'despreoowpação do pai da cmança que •es. Lamm1ta, porém, a ause11cia, de ltvros. ;~"'ª" de Tame, de di 4 mici, de D'Annwizio, 
Adalberto t;farroq11tm . ,,artas da pena do oran- carregou sorrat(ffro para O o{Ilfé d.a esquina•, Trouxe consigo Goethe, Homero. Sllakspeare . -,, Gteu°I!! Bra!ides e de R_an_ •aU,o Ortigão , Senti, 
de poeta 1m,pre..,101,wta, dlrl{]ida~. ao que pare. ape,ias lhe naso6ra O /Ilho; daquela vida sim• Oom eles e 711.als alguns, que pod:erã haver de ~• • u.v aquilo se, ~-

t ,. l'd·-• 1 ~ ... ,,. "'" de l d' -nr;;és.,n••, . •q···'q"er p••soa mo'de •"·'er ""'r da"· ,, • ' espin..., cheio de humam ce, a paren e, •etts. re, ,,,,..es 1,aque a ~~- pies, pobremente vlv,...... que e e apre 1a "com :;n•u 
O 

t''...n~po'' . ""' ~ - .,, vw ,-v -·a...,dede ,~e f:>nór eis cousa6 superiores d.a viaa: 
Sdo pedaços ác cartas tntemas, com da- espa11to. como tantas cousas de n.ossa vida, sda ·, ~• • 0 ca9ao cartnltosa ,. 

ta, ou Bem eJ.a : ma., todas reveladoril4 da Bi- su,per flua&" . Em seguida assinala as vantage11s Já quasl a flnali~ar e.,sa carta exclama: a Freud, a Rilk aos am.,,os: a Rolla,na, 
tuação mm-al dr quem a e•crtVeu. nos vdrlos deB3a "grande e:cperitricla que realde precisa- "Esta guerra as8Ume proporções fue todas as tudo, seu culto e,: v;::}/~';!;!!:· e, mais do que 
momento.• em q1~ a p,ma, c01no que se trans- me11te em 11mguein maia ter '1u!do da pooreza·• previsões e todos os temores são futels". Goethe. 11~•"' imperecivel de 
fórina e,n valvula de e ~apaç4o a ae1úhne1•tos e assinala que, "num tal t,aia, póde-,e v,~er Até aqui a espontaneiàade das con/issôes Acompa.111 i 

e im~~ôe~rfa':c, ::::8ii, }:;~ª:'r,rei faa-10, ~J'; !f;;fe. pouco, àeade que se e.,queça o an. ~~:,aç°do ~er~~~s e s~ :i!':!i!~~ !iet'f:!: ~:,~a. t~~11!':ai;\:,:e ~.!i,~~s ~e;e~;~9~s ,!:~ 
~ pottc@ lfnli.a4 Em 3 d~ Dezembro àe 1941, mostra.se LI.as cheio de Interesse e de curiosidade 1á quasi conJ!agrada. se apoderava da Europa 

Etn uma <Uuu, a primeira d.a Btrte, con. preooupado com. 0 que potter<i ac011teaer nos C01ll() quem nela& qul.i:esse entrever a revelaçllo Percebi-lhe as t . t 
/essa : • Perdi todo o prazer pelas diveraôea e, pró:rlm-OB seis nu!sea . Ltmbra a vtda passada doa mctlvos deteN111tnantes daquele passo que desaz611tos, ,z-s amoir rts e2as, os temores, os 
li.à m,/f.~e,; que ,uJo t>OtL a u11i cfMma; levo uma do• pau, e avós; reporta.,e a compllcaçôe, na os levou (a ele e a LotteJ tnexpllcaveltnente ti nova,· a vida aç ·t guras de quem teve de re-

écie de vida dr monge" . C011tudo pouco se pabltcaçdo de seus llvroa e dtt ndo saber quan- morte. P<>r l!le desfeita~• a a pelo tnfortunlo e, afinal, :tf dá de "inver para. ,empre, uma Vida tustm do eies serdo edtta.àos em Portttgal 8 na Sué• 1 <LWIII demoradamente, e as reli umas o senHm, t 
t.fio retira(ia, esquecendo o mundo e e,quectd.) ota. Afirma que "vlvemcs a maior trag..:dia ou após outras, até a ultima palavra ' n'6rlas, é uma er;,.~;::r.edomtnante, em auas me. 

éle •· Mas 7á 11,áo póde lllver um.a tlfda. pro. catá8tro/e da /tiBt,órla", e admira-se de q_ue a I T41.do 8111 vdo. · dôr profunda de 'tudo II Saudade do vassado; a 
Pf:°õrt · •·Deve, saber que nác neo&Sfto m'Ud<U' t11itq contlntte, em; melo àiato, •uma pobre mb:e• .. h torto flsico e esp1rtt al aver PBrdtdo àe seu con. 
" ~ na vl!'T'dade, ,.ao 11"8 e,quecerla. ,e, ral}el, tml(lntflcante vida tncUtltdual". '1' ere was a Door to whlclt 1 /ound no Ketr ·gulhado na n tt u : o horror de ha-ver mer• 
~~ Jó:ma umtt~ de vida aqui, oonUnua,, Oim.t-udo manifesta.se encantado com a rl'here wa, a. Vetl past w1itch I could not sev•: teaas e dese,1 ºa-io densa de uma vida àe tncer-
,ª..,,.. mutto.s ,meses . "'-• _,_ • d atada em PetrópolU. "E' a vida dos nouoa l>ramento in~t s, e, talvee, um certo assom-
" ,,.,. tra /ala de seu vung.....,w • a PllU, dGs nossos avóa com um :POtlO tdo ezt,e. Lt-ae atnda pela ultima vez. Terminado lh.e pdrecia I tal ca-vel deante da pobreza iiue 

Em ou • ente aa sua mn,plicldaáe e Olla'71Dlmte B!m,p4tico II ltma,o, memio 'llll 81111 o uUtmo pertodo, achei-me novamente deante 1J • naturg;: '::e;;:::,ªªu!anae' e1,c(1'1<to na sua, nova •grande pobreta.". ~ta lntramponlvel, fll1Ta a qual nlto há i senilo Nada l:he fic<ira daquele antigo esplend-Or 
~ "Aqui p<»SO tra.6allirzr melhor; .,ª comenta a tll1rledade de tipo, e, a, caraa, a en~~ c;:::.a~~ára ª miatérlo da morte, dadf! 0 tlzlett.to roçando as ctmas da genlall· 
~ 6 1114& fdcil e possv.e ºt seu f:J:t1:a::°"f:U:, tet'útlcas da. §lat,nota. bra.!llera., o seu. cetlcfamo E co'nttnuel a ~Ira,. mutérto da vida. · o mundo I ci 

Ch,t,ga aU e; lame11 ar tUZUI esteve, 11-4 quanto 4 cftlUl2à,94<> B aoresCBn'ta: "Qum-taa daquela ruolllQdo surpreende,n~e deaconcertante faro. a ln/anela e~z1i:ª~· ~ que lhe alvore. 
,ntdto maltl pelo BrasU, ~adD /la crBBcBrue Hannah,, ood com,prHfld,er4 t/Ufl n08 tornamos • Ndo hlWIIJ multo eu rel~a O MUNDO da 1ut1e11tuàe e.wberante· : A.••J:!!.~ª1:..•<U rosas 
lllnoo arwa. ~as=~e .,..,.. mata e f,!U&U cétfcol oon(Ta a "cltillll:açló•,-. f,JUB BU VI. _ _ cidade, mnbajada 1108 ritmo, d~.,..m~ ni;; 

<•' - - Cc.lOllClUA lla.ll.11.PII•'· 



A UNIÃO Domingo, 23 de Julho de 1944 

,OS 
DE 

PROBLEMAS AÉRO CLUBE DA PARAfBASALVE, BAYEUX 
A P Ô S G U E R R A Reeleito ontem o dr. Miranda Freire pl'esidente p A R A I B A N Ã ! 

1 

Os Órgãos regionais de Estatística va- o dessa agremiação , 
RE VESTttJ-SE de bOlemdo.CJ..: Apesar de .s un. rc.cenL,, ory.;i,, -

C00perar com a Comissão Brasileiro de a r lctção dn novn dl:etor1n nlznçtw. o Aero Clube Já rco1,. F t J elo Aero Clube da ParRlb:1 . ~:ou. com a coopcro.ção de "' '11~ 
omen 0 Dteramericano J á se esporava pelo resul,ado nun ,el 0001, nssooindO$, um •nt • 

S
OBRE Osso palplt t brllhun lo dosa ,·cu11 lf10. nota- balho de notavel nlcnncc . 

recebeu O Pror!s"o~ S~unto, j trlbutr nn mcclldn do sou alonncc da.mente porit:1ue O'J'f\ pont.o v1su- Nessa gmnde campa nh a na­
do Costa Diretor do D zen~n- • J)arn que o progrnmn de trabn- do a re111eiçi\o do da . Mlrandn clona}. em que se procura da1 
mcnt E~t d 

1 
d epar a-1 lhos do. referida Comlssfto von h n. Freire. n quem :;e pode npontu.1 ares no B rasil para sua maior 

f.l 
1 
° n ui°' 0 E'Stat l.stica, o a .ser coroado do pleno êxltn como pl<.nmro do rnovimc nLo grandeza, as atividades do Atro 

~e c~eria!egu.;, d~ D~. Telxelrn 3 . Fn1.endo-vos. ,l>Ols. • prM~ntc avlat,orlo na Parnlbo. · Clube da Pnrnlba estão cm pl- ­
Institut,:) B ecre r G eral do oomuntcaql\o, nnteolpo-vos os me- C..c. ~de que se fundou aquela na. consonancln com o pen a ­
e Estntlstic:;"5Uelro de Oeogra!la 

I 
lh o,·es agradecimentos poln ntcn- a uremlação, se viu á 11~n i,c ctes- mento do presidente Oct ul lo 

'" S euho oi to çtio que dispon6a rde., no nssunto se movlment,o. em que se des - Vargas e do Mm t.SLro Salgado 
Bra.sileJro r de r:o:i - toil.lnComissão Aproveito R oportunidac\c pa r~ cobre um cara.ter eminen lem cn- Filho . Mais uma vez. pelo es-

i en terame- 1 rclternr-vos os protestos dn mi- t.e nnctonnl a llgurn d '-'ss-e m6· torço desprend.ido dos seus fl _ 
~~~~t~e :ueB~ presldonte o Sr. nha distinta oonsldernçho ." 

1 

clico conterrnneo. que tudo te m lhos. a Parnlba dá uma m•nl­
mo.nif t · uçn.s, acaba. de ------- -- -- - ,cito e t,udo tp.1á Lm b:m 111c1v fesLnçAo de st u dedicado em pe• 

pósl
to "/r ~•tin.st1tuto o seu pro- f•ILAR COMEMORA A, da sna. 1,cnn Phl'I\ 0 ,oer~UJ- nho em sa coloca r à altura ri"-' 

e en rar em contacto m euto dn sun pátrt a . n ovass diretrizes que estão c?n-
com OS órgãos reglonn.ls do slste. DATA OA OUtDA DA Lego. foi multo Jus ta a ree- duzlndo o paa; nos seus verdn-
ma e.statlstlco brasileiro. a-fim.de ~ lE.dçâ o do dr , Mirenda r,,, H'C denos desttno..,. 
que lhes forneçam êstes as lnfor· BASTILHA '"' presld<ncla do Aeoo C'lu l> . 1 A dlreLOrla agora eleita. ond• 
ma,ções necessárias a.o desenvolvi- e.amo ju~t.a fora m a s out rn •, contam elem ~ntos da ma ior pro-
mento de seu pln.no de ação . Comemorando n passagero de designnç~es. incluindo entre c ln.s Jeçáo em nosso<; c.iroulos soclolf- . 

2 . Tratando-se de umn. entidade mnts um nnivers!\rlo da Quécln do. a elo dr . Abela rdo Jure.mn, :•<•- mo.ntt rá. a cc::ntinuida:de do pt·o; 
cuJos objetivos se inspiram nos Bastilha, realizou-Se no dia 14 do mo cliíew r de Propnganc:ia ,, se g-rama de ação anterior. que ,Ã 

m elhores ideals de congrnça.men- vigente, cm Pila.;, uma tnteressan· tem m c;~t rajo lncansnvel na t.a - con..o:;olidou a posição do Aerc 
to americano. estou certo de que te festa ch1lcn que obdeccu no i e! n :ie desonvolver umn m en- Olube da Pa ra.iba num r r.lcvo.1 , 
êsse Departamento procurará con_ progra ma, abalxo : t&'liciad : atron·h ttlca entre a Ju- te pri:netro pla no e-ntrt as orga-

- s~c:.são solene no Grupo Es- venl ude pa ra iba na . ntzaçoes congene res do pa.l'l. 

NAS TRINCHEIRAS DO 
VELHO MUNDO 

colar " Dr. José Maria •· . sob n 
presidencia do Prefeito sr . Antt1 -
nlo Montenegro. que em vibrante 
discurso explicou os motlvos da -

José Fernandes de LONA quela manifestação ã · F'rança 

ÀSSQCIAÇAO PARAIBANA 
DE IMPRENSA. Todo 

O 
Bra~ll vibrou de emo- Imortal ainda agora qunsl liberta 

~o e ent nslasmo com a noticia do Jugo opress~r nazista.. dando " 
do embarque de tropw naclo-

1 
seguirª palavra ªº orador oflcl~I A nova diretoria da A. P. 1. para 1944-45 -

nais para os campos de luta da Dr . Ga lileu de Bell. Juiz da c - , 
Europa. P artiram os nossos marca. 0 qual discorreu longa Reeleito oresidente O sr. Jose Leal 

ld d e 1 . ta pompo mente sobro a história da Frnnoa Ro , 
:;o a os 5 1r as e : ~tad - 1 do passado e dos nossos dias . oEALIZOU-SE on to1·. u reu - filf ueiras. Jcs:? Augu

5tº . m e-
sas dos a.nt gos c~nqu or:5: 1 - P csse da diretoria. dB. coo· n., n ';;c do :::c.n~elhc C elibera.-1 ro e Rub.ens F·D ~ueiras: ... ~.1 1do 
:.a:ei~ra~~n~:~~ ~~n r~s;;~- pcrattva Escolar. que runcionn 1;vr :ia A<: : ' .. ia~§. o Prtra ibana de Ia dra . L1li_a ~ ·U\ld .?-s j t,; :, i.,1 ,u·:n ­
sabllidade dessa grande missão anexa no Grupo. Jm};'tensa. i, n ~ d-de. s~cia: ctP~:~ d.or! ~:1uª ~;ei;~c~Ct.ário ad-b.or o 

iue a ~á~la JhesN:,n,p~n~ :.Ju; d.;o~~~~a~~~ ~~;:;:,a •ª''ªc1:;~:i~. ~~,;-!.•~;:~ ·i / ~rd~t\~111•0 1un ~,,.,.[ . Rubws Filgueiras. <]Ue re~ 
p~ia ªgon~ufsta ~a ~~~-~ d~

1 
~- naçilo de Bnycux Vo!cl -ball Clu: de , ~ r. ··ocedo•· á elelcC o <h, ,"t , ~arli~ t~ur::rr,dn_ ~td~~ ri~;~:,o 11~~. 

berdade para o mundo . Todos bc. em homenagem 6. prlmena d ' ,·a on ter ia i»- A. P J . ; n ªi r-t ic:r,- rJo 1r . Ma nuel Morais, 
nós esquecemos as a pNen sõE.3 dndc da Fra nça libertada pelas 0 l'ertojo so 1~ 1 a lntch, 1 ~.e a 0 1 le d P olicia n.,.radecen cJ o 

ir forças invasoras alia das . 1 ;5. de a~o.~to v \n rl0urc . 
1
e e ;,. · º P 1 

d0_:, perigos que os n ossos . - Canticos pa tri : ticos pelas alu- 'li r m -~e nrec:en.Lf':: os . .- •• .: .. Jõ~ ê l.'" r orgTat.ulaç . e1;· da A . · 
maos fôram ~nfrentar , por ~ li,- n as d Grupo e dcclnmação pel:,, r , -, r--~-J:tPn: r Alb~rto L \HiZ r º~ª 1epressio d.a policia pn-
bermos que eles volt ru·ao c,,,m O .., ' . ., ,. M rnl . •·- 1t :1 n fl a ... b~n d1 h smo n o Es,..a -
os troféus duma vitória hon - professora Marla de Lourdcs • o1- J·:>fl o _ L'uz Rfü- ' o d., o -s. ~1o . que c t: lmln ou com a chptu1::, 
tosa. . As mães , a s cop osas º a s xo to. que disse com mut tn graÇé' .... T un,'P} Al~,n ur. rquº . ~:~~~ 1<- z = de Totô: e da A~ookc·ao 
noivas substttuira m as li,gr,ma.'i n. poesia Meus treze an os. do dl 10 Cantn C? la xo .. ~ H;:_ . c r ,r crc!nl de João p.ec-.sou. co 

i Guerra Junqueiro. r 11=1 ; Ma rdc }l- 4-, Na i e, JCl 1 . . d e- ~ ct 0, dt 

Agnélo CAV ALCANTI 
,E, peci~I para A UNlÃOl 

'-!ô lt> vP mcrP~rr pa lma .~ ca lor 'l.A-, a e t;Ja r:, ~ bn , ileJros o Ato 
,7 cio Jnt 

I 
v ll"lr u ·, c c.n 1nre, a onWJ ri 'Jfl,e oe Bayeux 

J. tunr, Jrx•alldacte ~1 a. P r.1 ::t1b~ ~i m. 1 ma d.:m:m-.Lrar.; l f clo-
Utnl. .. do Ilustre governa nte. Q\.11.", n&»im. reafp·ma, mequ voca­

~ c-nt C'. us s iw ld1i~, ~ di:mocrot.ices. ij 1-ua at~(~hito ident.idaae 
com o,., principies q11c norteiam /olJI Naeõea Unidas . 
• r\ 11mnrnagv n ( jl l (" aí -; J:,r l'!)ta d ,: ,1m-?1rn y 1dade t_rance~ 

lt b-. rl-8. :b t t.nl n .. v,n ::i de, um a alta r xpn• ·s.30 h ~ torlca -
polltlca Rl~lf1 ca reconhccncm p para lbRnOS, com o seu ln~ 
,• rve:,lor a 1 .. 1:11 te. r, ,;Jrrt1 dr' inrt.. ,ncia !: o extraordmário pape. 
que b França sempre cte .Ju n p-? n hou na vida ~ln t.e rnaetonal . co~ 
a c- ua nvnnçada t •; ltura . com a , 01ani f ,t..açocs do st:u amór 
Ub~rdade e ú JW,W<;a pc;los quais t.::tnto , an~ue t.em oerramado. 
tnn tm 1-,,,ru·Ll rlos LMn sol s:ldo 

A terra de V~cla J de Negreiros paY.a. asslm. uma parte di1 
d1v1d n. que ci, brasHeiros d1••tf'!m ,"1 1- ,Hria Jum1no,:,,a de Ro seaµ~ 
::lê r .. a· tt'u Í-. u~ V1 tor H ug: ae 7...<>la. de t.odoo a ".:} ue leS, ceret::r~ 
g:2rna•~ que ench er a m a terrn. d e en s in a mentos ~octa1t: e po11;,.;. 
cos, de belezas Ut.t rá rlas e arl'l. ,•l(:·1.s. tan to contribuindo pa 
e~bJm uln r a marcha da c1\'1b/aÇJ O, no seio de todos O· cont.1-

nentis() ,nome d i Baycux reprc!;enta, sem . ctt'.i vtda um r-J mbOIO 
nn 1u1.a pela r~ s ..,rrt-Ktfi o da .Fr2nça imor ta l. ?r'•T""3i.ra das sua-s 
cldad<;. ~ Ubutadas pel-:>s exercit,r.s dem ocra 1 icos. ('\O brilha. na 
his t(l i1a. da grande n a ç ão la t ina . com o uma est.rêla de . esperan­
t • como uma premes a de próx ima red.e-nção da pátru, glorT<> · 
sa · que p roclamou os OJr:el~ 'd o Homem P a in da hcJe. taz v 1 

brnr o& coraçõt"\i, aos acordes magmficos da M arse1he:&a 
~ ua n d-.), nos d ias 1utur os, se rem t ,n ora r a época .tormen~ 

tosa po1· que a França está possllJl'ldO. a.. dôr•s. a h J milhaçõe,,. 
os sofrim-211 tos que lhe te<?m stdo impostos pelo Jnva."Wr german1-
co. B ayeux .sera 5empre lembrada como o passo decisivo pa ra 
a sua Uber tnçáo, será sempce recorrláda como a prlm •lra c1ctaoe 
rra n cê a arrancada das garras sangrent as e insacia.ve Lt.; da !é ra. 
n azis t a . Ec•r elha n te a m cf~ue:ivel Lidic J. a aJde1~ mart ir q ue 
t.em as suas le tras gravadas n uma cidade n umin ~MC-. Bayeux 
Se repete. tambSm• n u m a IOC2 lldade para1ba na . o qu e a t-orrni 
a inda mais querida ac.~; coraçéas de tod03 os bnL~lleir~ 

A pa r tir d ; a gcra . a m cde.sta lot altda'le de Barreiras. na 
Paraiba. começa a cercar-se de um prestigio. de \. m a u reóla. de 
um 2 ! ama que m m to h t -'J de inf lt11 r DP g randeza rlo seu f u t uro, 
como p,-emlo e ref lexo do n:,e lldo glorio o qu~ adotou e que dev: 
osti:nta r . pa ra t,amp re. cem a lt1v~l P ors; :JlhD 

· F oi um gesto rea lmente apla udido e in spirado és~e do In ­
terventor Ruy Ca rne iro. p rocla mando a os qunt.ro ventos a a dmi­
raçilo e o afeto de toda a Para iba pela Pá.trla extremecida C!e 
Chn.: les C,a Gaulle . Ele a tralrã a aten ç5 o e a s impat:ta d os h o­
n,ens Uvr'€s de to~os .'.>s ca n toCJ do m un do oa ra o torr ã o norde :.­
tin o -on de as 2.1.Jr.:\s se in!l a m a m peJa,· gra ndes cau as d -a llb.,.r ­
da de e da just.iça ás Quais a FTnnça tem o seu destmo m t1mn · 
men te ligado 

Eé pro~pera e fe liz. e:;peranços a Bayeux brastle1ra ' T od o, 
d c&:Jamos q ue pa rticipes um pouco ria fama e da ~lona d e tt;õ. 
lrmã fr ancésn q u ::: . que se l r ail1->f0-9nl<>U no ' imbolo da reüm· 
ção de uma raç.'\ qJe honra & espé~1e r~lo seu genio poJtL!:-o. 
ve la ~ua cul t ura m agni! ica e m todos os !·a m '>S da at1vtjadc 
fll.Tf!&fl8 , ~~~sr~~a esf~:ruiç°:.gllitct~~~ Anted de encerrar ~ solcntdad t ~io G a mbann Pilho. No:tnan lo ~!i;~:::.11 'iot fe~l~i~,ó~ 

1

~i~~a ,; 
nha-m que él€•> fóram escr ev,?r O Prefeito sr · Anton~ Montf>ne , - oi,--r ecim en to pelo IJvç- tn cvn ter• 
no sólo ensanguentado do Vc- gro pediu aos presentes um mlnu - ASSOCIAÇOES ranro l eme! Cof lho de um CHEG .\RA' _Al\i1!UNH A- \ E,T .\ 
l h Mundo um po€1n a de bra- to de stlenolo cm homenagem a o.!> i .- . , [ li! P .. '"mr ls, r ~r s~u último livro :--\. _r-\. l -~ t1.. ~ V f1 
v~a e h eroIDno Não fugirão é. bravos soldados d~ liberdade que Un.rno Gra!i"a u,enc é.c n .. ·•P oemn Epico de 30.. . - . -

· e: ,. ,. tombara m na mndrugnda do dia Pn r-ru b 'lna: - R ':'tm r -se- · ~- rtP E'f"'° RT A ELEITA CJD 
luta, por mais perigo. a ' qu\~- 6 de Junho, por ocnslii.o do de, 1 manhã. ás 19 horas em ,un se- Proccoida,; elei•· o cuja a pu- ADE Ü DR osc ,\R GUEDE~ 
apresentem as l ba~nlhas . Le • 1 sembnrque dos exercltos a llndos , <'e. ã rua J on,ulm Na buco. 108. r 1·' c (çi fBiÍ, i;,•'í;." sn Gam- • .. -\. V 
ram nitida na em 1-r.n9a: i_m~~ no cont1lnente' europeu . 1 em ,; : s :ão d e ~1ir etct1a . a Uni5~ l?~rra r-'m,o e '8.Übàn,; F'i1gu1:1• • - • • , 
~~~!';';~~~ª ';,"~ ~i~o::-'ma - ' F'lnallzando li solenidade. O or• r.Hioa Ben•f-r nte Parnll,an:-0 ra ' . cons(atou-re C seguinl,e 1·0- , Visita aos· servicos subordinados a e. B. A. 
res. Desejam vtngar numa prv- . fcõo do Grupo entunu,H~b ;~~ ~ l C~ ~:~~

1: ~n•~·cc.;; : : ~r~~~ç~s <:• J l h1.➔ r . f ~ ·,;:ir r ', ·- Jt):,t ESTA sefld".) <'sperado a m a • 0 pr~id Pn te da C B A 
porçã o de u1:n. pa ra. dç z a s cri- b[:~~~ aclamações, 0 0 ~ I :\..c;~(ctr. dos. drvido"' â hn t;fl l'tan- \ !~l.P~;~:~t;.r?ji~c;::t.~là~~ R~- n h ã n ;sta c i-:J_:,~c o d r C•·- oue veiu . insp ?~lonai: os servu:o 
anças que sucumbira m m etra - c · _ ______ d f\ ri r:,s ~L.,,:,s11" t,o: a N · -em ,·ata- Alb '"' r to F t" in i .. . <> ; Secr ct ' rl co r G u,.,des. prt!s tdrnt r da Co- 1 ~n rder t:f-:i C' .. ,.,..,s a no N01·• 
lhadas pelos s ubmarino> dos to- í'll citL-. para isc.nhor:~ ('m J>:.ar :, dcs n~sn reuniã o :_ d r a LÜi Gu6ctCS· T t.sot/ t mitc:'lo .B rasUei-;.·o - Amen,.Q--,a (l.r1 o ~tt::- via 1ru _no avi~o d a Pa • 
talltári~ . Felizmente es-· t\ a - sédc a nimal. escócia. 

8 
a lgodão. .. ... _ ~" .. - rl~I- . ... -Nacfc • ,~ e~~1_ 1 Fro'iuça o ele G éPe ros_ Al• -r:· n t1~ 1 ,.,_d r p~é o R ecife e a.ai &- t ran~-

• meaça. ja desapa,receu. O Atlan- arti•os finos por prcç, s lna.crcdl· N O T I r, 1 ÍJ. R I O t-0 1 e Pib'iol•- -ir io . Duar te cios. l cort,i .i de ottomovel a J oao 
Uco foi ~ neado désse mal s><:- f!> l\ Jn e . ~ - O dr Ot"ca r G uede · e~te\ e P •oa . 
los 11avJos brasileiros e amen- La \'el~ llll CASA AZUL . · · 1. 0 T EJNA f" °t"DEHA.f.1 :'le 1 11 •

1
· recen temen te nrs E':'taà-'Js Uni- ' li- tr Est ado ,;,m com panhia 

can&. Porém ainda persiste em ~ n t"d Ocfenda n li:C t• bnt,,n <'4Jmnr:i ., ~ dos. ét C'Cmoanha ndo e minist ro d~ d,· l suro Xa vie!". r hete da 
nossos esplrlto; O espetáculo t<!r - if•,~grafflaS rte 1 0S Extração em 2?. de Julho do do O •• i >1. bnlsa nn CASA AZUL Apolonio Sabs na su, ,•iagem ~ •cçác de Fomento á gricola . o 
rivel daquéles t~rpedeamentos. H á n a Diretor ia Region a l do, J94.4 1 QUP n r i\b:t de r('ceher O mnior .sor~ uqucle ça is, on~e e ritu la r da dr C ::::z~r G u ~d E"t: V1sita~ • " 
E per.:iste tambem o:n, nossos Cor reios e T elcgrafos , telegra - 8'":f:'4 Bnhin ... :::r c:- 5flO/l00.00 t.tmrnto em bol,.a c:. pnrn ~c-nhora-.. AgrHTltura b•·a<:11 iro teve op::> :-- d 1v~ . .,~ ri:--:i"zar.)e~ da Com1s -
espirit.os a !é em um mundo r,·rna Rio . OrS õ!>.COO.o:: _ _ _ __ _ ·- - --- tunidnde d E: v·•·it a r a s ur µo r- séo B!"ac:.Uriro -Ameri ::-ana . n ;; o 
melhor, onde a Cultura e a P:« m~. ~: ~~oss~:: 1~n Rp nv 7104 P.450 s . P:HII0 . . CrS n oo' .Oú s,s:irdade d2 Cultura tan t s organizações técnico- ! ' - na ca p1t. 1. cc:r o no m te=lor 
fonnem colunas giga nte!'~?" · 19: OI. Cha rles Makl R :tc: Ze.· t :',6f 4 P . AJes re .. e~ 10.0°0.cr, ·.o agra n as . para,baro 
brigando os homens de toctns 

1 
7216 R.lo . . CrS 5.000.0) \ rj1•s1",. a, I --------

as latitudes . Um mundo em q vc a r . - - - ' ~ (: o ME N T Â.,. RI O S 
06 Hitler, os Mussol!ni ~ os Hi- D ' D I Ü S•, -1 · - d ~ · 
rolto não passem de figuras leu- l \ A :> aumçao e .,ext/\ · ...., • _ . 
dârlas, Inspirando cor. p9 il< , o j feira pl! 'lsada sôbre 
pelas loucuras que tiveram co- o -FESTIVAL AMANHA- NO "PLAZA" DE J R 1· ARARUNA 
metido . Vm. mundo. en tlm. ~'!ªe , • ' ' 1 Chooin . · O 1m, 
a Democracm seJa uma I ealt a n- i;.EVERJNO ARAúJO j 1 ~t •·n, e, da l 1turn d1ãno da , a1 banc, reahrn uma i,r·• nde obra 
de universal e em que todos os ,. . · Realr::ou.S" . '1r ,·tCt- 'el'"'' ,·,,,t A U1'11AO me foi da do olJ.se rvar de soerg w men to econômico e :.o-
tndivlduos, fl•manados e pacif í- REALIZAR-SE·A. amnnhã . n 'l slcoc; de cornpoS!t ' rcs oor;, lba r\os. r r " ' · ''º °-ndilório do In.i~'tutn r> m um dÔs seus últ.imos nwne- o.ial tom ando como base fu n _ 
cos. traba lhem un icam:ml,"? J>C · Pla?.a, 

0 
anunciado fesli\f~l Na· ~c~un dn ''f\ lL<' dq _re5tlvul,. n d" R"1" 'Hc~ a ~1 " AudtC'N> rl ,.. ros. uma exposiçã o do Coverno ds m en ra l d~ suo pol t•ica <i e i!'O­

la grandeza das suas pátrias e organizado por Se\'crino ArauJo J a1,: T -: ooJn ru execut ':'lru um p1 0 - So--irdf•~ e d ~ Cultura Mll;sical º \\ t f>! peito da a moruzação d~ vê rno e eqwlibr 10 fmanc~lro do 
pelo bem estar d a H Lm a-nidade despedlr-se do público da grama de todos os r lt:moc;. inclu- .,. 1 a , e 'l ro.nd .., romanttco 'l"' , d ivida publícn do Esta do Pe la Esta dc ?ara con n rtizar tão 
w .n regionaltsmc.,>, s em amb1- ~~•~~lbn c ontratado pela R:1dio tndo ª13 crencõ<'s mu.!lcnl:-. - 7,m ~s Fr::de-r-ir::, Frr nci.tu:o C l/0 - ctem<'nstração em arrec:;o se con _ n1n.gno objet ivo tem o a t u a l e ht- _ 
ções e sem ódios! >' do R!o de J anPl ro, o nde fi - S\~iJi._g.5. íoxcs. fre,'0$ , congas. ?'Um- r1 w. a o·,~l contou com ora ,uJP nlue que o ·a t ua l rn te~ entor Çü- í t' do govern o procura d.c- e x r-

Por ést e ~ mot1 vos tive.mos vi- Tu11 . ·lcmento de relevo ba., , - que tem conqulst.ndo ~o-mnt' .. eaim ,,,. n to, nao -.:-ó"'" oc-- 1------·- - - - --- - cer _den tro das es-ferns " dmln1s-
braçõe6 entustasttca'.s com aq ue• I gura ~n u~~~: Jn. gra nde cmissorn l me lor ê-..:it 'l en

1
~rr. o .~1t'_~licu. t e du.-: socJos. c.-omo Lambam dr I FFSTA DA PRIMAVERA t r-a 1\ :\ ... . um reg lme de compre.-~ 

la not icia . Nã o deJxa mos c!e r -:.- - nar o!. Severino An\UJO deu o A .Sa'Jat nrt"' . Asto1 a . qu.c pp, - , cufra., JJ(',u; 4.'l . .:... , .\o <i r d ' c:. oêsi' s . 3 _J1m -de qu<· 
conhecer c s perigos dos comba· ca fi°c. d eu tn. lrn t::> mu~J<"a l trocrnn. o fosl !\'nl. nCcrccoro um I A.n.t 1ts d" . " 0111cço,. '> , ... n,. ,. ,. 1 EM PJ LAR o erâno p ublico po...~a ~t.1 !"1\ -
tes m uitas vezes de c-Jgua.is. T ,)- rn r 101 ct:.Se~ volviment. a rt!Stico brinde. em :-: ortclo a ren llzn.r ·sc mo à" 11: ut 1cv o m io Oliuardo , r n r ~pc.1, ~.i,--:t ft"i~ ri ns com . 
d avla, recon h ecemo:; ta mbé m onrano~ vtda radJotõntcn. cspe. , no 11, t.ervnlo du progrnm.n , e ~ons- F <t l 1sfa p-rc1wn cõc u um a f,'Ul' "• Rail no G E J ,. p ronus:,.os cont raido:- na ges t.,_ 0 
Qtte uma viLórta conquis tada da i na organhm~fi. o do cem ~ tante de um custoso pa i de ~t\P:l - I ra ew f~r m; da v,d a ,, ol>r , -' • • r • 0 3e pa ~ ndn E ~ a..::.:s im n ã o r0,.., •. 
com sacrificios traz glórJ as ma.1- f1ª1te~ e ram a noctonnJ que e h o· , tos. que ser,\ csc::-Ihido tle10 con- , ,, to r do r- -' l r b r e .. ot11 rn'> N " Maria em beneficio d ô F . tndo n P.o cst-nn a de,fntta , _ 
ores e ,;na ls tmorrectoun1. ~. Os ~nnºJ a! z Tabn.Jnra . temQlndo n n. vit.r lnc daquela eu-,:\ 2" , e cm b1 tv•~ P" 'av· .. , n,.e ,: 1 • a ti a "'ltll "ão dt l tr\nqu-1h d M:t" .; 
n ossos sold a dos d a rão a o mun- J Nn qunltdRdC de compo<;lLor . comeroln.1. l tuou f\ d d11Tr r, r•fl (l 'I " h 'I IHI " 1 Caixa Prof. Demétrio p n r t i~lo Qll bí' obs,?n · n o m n _ 
do anslo m exemplo d e com • d ·e Igualmente 00 jovem re• I o .e:. ingressos !ÇC l\Cham A Hmdn brq d P CUnPI N . nua n1c> C l'' - mrnto u •_1! A rxposiçã mtn tt 
battvtd.ade e ardor patriótico . !~1;.s um excelen te trnbulho de , na bilhetrrln ci o Clne Plf\za e n~ "1tl a</n pnr rti rer"." ' "~ 1J1 r t1Jf>.sr -1 1 T "'~d"\ _ Eleição da lc,c " Cn .cll 1dn flu t ua n te do ·E : 
O s que tombarem n o luta Lerão " I'ltvel ta mcmt-0 dos motivos mu- Rndio Ta baJa rn . 1 tfl ::,rw 'io 111 r o;:m.o 0 11P ho a,..,, ., • tado Jâ qua~ 1 tCtll lm e\lt~ ~nu . 
a recompen, a do e te rno reco- :I'cats dO nMSu folclore . f'Ol\t On- . ~ . pm ,, Prifi r-... r-1" ~' ,, "ir ª''"'·· Ra1"1' ª d Primavéra ntr ad n. pelo e~ forC'J e CA. pac\ 1,J_ 
nhectmento tie wn Bra si.1 )Jvrc. d se notavols produções de ~ t1 .1 r.ERAl,DO ME DLJRO tS _ VA I " 1

" . ele Brcu lotnsJ..· ,, t d r ' an tos I dt' de Lr , b1lho do 1n t r ve.u 1;. , 1
• 

J)rogresststa e reU2 . cpor.?m n c · o-LOrta crea das pela Jni".,z do P . PARA HADlO T UI'. I' '""º'· 1x.•·r,,o, ,,_.1"'/-oro c,, ,. j nJ11,r _, .. ,1 nu dJ t ~ do pró. ,Ruy Cm,e1ro. r•-resc,1· ~ m cr n . • 
n hum a rrefeceru Pnrt tr r •l" J>a: ~u J.-il , a lguma.s delni- em parcc- , m ,, t ' o Ch c pi11 de Cort ot · xlm("I m~s dt ~ st<,. na d d dt (l t, 1 te- texelmcnt e u n1 m o :. tu , ele u _ 

• ta. a Europa com o propósfr.e ' L ria com S1N ino LOpe:, . . _cont.r, tndo IJcla RiH1lo runl d 11 . E111 .,e, u'Vn toram otr,·.: .. ,a,.tn P ila r. ~\ oomr moraç ~ mbolJc.:.i. t o orgu1ho para todus ,.,. "laraf -
livrar a huma.nidad? da p. a,a NO Rio de J aneiro. s everino Rio dC J aneiro e C ,1tj 11 0 de Co• 1 das (lir srmP 11 te.ir pr •o~ •·G ra,i ~ 1 dn ent rado da P rtmuu,n , <"\)m a n o .. qu·' tee m n pt?'-- . .OS d e 
analdita do n azl - fasch:mo E Ara uJo mantera ocrLnment.c o s ru pnc-abami . dC'\1en'l cm bllrcai· pa ra rf p l'olo 11a ,"'e tni .1\f / ~m . 1 uma ftn -, elegante n1, OntJ)O E! • !' . r xc .R um denodo.do dl'fe .1, 0~ 
r ealizarã o 

O 
seu Jn te n to . R,ea ll- carta.z, que Jâ t ranspôs n.s noS5a.."' a capilnl do palli. t•m prlnclp!'lb Vnlsa em DO' Sust , md r> menor cola r "Dr J ·se MR.rl!t .. t in bt' dos n~:-~ mreres:,.es t\< ,1rrep . 

itarão. slm . porque em todo .. os Crontetr a..,. devendo ser Jançadu., de 1\0.0SL ~ prbx1mo, o plslont.sta Nctur no cm M r Br mOl . Ir ·s n rf1c10 d,, Caixa R-.cota.r Prof~ .. tnda n p e~· do;) enca.r~: nau 1)(). ~ 
conlllta.s humanos vencem ~-

118 
Radio Tupi e no ~ ino Co11;1_ Ocrn ldo Mt-d elros. c-onhcc1dt1 ele· /tf q,::_ r,rea~. ,.,.;, Pr, ludto.s ,: qua - .!', t' r Drmrt rio Toledo d erta a Pa rn1 ba t.er O o roicro•n a 

q uêJes que defe ndem a J ust~Qa c!\ba.na, onde t a mbém n t.uo. r{l . va- men LO db. Jn tz 'T'nbnJAra. ondr tro E$l ud<>s A rt>if<'rtdn festa con~tarA dr rle r~. ltza ~õe'"'I que ~~· a te lhJO 
e 

0 
Direito de ser livre . fi.eS:tB- rias de b-UM conhectt1n..o; com1JOsl• vem ntu ,u1do há n.la un., nno.-; rom O P,-e,,id,·ntr amse1 ao.~ , ?r-,os antn,a dns ctousas n~ ~.tlóe-... dl\- ~e nao 'tl::iào e o p'nsdtrlt: '.'l ~ 

no.,, apena.s. enquanto lá. 1111 merecido suce.,. o G ernld -:> Me- qu6 haverá.. hou. a.z 15 hora . quelc- estnbelttlment tte- er.sin l rlc.>- t m balh o para o pt°'5:c:; > d? 
Europa éles en.frentanl a cm nha çO~ · programa. de nmnnhd, orgn - del ro., QU P ó um muslei.,tn Jo,1!'m no Lnr o l fi.s,- costu me, uma st"~- locnl dunmt e, Rõ quab serà í'lt>l ~t'U E. la<in 
d estruidora d.Os gennanlc~t ' ntzado com cspcciA.-1 tn tereMt>. tem e de ~o.len to devert\ 1l t.u n r como $tio ord.f1lcin a t,11. em su! rngio -SOC'lat ~ Ra-inh~ ·- ·- - - -- - - --­
p ermanecerr.n os vigila n tes COI • celnboraçfto do!'i melhOt'C:\ ele- l)l'lffiCll'n pl.stonl~h\ un Ol'QUC.Sl.ffl - - - - - - - ---- dn Primavero, dOQUl?la pitoresc a A Escola de Pesca de 
tra. os desa tinos da qutnta-co- ~ ento.s do n o.ot.'IO •• cast .. ra diofô~ du.queln. . e1!1 i&K>rn 1uu.ortndn, ., O " • d f, cidade ribeinn ha d p ·n.tba • 
tuna, a lrreveréncla dos sabOta- ICO s everino .AmuJo rstan\ ll npr .. volturo • oportunidade para . comercio e ca e -~ • l• i~t\ ) O<'Orr,'r,7 ll ª ' momentv Santos 
dores 

O 
perigo dos poUttqueir()!, ~~ente dn. J an 'J.'abn..Ja ra . npre5en- lnn9nr compostQÕC!-" de nutore~ RJO, 23 _ •Pelo nê-roo ) o m csm do b:ul d 

d tstaTçad03 . Trs,n..s!orme~o--ni: t a ndo-se em numero., e.spf'rJ is pamlbnnos. l11clt.11t1vc nlgumas come-relo do catei ne.st (;;.\pltt\l <tu .. , ; los C<·;nvtdà~ ~ ºce~u~~~~l-
em soldados n a v-!da publlc : cantores Joln. Monteiro, om produções !;:UttS. mo..c.t rn -se um t-a nt.o ~urprN: nd1- to..-, fOb e~ntnbu1c:;)\O a. ,,. • o. S O P AULO. 19 • ) 
evitando a transm · ·ã o de ru ~ A.,Za., do Brasil ''. a uLor tn de s e- A1>s sr us me11 t.o., do c ~m po.o;;1tor. do comª" CMl.st.i n trlit nlhri\çõt'• h'rtidu em bttl r ft 1 QUc era re-- l:m vt pt"rllrló Jo<."a l n.'" tiCJB qt:r o 
mores destina das a contun .... d2~ vcr ino ArauJo o ~f1"1nn f.:?p es devem-se dtv('rsois numeros cAr - que ,·~m .:-t•nclo ft il a!'ó 1 , rrr ub- \ Tot\t rã um.a J~, 

0 
d A. C~um qo,,~r '> ao E~t.1. do. r.st ::i e.s, unan­

as convicoões d cs homens de uv 1,,ont P eixotO, em Tronco . Ja - nava l C"0:i e de f 1 lor('. qur c1,n- m('nh, dP r mQ11r <1ues do ~l'\ f ro. de ... -ont a ta.d . u pre\ l, m <'o le do 1.\ ~lbtlMnd <lt lraoatormaT 
fé E agindo d,esta maneiro. nas P.n lo nerro de Jorge Ayres, umn qua t.aram n s.lm pntla do ptiblh·~, 44 "4!\. :1.c:nrr t.p_ bd 1,rtt\~~Jpl'lç t" de b~r a " ha,erJ. um e n •lç:> a ,'01.J. d,. Pesca de Snnt ~ . nu m 
trincheira s do velho Mw1do -~~ mrímetrn a.udtqio que proruett- e um d c-Att\<"ndo e- rtt1z Na Rndb C'nt r~ e~ inl1>rt.'\S.."'ldO.. Por outro t ·.,nl,. ll ca ra:o dt pe; .ma - mµ r . ~tatx l('("101cnto d

4
~ e~peclallmç,Ao. 

OO,'!SOS soldados e denu o do P~ P ndc sucesso; J osé R1Un ~ . rAn- Tupi, Ot roldo Medeiros vo t ft,,1 l!\do explir~t- ,. qur nto(\lflca• " d ·-uu df\ :l mrtbontr W! at,tldOO.S 
os brasilefroo zelosos pel_a bU r dO ... Qunndo dei a.deu~ t\ n 1- ra r numa poa1r-l o dr rele,• <"ôt.n vóes introduzld!\.:, , l&ltft norma.li - dOs JOH .M que dedJca.m -:-.c l.\ ~ s i:-
eegurança, teremos o.~reSSúdii.s~ 

0
~ terra .. . samba. dct Oe11lval 1\5 mMmatt f>OMtbtlidQdCS dr tlxi-

1 
?a r O ~ oftmcnto <tf' divr-~..s OU'l - Senhor ita: ~ ão comptt .1 ,ua nHsWr 

vitória do.s Naçócs Alta.das. m Mca.cedo to Que lhe p n n uinun nqU1 o ~ ta oue :ct a.ebln am s u lf'tlt a.s O ror boi.._~ t-m pr·lmC'i r(l w •r-i tfo.1r ºi Pa t\,~ tin1, .gen\o crtndl\S l'lm 
fie\?1,lrando p ara o mwldO U ,te Maria.no Rerf!nde ,. ~inar Af)lansos d C' numet0$~ dmlMdo- mn Udadts constdf'r daa e, aaara· ~ rhmen to ,~re. i.funl que acJ.b:.i Santo-. tr, ~ e.ccola.., . sendo uma tm 
ambtente d e tra t.ernid:ade. , int-0 G-pr~nta.rAo la.mbé.m mu - tf".6 1 da,-- Vf""l<.'~ f'l_lfflE'fCian • • · - de n ceber ASA .\ Z\. L J· one São St ru tili\o out ra en1 Uberaba 
compreensão e !!& p~ • - 1-H-6 . 

1 
e a torcclra em Canan~ 



A tjNl.i\O Domingo, 28 de julho de 1944 

ESPORTES rr.-i.:, .. J 

CAMPEONATO PARAIBANO DE FUTEBOL 

Defrontam-se, hoje, no Ca1Dpo da üraça, o TREZE e o DOLAPORT 
0 clube da Fábrica de cimento entrará em campo com a sua linha intermediaria _ f C L U 13 E A S T R ~ 1 A 
modiftcada _ Marcial atuará com "half" direito enquanto Guariba irá ocupar a posiç~o 11.º · TORNEIO OFICIAL DE TENIS DE 194:il 
de ºcenter-ha1f" _ Q "team" campinense apresentar-se-á reajustado com 8 aquislçao CóntOTtbe esto.vn anunciado, e ratr_~!fJº e~tn:,.~mn!i d;i:: • • did d • reallzOü·se ante-ontem •na qau- Se """ .os 
de valiosos "players" - A preliminar - Q JUIZ - Energicas me as e repressao dra. do clube .• :el no!~~~~~:: I :1~~lp~e~:.n~';," .~;7;:;::; 

. ,. d rod~a. do to i'stA ret1llz6ndo I que o escore foi de 6x4, qua.ndo 
aO )Of;O pesa O CLUBE. Integrado, por jovens simples dquec~:vaa constantes qu~ 1 os vencidos procura.vam tirar 11 

O TREZE E C .. d~ Campin~ REOOMENg,~~~is AOS JO- ~~~a S~dl~~"t,;, ~~f:o ~e~;~lo da melhor Eocledade de Oam· ~f~1n';;;, soln'e a. cidade a qua- ' diferença doe 6~~ foi em quan-
Grnnde e o OLU13E ATLE· e de Jo•o -Pe, soa. e Lafalete Sa- pino. Grande, a ccmltlva vlsl· dra estava em perfeitas condl. l to rosultou o P e Joá . efix d 

T!OO DOLÀPORT. est.aráO. ho- O hábi to de disputar o arr • Â I d I tes tante velu até aqui para dls· ç6es mesmo em excelente eBtndo. Além das datas pr a as, 
'e fr ente a !rente. no estád,~ 'J'~essgR:~:i:-a~ c:;;~rio ~r~~~~i{'r!'. ~fscurs~i'~fnJo. ~e i~~,!~~pa~ putar uma partida de volel com CO~ a temperatura ligeiramente estão marcados pa~o, 2!:~ulho. 
~~ Graça, no ter ell'o "clt\s.~l- ma• d•-sn"cessftrio. Deixe o Juiz 11l1elro de redação Sandoval Oll- a eQuipe do Centro Estudantal fria a quadra bõa, a pequena. ) s.• feiro, quadra. ºdev1Jo li'. 1 05 

o " do utebol par aibano . ~ " ve•ro. m..;seletaaMlstencla.QUe ai! com. \seguintes Jogos que. m-
e E ·•e Jogo está sendo agua r- de 'linha da r a deci.slio. do Estado. O préllo se reall- pareceu e com o fidalgo gesto da praticabilidade da. quadra. dO Ca. 
aad';;' ec,:,1 grande ansiedade p • - coN11tªr~ rl~end~'.ºs!~fi.a~~•ni! ~it~ so~ :~!~~te~ v:nl~~!~~ ~'.3~ z~1'lª iuajdr~ d~ '?,UJBE AS· dl!Jllo. Adallclo-Patroclnlo aguar· bo Branco, onde estavi:,~ preVis-
los m,:k; d <portistas par~i'-,a· ta11do • boi" para longe quando j to ' A d L ,. T . . o e. s oras. dando, além da tolerancla regula.- tos, dão puderam rea . r·sc na 
nos. O club~ da Fá brica de C1- º .. con un ' zes a ua . Assim, estarão em choque, mentar, a chegado. do Sr. Feman- 5. • feira 20 de Julho . Dupla 
n-rnto e ,:, ocupanao. hoJc. o o arremesso lateral ou qualquer ----

1 

hoje os mais destacados "azes" do Seixas que vel.o especialmente (19.30 hs.) - Milton e Alberto x 
oornclJ·o ,ugar 1~a tab~la, m~, outra decisão fôr dada a favor NESTA CJOA:DE UMA do v~lel desta capital e de Ca.m- de Rio Tinto para enfrentá-los Braz e Arnaldo ; Simples (20,30 
assim mesmo,. na<' deu_-_?n de ~• do . quadro contrário . EMB '•IXADA DO CAM- plna OTande. como dignos adversários, foi, tan· hs ._> - Danllo x Barcelos . J~ 
tomar. ao laa ~ do BO, AFOG~ IVO n ----- to quanto se poderia desejar. uma zes. Simples - Milton, Dnpla 

campeões . O seu quadre. e cons- A inallgl1l'nÇllO do retrato do Os resultados toram os seguln-
e do TREZE. d lll dos ;,rovave1s lPfl?.ANG/\ E._ C. &ECR,EAT l Pl'NENSE CLUBE , bela noite de tenls. Barcelos. 

ld ·ogadore de gran- presidente Getulio Vargus CABO B!M.NCO - 2 X SAN· ·- J A relaço·es de am·,z,.de 
titu o r,<>r J s • t l o "Iplranga E. o. Recreati- O pre'l1'0 de vole~ d TA CRU·z - 1 (Infantis) tes: No. partida de suuP es. o cap. S ·"' de cartaz '"° futebol :,orue,s - " e Arna1do Basto eliminou o sr. 
no,. destacando-se !l s::.1 ~o,id~ VO". campeão Juvenil do l.C ' Humberto Amorim pelo escore de brasileiro-amer.icanas 
defesa. Ad,,mals. o seu . flve tm·no do Campeonato Juvenil hoje DO "Astréia'', Realizou-se ontem. no está,, 2x1, depois de movimentados jo-
àlantielro ~ muito _a giesslvo. tia cidade. prestou. ontE,.n, s1g- ' dio da av. l.º de Maio, um en- gos em setes de 6x4, 2x6 e 6x3. em S. PAULO, 19 (Pelo aéreo) 
onde se sabente. o meia esquer- ~~~~;:v~e~irr~ena~::ns~º i::~~= com a equipe do Centro r.ontro entre o, quadros lnfan- que se assinalou o. brilhante rea. ;r ºdt\,:s~;ftZ~fo 1:Jt~~rd~~:: 
da Antonio Berto. ,o mais co:~ gurando em $\ia séde social. á Estudanta} tis do CABO BRANCO e do çi\o do vencedor, após o segundo • d A tos Inter-Amerl-
pleto atacantes dos d gran:iª1nºs rua S . Mt~uel. 317. o retrato cio SANTA CRUZ, saindo vencedor sete em que demonstrou alguma ' çaoos "tez ssnosun Interessantes de 
i;a~aibanos egun o no, - " t t ld d 1m Ir ,. ta d r dl can • - • · . · d --pJayer " a1,>1 - rhefe da Nação . Por ocasião Encon ra-sc nes a c a e uma ,o pr e o pe..,. con gem e

1 
a ga. . c)arações sobre as ativtdnaes 

t~~'cfiu 
O 

":::iad~~ da Fábrica de dessa solenidade usaram da pa- embaixada do CAMPINENSEl 2 x 1. Na partida de duplas, Adatido desenvolvidas pelo órgão á cuja 

~~:n:fe h~JJ_es;~!ar~~\tg~~ O''MOCi,'O•PARA1l'B,A._" C·OMPARADO COM O V.ELHO "MOCO' '7 fr~'i.n!Toin~~tr~ das con. ra modificação na linha inter- sequências desta guerra foi es. 
mediá ria . Marcial passa ré. pa- treltar a!nc!a mais os laços de 
ra atuar de médio-asa direito. amizade entre brasileiros e a_ 
enquanto Guariba Irá ocupar <Conclusão do, 3.1' pag.) ' Os capulhos do " M x P" ;,e-1,95 grs., dando.lhe a alta per. micra a 23 e grossa, de 23 mi- mericanos . Referiu-se ao papel 
a posição de "center-h~lf" • QUADRO COMPARATIVO saram em média 4,55 grs . e os contagem de 22.30%. crn acima. da Imprensa. paulista, frlzando 

Por sua vez o esquadrao cam- N ,o 1 do "Mocó". 3.97 grs . - são ca- Capulhos para u11i qui lo etc O " M x P ' ' com 19.22 micra. que ela tem sido uma preciosa 
plnense está bem treinado e fa- Média do "M x P " e "Mo• ,pulho., pequenos . J1bras: O Agrônomo Walbert de segundo esta classificação, é colaboradora das bõas relo,ções 
rá tudo para manter a sua prl- · cõ", e as dUerenças (''M x P " 1 As variedades de "fibra-Jon- Lima Pereira. falando sôbre ês• algodão fino e o "Mocó" com entre as duas Nações. Por sua. 
vllegiada situaçlio no ~ertame : _ "Mocó) entre as duas varie- ga" raramente possuem grandes te caráter. afirmou que as va- 20,49 micro. é a le:-odão médJo . vez a Imprensa dos EJStados 
oficial de 1?<14, promovido pe- , dades para os caracLeres deter- capulhos. 1·ledades que necessitarem de " Variabilidade" : 7,00 m im é Unic'.os publica f.requentemen­
Ja . Federaçao Desportiva Pa-1 minados pelo teste quantitativo : Encontram-se entre as duas mais «e 500 capulhos paro, um o limite máximo da convenção te, e com destaque, as lmpres_ 
ra1bana . O TREZE. que ocupa ______ - ----------------------------- adotada pelo Laborató1io . Ela sões que os america.noo levam 
o 2. 0 Jugo,,_ na tabéla. com um i Pêso médio I Pêso médio I P erccnta- 1 1 ' Co.pulhos indico, a uniformidade no. com- do Brasil. • 
ponto de diferença para o BO- 1 da'S fibras de I ele um ca- 1 ge~1 de I t nd)ce de Pêso de 100 1 pam um prime nto das fibras do a lgo_ Discorreu ainda sõbre as atl• 
TAFOG<?, vem de _reforça\ -~ Item I um capulho ! pulho I fibra ! 11brn sementes I quilo de dão. vidades do Escritório no que se 
sua_ equipe ,com valiosas a_q ',, 1 grs. 1 grs. 1 ' ~ grs. grs. · fibra o "M x P" Bpresentou a VB . reiac!ona com O cinêma educatl• 
mçoes. Ass,:n , _Totota 5<:r• 1 1 1 1 ___ ____ N.O rlação de 9,75 m [m e o "Mo- vo cujos filmes são exibidosgra-
"plvot'' na partida de hoJe, es-

1 65
, có" de 8,23 m I m. Tanto o tultamente nos colégios asso 

trelando. ainda. João Luiz e "M x P " . . . . 1 1,63 1 4,55 33.75 1 16,46 10,72 ., '"M x P" como O "Mocó. con- _ · 
1 

tr' uJ • 
R 1 0 "M ó'' 1 1,32 1 3,97 33,25 1 4,37 1 8.77 758 claçoes esport vas, cen · os c • 

~~.,;ivelmente os dois qua- Dli~nç~ · ei:it~~ 1 1 1 1 fórme ln'dlcn a, varlabllldadl.l turais, esto,beleclmentos fabris. 
dres formarão com as seguintes as duas mé- 1 1 1 1 não são algodões ttnlfórmes . Finalizando_. º· sr. Arno!<?, Ts-
constit u.ições: dias " M x p " 1 

1
1
1
+ 1

1 
+ 

1
1 + 

1
1 + + 

105 
in~~,fe~:f~rmfJ~de b~~o ;~:: chudy aludiu a colaboraçao fel. 

TREZE: - Peçanha. Uraí e e ·'Mocó" .. 1 + 0,22 0.58 0,50 1.09 1,95 prlrnent.o das fibras, e seu alto ta pelo 1·ádio, e salle!',tou os 
R aimundo; Martelo, Totota e Dlferença das 1 1 1 i I programas em portugues !nstl-
Lullnha; João Luiz, Aderson, duas médias 1 \ 1 ' 1 valor. falta de uniformidade. tu1do~ pelas emissoras norte-
Gllvan. Peraclnho e Ruivo. em p~rcrnta- 1 , 1 :

1 
+ 

22
_
30

.,, vn~!m~':feer!~ Pr:~:i~tagem~ americanas. 
DOLAFORT : Henrique, gem ...... 1 + 15,90% 1 + 14,ô0% 1 + Ui0% + 24,90% "' + 15.00% 0 Departo.ment.o Expelllmental Valdemar e Durval ; Marcial, · . ____________ _ 

Guariba e Sabino; Gordo. Jkr- 1"!011,fF,N't'ARJO!é! DOS CARAC- médias uma dlferenca de 0.5~ qUllo de fibras. sua cultura se- do. Assocla.çlio dos Flandelros Quando p,ns s!filitlc0s são sub. 
to. Amorim. Nuca e Odilon . 'TERES QUANTITATIVOS DO grs. sendo a percentagem a ria anti-econômica. dos Algodões Finos, em Man. metidos a um tratamento r11,clo-

O JUIZ QUADRO N.o 1 mais de 14,61 % o, favor do No entanto as mais famosAs chester, ac!ota 20% para todas na! da slfllis- há fortes probàbl. 
Para dl!'lgir a partida foi es- "M x P ". ·variedades como o "Maraad" . as classes de algodão. lido.Ales de que o, oriança. ao na.s· 

colhido, de comi:,r, acôrdo, o Jul20 necessário fazer ao• Perc,mtagem, de fibras: o ' "Mocó", "Sakelar!des" e "Me. Entretanto Walbert de Lima cer, uáo tenha., terrlvel doénÇa.. 
sr. Aluisio Ribeiro de Lira, que. prezados colega;s aqui presen_ "M x P" tem 83, 75% e o "Mt-. ad". necessitam de 811. 1.200. Pereira adotou pua cada elas. SNES. 
por suas atuações anteriores, tes. uma aoreclação do vAlor de có" 33.25%. Para as variedades 1.022, 1.02ô e 560 capulhos para se de fibra uma percentagem 
vem se firmando como um dos •9da um dêsses caracteres. d-. fibra, longa slio conslderada.-s quilo de fibras . Ideal. com a seguinte conven 
md ' comr,?tcntes arb!tros pa• Muito dessas convencôes fo. bôas . 1 O "M x P " subpuJou a. mé'dlo. ção; até 20%, para os algodões 
ralbanos . Servlrão de auxiliares ram aclotadas pelo Agrônomo Exlste uma dlferenca entre •• do "Mocó" tendo a menos 105 de fibra curta; de 20 a JS% 
os bandeirinhas do " Fellpéla... Walber• de Lima Pereira. e pe- 1 duas médias. de 0.50%. com uma capulhos, o.lcancando a seu fo._ para 05 algodões de fibra mé-

A PRELIMINAR. las F•tações Experimentais de nercentAi:rem de 1.50% tavoro.- vor uma percentagem de .... dia: e de 25 a 30% para os ai. 
Na pr,eliminar do jogo entre AIP:odão . velmente ao "M x P". 25,00%. 1 godões de fibra longa . 

o DOLAPORT e o TREZE de- Piso 11Lédio da.s tribas de um Indice de ftõras O ind!ce de A dlspersâo adotada por Wal-
hont.ar-se -áo os quadros Juve- COiJJUlho: O rendimento w1nlmo fibra das variedades de fibra OARAC'l'IEREC: QUALlTATI- 1 bert de Lima Pereira é mnls 
nis do E. C . CABO BRANCO é de 1.1 p:rs. para os algodões longa varia de 5 a. 6 grs. VOS aceitável e mais racional. o 
e do DOLAPORT . de fibra longa . O "M x P " saiu-se satlsta- j "M x P" com 23,35% e ó "Mo-

Integrados por destacados o "M x P" e o "Mocó" ex- tortamente dê.sse teste tão Jm. Os caracteres quautat.ivos são có" com 22,25%, segundo es.sa 
"footbal!ers" do "esporte me- cederam-no. Há uma dlferen- portante, tendo a mais 1,09 essencialmente de lmportanc!a ' convenção, são r.onslderactos 
:nor". és.ses dois QJJadrbs pode• •a entre as duas médias, de grs. alcançando assim a. lllta lnd,ust~lal . E muitos dêle.s sr.o bons . 
rão oferecer uma bõa exibição . 0.22 r.:rs., a favor do "M x P". peroenta.,em de 24.90%. lnfluenolados pelas condições • DfSTJerdicio 111,anto ao pêso : 
Além dls o. o tricolor vem de dando Jhe a percentagem a Pêso médio de 100 sementes: mezo16glcas. 1 São fibras inaproveitáveis no 
passar por ama grande l"'mode- :r,ais de 15.90% . O pêso médio de 100 sementes Os mais afetados são: "com- Industria de fiação. 
lação em sua direção técnica. e P~so médio de um ca1ntllto : jio "M x P" foi de 10,72 grs. e prlmento de fibra". "oêso e1° , " M x P" com 8.43 % tem um 
terá, hoje. uma opor tunidade dr o scapulhos do "M x P" slio a do "Mocó" de 8,?9 grs .. ten- om.01 de fibra•. a "maturação 

I 
aproveitamento Industrial na 

se rehabilitar perante O nosso malares do que os do "Mocó". do o "M x P" pesado a mais das fibras" e resistência . base do comprimento efetivo. de 
público esportivo. 91 ,57%. e o "Mocó" com 8,15 % 

A r,arUda será dirigida pelo Estudos comparativos dos caxacteres quo.llt.atlvos do ''M x P " e "Mocó" - Quadro Comparativo n.• 2 I o seu aproveitamento é d~ 
sr . José Vida!. --------------------------- ----------- 91 ,85% . 

---- TOMADA ca-raoteres M x P Mbcó Diferença Fibras ,natura.s; semí-matu 
t~!i\ ME~gw: DOS NOS· Comprimento efetivo . , . . 40.79 m lm 37.01 m i m + 3 68-- 'ras e imaturas: Um regular ai: 

SOS DESPORTOS Péso de O.m01 de fibra . . 0,00173 mlllg. 0,00173 mll!g. ' godllo de Clbras maturas deve 
ATENDIDO UM APELO DA R~lsténria á dlstenção . . 4,28 grs. 4.45 grs. 0113 apresentar mo mfnlmo as se-
CRONICA ESPORTIVA DESTA Relação "X" .. .. .. .. 2.4? 2,57 0.10 ';8;intes percentagens: 65,00% de 

FOLHA Largura média. . . . . . . 19.22 micra 20.49 miorn + 1.27 ras maturas, 25.00 % de fibras 
Varlabilld&.de . . . . . . . . 9,'15 mim 8,23 m/ m 0,52 temi-maturas e 10.00% de fl. 

A Federação DesporLlva Pa- J)JsperR~o . . . . . . . . . . . . 28,35 % 22,25 % 1.10 ras imaturas. 
rall:ana Lc.mou, cntem, uma Dl/lperdlclo quanto no pêso . . . 8,43 % 8.16 o/r 0,28 No presente teste, o "M x P" 
acertada medida pal'D. reprimJr Tctções por centlmetros . . . . . 40,00 n.O 38,00 '1.0 + 2.M com 65,64% de flb1•ns mawras 
0 JOf!O pesado . Há dias atrás, FII,ras maturai! . . . . Vi5,64 •~ 65,00 % - 10,64 33,47<>;, de fibras senu-maturas 
IanQll,mos peliu colunas deste Fibra~ s0 ml-maturas . 36,48 % 38,15 "~ + Q,31 8 10,89% de fibras 1mo.turns 
jornal um apelo ao, dirigentes 'Flbra11 Imaturas . . . . 10,89 "'• 1,85 % - 11,91 estl\ nbatxo daquelR convenç!lo • 
dos nosso~ de•portos para qJJe cor . . . . . . . . . . ,• . Llgelr. c1·eme Idem O "Mooó" com 65.00•i, de li· 
oJha58em atentamente para cer- COMENTARIOB SOBRE OS bras maturas. 33,15 % de fibras 
tllb medidas t<,,nadas pela Pe- CARACTERES "Q.~)"ITATI- comprlmen'•Js efetivos. 4 n 5 o:rs. parn os algOdões de sem_t.maturas O ;i, 85% de 1'! 
deraçáo Metropolitana de FII· " ,,,., A.~ curvas são Irregulares e fibra longa . bras Imaturas está'. d~ntr d · 
tebol e procm-assem o,pllcâ-las VOS" DO QUADRO 2 apresentam grande variação no O " M x P" alcançou 4,28 grs. quela convenção O a-
ao nosso futebol. E a P. D . p c:~.mprtmento e,eitvo: O . "M •seu comprimento . e o "Mocó" 4.45 grs. j o sr Bo.lley · "b d ., 

tendeu ao nO&SO a.pêlo x 6 teve 40,79 m jm e o Mo- PMo por centlmetro de fibra: .Re!açlio "X": E' proporolonal i"Emplr~ Ootton G~~;,1~r O:ª 
a Estã-0 de parabel16 os direto- có" 3~.01 mjm. êste dado Índico. a macieza da ao comprimento da fibra. e !poratlon", encontrou eing 

I 
r-

d nossa mentora Devido nosso apo,relho de fibra e não medição . vem corrigir o p~ de 0,01 dões cultivados sob 
1 

a C;O· 
resEst: redigida ~s 'seguintes "K. IZW!i;lGLE" tei sõmenie Neste caráter, o "M x P" e cent. de fibra, e Indico. a re. menores percentagens ;rt~f;ªº 

. resolução da Federa- pentes ah! a 7,ona de 44 m fm, o "Mocó" tiveram o mesmo pê- sistêncla lntrlnsecn da. fibra, mortas do que na.que\ e Ultl rns 
termos a, ·tiva Parnlbana: o "M x P• e o " Mocó" acurou. so, 0,00173 mmg . A relação "X" do 11M x P" dos em luga es o . va. 
ção• Despo,:. de esporte dlL F. !aram t1bras nas ptlmelras zo. Os algodões mais finos do foi de 2,47 e do "Mocó" de 2.07, Mli;., Oleg:e!f~ Irrigar.os. 

"A dlre.,.,o aos senhores nas. mundo, segundo Morton, a.pre- ambas consl<!erndu baixaa . godões de fibra 
1 
ª qu~ os ai. 

D. P . faz sal>llr_ 5 de esporLe O "M x P" acumulou na zona sentam as seguintes vattações: Largura média das ffbra8: dos em lu ares onga oultlva-
técnloos e dlr.etm_e, ue por de• quanto ao pêso. de 44 m im, .. "Sea-Inland" de 0,00102 Repres-enta a tlnura proprla-j desenvolv~nto ª,:tersos ao seu 
do~ clubes flllaf08 ~a• menrora 16,18º; e quanto ao numero, na 0,00136 ml!\g . e "Sakelarides" mente dita da fibra . A Ja.rgu.

1
. Judlcados neste oa:,:Ulto pre. 

llberação unan meil)anos serão zona de 43 m im. 11,28% . de O,ó0113 - 0,00151 mlllg. m dos algodões comerola.1s, se- Na amostra. d " r . 
dOa esportes para ' Joga- O "Mocó• acumulou qua.nto .Re.18ttnc•a 4 d!1tenollc: em gundo Mlss Mary Calvert e s. i serve! muttos .?m M ':f P" oh. 
punidas rlgoro.samen~e as ria ao ao pêso, na zona de 44 m •m, variedades oultlvadM no Egito. o. Harland, varia de 11.90 mi. sementes a.trofl ~te• , lst., ~. 
daa pesadas. sendo :r»!~ort1en• 5,Jl ',f e quanto ao numero 'na se1111ndo Lawrence ·Jlilns. ela Cl'a a 20.20 mlora, Isto ê, entre te devido ã r ª , c8l\tamen. 
Infrator da presen l ão se zonn de 43 m im, 3.33%. varia. de 1 o 10 grs., e a ve.me. os ma.Is finos "8ea.Island'' aos Judlcando de::,, de rhnva, pre. 
dação severas puntc;6f·. n a\gll· , portanto. se êste teste fô88e ~de que .ifá em mêl!la 5,50 é ma.Is '6pero.s "peruvia.nwn". 1 senvol.,.lmento modo o seu de. 
admitindo. por hlpo o;e do realtza<!o em um aparêlho com oonllldétada b6a, Segitndo ~. Farmer, a Jargu. trivi.o na (iflooa.~la. falta de nu. 
i;na. durante o camP

1
00

1
~ 0 que 1 ~onas de comprimento tnalores, Wa.lbel!t. de t.lma Pérelra ado. ra dos algoclõea oomerOlala estâ rrorçõ a rut1flcação. 

corrente ano. tais 8 par•j ambos os algodões ter!allll a pro. tou a segqtnte _çonven~ para a881m olasàltlcad&: fJ.na, lflfe.lbra· a: ,por áentinwnro de Jt• 
veem tirar o brilho de uwa- b•bUldaàe do melhorar 10111 o JU11amonto 4blll tato: do r1or a 20 mlora1 m6dlai do ao l'llbll-...... !'"!,m0~~a11&1dos uo tida de bltebol "• .. · .,._.., .. ... ,...... ão No 

de Janeiro, Walbert de Lima 
Pereir11 encontrou ume. vruia­
ção média de 40,00 a 60.70 tor­
ções, considerando como bôa. 

O " M x P " com a média de 
40.00 torções por centlmentro, 
póde ser considerado regular. O 
"Mocó". porém, com 38,00 tor. 
ções está baixo. 

Coloração das fibra.s: O "M 
x p ·• e o ''Mocó" são ligeira• 
mente cremes. Este é um dos 
principais cll,racteres exigidos 
pela Industria têxtil . 

Foi a busca ás fibras alvas 
para a industrio. de Unha 
(Swelg-threadJ, que levou To­
mas H. Kearney criar o "S 
x P'' e o "P 11 x s x p ·•. 

As fibras alvas para aquela 
Industria são Importadas do 
Egito pela América do Norte. 

Este ano o Agrônomo G:arlos 
Faria plantou em diferentes zo. 
nas do Estado, 600 hectares do 
"M x P " e sollcltou que o La­
boratório de Fibras • .ontrolasse 
aquela prOdução a.fim-de acom­
panhar as rea.Qões blo-quhmcas 
que ela venha a. sofrer. 

M;as, para efetuarmos um 
contrôle á altura dêste experi­
mento, o primeiro que se vai 
realizar 110 Norcéste O Lnbo. 
ratórlo requer maior numero de 
tecnologlstas. Porlsso sollc1to 
do sr. dr. Alvaro Bo,;celos Fa­
gundes, Diretor do Serviço Na• 
clonai de Pesquisas Agronômi­
cas, pelo menos três fêonolo• 
gtstns a mais. 

Com o "M x p" obtido pelo 
Agrônomo Cattlos Fama. sinto 
s! abrirem novas perspectivas 
~t:oi::i,1.~oramento do o.lgodão 

A taréfa é árdua e longa. 
Com paciência e vontade bene. 
d!tlna, todds os obstâoulos de­
verão ser vencidos . 

IntenS!flcando-se êste traba• 
lho, de real lnter&se a. esta re. 
glão, é bem provavel que se ve­
rifique em um futuro próxtmo 
grande melhoria. nos tipos co 
merolo.ls de algOdllo de iibrá 
longa no Nordé$te, 

João · Pessoa, :ta de IIWÇ-O 11e 
1944, 

o~~ ~
01
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S O e i e d ª
A UdNIÁO-Do1,111~o,23dejulho~e1944 

NOTICIARIO DOS M1JNICIPIOS e ~!ry~~Pl~!m~!!~~ a se realizar nos próximos dias 27 
e 28 - Será homenageado o sr. J. Cunha Lima, ex-diretor 

NOIVOS 

Noivos , •. Pn s~nm 1'eliv.o!I . . t1 flet·onoJõl 
QUl' <t0ll\t(\1,nm hni x inho ') _ $ 
Qu,... t \1 iwo sobe~ C' Hnher n~-~t'·::,!\ cou i-.ns, 

Porque o~ t<'UI' dio " :llndn Mio J><'que.~\::s 

Noi:·~! Sonhn no\\?nt•! Sonh:u no oi ono • 
Q1h ·'. fro.11t.c en luorndn, cnuio. re1lt> U!II~ ; 
No seio v1rgom du fo1·mo3n \"t.'TI\I R . 
Quci hn de ~ .. ~r n mnis helu dns <'~11ô~n~ 

Sonha que és d ois - ~1.-11-cs <tue \•ito junlinho~ 
~ ompcnd? ~or um sonlto ar.ul Kide1·lo. . • 
llm t.urbilhuo d(.' rosas no!'- c-aminhoi-

Deb:.h do ~cr no mundo. alnrn P<'1·d id:,' 
Somente os noivos i.rozum num rnist~~io. 
Todn a felicid ade deatn "i,Ju 

FAZE)! ANOS HOJE: rcirri: TrnnMorro, h oje, o oni-
Os mentn oK: - Rounldo, filho \'t!t~íirio no. tn11c io do cônego fü•­

do dr . JoJO Kuu rcs, conc<' il.ua dn Cat• l de Jlnn-oR i\forciru !iCcro­
pecl iQt t·n nesta ~"id i\d c t Tnssc>, laT io do Arccbit1pado e · ,•i~iirio 
filho do H. Josl• Lira Caiupo J . dn Pnróquia de ~nnt.n Rito . Pelo 
He:1 riquc. íilho do sr . O"i'110 ? Conto<iimcnto, o!i pnroquinno~ do 
Tnvnre s. proprietário ne~tn ci ilu s tre nnivc rsnrinnte lhe pros· 
dn<ií'; e Albc1·h,. f il11('1 do ~1 • tnriio, ú~ 20 horas de hoje . s i~ 
)1i irnel Monte 11.enezc::;, r ,mcto• nifi cnt ivn homenaircm, orcrecen: 
nÚlio da Prefeiturn )lu n1eipal ilo - lhc tnmh(·m vá rin.s 1<-mbrnn-

As meninas : - Tcl'ezinhn, fi · ç.i s 
lbn rio dr . Jnáe10 Soares hn 1. ~ASC'IME~TOS: 
liDsn, juiz dt- Direi to em ~M Ht·l ena - ~o din 10 ultimo. 
):lijtucl . no Rio Grnnde 110 lc, r- nesccu. na r(' s i1l~ncin ,los se us 
te, e de sun c spõ1-o, i.rn. AnnH- pni i:: , 1í run Abdon :\1ilunc2, ,J.J.6 . 
lio g,u}ustiuo Sonrcs ; e Ros-n nn. n P,stn cnpital. n mC'ninn lfolenn. 
filho do ,Ir. Antonio Cdn1eiro íilhinhn do 1'c11 cnte Otil io Ci • 
de ~1 esquitn, e de sun espô:i:t, rau lo, dn 2~.n í' . R . e de:: ~un 
s rn . Oti li:, Fttl eonc de Metz.qui ta , esnõs,1, sr a. Morin Jost'; t::nvnl• 
e :\J:trin Helena. filh n do s i· . ennti Ch·nu lo . Polo motivo, o ea_ 
Humberto Coi'-tn Arauj o. sa l tem recebido numl"!ros a:i Ieli• 

·.t\s senhoritas : - Zeri de Bri cilncões. 
to Gomes, filhn do s.r .Joi10 R . \ ' t•ra Mar.ia - No ,un 13 rle 
Gomes, nuxilinr de com érc1<,; julho, nasceu, ,rn Cui.n de Snude 
Ffobe Bo1·gc s, filh a rio sr . A<.·ri- r, ~1nt<.•Niidnd e "Frc: Martinho" 11. 
8io Bol'J!eS. funcio ni,rio do Se - 111011inu Vem, Morin, fi lha do 1lr . 
crern1·it1 dn Fnzen,ln; e J eser~nc Hcrb (• rL ele Mirundn He nriqu e, 
Les~a Feitosn, !ilhn do ~r. l?i-nn - ali n ico (lm l?ernumbuco, e rio suo 
ciíl<'O Cbo.gas Feitos11 , ,o.3ul.o nt e esvôsn. sro. . Mnrlo Z~Jin Cnmpos 
n(.>stn eidad o . Renriqnc . 

As sonlioras: - Iraci NUbrc • No dia 22 do corr c> nt(I, 
sra Vnscon \•t!los, espõsa do ti.- . 1w s<•e u. nu <"nsu ,1<' Snudo "Fr<'1 
Humberto Cu.va lco.nti Vusconcé• ~l art inh o''. o 1m :11in u Ne mE>tério 
los, di retor do Posto d e Higil•nc Üt1(•nr. filho do tff . J osé ('o-rios 
de Oabaccirns; S lv1fri B:t.tist a de Liro ,i ,le eun espô!!a, -srn . 
P e ixato, c 5pôsn do itc F'nm('1s _ Murin El i1.obcth P;nto Li r-o.. 
co Pinto Pei xõto, of i<:in l refoi - 1 - .NatJcéu, 110 d in l'1 ,Jo cor. 
macio do Exército : e Ant.onin n•.nt<", nu Cntrn de Snudc e Ma­
l'a lc t,ot Pereira. eSJ>Õ•m do ~r. An - l('l'nida tl (I ''F're-i ~inrt inho ", a 
tonio Pereira dn Si lvn, J!Unrdu . men~n u Nnra, filhn do J ... 1-te . 
livro!õl do firmo " Lira, Pinhcir, mótl ~oo, tlr. , Ernn1d Bergo. no, 
& Cio" . ser~in cío no S . G.E., e <l e ~un 

OA senhOrês: - José F cnci - c:- po ~m. 1'1'!\ , 0M'<'Y de Alme1da 
rn Kuno~, funclon{Lrio da lmpr~n• Dc.1·g:mo .. . 
&a Oficial; Jofio 'f , de Mii·a n~:a CASAMFli'\iTOS: 
e Silvu, fun cionário dos Co1ruios R<'n li~o u•~<' . onlem . nestn ctl-
e Tdéf(rufol"., nesta cnpi t.nl; Jo~i o pie.oi. o c11 ~111ncnto. do sonhorita 
('nntt1 li ce Yiauu, funcionário ,la A.l c idn 1'olêclo, filho do s r . T.,eo 
Fazenda E stnchml ; e Anto:nio nilo Frnn<'i sco Tolêdo, jii fale· 

~:;;,1;;,á~:t~~\r•~= 1~•;,~~~~º: ~~~fn." ~:11,!1~~ ;;;~ô•:· .~~•·c1~i: 
d es; e ' ledenor Gomes :F'err<?i- :~~n~:~t:~~-po~~;v~

1~ª:0 t~~. ti~;~ 

da Recebedoria Sr. Lub rrn,inni:a V nndt"rlt:i: -
R11 sr rcs,nu. onlf'nl, 11 1•<11!0 1•n1J1 · 
tal. o ~1· Lui7. 1'nv111'es Vnndc>t'• C AMPINA GRANDE, ]6 tOI\ dr Cnmplnn.- Oro.nde, runoJonnlla_,tc-------------
loi, Jn1potor l"i !lli C'lll do l lll!ltJ l'I LO sucursnl d' 11 A 'UNlAO'.) • mo público, amJgoo /! ndm~rodo· E D u e A ç A o 
1'. 0 l;(ln :rnmo 1rn.- t1• h:MLntln. r1u1• o ROtn.ry Clube dcsbn cidade. f'.J: rcn dos-, . João da eunhn L1mA. . I 
tie onetontirnvrt no lnh•rlo,· <'ut teve reunido no ornndc aotol, nn. DlAours,i.rá cm n,.mc do, hom,•- ::,OOfEDADE CUL1'URrA.L DO 
vl 11 u-<• 111 eh.• in~Pl' QH11 qulntn-feJrn 13. dia lmbltunl à-11 noicnntes. o dr . HorteMfo dl' E,STUDANTE PARAIBâNO .. 

- A1ui11 ulv-un ~ dln m•at.o cm 6\lRS ~e.'38Õee, com O compnrecl~ Sn11Y.a Ribeiro. advogrrdo e nres\- Terá luga:r hofe, ru, !} horru., 
nitnl, n trnto dr• •rnKllrio 'I 11n l'I i: mont.o d?s rotarianos Lino For• dente do Centro Cnmplnense di:- no a udltoi·ium eia E,cola de 
c,ufnre1t, reg rcssn, hoje, b 'nm- nBndes, Antonio Cnbrnl, Fra.n .. Cultura.. 1 ApUc r•ção, mula uma se~•são ar ... 
pinn Grnnrlc- o li •·. ,\ j((•u de r'nfi • clBco Brns1Jelro. F. Lima Néto. dfnárta cter,ta oc-fejade bp2• 
tro, co-proprict,írio dn Droi:rnris. Nestor do couto, v ergnlaud wan· SOCJA JS elalnwnt.e convidados, dPverão 
r..nJon<>. e l)otuiou fl<' l111•go ru·• derley, Severino cabrnl, Tcrt.ulln- 1 cmnnraccc-r várfos pro/e!.!01 .i:.:: e 
r.ulo "" r(':lnfitf':M 1111 ,. ,,oh•tlndl' no Barros, José NouJatm, _ tco- VIAJANTES nlt nos das e.scoiM secundárlru, 
lo<'nl no.relo Arcovordc, Raimundo vln. dt~s:t.f1 capital. a-fbn •d<> a Istlr 

- J<lncont.rn. ~e, llfl~t.n rldndc•. o na e Tnncreüo de Carvalho. Prefeito Ver.cniaod WnnderJey á f)OS!e rios n0
1
'Q!II diretores do 

_.,r Dc11c11ito 1le Om,•nu, \'injnn• Nn o.usenola do 3r Aluislo - - Desde dQmlngo uUlmo <1ue iv• Dw,1 rtamnnto RadlofórJco, Mu-
te dn (irmn S B )furi z, dC'I R<•- Cnmpos. diretor do protocolo, rez encontra cm Brejo doa Prei.rM, ,clcel. Ltte:-:frJo e E,.,.port ivo 
,,[ rc, C:ittrndo ho• p<-<lntlo no "llo.: n aprescntnci\o dos convidados O em Jigctra csta~Ao de aguos. ac'Jm- O 1, r~dt:n tE' da S. C E . P . 
te l G-lõho". Ontem, o 1u•. Bc•• dr. Jeter.sOn Bélo, pelo sr. ver«- punhado de sua e8J)OSa. d . Mnr\a .. ,ncerece a J)'J'Pscnça d e todos os 
nodito de Omcnn. cm compnnhin nlaud Wanderley. e Artagnam Lul7.a WanderJey, o dr , Vergolaud a~ado:;. á ioteotdnde. 
,to ,,rof. Jouo Norbl'rto e do <i,-,. Noguwro, polo sr. Jos.é Noujalm, Wo-ndcrJey. prefeito deste munL 
turlnnto Silvio Puivu, e~t l"vc cm o sr. Nestor Do couto que pediu cJpio . ·· RAT.NHA CO ESr!"'UDANTE 
vis ito li n.•dn<;iw de ,i: t11 folho . para os convidados a saudação S. s. regreasnni a esta cf.dade, DE l9« -

VA IIIAS: i'Otllola habitual. no próximo domingo . ,Promovido 1:ela Socle<lade 
Dr . Humbcrlo Vnsconcolos: O sr . Leonardo Arcoverde fez Capitão JrJneu Rangel - Trrm· Cultural do En.11:Jo.nte ParaJba-

- Tran~corrou~ ontem, " nui ~ustos comentftrlos o, data, de 14 sltou terça-feira ultima. pnr cstn. :1º· vem alcanca ndo completo 
versú rio do nosso contcrrune~ de julho. tendo O sr . Tancredo de cidade, com destino a Joâ J P es- exi to O concurso para a - R.a.4-
dr • Humberto Vnsconcé lo!. , dir<>- Carvalho proposto que O Conselno I soa. o capitão lrine.u Rangel . prc. 1 nha do Est11dan1 ~ de 19Hr 
toJ· elo Serviço de Radiolol!'io do Diretor telegrafasse no Interven- feito municipal de Batalhão. i Figuram entre a s _pr.-n2i ras 
Ocpa1'tnmento de Snud<' do Am n· tor Ruy Carneiro. congratulando- Seta. Ma.da das Neve5 Tuvar~ cno,.locMadas. ac; senh oru:a.s H':'le­
zonns. Pelo motivo, o nnivcrsil· se poln oflcio.117.ac;ll.o do nome de ca.va lcanti - Regressou quinta - . arques Ltri..:-. Ma_n a das 
r iantc que cont.t vastas relaçÕ(' !-1 Bayeux 110 povoadO Barreira.,, fc.Íra passada 6. campina o roodc. Marctn .• Dalva Ba rro e Dtnan 
dl'.: nmizadc neste J<.:stado, deve- numa. patriotica homenagem {L ~pó.s dois me.ses de permanenci:i Magalba ~ 
rá ter recebido muitos men~a. p1imelra cidade ftnncésa llberta- na met.ú.:: pole do Pais, em goso de : O.s voto~. para a " R'línha do 
gens de felicitações . cta pelas Forças Aliados. licença, a senhorita. Ma.ria rta!I estudante acba.m -se á dlS~-

Sra. Iraci Nóbrc,:o. Vo.sconcé- Programa da AsscmbléJo. Ois- Neves Tavares cavalcanti, CUha s l~ o ... na portana. ao Oina.~10 
lo~: - Ocorre. hoje, o anivc.r- t rlt.al de 27 e 28 dC Julho: do sr . Manuel Tavares ca.vnl- f'I? X e- Escola T2uJJca de Co­
súrio notnlicio dn sru. lraci Nó- Dia 2'7 - 15 horas - Insto.ln- cantl e t.abellá nesta. cidade . mercto -- Epltácio Pe55oa .. J)O; 
bre~a Vasconcélos, espõs.a do dr. çáo d~ Assembléia na séde dn As·, A ~enhorit.a. Mar.ia das Ne,ve.s i endo s~r p ;ocur2.do o nrP,:p . 
Humberto Vosconcé\o t , •di r<'t-.:n sooiaçao eomercinl. Primeirn re- que é elemento pertencente a Uus· aldir Beze rra Ca.v&.lcanll 
do Ser\'iço de Radiologia do De- união plenarla . tre e trndiclo!1al ra~ia camp~- GRl1:MJO L TRR,\JtJO .. OLA· 

~~',~~~~1e;~:t: ~~
0

,~;~ud
1
~• <~~-u;i~1i1~1- 20 horas - Semana do Clube nense. tem stdo muito oumpr1- vo filLA.C .. 

na is fooülin!; des t<· 'Es tudo. ~ em reWllão•ja.n tar. no Grande mnetada pelas pessoas das suas Reali1..ar•~e-á hoje c•n sua s.;-
cusn l deverá r <'C<"b<'r inum<"rn~ Hotel , relações ~e amizade . , . de, no Gn1po ESCOiar ··Tom~z 
me.nsu~cn~ el e fc li citiH;llo,. ti•\~ ~IA 28 - 8 h orns - 2 . • re- Dr . Joao Ta,vares Cavalcant, - 1Mlnclêlo··. mal~ uma ·•e~âo :::o 
pei:tson'- de sua umi zude . uniKo _plenarin. Esteve em Recife. tratando de ne. Grémio Litera.rlo " O ta,·o Bllac " 

S 12 horas - Almoço 110 ornnde gocios do seu interesse. o dr • João Lendo sido dul ado ú ' 

nu,n~~:~. !•::~• 'a nh•c•·stf;t~!~':~·•'. Hotel, oferecido pela Prefeitura Tavares c ,walcanU, <llnico en~re tes a&oclndos ~ a;r~~':.:',~~-:;;; 
liciQ n men ina Su<"IY T(l i•ezn, i"i- aos rotarianos . nós. traba lhos ll tei-ar1os: ~liguei Ra-
lhinho do 111 ujor Radmnés :\turtn, 13 horas - Visita nos pontos mos Hamtlcar Taveira Joao 
dn Gua rniçúo F(ldernl, tlostn ci- mais lnter:essantes da oidocte. ANIVERSARIO$ fiod~·1gue:. e Humebrto Lucena. 
cJadc, '-' dí' sua <':tflÕ!ó!u, :-.rn J. :.n- 15 h nrns - 3. il reunião plenn. rl A entrada é frant!I e o pres1 -
zo G. Muna Pelo •• 1·nto moti- ria . Encerramento dos trabalhos. Cnrtos Alb~o - Anlverso ou de-nte '-Oliclt:1 o cc,npaecimen-

... 21 boms _ Chá dansa.nte no no dia 1G deste o menino Car los 00 de todru os 50eios . 

;:bo: ::li;:~;";;i\~1;~;to!lc;~~{\~·:$ CAMPINENSE CLUBE . Des pedi· Alberto. filho do sr. Boancrges de 
""~it~~;;ÍENTOS: da. ~:i~:~. fiscal do consumo aqui I CONJUNTOB~~i~~-.\."\7'JL TA­

SERAº HOMENAGEADO O SR. 
Faleceu, no dia 10 do co rrente. JOAO DA CUNI;rA LIMA. EX- VARIAS Soh a or1en;açao do Centro 

no hos pitoJ Pronto s,,corro. o i,i DIRETOR DA RECEBEDORIA Tte . Moisés Araujo _ Acaba E tüda ntal. foi_ f-undado , n es ~ 
o\ferinC'I Pe re irn dn ('o~tn. co- de ser promovido ao posto de 2 . *~bª:,~ ..... º ConJunto Es todan1'JI 

mercini.1t_o (':Ol ~n nto Ri tn. Conforme foi anunciado, realt- t d d rtm ira u O cx t1nlv c1n casndo ~QO\ a zar-se-á no próximo sé.bado. 22 tenen e a reserva. e P e A d il·eção do referido c-anjun-
~r~ . ~E~the: Fcl'~oz, <~ e cuJo ma. do corrente, ás 15 horas. no salão ~l~P~~fic!~o ~~/!~;.~~d:~~~~ to estâ a ca rgo do es"udan:e 
tnmonio nuo don:o. filho s • l de honra da Associação comer· sés Martiniano de Araujo. per- r:i1i~~d::'isb~-5 qJ~v!~ ~~!º i : 

Botões dourados, gritas de _m~~ :~~J, d~ !~m;;:~e~~ bu~nl~! L!:::!: tenccnt_e. ao qua_dro de lnst.rutore.s, vn tcant i. .Fernanao MedeiI:os. 
(.a •. douradas e pr.nt.e,ula."t, bl_Jou• vão promove.r ao digno funclon,' - do exé1c1to, residente nesta cidn-, Antonio SiqteU'a. Non::>n Be­
tcraas em geral o m:,fo sorti '~ de· Z?rra. Ernesto Pordeus. Ger.n l:!o 
mento dn pra.ça. ~ _ encont:a.rá ~ r~o. como preito de slmpa_Lrla e 
CASA hZUI,. e,tlma â sua pessoa, de1>01S do Bicos ~•r• co~inação. P•lll:'· ~~n~ie~~,~~~ ~~~='.· ;;;;~ 

seu afnstomenoo de!ini,lvo dn rendas fmns, artigos de arma.r1• 1 do alguns Já lc d 
função pú_blica . , nho em gemi procure sem demo. ' 

8 
a nç.a O sucesso 

Curioso fato Jntre duas 
fir:mas comerciais 

A' referida. hon1eno.gem• co!npn. 1 ra a. CASA AZUL, onde encontra. no JbroadcaSt1ng- pa:ratb.ano . 
recerã o todas as classes sociais rá de tudo .' CASA AZUL , Dent ro do próximos dt&. o conjunto a µre.:?-fü . .ar"'"::.e- é. ao 

público desta cidade. 

r o. rvlndo no l.ü . 0 R .1 fAl<ÃO A~OS AMA~HÃ: J oào Mólo, comerciante nest.11 Q.10, 22 _ (Pelo aéreo) _ A 
Oti 

1
neniuos: - l vnn, filho -do ~~:~!a!Teol~d~~º · eA~;:rnnpt!~:C, B~~ nraçn do R1o comenta humorls­

sr . )1ár io Chioncn, comerc.iu_nte noivo. o tene nte Adauto Cnr. ~~~~m~i~e :t:as cri::::~ r~~t-aº~~~ 
ne!itO cidade; e Claudi~ Rt°m~ro, nciro, oiieinl da Fõrçn .Policinl pital. em que :,e, potentcf>tl, p,!ln 

"A UNIA O" 
A orgo.ni2.ação dos estatutos 

óo Oc.- junto F;Elud:tntil Taba­
r .1 está a cargo do pi eparato• 
ria no Milton E orba. 

f ilh Ci elo sr. J or,o Lom ,.~ L N do F.stndo <' cspõ~a . prbnelrn. vez. a possibllida do ctu . 
As meninas: - l\ln~ia J ª~ J> e - VlAJJ\ NTES: ma flrmn devedorn poder reque-

vcs, íilhn do H. Anis io os<:_ ~- Sr . .Joi;;é Luiz de Assis: - rer a falencla de ,outra firma ue. 
reil·n. re t: idcn Le ne5La 

1 
,:;lpit; ; Acom pnnh nrlo de 8un fnmilin, via- dora. O caso, em resumo, é o sc­

Lindnlvu. filh a do :,p· · osc <'- jou. o ntem . n . Brej o lln:t Fre i. gutnte: certn firina individual clC­
queno. r (• ~11lc>111.c:· nct-1 ' cicl iu:<' . t ras. o s r . .fo i:;~ T..ui z de As~is, via :í outra colctivn a impor t.a,1~ 
Mari u do Carmo, filho ~o fiS[~• ge re nt e ci o Jlunco do Brnsi l ncs- ela de 30 mil cruzeh-os, sendo Cl'<"~ 
Antonio P edl O ele (} liveirj u:1 tn r.11 pita l . dora Por suo. vez dn lmportnnct:t 
Fôrçu Polici nl d e, Lst0•1·• . O i lutttre dnjnnte e fumiliu. de 200 mil cruzeiros . Ap<?S~l· dt: 

A Gerencia da A UNIÃO avisa aos ,.:$. 
escr1vaes dêste Estado gue as publicações 
de editais nêste jo:rnal só serão feitas guan• 
do autorizadas ou pedidas em ofioio. 

GJ;H:~no LTTER .\RIO ·· DUS 
Jl"N(OR" 

O Pre ideme do Grémio Ll­
terurlo ·· Duu J u nior· avisa nos 
membros da Dil 'Orla e demais 
ao:.sot lado~ ~ue i: r • t otivo d-e 
!orça mnoir o. ~t- , . l semnunl 
deLxnrá de set· reaJliada 

STEFi\N ZWE I G 
Oil jov(lm;: - Dolmo Pel'e!r:1· dcmo 1·nl'·!'C·uo JIOr ohrun~ d ins possuir um grande sa ldo dn divi­

aluuo ,lo Gj n{u;io D!oce•~~o ~1<, nnqucln estn ncin hidro.mincro l . da a seu tnvor, com grande sur­
X. e filho do sr . ,')C?r:uH'.lO .1 .c- Sr . Ne,~•ton l\tadrugn : - F.m presa viu sua !alenolo. decretada 
reira; e Fronci!ICO Pf>r~·i!'ª ~a Sil_ vi!s.itu n sua fomiliu , chc.R"ou. cu1 a pedido da outrn que lhe d t!v1a 
,,a, nlu no da f.!ic?ln r ~t~n ,~.ª ,te tem, a <"stn cnpitn l. o sr. NewlQJl nada menos de 170 mil oruzeirü.s . 
Co,neH•:u ., t-... }JÍU1<: 1<' _•er,.:'"n:~ )1adrugu. che!e dn rontnbi li durlc - - - -- - - --·- -- - -As s rnhoric.us : - Cr1sc.1.na de dn Soctcdiule Anônima Emrir<- - Onmisas, pijamas, ouécas e era. (Conclusão da. 4.• pag.) 

1 

oscila. 1)0r ltti $ mome-i:to:.. prec1p1tanào _se para 
Arouj o Casc.l'n, íuncionárin. fc- !'lfl de Luz dl• Cnm pinu Grnn dl'.' l' vat.as, a.rtfgos parn. homens cm Strauss: a Paris Qtte ele amou em sua mentalt _ 11 morte"?' derul "°''º t:•rndo, e í,lhn elemento .-ndieado em n<o••o geral a CASA AZUL montknt O dcute lu11,1nosa: a Bélgica de Verheare11 ; a Ale- Seria n mort,• volu1u ciria o i•sf•cJ•o àa 
do ~r El ifHc clr Cn~tr

0
: f~u- nieio ,do"cndo rogros,ur umu- mn.ior sortimento da praça vcn. 111a1tha de Goethe . . t·udo passara e mergulha• tragêdw. o J;On "o fmal po~to 110 co11Jlito entre 

cion,rio feder.ti 
1
,p,, .qJ,1,.h,c- , ... t. n hú ltq u••ln cidade . dendo Por J)re(os conviclnth,os . ,·a 1mm vrepusculo nd.>ro. neuro de sangu.e. de o gbiio e~pli'ndoro:ro t o infortr1-1uo talt

1

ez in.e . 

s-ias Lin~ J.,iru. /ilbo ·! .., ~,. A;~1- -;;:;;;;;;;.;:;.;:; • .;:_;::_iiiiiij;:~;,:;;;;;;;;;;;;.;;;;;;;- mizérin . de loucura e de aflição . v it01
1

el~ 
· Lira re~idt>nte l'lll • 00 O continc11te. que lhe era um.a segunda 

1 

r:ulo: e;;Tito Outro Xascireento, pátria . eclipsttra .se mww ··ca11clm11ar·· de pre _ Th en to the roW11g f/t•a r n 1t sel1 1 cried. 
filh n do sr, Jh~C Outr:1, corr ,~r- potêm:ia. dr w j ustiça e furor epilept.õco. Askfng, • t\lhc! Lamp h .Jd De$ft tt 1 to qu ide 
ciuut.c, . Jd 1be l dP u ' ,: :, I! , t 7,rópria htglaterra. a pâtria das liber- Uer little Childrer. .1tu111b!rng w the Da,rJ..." 
t o fllha do s r . Anton io J . _d e d.ades, f echara-lhe a porla. 11um. como assónio And - A blind 1mderstand.ln.g•·· ·• N e31,·n '" " · 

ll;ito. cun<ij~1ú!"lo do• c,-rr••00 DE p E S S Õ AS T"u de imdo1· pa.Jriôtico o/e'lldido . Ali •. <e acotera I r>lled'' . 

8 
T f' léK1·nfo(I rJTI a.penas por w stautes : pretcrn.dêra casar e. tl t! • 
As ·:,;.,,r,ho rus: - Crh,tin4 Lu n· flagrada a guerra . de la partira em busca da E mergiilltei. de~alenttldl'J, na.! áQ'Uas tran• 

gjn ho · <le unwnn. upô•• do •~- América do Norte . Esta. porfm , não JJ,e pare- qi1;1as do próprio pensame11lo · 
J osé Antoni o rl c Santana, ~:nJ ,,,- USADO COM BOM RE rêra a;,1lo seguro . Pelo t't"rcbro. pa~:to - ,, cu'{io, como um 
mf'in, rio 1-1 osp 1tnl ··:i;;unta l ~n ~ .. Afinal, "satisfeito de ter def.J:ado Noua ra-ro lum lno.m. rm b"titna de11t.a. CJ · ue lo 1111 ,r . 
bPI '' • e tri i.;nu L'1bo, espo:c ,1 Yorke··. t} l/ort ao Brusil . a terra que supu nha gcm wdt'l n l!b t'. tlf'l "t'J1 Qltt' éle arrtutatou 
do ,..·r Procópio Lôbo . comer ei- SULTADO O POPU- livre das trnlacôes lia Q1lrrra . E. 110 entan to. ··o MUN.VO Qí.i ê E l ' 1·· ··D••tdt entõo <-. ,.ia 

• ,1nte nesta pruçR o fantasma lrâgico, que o perseguia. nu11c..·a o s'!1nbrn moira ma~ me abandonou; 'em en,·ol 
' 

0
, .,nhoroo: _ omor Olivei• nbcmdo11011 . "ª suo ló11ga penurln<1('áo v,do todo os meu$ pen.,am e,1.'o• 1e d,a e d; 

t n )Jcdeiro!'I, f unC"1o~á r i~ fend~:~~ LAR DEPURKflVO DO Aqi,t. julgdra encontrar a pa-? ·· Aqui J.)OSSO 1Jartr. talv t: lan~bém seu oontor~c • t-sc,,ro t~,. 
Tf"!'l,idrnte ne.t:. capit.0I. A.d de· trabalhar mcll1or··. dM$e ,ilr, posterionnentr. ··a te1a.m. ~obrr 11u1.ua.s pdglnn, dt!te litiro" 
Corrf'in ,e,-id,•ntl' né• tP ei O • ' v i da é mai. Jacll, mai$ prlmitit-a e :>OSs-ue u.111 E a tragtdia entrcv!stc: cutnun.ou. no d t$ • 
Munu~I • r:ucurnft'i, , runcio1~úrioc•'~ SANGUE. ,grRtufe e11.f'U11to " t~cho ir.e,p tido. 
lmpnnKu Oficfo l ~ Ql11np10 . ... o. E. erto dia Pcarl H cirbour decuhu. d.:'.I Hoje. o .:.ttu ndo. despreocupado. interroga .-
mP. !11, pror,ri('ttí.rio en1 ~1onte110 , sorl.c do mundo. arra..ttando o.s g _E Unidos u - Coragem" oo,ni·ttfo abs<.>l1tto de .ri" Fra• 
'Eloi J c Faria~, comercwnu•. <'P• Ll4ta l-'ót o bastante mu• -.

0 0 1 • 
Bnnnneiro. ~; , .. Autt1n10 \t~r~;c~: (--2) 1 ►-·◄-O·• ~ -~ •~ Tambt•m o ,eu ulUmo refugio teria ltma .. pla~zret• ierotsmo. em atrontp.r o de~'i-110 ,m . 
TJ'iR"ue,rfJ, ntuoHar Je co . .-.. ....--. L. do 110 ,..,,.uellnho ,rresiStn,el . Quem o sa-be? Valeru u.ir resto de t, dfJ 
nel'lt,1 pruço 19-1:1. r ui a e:ltu71ida ogreut'lo d.ol paiSeb fis1ol6gfcu. taZt,et decaida. a dô• ,1101·· ' do con-

• do ct.ro. d.ec1di11 cta wrte do Bros,I fr ' -
Dr. J1im• f,rn._nd,- n:,rbo"1l' A StFILl S ATACA TODO O ORGANISMO I Eslava m. para Zwe!g, o homem u m pa. Olllu ,·om , . r sr:lenaor eSJJ/rHual dos dia• idos! 

_ t umpletu JOO~ , nt• u, rlatu, 0 tna~ fech ada~ a.! porta.s de todas a~ pa t ria$ . 
noH o 11.rniJ;ro Jr .Tn.hue Fcrnftn O Plgado, o Baçp, o Coração, o F.stomaao, os Pulm.l'le.s, n Iria. para ele, rccomecur a t ra(l t•dia cuja ideia 

" Nessun 11iagqtor dolore 
Clir rlcordarú dtl te-m po feiice 
Nclltl m,serea· . <le::1 Barbo~.i. ád,·ogado no !\ nu p•te. Prodtl1. D6r:e1 de Oa-béça, Dõrcs nos OSsos. Reumatismo. o atormentou por tanto te,,11po . 

ditório ,h-- tu f'ttltiu,I E' 0 :,ui- ll;õ A -,>e.r$J1ecti va dó Juturo d'J apos-g1,e,-.ra 
v~r•:iri:.ntr lari:an~t>nte n ',~:.i.';,: cegueJro, Quédn do Oabêlo, Anemia. e Abortos. Contmll,t' o o aturdta O prt entr éra-llte tncerto d • . • 
nado ,. c,tonrndo nn ,od• médlro e wme o populllr depur Uvo ELIXIR 914 . Inofensivo , ,'sse torutltnho de ,cte,as e recorda ôes 

1
,se _o Flortnlwo. f}f'la J,óca ~e Frnn<'e.Ca <la 

loca l t •lo• ,•• 
0
mb••~ •l• \ 00 organismo. agr,,davel oorno um llcõr . tatue:: ,e fite '"'"'' echpsad-0 0 espmto . ç • Rt>1n.m, 

r,,ritu ~ t '-'t:i.i;.:o, f! . Jc c<'r-to . p, .. n o SL.IX.IR 9t4 ts n.,provpdo pelo D . N . S . como auxt- S~rá qut tw.ha ra •tio Shop;: 1 1 · 
mouvo rec•b•·r • f•li<"·"'"•• ua.r 

00 
trstamenw da Slfil~ e ReurnAt!Amo da mesma origem. co, .. uterar lfUr •togo que -as " 

11 
_,a,wr, ao - E11/do' MMo ou 11,ror!a d.D 

111
1»t ·nfncia 

do, ied& umi~us, e coJt-arus çam <.. coordeuar • .,e em s b d~ê-llCla.& com,e • e do or{fulho sobre o ur.sttnto dom111t1.do' Quem a • o, ,a, o esl)tri,o e Setbe1 
Cõneio Rafael . de Barro• )lo• o corpo entram a decair?" e que, entdo. "tudo - Com,cturas,. , apenas con1eciurcu, 



OS RUSSOS CAPTURARAM KHOLM 
Violenta luta nas 
Decide-se a batalha· 
de poss~ da Polonia 

ruas de Pskov* 

A Uri.i~o 
PATR!MONIO DO F.STADO 

JOÃO PESSOA - Domingo, 23 de julho de 1944 A cavalaria do marechal Rockossovsky e os 
"tanks" e a infantaria do 1. 0 Exército da 
Russia Branca constituem a ponta de lança 
em direção a Brest-Litovsk 

MOSCOU, 22 IU. P .l - <Ur- para os Carpatos na Checoslo­
gent>el - O radio de Moscou vaquia . As tropas uoranlnas a-

Von Mackenzie foi demitido 1 
do comando do 14. º · Exercito 

-----
ànforma que as tropas russas oharn-se agot•a a 90 quilometra! o,·as f d t t d H"tl . ·t 
penetraram em Pskov. onde es- a Iéste de Sta.nisla,vow e Soko- an es O a en a O, 1 er VISI ara a 
~a:'." curso violenta luta nas ~VA A AÇAO REVOLUCIO- frente da ltalia a-fim-de castigar aquêle -
B~~i;u_DE;I~r;.A p __ A~em~lssos~tr11º·dos2~1em(Uae·s llpv·r·es -ª- chefe militar pela der-rota na batalha da frente do 8." Exé rcito, na 
Est.á se travando a batalha de- caba de transmitir uma noticia cabeceira de ponte de Anzio it~ha~;o~º~:~l~lS~ç~~ SER.VICJ<: r,ara. A U:-flAO) =t :1':o~~ea !~!'8,1~~:t ~~~"seª o~~;~~ i~ 11~:~~c Especial por David BROWN s BRE BERLIM E PLOESTI ental germanlca. dois poderosos E disse: o llder do movimento O 
~;fn~~ud~ ;~;e~~- d:v:~ :stá llv~~tat::~ãiarc~i:It~l~;o::i~a Q. ~-UALmIADofleº1~EnlNa:leiamI~ã~o esc1Aapp.ectu2t ~;:t:'!~r.~u~~apladoss1ªve1peqluase • ..... . 
c;am ameaçadoramente, encon_ Indicou ainda a referida emls_ ~ 1 
trando.se apenas a 130 quilo- sora que os nazistas estão per_ rado pelos alia.dos declarou. on- grande descontentamento esteja. d 
metros de va.rsovla. dendo a. cabeça. pois em 15 de tem, que há algumas semana.• reinando entre <>s cheres que ser--j Coneentraram-se, ontem, os ataques os 

A cavalaria do marechal Ro- julho. uma poderosa. força <!e atraz Hitler vlsltan a. frente !ta- \'iam na Italla. Circulam rumo- • 
l<os.sovsky. com ta.nks e Infanta_ assalto da " Gestapo"' teve qut llana, a-llm-de destituir pessoa.J-1 res contraditórios sobre o general j bombai"deiros pesados norte-americanos 
ria do Primeiro Exercito da enfrentar uma unidade de sa- mente o general von Mackenscn von Malltzer. que antes comanda-
Russia Branca, r,Onstltue a p0D- padores germanices de "Wehr. do cargo de. chefe do 14.º Exér- va. a zona de Roma. e britanicos 
ta de lança do avanço em torno macht" que estava aquartelada cito. que foi derrotado na bata.- Uma das versões diz que aque_ 
de Brest..Litovsk . No ataque se- 'em varsovia. lha da cabeceira. de ponte de An- le chefe militar foi ferido de mor_ LONDRES, 22 (O . P .J - O 
t.entrlonal. Rokossovsky captu. ' Acrescentou a difusora dos 8 _ zlo. te num acidente de aviação ou Mlnlsterio do Ar inrorma : 
rou Alexandrowsk sobre a. mar- 1 Jemãts livres que neste encontro concede-se maior lmportancla. durante um bombardeio aéreo. "Aviões Beauflgbter. do coman­
gem norte do rio Bug, 56 qwlo- j houve multas vitimas na capl- a essa visita secreta de Hltlet Outra. versão que circula com do costeiro. atacaram um com· 
me~os do entroncamento ferro.. tal da Polonla . depois de suas referencias a.o pe. igual lnsistencia afirma que ele boio formado por un.s quarenta 
viãrio de Serdlce. Brest-Litovsk CConclue na 2.• pag.l queno grupo de oficial,; que tenta. f.ol chamado a Berlim . As novas navios ao largo de Hol!goland 
acha-Se, agora. sob a. ameaça da -------------~-------- condecorações do mal . Kessel- momentos antes de cair a noite 
arlllbaria soviética, estaqalecl- s rt· • d • h,.. ring constituem, talvez, um pre· de ontem . A despeito da vlolen-
da a 14 qullometros da cidade. uspenso a pa lí e aman a o 'mio para recompensar os seUs ..,. ta barragem de fi:guetes antl-aé-
~m~~~~ °!e~%o;~ 05 Mr:= ' ' forças a-fim-de impedir uma re- reos. aberta pelos navios, quatro 
na, ao sul de Brest-Litovsk . t f d M N volta no teatro de guerra ita.Jla- barcos foram atingidas por torpe-

Mais para 0 sul, outra unida e!• 
1 

pas a.Jemãs na Italla tenham ou, quando afundavam. Cinco naves ra ego nas aguas O egro no. E ' pouco provavel que astro· dos e dois deles foram vistos 

russa tomou Wolkobukowa, 64 vido o d!Bcurso de Hltl•~- de escolta arderam furiosamente 
quilometro a leste de Lublin e Indubitavelmente, as primeira,, e a ma LOrla dos demais barcos 
150 quilometras do rio Vlstula noticias dos acontecimentos havL sofreram avarias causadas pelo 

Os alemães pela. emissora tle U -.... • - d 'd" d A k Berlim, a.sseguram que 05 TllS. ma COuaUDICaÇaO O ra 10 e n ara, em dOs na Alemanha lhes foram pro, fogo dos projetls da artilharia e 
606 perfuraram as linhas na_ f d d b • - porcionadas pelas emis.soras alia- dos foguetes. Ontem. uma rorça 
11:lsta,s em vário,, pontoo entre ace OS ataques e SU marinos, nao da.. ... que divulgaram a narração de I\I<>squitos da RAP atacou 
Brest Litovsk e Grodno . Nas "d ifº d - completa das mesmas em alemão Be<llm . Minas foram la nçadas 
cercanlas de Lwow ou Lemberg a 1 ent lCa OS, CODtra a Davegaçao turca e Italiano . Além disso, estão oen· em águas Inimigas . No curso des 
situação dos germantcos é mui- ANKARA, 22 (U . p. J - A ra.- foro, foi atingido e arundadu. do preparados boletins. que se- sas operações nii.o se perdeu um 
to grave . Ainda os russos cap,tu- dio desta cidade anunciou. pei;dendo·se três homens. de sua iilo d.estinados • Informar ãs tro_ só aparelho. Agora se sabe que 
raram AmJaroslav. sobre a fron_ na noite de hoje, 0 seguinte: "Em trlplllação. pas alemãs a respeito do que est.à um bombardeiro inimigo !oi des-
telra do terrltorio polonês que seguida aos ataques de submari- DESCULPA ALEMA ocorrendo no Relch. truido por aviões de comando 
os alemi,,es reclamaram em 1939. nos contre. a navegação turca no ESTOCOLMO, 22 (Reuters) _ Acre<llta..se que as noticias re- costeiro ao largo de Brest na tar. 

Noticias da frente dizem que Bosforo e-nas aguas territoriais o radio alemão informou. na tar- digidas sem Intuito algum de de de ontem o que perfaz um to-
a batalha no setor meridional turcas. 0 trafego no Mar Negro de de hoje, o seguinte: "Em mar- propaganda tiveram já co- tal ' de seis bombardeiros inimigDs 
da. frente orienta! atingiu novos foi suspenso pelo govêmo a par· ço ultimo prisioneiros de g.ierra mo efeito abalar a moral destruídos 
extremos da vlolencla. Oficial.. tlr de segunda-feira . A naclona- britanlco.s, em grande numero, tu_ das tropas em retirada. Sa- SOBRE A CAPITAL DO 
mente foi anunciada a captura llclade dos submarincs atacantes giram de varlos campos de coo- be-se, também. que as recentes REICH 
de Volkovo. ao sul de Pskov º" é desconhecida, mas está sendo centraçAo na Alemanba. As me- emissões sobre a.s BOMBAS VOA- NOVA YORK- 22 (U. P. l -
estrada meridional da Letonla. efetuada uma lnvest1gação a re,- dida,, tomadas foram coroadas de DORAS. incluindo a descrição do A emissora de Berllm acaba de 
'l'a1:tbem caiu em poder dos 50- (leito. êxito. Durante a busca. verltl- seu mecanlco alteraram a fé dw, Informar que av1ões aliados es­
:1aé cos segund0 uma o~dem 

1
: 0 !ot utor d!F.se qi,e , vapor cou-se que certa Mão planejaa.. tropas gennanlcas nessa nova o.r- tão realizando uma incursão de 

de hoje do marecha sta ' turco CANARY foi atacado a 19 havia fracassado. Essa ação foi ma. perturbação sobre a capital do 
~~nd~e 1t~o~~n;~~~r~e ~s':i; de Julho por dois torpedos, que preparada em c011exão com ele.­
na frotnelra da Letonla. En- toram explodir nas praias. No mentas de róra . Para recapturar 
quanto isso os exerci tos do ma- dia seguinte, o navio "Cher de os prlsionelrOll num dos campos 
reohal Konev marcham sobre Baterrls". Quando navegava em de concentração a.s fo1·ças de so­
Stanlslawow. sobre os acessno carabOrum, na direção do Bo•• gurança tiveram de fazer uso de 

Foi escolhido o 
vice-presidencia 

candidato á 
dos ~~ EE. UU. 

O senador Harry Truman venceu o pleito, 
concorrendo com o sr. Henry Wallace, atual 
vice-presidente 

CHICA.00, 22 <ReutersJ-0 se-1 munlcou a perda dos submarl­
nador Harry Truman ven- nos TROUT e 'l'ULLIBEE, no 

ceu a eleição para a escolha do curso das operações realizadas 
candjdato á, vlce,..presldencla no Pacifico. Até agora. a frota 
dos Estados Unldos no ~do estadunldense submarina per­
turno pois no primeiro não aL deu, nesta guena, 27 unidades. 
eança.Ta os 588 votos exigidos. 1\ PRODUCAO DE TRIGO 

O resultado final do segundo WASHINGTON. 22 (U . 'P.l 
tumo forneceu 1.100 votos a ta. A Administração do Serviço 
vpr de Truma.n e 68 a favor de de Alimentação de Guerra ln. 
:Henry Wallaoe, é O vtce-~esl- formou que os Estados Unidos, 
dente dos &tados Unidos de!lde com a colheita de trigo, a maior 
lll40 e ~ apreMnte.va como can.. da hls~rla dfsporáo de conside_ 
dlda.t.o Aquele posto. raveJ quantidade dease produto 

p..ra o consumo civil, em pro.. 
porção superior aos anos ante. 
rlores ao conflito. Apezar das 
enormes ex1genc!as das forças 
armadas e corm,rom!BBOS do 
programa de empréstimo e ar­
rendamentos e da utlllzação 111. 
duatrlal, os estoQUOO de trigo de 
1144 darão para t.omecer mais 
melo quilo para cada pessoa do 
que no ano pas.,ado. 
CONl"l!JR,ENOIA DO PETRO-

MOSTROU.SE SATlSFEIT(t 
OHIOAOO. 22 fU. P.) -

o senador Truman escolhido 
na 11e1r11nda. v.ota.çAo de a candi­
dato a vlce..pre~!dencla. d06 Es. 
tados Unldo,i pêlo partido demo. 
crata. Depois do ai.uai v1ce..pr<:>. 
11ldente Wallace te1T obtiloo a 
primeira votação de wna mato­
tla que nAo bastava, entretanto, 
para assegurar \ sua, escolha, 
aia segundll. votllQáo mil e cem 
delegados votaram em Truman 
., l;etenta 8 seis em Wallaca e 
quatro em William Dougla11 pa... 
ra a supre.ma Cõrte · 

Wallace 80 ser lnfor,mado de 
1111& derrota expressou.se muito 
contente pol' verlflca,r que esf.a. 
não constltula a perda para.~ 
lllJerall,smo ante a escolha. 
tleJ]lldor Trumall para, a nova 

~ADOS 2 SUBMARINOS 
WASHINOTON. 22 (Reutersl 

1- o DepaTtamento da Ma­
dD!là doo Dtad08 'O'Ul~OS CO-

LEO 
WASHINGTON, 22 IU. P.J 

- A Conferencia Anglo.amerl • 
cana do Petroleo terá, Inicio a 
2& do conente, com a comissão 
conjunta do "comité•' governa. 
mental, sob a prealdencla do sr. 
Oorde!J HUll, secretário de Es. 
tado ~reaentando o governo 
dos Es Onldoe, e o "comité•· 
chefiado por "lord• Bea.ver­
btook, repreientando o Reino 
Unid.o. segundo I\DUOO!a. o De­
partament.o de Estado. A con.. 
terencla serA reail.zada no De­
partamento de Estado. 

~ 1 

~rmas. Alguns prisioneiros per· 
deram a ,1da nesse., aconteci­
mentos e o govêrno do "Reich ", 
por intermedlo da Sulça ' !nfor­
mou ao govêrno brltanlco desse3 
acontecimentos, prometendo. ou. 
tro.sslm, quando as medidas termi­
nassem. relatório final e conclu• 
&Ivo •• 
GRANDE NERVOSISMO 

LONDRES, 22 (Reutersl - O 
comunicado da agencia telegran. 
oa. norueguêsa diz que "as ale• 
mães revelam grande nervosismo 
ante a perspectiva da lnvasa. 
aliada na Noruega. e tomam me­
dida,, aa miw aosombrosas pa.r" 
garantirem contra essa ameaça. 
TROCA DE PRISIONEIROS 

LiSBOA. 22 CU. P . > - -
O embaixador britanlco conflr. 
mou á "Unlted Press" a. che­
gada, amanhã, domingo, de três 
comboios procedentes da Fran­
ca conduzindo repatriados civis 
brltanlcos para. serem trocadO!, 
pelos alemães chegados da Afr!. 
ea do Sul. 

R~O O PARLAMENTAR 

JOHNANEMBURGO, 22 <Reu. 
ters) -- O sr. Mentz, membro do 
Parlamento e secretário do par_ 
~!do nacionalista, foi raptado de 
sua casa, neste suburblo, ás 23 
horas de ontem. No momento 
em que Mentz regressava a sua 
casa., foi detido no jardim por 
vâ~los homem. que o agarramm 
e levaram.no ao car-ro. que pa.r _ 
lllu em toda velocidade. 
MORTO QUANDO FOOIA 

ZURIOH, 22 IReutere) -
A DN:i:!. citou, hoJe um comunt. 
cado do almirante Doenltz, co­
mandante em chefe da Marinha 
Alemã, dizendo que o tenente 
comandante Wemer Heru,.e. co­
mandan~ de um submarino, !oi 
morto quandp tentava escapar 
de um campo de pr!slonelros de 
gUerra. 

IMPLACAVEL VINGANÇA 
Hitler ordena a execução e prisão dos seus 
adversários do exército alemãó ' 

Especial por Joseph GRIGG 
(Correspondente da UNITED PRESS• 

LONDRES, 22 - Hitler parece Rundstedt. destltuldo de sua µo-
estar exercendo uma lmpla- slção nos princlplos deste mês co­

cavel vingança con~ra os seus mo supremo oomandaute-da fren­
adversárlos do exercito alemão, te ocidental. figura entl'e as cen­
pols os despachos procedentes da tena.s de chefes militares fuzila · 
fronteira dizem que as tropas de dos . 
assaltos e pelotões da GESTAPO Os nazistas continuaram aflr­
patrulham as ruas de Berlim. en- mando. hoJc, que a revolta foi 
quanto dezenas de generais e completamente sufocada. Por ou­
centenas de outro.s altos chefes tro lado. numerosas noticias da 
!àra.m detido., ou executados. "na frontel1·a ou Informações radio­
mais sangrenta depuração da hls· telegra.flcas insistem em que pros • 
tórla do Relch". segue a luta Interna na Alem:i-

Intormaçôes de ortgem suiqa nha. Mui~as dessas, entretanto 
expressam que o mal'echal von procedem de rontes du\ldosas. ' 

Ação contra os especu­
ladores 

13O'I?UCATú. 22 - ,Pelo Aé­
reo) - As autoridades pollotal~. 
visando defender a economia 
populal' contra a ganancia dos 
especuladores. resolveram !!soa­
Uzar e punir os c0<0erolantes e 
vendedores que majorarem 0b 
preços dos gêneros alhnenticlo., 
e de utllldndes comp~eendlda~ 
no tabelamento. 

Algumas dessas noticias. não 
confirmadas e muitas vezes e 
tradltórias. são larormaçôes º~; 
Que Hitler está preso e que u. es 
quadra germanica se amotino~ 
em Kel e Stetiu. assim como nu_ 
mero.ses altos chefes militares es 
tão ocultos organizando uma re 
volta em seu esconderijo S8<'rcto. 

Intrmações da Sulçn anun lan; 
quo mbém houve choques entre 
destnoamentQs do exerclt 
la~ e tropas de !ISSalt o rcgu­
bom como oom unidade odauaG~~­
TAPO s ·=:s-

A propósito, o deh,gadc, d~ 
Policia fez divulgar a seguinte Mais d·--500- ·-----

nota: "A Delegacia Regional de e fflil CrU• 
Policia desta oldade faz públl- I 
ao que, de a.cõrdo com ente11- Z8 rOS 
dtmento havido entre a Prefej- SAO PAULO 22 . 
tura e a Sub-Com1s•ll.o desta. - Jâ sobe além d~Pelo e.ereoJ 
oldade, aglrà severamente con- mU cruzeiros O rort qulntiento, 
tra aquêles que tl<al)Sgredlrem Ião do Primeiro ~ard~to do lei. 
, tabéla. de preços em vigor dão da. safra de 1944 de algo_ 
prooessa.ndo 0S Infratores de 8 : nerosa contrlbulçã tlcom a Rfl.. 
côrdo com a Lei de Econc,nla. algOdoelra. 11, ca.mp~n~ f~nllla 
Popular. TOdos aquélea q tltuto de pesqu.!zas pr -lns. 
JUigarem prejudicados. de~:• da lepra, que será terapeutlca, 
11.presentar sua quebc O organização a. 1>rltnelra 
Delegacia. Regional d a. a esta tnundo Ess espeota.Jlzada nr 
pa.ra que seJam toma~ Pollota. deu.se ·a todomov~::into enten. 
vtd&.uola., neoellllArlM" as pro- cando..se uma ~plenddtdaº· ver!11. 

"..._ , de <1ona.ttvos. coleta 

h Reich ". Noticias de Londres 
dizem que a referida difusora ale· 
mA esteve ausente do ar, desde, 
aproxunadamente. ãs sete h-Ora. 
<la tare\?. hora a lemã. 
ATIVIDADE DAS 'ºBOMBAS 

VOADORAS" 
LONDRES. 22 U . !' . 

Continuou na noite de ontem a 
atividade das ·· bombas voado_ 
ras" sobre a. Inglaterra e na 
ârea de Londres. Houve baixa:; 
e danos . 
BERLIM BOMBARDEADA 

LONDRES. ,· 22 IReutersl -
Os "Mosquitos .. , do comando 
de bombardeiros. atacaram Ber­
lim n a. noite de on tem. 
SOBRE A RUMANIA 

ROMA. 22 IU . P . ) 
Bornbardefrcs pesadas da 15. 
Força Aérea. atacaram os carn. 
p<>s petroliferos de Ploesti, na 
Rumania . 
"NADA HA' A INFORMAR" 

LONDRES. 22 U P . 
o comunicado n .• 93. expedido 
pelo Comando Supremo Aliado 
diz o seguinte: ·· Nada há a in­
formar •·. 
PESADO ATAQUE 

SUPREMO Q . G . ALIA­
DO, 22 CU. P .> - Os '·Mosqui­
tos·• da RAF voltaram a .Çtacar 
BerUm. enquanto os bombar­
deiros norte-americanos com 
bases na Italia desfecharam pe. 
sado ataque contra os objetivos 
da Checoslovaquia . visandb a..s 
lnsLalaçõe5 de P erbuce . 

Armazens superlotados 
de ·juta 

MANAUS. 11 (A. N. \ -- Che· 
gararn á zona do Bail<O Amazo­
nas mais 20 toneladas de juta 
consignadas á companhia Tau­
baté. cujos arrn.azens estão super­
lotados desea preclosn fibra. 

Regalias reciprocas 
concedidas aos advo• 
gados brasileiros e 

portuguêses 
LlSBóA. 22 (U P . 1 - O Cou. 

selho da Ordem dos Advogado• 
divulgou uma nota pelos Jornais, 
declarando ter enviado ao embai• 
xndor brasileiro Nev s dn Fontou­
ra e n:> professor b Mlerro Ha­
roldo Valadan. presidente do Ins• 
tituto da Ordem dos Advogados 
um telegrama de congratulações 
pelas regalias reciproc s ,'Qucr­
dldas .ª~ ad ogados portugueses 
e bras,teu-o.s n:is dois países rele• 
ridos e liberdade a uns e outros 
de advogarem no Brasil e Portu-
gal. . 

-Revitaminização· de 
cereais 

'El.lO. 2.2 - 1Pelo aéreo/ -­
o problema da revitaminlzaçàc 
de cercais está sendo encara• 
do com a firme determinação 
de11se E'nooutt·ar pronta e geral ªf cação llO pais, graças á rA­
P da compreensão da lmportan­
c!a do assunto da parte llos 
produtores nacionais. notada• 
m~t~ ~ l!lstado de São Paulo. 
ta! 0 a de Cerellis da capl· 
tar paulista acaba de manl!e -
bmZ:º sr· Coordenador de Mo• 
· ção Econólll.lca .seu entu-

:~6J~colnJ~º ú l.nio!n.tlva, Já 
tido de ~do estudos no n­
ção na. ~~ a revtta,nlnlza­
daquêle EstadQ. safra de a.rr91 
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Temas regionais 
José LEAL 

t.odo pe.ssonl, sob o quul encara. 
mos a vida Intelectual que nqul 
se agita e se manifesta. Foi 
folheando o volume "Cnmpnnhn 
de P rincezn,.. do sr . João Le• 
Us, qu ncn.ba de ser 1td1Qndo pe­
las "Publicações A UNIAO 
Editora'' que se me o.presenta• 
1am nitidas, destaca ndo-se do 
fundo marasmático do nooso pa• 
1 ora mn edltorlnl . 

li:screver e publica r livros so• 
bre cousas do passado. np.rec!ar 
acontecimen tos amortalhado., no 
• udávio dos tempos Ides. - exi­
ge afanosas pesquiso, e cer ta 
capacidade lnterpret~Livn. mas 
escrevê-los acerca de episódios 
gravados na. memoria dos con· 
temporaneos. impõe & " auaaclo­
•o. a obrigação de ser sóbrio, 

cautelo-so e, sobretudo, lmpar• 
ela!, t ob pena de ficar ,•xposto 
n lapldnçr,o, às retaliações e •'"' 
taxado de facloso 

O nut.or da. ·•campanha. '1~ 
Princesa" desdenhou desses per!. 
gos e apresentou.no-, o depol-
111ento preciso de um Lup et-to do 
dlssldJo politlco que aqui irrom. 
peu nos podromos do movtmen•• 
to naclonul de 1930 redundando 
num choque rumado, qUe em· 
polgou toda a Para!ba. de tal ma. 
nolra. avassál1mdo. os e..'J)lrl tos 
que ningucm lhe ficou !ndlt<- · 

rei te próprio autor figurou at.1-
v11J11ent,e num dos i,o,:;tos de 
vanguarda e no seu trabalho 
ulndu· sen te-se os resqulclos dnG 
po.lxões qUe o animaram naque­
les dins de intensa vibr~ão o 
que. pelos anos seguintes deter· 
minou muitas dos suas ntlt ud_cs. 
Influenciou no Julgame1,to aoa 
homens da época e dv.3 (a tos 
511

Í~r; :t~f~s no estado maior 
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époct:11> de serenidade e - U .l~ 
, qu llfhrlo - um paralellemo 
fundamental bem evidente en• BRASJJ EIRA 
Ire P•l formos da civ lllzaqão e . ..J 
os forma., artis tlcos, de ta l mo• 
cto que os artb;te s n ão vlvrm 
um con flllo com o melo soclnl, 
an tes r,rcebom dele estrlmiulo e 
nmP.Q.ro pn n ns sua.s crtaçõe.!!. 
A obra de arte ,;e situa. en Uio, 
harmonlo!ó!nmente. no t eu tem • 
po, colnclndlndo com o seu lns­
to.nte histórico. cuja unidade e.s ­
seneJal ela exprime. Em conse ­
quencia clc.~sa h nrmontn en~re 
a obra e o épacn, a comunica • 
cão en tre, o artista e o publico 
se rea liza toei! e espon tnnea­
ment.e, urna vez que h á entre 
a mbos umn completa sollda-rle­
<'ade pslcológica . que se expri ­
me pelo mesmo s-,nLtmen to de 
aceitação do presen te. Um :ai 
acordo. lnte, ior e profundo. en­
tre o autor clú$Sico e o ceu meio 
é que comunlen á li teratura 
clássica o seu car'>ter oocl• 1. So 
há, êe fato possibilidade de ba,-

ÉPOCAS CLASSICAS E ÉPOCAS CRITICAS 
Lauro ESCOREL 

ver uma li teratura ooclal. uma 
nrte socla !. quando ~x1,rte e.sso 
a r:ordo f'lllt re o artista e o pu-
1: llco . En Lão, as obras de arte 
terrn um a grande rc.ssonancJa 
ooelnl. niio se dando nenhum 
ch0<1ue " n tre o gosto do a,:W· 
ta e o l!'OSto gera l do publico: 
ao contrá rio. eles •<e correspon• 
dem e se complet.am. 

J à não se dá o mesmo, PO· 
rém. nas épocas crlt!<><1s , como 
a que vJvemôs . A história, en­
tão. torna -se, como diz H . 
FocUion - "un eonfllt de pré­
rltés. d'actua lités et de retar­
ds ., . Chocam-se os rctardatá­
rtos. os que Insistem em con­
servru· as formas de expressão 

p\ PR.EIDILEÇAO pelos te mos 
• . regionais con, ttt;ue n prin­
cipal cru·acter lstlca dn produção 
dos que nesta provin cla ousam 
publicar livros . As vocações por 
Vfl1tura exlsten t.es , nos outros 
setores da literatura, retraem• 
se. diante da perupectlva pouco 
anima dora que o meio oferece . 
No romru1ce nJngucm se abQ• 
lança a afrontar a estreiteza do 
melo . Soment.e o sr . José Amé. 
r ico de Almeida , com a Baira­
ceira, logrou romper o mdlfe­
r ent.lsmo e se projetar como umn 
àas mais robustas expre..ssões 
n acionais do gênero . o sr . J osé 
Lins do Rêgo, cuJa o'bra esLà 
toda impregnada de recordações 
da .;ua lnfancla . vivida no um • 
biente cannvlelro da •·va:-.ea ". 
nã o quiz que o seu primeir o 11· 
vro e os que se seguiram . foJ.Se:n 
publicados na provincla, !un­
dando nesse fato . talvez, o êxito 
que assina lou o seu aparecimen ­
to no cenário das let ras lirasl­
lclras. SONHO DE 

~as épocaa j â ,,nortas, com oa 
qu" Ae ad.tan am precocem ont.e 
ao seu tempo. na ante>i.sli.o do 
rutnro Entre e le.., . surgem o, 
que .se submetem t-0ta lmenti- ao 
prcsenre, os que Interpretam 
fl1l men te n atualidade. ra.zcn­
ôo muita Ve't.es uma arte Ge 
circ11nsta.ncla. ele va lor tranJSl­
t6rlll . São as époc"8 sem uni­
dade. épocas de exp-,Timentalls­
mos e pe,qu isns, él)Oca,5 de tran• 
~lção. nt ravé, das quais OI' ho­
mens lu tam pela oonqulsta de 
um novo equlllbr io . O que ca­
racteriza a arte des.ias épocas 
de lnsnt!sfação e ln.stab11ldade 
é a Ub:!rdacle e variedade de 
fi;nna~ de expresdo . Cada ar • 
1,h,'.a bt ca reall7.ar -se 11vre ­
men t-e . A..., velhas formas, ex• 
pr<sslvas de uma unidade per• 
(itda , não lhe.; secve:n ma.Is . 
Eurgcm outras condiç003 ~ tal • 
novas concepções de 'Vida &e 
a fi t•T:am . gerando coru;~uer.tc ­
men te novas formas a r t!.stJcas-~ 
uma vez que como já. procurn• 
mos acentuar . estas são det(:r ­
mrnadas pr lo conji.:n to de ~ato­
res hls tór?a1>-vitais que dão 
f Jrionomia cul tural ás época.:, 
C gosto do artista deiY.a. de co­
lncidir com o gosto da mnloria , 
µois enquanto aquele se liberta 
,., t udo o qu0 Jã não tem ma» 
wn valor vital. es'.a conl!nua 
JJrefa ás convenç.ó4:s. que DL.o 
ex:gcrn nenhum e...q'orço cr iador. 
O Prtlsta moderno vive de olho.., 
voltados ,para o futuro c o que 
ele , ~ no presente sào os Slg­
no~ anunciadore ) do '='manhã . 

As cr1acões ficcionistas. pare_ 
cem n!io entrar naseogttações das 
n ossos hom ens de letras. pelo Anatole FRANCE 
menos é a conclusão que se tira 
observando-se o movimento edi­
tor ial da nossa t.erra. A pesei ul­
sa. nos arquivos, o estudo em tor _ 
no de figuras e de ra tos: a pers. 
crutaçiio de fenômenos tipice. 
mente regionaJs fascinam todo;; 
os esphitos. levando a àcrlvn -
1·ern par a êsse campo. um pouco 
árido. toda a atividade. a Lra lnd~ 
os !-alentos mais positivos que 
\!ontA mos . 

Es'38.S observações podeni n ão 
merecerem a sansão dos cr tL:cos, 
mas exp r imem o m odo de' "'ler 

" ... E SATAN adormeceu e 
Eonhou. e no sonho. 

pa irando acima da terra. viu-a 
cober ta de a njos rebeldes be­
Jcs cc-1110 deuses. lançando ratos 
dos olhos . De um pólo a outro. 
um só grito formado de mlrla • 
des d e nm.01· subiu a êJe. ca 11re ­
gado de amor e de esperança. 
Sat-an dJ93e : 

- Va mo(' ! Busquemos. em sua 
nlta pousado. o velho advers~­
rlo . 

E conduziu n os planicles ce-

, , , , , , . n , , , , , , , , , , , , • • • •++-++++·+++++++-tt++++ 
t + ! Á1isneJe meÍ, Deus 1 

1

-+- Braços erguidos para. o céu, chorando. 
E1n nr..udo w anto e sob o rol das pen.a.,;; 
Da escura. idade e nêste imen so olvido, 
Que vem caindo s6bre m.i m. - eu rezo. 

E Te olho as chagas. De11,5 crucificado, 
Prêso ás paredes de 111.eu pobre quarto . 
E sinto queixas de T eus láb ios h irtos 
Em. 1neus ouvidos, - altas e profundas. 

E ' que m.eus passos pelos Teus caminhos 
- Não forans todos fulgurant es sempre, 
- Nem r efletiram só Teu,s 1nanda111ent.os. 

Já q1te não quero T e ferir 1nats nunca, 
Sen hor, na ascese de m inlla alma nova, 
_ JJivra minha alnia ~ste corpo velho! 

I Mathias FREIRE ' '-, I 
i t ! 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 t ♦ ........... 1 1 1 1 1 1 1 i I I 1 1 ♦ ♦ ♦ ♦ 1 1 1 1 1 1 1 ♦-+ 

lestes o inumeravel exercit-0 de 
anjos. E Sat,in foi informado 
do que se passava na cidadela 
celestln.l. Quando a noticia des­
ta. segunda revol tn ai chegou, 
disse o Pai ao Filho: 

- o irreconciliável Inimigo 
levanta-se de novo. Ctúdemo.; 
dele. e. nesta conjuntura , pr?• 
m.ovamos a defesa . pa ra nao 
perdermas no•sn alta mansão . 

E o Filho consubstancial no 
P a~ respondeu : 

- Triun faremos sob o signo 
que deu vitória a Constan tino . 

A Indignação expl,odiu no 
montan ha. do Senhor . Os fMls 
Sernfins amea~o..vu m logo os re­
beldtr, de suplícios teniveLt; ; de­
pois pensaram Ptn os combater . 
A cólera acet- a em todos os co­
rações. lnflamava tod~ os ros­
tos . Da vi tória nlio , e duvidava . 
mos temia-se a LJ'8 ição e apare­
olrun Já os espiões e os a lnrmL<· 
tos das t revai.3 eternas . Grlta­
vtwn -se . Cantavam-se velhos 
hinos. aclamando ao Senhor . 
Bebiam-,e vinhos m!stlcos . As 
coragens tnflada.s quasl se arre­
bentavam. mas secreta inqule­
t.ação rastejava no obscuro fun­
do das Alma, . Miguel Arcanjo 
ar sumiu o comando supremo. 
Dava tranquilidade aos esplr l­
tos pela sua calma . O rosto on­
de lhe transluzla a alma, res­
plandecia, exprimindo o desdém 
do perigo. !Por suas ordens. os 
chefes dos ralos, os Querubins, 
morosos por uma longa paz, 

• percorriam pesadamen t.e as for• 
· tlflcações da Mont1'nha Sagra­
da. e passeiando sobre nuvens 
fulguran tes do Senhor o lento 
olhar de seus olhos bovinos es­
forçavam-se em pôr nas posi­
ções as baterias divinas . Depois 
de inspecionar as defesa,; , Ju­
raram ao Altlmimo, tudo esta­
va pronto . Deliberou-se sobre n 
marcha da guerra . Miguel foi 
pela ofensiva . Era. dizia ~le. co• 
mo consumado mllltar. a regra 
suprema . Ofensor ou ofendido . 
Não havia meio termo . Ao de­
rnnls, acrescen tava êle, e:.,, tn a ti­
t ude ofensiva conviuha, pa ni-

A d 
· d êsse: cheio de observações pe-

Ma rz·o Áe n V'fl e ~f::~ ~~teq~~ ~ ,:~ta~~ ~~1':J.: I ~ u~ , U,, cns improdutivas . 
•·Nós, modernos, manl!estn-

M u s I G o L o G o D A s A M É R I G A s r.:~1/01i~.fo:~~dc'l! d: f!!~~!;,J,:'J; 
V Carleton Sprague SMITH ~~l~m~~::dabrasíf:'1roª s~enote e~: 

tNORTE-AMERICANOl cesslvo carncterisllco cal nuin 
é 00• :ilca é, nn verdade, um reflexo exotismo que é exótico a té pa rn 

MARIO de Andrade u::;icólo- ào ritmo da vida. E ' uma ma- nós . .. uma arte naolonn.l Já es­
.i. rne famil ' r aos mu Sim nlfestaQão tão fundnmen tnl e t,á feita na inconoiencla do po~ 
gos dos Estadoo Unidos. di ãÔ normal dn. nat..ure1...a quanto ns vo .. . O homem dn nação Brn• 
upcsru· d• e>ruitit' u,.:r.r, e 'ia. á rvores e ab llôres. Há mul tas sll hoje está •:nnis afastado do 
r·m io gJês de .. Amar. vFr tos m A.nétras de a nalisa r a& SU HS urnerJndJo que do Japonês t' do 
transitivo " e de os es u a.n 

O 
Junçõ . mas goste especlo ~.n n- hangru·o ... O critério atual da 

de htera t.u1·a conheoerem bem te de uma que roJ escri ta em M ustoa Brn'Si.lelra deve ser nüfl 
1 u nome os muntcos talvez es- 1622 • •· A musica é, pr incipal- ftk>sóUco mas .!Oclnl ... Toao 
teJam 111ais ao par de 5it': ;~~~ 1nent.E', umn. expresião de lou- urtistn braslletro que n o mo-
bulhos dO que ~ melo r vor ao misericordioso Criador ment.o a tua l fizer nrt.e bra13llei~ 
1, roprio.men te dito. d u - nosso: eln aumenta n nossa de- rn é um ser eflctonto com vn-

E' pos.,1vel que os estu os m 'll ,,ação, d deleite e confor to ao lor humano. O que fizer ª""' 
stcals viajem pelo mund~Jt:a - da.jan te. af11gt.nta a tr lsteza e tnternaclonal ou estrangeiro. se 
nuuor rapidez do que ª a oprcS3lio do espirito, preserva nlio fôr gênio, é um lnutll, um 
1.ura, ma.S,, de qualquer inanelr!; e. con(."OrdJa e amizade en tre os nulo. E é urna reverendiss1ma 
m uitas das personalldadesdlca- homens. nrrefece o Ira e a vlo- besta" . 
destaque lnt,erru1oional d"oomo lencis e, por ul timo. é o me• Relembro agora o prazer quo 
ram -s-.; tanto á ltte~·at~rf, erson lhor remédio para. muitos ma- tive quando folheei peln primeira 
á muslcr. - Frankl /" ~!lnnd les de melancolia ". Sim, "' mu- vez 11.s "Modinhas [mpe,isls'. 
Roussea u e Roma n drn: i;tca pode fa zer tudo Isso t està, imprensa em 1930 e dedicadas o 
por exemplo Ma no dr All L· também , intlmamenle Ugada ás VIia Lobos Que memoria.• n~o 
de pertence a e grupo. :Ca' nossJs flSolo!J.as nacionais e am- evoca a ·· modinhB" sen tltnen­
como êíts. estudou " lll tou-~ blçôes de • t.étlca. Ma rio de ta.li Os Estados U'nidoo tiveram 
prat.icou-n. can~ -:•,rerraescre- Andrade com;lree.ndeu i$to e o também o seu · eQ.uiVo lcnte na.:,, 

cscre\~eu-a N "" M mu- .!.CU primeiro Uvro sobre must- bnlada.s do século 18 e n'S cau• 
"er ln tell&ente= t n •",l';" multo cn. publicado em 1928, t inha de çl>es de amor de S teph<'n Fos• 
s 1c:i Ela ttm 1 

ct na. in:uo- ser t>Or 101çn. o "Ensaio sobre t t:r . A cw1osa mistura de mu­
para os poei.as Ma pruBvr • Mu.slca Bra llelro - Esl~tlca e slca populur e stll!zlct:t foi 
r1n dos vl"Z s °" "'""'1, • ' .,,u - FoJelo,e·. Jil,pleudido trabalho cc oncluo na 3 .• paa .1 
.. ® • e U1e>..i,r ...1 • 

cularment.e, ao a rdor -:lo~ Tro­
noi; e das Dcminaçées S J bre o 
res t.o não se pôde arranvru uma 
palavra ao valen te ;~o.pi tão. e 
êste silencio pa receu o .slc.:, 1 de 
um genio seguro de s1 m .. , mo . 

Desde que o In imigo foi reco­
nhecido. en\llou Miguel a seu 
r nront ro três exerci tos. ·~'>m 'l :t­
daclos pelos Arca njo.; Urio\ , R a· 
fael e Gabriel Os estanJartrs 
de cõres orien tais desdob1·avam ­
se no1 campos etéreos e os ra ios 
rolaram !no sólo de estréias . 
T rês dias e três noites 1gr ,nrou­
~e na Montanha do Senhor a 
sorle desses excrcitos adoravei, 
e tcrriveis . A · aurora do qua rto 
dia. boatos chegavam vago$ " 
COIÚUSOS . Dltin-sa de vitórH:t6 
indeterminadas. de contraditó­
rios triunfos. Ar wllulovnm-sc 
façanhas glorlo-.sa-s desment1-
d(l ' em r,oucas horas Os raios 
de Rafael, lançados sobte os :·e­
beldes, h;,.vlam. ao qu• se pro• 
palava . cprn;umido esquadrCcs 
inteiros. As tropas comandadas 
pela impura Zita foram rcpul­
tada.s. - alirma.vam sujeitos ')..C-m 

Informados, sob turbilhões de 
lgnea tempestade . Contava -s 
que o feroz Istar fora precipita­
do no abismo e virado de cabeça 
para baixo, tão subitamente, 
que as blasfemeas vomitadas 
por sua boca tinham acabado 
num e13trondo furioso . Gostava • 
se de crer que Satan , carregado 
dP. cadeias de diamantes. de no• 
vo fõra mergulhado no báratr,, . 

Entretanto. os cl1efes dos três 
exercitas não haviam manda.do 
ainda os comunicados. Aos ru­
more.; de gloria juntavam-~ 
boatos abafados que faziam 
crer numa vitória indecisa., U•!lla 
retirada estratégica . Vozes Inso­
lentes pretendiam que um es­
plrito de Jnflma categoria. un• 
anj o da guarda. o inflmo Arcó ­
dlo. havia envolvido e derrotado 
o rt•uplandecen te exercito dos 
t rês grandes Arcanjos. 

Falava-se também de defec­
çoog em mnssa. no céu seten · 
trlonal. onde havia rebentado 
umn revolta, antes do começo 
do tempo, e certo; mesmo tJ. 

QUANDO terão os lntelectunls 
norLlstas a sua grande opor­

tunidade? Lulam eles pnra que 
cin chegue e uadn indica que 
venha tão cedo. Entretan to. es­
sa luta de geração moça, par ­
ticularmente dos cronistas de 25 
o 30 nnos de Idade. jâ a lcançou 
resultados que surpreendem e 
~~fv;s~lcm como conquistas 110_ 

nham viste negras nuvens de 
a .1Jos rebeldes formados na ter­
ra . Mas e• · bons cidadãos não 
davam ouvidos a esses odiosos 
b:::atos e se fixavam as noticias 
de vitória. que andavam de bo~ 
ca em boca . afirmando-..:e e se 
confirmando. 1..,.as a ltas reg,oes 
ret..umbavarn hinos de alegria : 
os Sera fi ns ~elebr.arnm. n.a har~ 
pa e no psaltério, Sabaoth. dell3 
do trovão . As vezes dos elei tos 
uniram -se ã dos enJos, para 
glorificaT o Invi.sivel . 

A' idéia de carnificina. feita 
p2los r.nhústros da :: santas- có­
leras, suspiros de Jubilo subiram 
da J erusalém celeste para o Al­
ti,ssimo . Mas a alegria dos Be­
maventurados. haven do a nt.ect­
p:1damente subido ao mais alto 
gró.u. não p<Jdla aumem ar e o 
e"i:cesso de sua f,elicidade o: tor-

<Conclue na 3.' pag.> 

Ô 1i1gono 

" O' vida futura ! nós te crw -
remos ... Este verso cfo poc~a. 
Carlos Drummond de Andrade 
l>cm paderia servir de ep1g,a!e 
a uma his:ór-!a da ar te modl r · 
r.a Porque o valor das ob::.w 
c:ue os a rtlst{ls modernas est.l·> 
orlando é um ,·a:cr de anun­
ciação Nada mais nan:ra I. J)O!" ­
tanto. Que (:Jas r h ue-n a sen­
d bJJide.de rotineira dos que, 1-ü > 

(Conclue na 4..• p:s,e.) 

do p este ! 
De M. NACRE 

- Teus óio é de cabra morta; 
Tu sôis um bicho injuado. 
l\Ia.n é . . . Te o. r rcdt\ pra. lã ... 
Erra sempre a minha. porta , 
Amarelo, im papuçado . .. 
Nunca vi maimóta. lguâ !-

- Mar!qulnha, minha n êgn.. 
Agnrant~ int~ jurn..ndo: 
Você nfio tem mh•n. d 'eu .• . 
Um din. as mióra chego 
(Eu n ão póço é m.•\Joá quan do) 
E vóis diz: i\tané é meu: 

- 1\tané, tu sabe qui mni? 
T eu ,relto é dum g1Jn.."X inim . 
Nem quero uvi t u falú.. 
Qul sal oatlnga de gn t . • ~ 
Corre pm totl,f:'e de mim . 
Qui cu não quero gnmitú ! 

( A mãe dêla. acuvitêra. 
Ai, cuchlehou dum tado : 

.. Perdêce a bób~ m ui f ?'" 
D êxa éça t ua be..xloer!l : 
l\tané, agora. tem :,:a do 
Qni herdou do pr imo àli:ué . . • 

Nécns vôis, ) L-i.ri~a. biga 
Ga.I ta d:1.5 de fazê mêdo .. • 
E a i\la nê log-o agradou : 
·· Você é bexb, qui tun3i~ 
l\Ianêzinho . . . I ço é fo~t>do .. . 
Você é m t";rmo umn. flô! 

Se casáro nas ca-rrêra. .. . 
Cum.a. samana . c.horand~ 
Db ll larioo : '"Cu.ma é? 
Quêdé gtM!o. qul!dê na da f 
Eu pená. né(a in fcru ê rr1 '!' 
J:i tô fie.3.ndo ê dnnsdn,! " . 
Sorta. a ,•éia , no, ., gn.i tadn : 
·• n ê:~-i éça tua bêxte ra : 
Os 1tôvo o.ndaro ixpa..ian<lo . 
i\lnis foi mintir:,. , muié. 1 

A Descentralização 
do pensamento brasileiro 

Paulo BONA VIDES 
Pergun to · ha dez anos havia 

no Brasil rev lota, ou Jornulo que 
abrissem suas rolunns psra tu ~ 
serlr n colaboração dos Jovens 'Es))E'Cia l pa ra A UNIAO , 
distantes, a corrcspondéneiu da "" destino llterár,o. Outros cuja produ à , 
mocidad e Jn tere~adn ein debn- ehcgnvllJn hO Rio, J mb,.r ca: ca ·11 1 ç .. ? so s imprensa d~ 
ter os pt oblemo.s sociais dn épo- \'a111 no cáJ.'-; dn Rorlr1g-uc,.:, Ah' t . pri t>;~a.dfr°' hlt·Lo.nn # d ivutao , 
oa, o trnbnlho hon"'sto de mpr~- pr urni•am umn Pf'º" o do Ca ~ dr~t < l> ra un1 p ublico mo-
"ºs n ão iclentlfic dos oom g-ru- t,,,e e. Insta.lado., na Cnpitnl d · •. 1>0uco e,1t1ei1te Ainda 
pinhos e acodemios h tMl\nns e. Rcptlbllco. quando ••xcep 'ana l~ ~~~n~:css0s Qdl é comum l · " 
portsso mesmo, com O nori?onte mente tnteligent~ lORTa,· B . er · uem por todo o 
v1sunl ma t" U.npo fl' mal!( aberto nomf'I que, º·" introdu· ,r,j m um ~a. il lru a llteratum de, Jm-
pnra conclu•A•s si ln qualq,1e,· m•t '· ª ~m ptens3 que De:mócr il'o Rocha 

;;)\Jl'i, ucer~s e , _ 1 1 
... o. que- Os llxnrta no ~1·~veu? F!r"e ;·o,'D•t·· t." '"· ... , ... 00 pnroinis ? A reaposls hn do ,er pano nac anal do - - • ~ ·• - •= 

n PgntJva porque no Rir de ,.Ti.,- dn poe~ia romance ou ~lv u c-erca de 40 R os no C~ -
nelro, me(r"tJo!o cio P•nsnmen- o rator Intel! neta - e a ln. r! m· Oblrolded,•••1t,,94"3_f,,occ:;i ::u1'!.-. 
to brn fl c-iJ•o. n~ \."Or tn~ e~t.: vam du hoje J o 1.a 
rcnlmente íechftd ~ pnrr. QU 1. l · e comum aconWC ... t pes.;;:<'a.~ la ... '1mtu·eim o fato de nAo 
quer rP,·rtnc. 0 r mt_,.h~t' lCÜ\ ; 0 \t·~ "-U~radn pel r ondJ. havtr o :-f'u nomP alcançado um 
nortist!l. sr O ~eu tr balho pu~ t n rires:enrn rtn r 1tor poe-- u nh na '"'tcn l. tá fantã..~t~r'l. 
Usse da tE'rru A provldoncta. ln. 1 ou JOrt'il 'ª n<l Rio de Ja- fõrn · •ua ~tu•çfto r.o fornalls -
grn tn. era um campo N'ino. com ~ ro t rm O qut, Jám~tl, se-u no. mo. ~cr ,. apenns um entre 01.1-
llffil\ 11ternt urs do J' .,.«-.tdo oucttt d~ 0 r{vt" ·Ui!" o nw·bt-o · ~e l r<'::, e~emplo'i Q lt' t>Odtri:l.m oq 
os "mf! ctn lhó<'s ", n1 torre tna. i erm1n · tno em no!ts.t\ rOrma- rnumt:>rnr lt. dtte-n".'\s e que o.~ 
r • h·l'l~. quasl St"ntt,r não arr. · 0 tu tura t, tl..:"Otn: f t 1 n. que lt1 1 or ~ l Onhtt•m , m çoda E, . 
1,t m nu,~ despr ,"!\m. f\ p:ir . ttmn grande n1 1orta n. o rod1.1 tlld·"'. onrlf' :;e trlr-nttiiearnm rorn 
llcipn.çt\o dtt. c:1mnda moçu do ""',. P r ~~ ou .arnnd~, ,·()(".a- .,. tr!lbn lho rl' ,?::"US intr?ectun,~. 
t-a J,,nto não corrompido ' i:6P<., l)l"O\'ôea,ndo tnJ\1-~· qa e ln- J .ent;vnen e <-l panorama . 

D~lstlr ou 0\~,n~~r., DU\ntr cornprren•f\e, Se- 0c; moeos 10-- mod1t1cS: E" ~cclô1c o uo B .. 
d se dl!emn tnwtos YV>rdmn, mm pri•Jt1dlr·,d mldto nuu,; "U o e1-crl,m· rnul!1-ta que 1nm .. 

,.... o 'lilld ~ vc.lho::. o:; int l~tuo.u. (<'on<"lue o 2," pa,a l 
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0 P ema A descentralização do TEMAS REGIONAIS FALANDO Á LUA 
da E d • • • PªRS " b "I , <Couclusiio do 1.• Pa&,l Beatriz GUEDES Orça xpe ICJOnarla -. 8ffl8R10 r&SI 81f0 0 força., que op,ra\um a rr-

pre n elo &u1·to tebei,ic. dei • 'f "---- ...._ ., 

Palmyra W ANDERLEY 

" própria vida, 

< .. CBD1th1. \..C'rrl1...s de G~r1cu1õ 
ú ;,. d• l'dtlra ao sol pomJ)<'la.-

• 1;.. dt ..,u o r .- m ra ld mastro ac.lme,.. .. . 
u,i , ,..ont se p1 ta, o cora,;--ão a.n~olo. 

e ah de pMtir 
Qbc s n.pr xim.n, . . • 
... u t.l.e reurur 
'l no ·· E l'Ufc..nho dr AJdeia •· 

l 
r, 

.h, de br J\'OS, groLa da e.sperança 
01 d fa.zendn a1voredda 

.. (, de , it~r~a que se alcanca 
O:<, n<W 11 \ida 

n IJão de m""1dade Cort e, 
. , .. "'ml. valente. audo..z .. , 

• 2lórtn. 

N d "'r5o dO oceano. a ca vo..as r espaço.s. 
P a longe de nllS. tú vais. lo. 'te dos teus ... 
r. ; :.steo é doloroso. é comoven e. 
L\Jtar t'lll terra e,,;tranba. em e' ma diferente, 
Em , rutl desllflo ... 
r: o coraq:\o partir em dois pedaços ! . 

Que nos "·ste. porêm. a paz sem brio?! 
Qr ·, _5 vnle. porém. a fé sctu Dc\16? ! 

F'nche o farnel de esperança. 
1 c.seud-a na confiança, 
lJP- b:ttalhar e vencer ... 

Jn o teu brado de guerra: 
- Liberdade ! - A minha terra, 
Jmna1s e.sera ra ht\ de ser. 

E' '-ru a. tua partida . 
Ao ver eia Pá tria querida. 
o pl'llllto Jorrando a nux 
D soa sufoca o peito, 
E· a lembran~a apertada. 
Em terra alheia amargada. 
Nou·ros montes, noutrcs SÕUi, 

"outros céus menoa azuis. 
!la., que dór não doeria . 

Se no BrR611, tristement<!, 
Pela ~ua oova.rdla. 
Plantassem nova bandeira, 
Que não f6.5se a Braslleira. 
Grandeza de nossa gente, 
OrgulhO de todos nós! . .. 
E' •anta a tua cruzada, 
1,,'nebe de fé teu cantil ... 
Le,a Delis na cruz da espada, 
Vai defender teu Bra5il l 
Que a Pátria tudo resume: 
- Pamllla. pão, terra e lume. 

e e mar. perf.uro.e e flõr; 
'T'od.o .onho, todo bem, 
T•Jdo rol no resplendor ... 
Quem n:\o 1em Pátria querida, 
ião tem lar, não tem guarida, 
..o tem Slll6égO, na vida, 

.~ão tem a.feto profundo 
Não tem ra.iz, nem vigor . •. 
• ,;o t-em mãe, não tem ninguem . . , 
Que III Pá trla resume o mundo, 
Plas profundezas dO amor ... 

1conclusO.o d:, 1.• paJ.l 

cn viu a.s rui-uns da Prnln de Co­
pnrabann ou O/! atr~nhn-r~11• dn 
l!:..splnnnda do On&telo. E' ro­
manolsto nnctona l o htlclectu­
nl 11at\cho que do Rto de Janei­
ro só conheoc o que viu atravé · 
dos "shorts·• do tl . F B. 11mu­
d de iudop,md~ncla de p()l1sa­
mento. de auto-exl•t.t'ncta cult u­
ral Já a-ssuminim pois s r.o Pnu­
lo r Põrto Alegre. que tem uma 
vida U N·t\rla C-Om personuli<iB­
de e cujos exeelentr\ resultado~ 
po,suem um ralo de penetrnção 
por lodo o t~'l'ntórlo braallell·o 
Grande., editoras po,;slbllltnrnm 
tsse de~nvoh,tmenlo. mas Ob 
se1L~ pllar~s. não vamos negar 
n.'!Seiitnm lndlscutlvehncnte so­
bre ,alicerces econõmJcos 

A indtlstrla emancipou São 
Paulo e um d1n emanctpan\ to­
do o Brasil . Quando ma lhar­
mos o noMo ferro e construir­
m0s ns nossR~ usinas. crlnnào 
um grande P!U'que ind\1st1·lal. 
haveremos dr realizar ont.ào. em 
ldênticns condicô<'s. o processo 
da Jlbr rtação do "complexo Rio 
de Janeiro" e a consequente des­
centralização do pellS!<mento 
brasileiro. os Intelectuais prov111_ 
ola.nos paTa escrever seus arti• 
gos terão suas linotipos. suas 
magnificas revistas e seus gran­
des Jornais. Não precisarão mais 
emigrar. 

Bastam algumas destas 
gotas em cada narina! 

r.: Acalmam a lnitaÇão, des­
,,,.,, prendem a mucosidade. 

VICK reduzem a inflamação. 
deitam V.S. re,fnrar1 • 

VA·TROeNOJ" 
O problema de trans• 

porte no Rio 
RIO, 22 - (Pelo aéreJJ - Um 

original incidente que ar.af)q oe 
se verificar nesta capital eonsU­
~ue um lndlce da grnvlfü1nc qu• 
assumiu o problema du transpor· 
te no Distrito Federal. 

Uma multtdâo de m o,·at1 ..... rc.s de 
GraJatl, depois de espera , nums 
fila, qunsl intermlnavel, purant~ 
cerca de hora e mcla, c duçilO 
par.a aquele ba.1.rro. as.s·11 011 1n 
onibus que parou na Praç Maut. 
~ que ia recolher.se á g,1 rngc 
Vendo sér Jnufü expllca1· nos 1,as­
sageiros exaltados que Jó ultrn­
'-lassarn o seu horarln qr- tTabo. • 
lho, o motorista do vei<!ulo cha­
mou um policial qué, atraido pe. 
lo alnrldo, se encnmlnhava -,ora 
o local, e lhe eXJ}llcou a ocom,n­
cla. Ma& o policial, não ee oen­
tindo com autoridade para n,sol­
ser o assunto e. anl-e o os!JldQ dç 
<mimo dos pa.ssageh'os. ;nandou 
que o cba.uffeur leva..."'5e o oarro 
até a. Delegacia mais ,1róxima. 
Chegando ao pooto polida!, o oo· 
missa.rio, depois de ou'1r 0;; i:-as-
88geiros., ordenou ao motorista 
que os conduzisse até Grajaú, 
sendo a decisão daquela auLOri­
dade saudada oon, palmas pelos 
lntereM11dos, que fora.rn lev~dos 
até o seu destino. 

t• ,ü <'5 sentim~nt.os qur &., lhu Ju percebeste cm noitta perfumod8'1 
tnMltrnram no. <·oncu?lhHl. h})C- que utt eetrilas eBcatam a deJlcia 
ssr de senUr-sc que ôle ije cnns. 110 -e~r do da r,lm-a• nom<>t'■das 
trange. t~ntando oncamt oo a. • º Ucla? 
conteclmeuto• GI• utn plono neu. J.111<!0 de toda• elas com ma · -- f 
tro . .Mas nem sompt'.• cc.,nse11u1u tri "tola• c0i~dasl 
retrcar os Impul os da ~un com- E ditem entre · . teve 9 ímperlcia 
0 th~tdnd.r. de modo a llr <.1u1.1r Ju1nuis urn g-rDllde amor d cantada~ 
un"lfl o,-.1·a trnparc,al, ~o\J qual- Jlt> íJorc,ce., em r,11,c1 eda cariei••~ 
quer angulo quo se ob.3,,n~c-. Ou tit! prender nA 9 te •• • 

Contudo a verdad~ aou' ut e 
0 fundo de todas as 8\ld'· 1'l 'lO' rt- \.e•? A~ cst.rêlu& zomb~ da !"""e-za 
~. pouco e pouqu!.-,.Ama a l1o n.íct.o romanesco., vts,on':!_ieza 
ront.rlbulQAo da.s psJ,coc,; rernl- Porque npcnn• conhccetn a 
cedas. . 1 fôrça, irrand•~" 

Uwn , irtude devemo;; icen- Do nmôr rssenciu, uz, JoneLárto 
tUf\f '. 0 s1 .. Joào LeU1, ci 1v:.n·- Qu~ equili),rn o slatema t:fezat 
\'OU•SC fiel a si n1wnC>. um e~- f ; mleeraU:n toda • na 
crltor vilmmte. leve, clero. vc­
rldlco, dosando a · de 011çõe:; , o~ 
a.contecitnentos com :,-egurnu';fl e 
elevado senso do equrnbrío. 

A atuação das coluna,,_ en­
viadas ao sertão para repr,mir 
o levante. foi o "pivot" d11s suas 
upre('iações do desenrolar da ;11-
ta. no q11e falou com a autori ­
dade de quem (lllrticlpou c-;·n 
os no•so., vnlentet mlllciano , clns 
mflrchas ratignte.c:, dos com­
bllt,ss sangrentos. das emboscn­
das horirlclas: sentiu o slblln> 
das ba la . curtiu o tormento do 
sede e saborelou a euforia elas 

1 

horas de tl'Anqullldnde: lut-,,: 
e persistiu com o punhndo de 
bravos polirlals que o sentimen­
to do dever mantinha na.s trin­
cheiras alertas mesmo qu0ndo 
poucas poo,sibllldades d, sobre­
vh•er lhes re ta va. E um l es­
umunllo visual do,. fa 1 is que 
rucontramos nestas pRgit,as. 
onde vibro a agitação do .< uom­
ba tes fratlcida.s 

~ses dias de angust.,n. e:,isas 
no ·as de exaltação, ~oube o sr . 
João l elis comunicar ao 1-,1tor 
o través dos caplt ulos nervoso& 
~ palplllantes de emoção que re­
uniu para nos oferecer um do­
e, •nent~rio inec;tima\•el. que vem 
no momento oport.uno. parn a•,i­
var a le1nbrnnc;:a do'; fatos q\le o 
rlecurw;o dos diR~ iam m er[nt · 
lhando de todo no olvido e taro, ­
bém para que reencontremos os 
destlmldos soldaúo• da Forca 
Policial quP em condições tão 

recá rias. suslentB rniu o tra­
éucii o ele lealclad~ ~ de disc iph­
nn. guia.e! 1X>r oflc-lalc. fl Indo nu 
atua Hdnde uHegra1os na f.itlP 
mi~· o de .~·C'rv ldorrc; eia CJ..u~.i 
publica . 

NATURA NATURATA 
Antonio T&;HA 

Quem sois. dizei ! - Eu sou nivea fagulha 
Da substancia em -seu ttlnerârl~rio 
Fui gua e fui tambem pro~oz ' . i 
OepJs me tránsformei em densa hullW. -

ResvãJo da monéra. que oorb~l~~: 
A' mut.ação do pólen embrion~cent'1rlo 
sou luz. sou ar, •'?11 plásma ~ entulha! 
E o 16do das inaremas que s 

De luz Inundo ·a Venus, que clntlla: 
Sou gineceu, sou selva. cloroflla: ' 
Saturo d~ perfmne e córo a f)ór . 

No esplendor do sol eu me confundondo 
Ando num beijo e !aço ªndªr O mu · 
sou v1da. sou beleza, sou amõ,·! 

c ampina Grande 

MlRIAM 
Euriclides FORMIGA 

.como eu a conheci ! . . . Era formosa. 
o meigo olhar angelical trazia. 
Da criança Inocente que sorria,, 
Na divinal pureza. de uma rosa.• 

Pálida. casta. santa e ven tu_rosa, 
No plaoide-t da a urora ela vivia . . 
Tinha nãlma a campina da alegl'la 
Da fase cio viver mais a morosa ... 

Perfumado sentir de peito ilúante, 
Como n vida tão dóce lhe passava 
E como foi tão curtll. e tão brllhllnl.e. 

Ma.s goza agora, dálma pura e bela , 
Que -santamente aqui na vida a mava. , 
um pouso ,além, na. plaga mais smgela . 

MúSICA ANTIGA 

O ltvro do ,,r João Lrh, va­
le pois nomo " nut1or ront ri­
huic;Ao a• "' ntto1·0 cdh .. d-t r 1 r"1 , • -,~ 

1 11 p·,r~i a r~ron•lttmçiio da­
quele op1s.ldio do no •· pn, sado. 
"º lnf?<!mo trmpo qu~ f• um tri­
buto que se rend~ no ,,a lor e no 
,~ ph"lto de ren unrlo e. ,1 vt-r.ncã? 
J.nra . aC"rlficlo d" umn ,·orpma­
otio QUP 2; tornou mnn <.r dCJrl1 
dn. R'-'•nlraQilo e do , ewelto. pe­
los •elll' SP.rviros_ ã ordem publi. 
r.\ e u-anquilidlldC ""'" lnm l­
lia . 

(Ao Conjunto "Serenata", qu• atúa ua 
'· Rora da Sa-udad.e" , da Rádio Difusora 
elo São Paulo), 

19 de Jll lho de 1944 

40XlLIII A C0JfBATD /o, 
l!JnLIS ■ l!Uil C0NO­
Qllf!JN'CIAII COlf O Ul'O DO 

IIIB Ulíll:t 11ffi111; l:I 
• GtANDEI! PaaMIOI 
1 KIIDALBAII D■ ouao 

A · noite qulóta. sonolenta e fria 
Um murmúrio suave se t<lovanta 
ChNo ele enc.a 11lo, <le lemum t.ant:i. 
R.eplel.O de beleza e nost.algll!.. _. 

Uma torrente de melancolhi 
Anela pt.lo ar. e A al.Jna nos quebrnntss. 
e ai! gue tris.1.e'.sal ni! que saudade quanta 
Nos ven, tmzer. na ~ ela melOdla' .. • 

O coraçao putsa descompassado, 
Perde o 1itmo, comove-se. coitado, 
a· música que ombalou nossos avós 

o 

E ,•o!Wrás cantando a alvorada da glõrla, 
, o ma.,;tro do navio a,, floreada vitória REPRESENTANTES E VENDEDORES Viol1no.s tremem ... Violões ooluçam .. • 

Almas :;óbre o Pa>isado :;e debt:u,;am. 
Ouvindo Valsas triste&, em bcmóes ... E o bom de merecê-186 ... 

Ne , &1aOina o ramo de oliveira. 
~•o o~do a paz do mundo, num troféu ... 
No ,.,,ra.ç&f"I a Pátrta BraaUeira, 

, ,, s.s do kvlão, o ume das estrelas. 
J· ~ b<•nc, o azul de Deus. do regaço do Céu. 

~1 
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grande obro do Governo Agamenon Magalhães 
é de mo1de a encontmr enLuslru.m'O alem das 
,JronLeircas daquele &Lado. Mais Lempo, <D\Cllo.~ 
•tempo1 sera aberta a campanha cm favol' de 
uma casinha melhor para a noSlln. pobl'c gcnt.,•. 
Depol• de fundado o Jnstlt,uto dos Cegos, pode 
remo,; cogitar do,. pnm~lros dcllt,en.mentos do 
g!ganteeco edlfleJO de mil ,·r ldt11cla,; lngtt>m­
cas, que subijlll uum O\tLros tn11to, m1,rravr1, 
cal!ébres existentes nfst<i oup!tal Agom non 
Magalhães soube cnJrenlH, com alma P co1·a 
ção, um problema vital de nos,a organlzaqáO 
económica, qual se.ia o dn so uàc dr no~os obrei 
roa N0111111,1i leia lrabPllllMa 11,tn t'll<'0l1ll'Rd0 \llU 
dos mo!.11 fiéis cxecnlor01, no Jul orvcntor p , .• 
nambucano. qur age. nessa ,. .. f~in. com o es­
crupulo do autor de umR ob?'II, qur que, vê la 
COffl1>J'el)ndJda e clotadn 

Ha un• quinze dlu c•tlvr n convcr,<ar 
com, um lnt.el.Jl{nntP propr1rtãrio rural " iirande 
orla.dor. no munlMplo do Pllar P.ilou mr l<' 
de llt'<ua plwos em b1'trnflclo dns tnmlltn hu­
mildes que povoam b~L ln L1fundJos J(l tnic1ou 
a oonlolruçào de bóaa casinhas r am rasa. g,,nlP., 
a exemplo do que estão tav.endo ""u• PQt'Pntp,; 
daa uzlnas São João r Santn H<>lcnn . °" lnlcll\ 
tloree rle9& 1u·1u1dr obro e!~ 1Uh1 h;n ~uclal no 
Plll'afba O roronrl t.11,..110 Rlbrlro r M''IIR filho• 
IIAo homena de eaplrllo ••11 !IM>. qur 81' ,-om 
Plld9C4IID da po resa 1r.11t1n l'tP. llfflll outnhs 
de moradore. do "Clhavea". ronver68ndo oom 
_, blblt&ntea. ~-me que viviam felJ. 
MI, tendo terra de fll'RÇ& pàra lral1a1har e ~ 
Ili de IIIPlrtl,o . .IJl()radle estav mU!t.o esbura­
«.Cla M». o pe'ffb m8l1dena OODCerW. M 

snit·, conw111plel um belo põ1·-de-sol, derramando 
;mances de oiro v~lllo e ave-marias sóbre os 
monLes, que nmHavam o horizonte. sóbr~ a 
casa_grnt1de dn l !W.t'n ·11 e sõb1•e um meiancô. 
Jlco mnean,bo pnmlba no 

Allor.,. rntan ls de 111 palru'. 
J,e JOU I tle gloh·v esl ru-rlv•• 1 
Con11r nvu;,; dr J-.l tyrn 11n1r 
L'élenda1tl ,<ll ll!llDnL est Jtwó! 
Ent,c,,ndN vous dans los campagnes 
Mugir C0h fPl'OCCS solclat,;? 
Ilb vlennent Jt~sque dans nos bra,; 
Egorgo,· no., lllS, noo compagnos 

Aux arme . rtt.-Oyens ! 
Formez v05 bntl\illon, 1 
Morohotial m ,·chons ! 
Qu un aa1~ hnpur 
Abr0UV(' IIOS lllon, 1 .. 

CORJR,Ji:SPON!')ll!NCIA - 0/clra Luc,m,} º""'" r.-cobl 1n,u um p eut1' de poesias suas 
Oeftt.o de lo-ta,, Porque . tio frutns com el!J)ou: 
tnneldade e cnndura, uns curaterl5Ucas de seu 
Nti>lrlt.o. Tlv •u NI um Jw•nal, dlvulgarlo. mui­
t,i• prorh1 õe>~ llte1'1i1·l11s de qnc e:M1o repleta,; 
11t1nhaa ga vrt . Vo ~ e outro~ moça · 1 ntele~ . 
!11 da !'nl'olbn poc:t,,rlam unir ~orço,. p 
criarem uma re\"lllta cl~ letr11,1. n~sta e 1>1:iª 
Não poucaa têm &l)l<Tecldo: n111,., l10U vida IIUú­
to efêmera. MefllnO revlstu de , 11,e 
aom pr1111ttato oflela.l e monet.Arlo, ~~ 
vAr! que llllln'em na ln!ànde Tal de&~ 
d IICJUIM iUteleotual& de ao.. ~ (<:oJ 

Filgueiras .íl.JNIOR 
Julho, 19'14 

ho de concord1Ll'l. mucl.arla, - se nós mudasse­
mos uns !tintos hábltos t11fe1iores de incons-
1.ancla. de Indiferença. de falta de sollda.riecla.­
de, . de mellndi:_es pes.soa.ls lnJustlficavels que 
preJudfoam tant,as Iniciativas elevnd116 de · belas 
almas )1aratbanas. 

Você peça ás almas do Purgatório e n 
todos os Santos de sua devoção que MANAl:RA 
não seJa acometida das endemias aqui -reinan­
~es · Com quatro anos de vida, ela (-~tá numa 
dadc po,r\gosa PlU'n re\'istns de seu g'(ãero da­
d~ as <-'Ond!ções climatêriens de nosso mel~ an­
t.1 opo\og1co, ou . Cdi11e, do melhorl sabendo-se 
os prejul2os de 11 , • • 
poJiUquice. em as.sun~oo mentalidade, dt> nossn 
pal'a soelrdade.- d de longn ex:lst1111ola 
Enquanto esth-~-r ~o ca~a.!ir. social ou merãrto . 
netro, MAN AlRA, Nita/tv. rno o dr. RuY car­
pols. nlnguom l>Od sem perigo: mas, de­
sorte Em Rt'!Olfe ~ adlvinhor qual será a sua 
qual Já conl,,i, 32 · at~u~a v~sta ,.~e moças, a 
crndo bóa lnfiuênola i>r""p ra., exer­
lf'otual rem1u1no de P no desenvoJV!mento luto­
Pl'OJ)Orçõ<'S as mo en,11-mbuco Com menores 
1'0/"'Ulr uma rrvtb.:S c1>onralbru111s bem poderiam 

mo aquela . 
- Dr• l.;amJlo d.~ ROi 1d 

sar-lh<', elo publico mltth at a: quero expres­
flll~c!Jnent.o de seu· filh 11,< condo~no.tes pelo 
de Hoh111da. tmibora co ºii o· jornalista 'Rafael 
seu Imenso coração !>li~ ~ a seru,tbilla&de de 
iirneral tem 8 tortale mo. set que o llW!tre 
SflnUr-:se veucldo Polo :::i:%EISSárta Plll'& não 
1 • ~ti!/ lhe rnr111u lev&r tantosº rude· O canf6r• 
bll l~&lllO n11.11 protuM.emi, amtgos, b'm um 
n o emlnent<' eon•-d~-- 118 dór. Pelo me­
urna llZ.. que 0b h••il'lllba-••.......a constatou. 1D&la 
balavet eatuna .... u0g lhe cons&granr tna• 
lll®a. não P<>dlUII N Ólik que ldr)lat.ranmr, l10S8II 
P8r&oniili<hlde de ::6in ot~ em alta cant& a (~::e~~-



MARIO DE ANDRA:OE, SON MO DÊvm•o.s"Tft'N 
(ConoluS!io da 1.• Pllt{.) 

(Concluaão do 1.• pag.l das poloa maiores muslolstaa da 
1ompre p0&ta de lado com~ u,- ópoca da Rainha Ellzabet.h e 
aunLo para pesquisa, mas poucoe de Jalm• 1, Jonh Dowlarul, 

do que dn próprl11, Françn, An11 - 1.,mS11 folnrn tão de port-0 ao Thcw.nas Morley, Rl<>1Utrd A,­
tole Frc.nce rc•ocbeu O galardão coração do povo. A& e•udll.M lúon. Glles Earnaby e John 
mt\xlrno que um e•orltor póde notas de prefácio de "Modlnbllll Milton, o Pai. Sim, devo a<lml­
n plmr a receber _ 0 Premio TmJ)<'l'lnls.. multo encantaram tir que me d(nagrad11, ver JUJ8lm 
Nobel. os musicólogos americanos. que caluntall<>6 os meUa tio querl-

nava completamentc insensl- ~ das, só q\lero me temb,·ai· dp 
veis . cornge.m lnvcnclvoJ q110 tivestes 

Não hnvlnm ces.sado nlndu 00 e estn fidelidade que mantendes 
oantloos. qunndo os soldado, quo no poder e que mu garanto o 
gu111-d~vam as fo1·tlflcaç6<-s 11., . q11e ncab11~; de Jurm· 
slnnlnrnm os Pl'"11<'lros t\lgltlv No dln sog,ulnte na planlelo 
do exercito divino. seraflns dl~~ rtéJ•ea. Satan fez dlstrlbuJ.- As 
pcrsados <1ue voavam om de_ n'Opn6, o, .estandnrt-0s negros 
sm· lem. Que1ublns informes que os soldados alados cobrlmm 
marchando a t-t·ês pé . De m,; rte beijos e molhamm de lAgrl­

Dous. Possam º" clesU1106 pou­
µar .. mo estn sorte Lremondn . 
Gosto do lnforno. onde formei 
,n,,au gênio: amo n tcrrn. onde 
fiz flJgum bem. se é po••lvel ra­
zer algum a êf-sc mundo cxoová­
vcJ. onde os se11e.cs sub.slst.cm 
apcna1, para. o crime . Agorn 
graças a nós. Dell8 esté. privado 
do seu lmpêrlo terre&Lre. e tudo 
quanto pensa neste globo o dea­
denha ou o ignora . Mas que 1m­
porba que não sejam mais os 
homens submisso., a Ialdabaoth, 
•o o esplrll.o de Ia.ldnbaobh csté. 
l}Cll'..s ainda e são, n aua. somc­
lhançn, lnveJo.sos, vlolentos, brt­
lJÕCS. oúpldos. inimigos das nr­
tcs e do bclew: que impo,,tn Le­
nham o Demlw·go leroa. se não 
escutam o., domõnlos a.Jhlgos 
qut! e.nsmnm a verdnde, Dloui­
SCG, Apolo, as Musas ? . . . Quan­
to a nós, espíritos celestes, de­
mônios sublimes. dc.strulmo• 
Taldnbaoth. nosso tirano, se dc.,­
trulmos em nós a lgnorancia 
e o mêdo . 

Convldndo. fá cm sun velhice. n,.cram votos pn.ro. que outroa dos purlt.anoo . Allém dlasO, Dan 
n vir i\ Amerlcn do Sul. Annto- trobnlho· da me11tnn espécl "" EmmcLt. autor de Oixle, nAo 
lo Franco visitou O Brasil Foi lho scgulMem . recrutou mene~tréls negros no 
rcoebiclo solcncmonl,e pela Aoa• Em 1981 um urtigo cnt1Luludo Harlon Ele era br11,nco e assim 
clemla Brnslleh-a de Leira•. Na- "A Mu.slco no Brasil", escrlUJ também os cantores . As com­
quclo mcruento O presidente da p!Lra leitores lng,Jcse1>. f<,! pu- panhia.a de mcne1<ti:6!r. nunca 
lnstltuiçdo. que era Ruy Bar• bllcado no Anglo-tJrM,;1J.1<n oonslillulra,n manlto,~ da 
boso. pronunciou em franoêS OhJ'Onlcle Esse arLJgo an&llsi. gente, de cor . Eram oa brancos 
uma ornc;í,o _ oração que O aclmiravehncnto o as,,unLo e :e- que pintavam de preto as faces, 
próiwio Anntolc F'rance. em sun comendo certo~ discos para, dar exatamente como os italianos 
roHi:>0sro. cla,slfloou como sendo uma Idéia da musica fina. e po- pinto vam-se de branco na " CD• 
uma ma,ra,vllhn . pular. Alguru,.. exemplares fo.. tned ia d U-arte". i,ara rcprcsen• 

olhar lmpasslvel. o prlnclP<, dos mos. 
guerrclt•os. Miguel, media a ~-<- Satan se fc?. ool'Oar de doU§ . 
tensão do desnst.r0 e sua iuuu- Reunidos e se comp1,1mindo aos 
nosn intellgeuo.ln lhes penet r,1 resplandecentes m.uros de Jeru­
vn nos cnusn,;. Os cxcrdtos di- <a.Jém t-eleste. apóstolo, pontlfl­
vlnos haviam tomado a oh..;;1si- ces. vlrgen,.,. 1nó.rUrcs. confc.sso­
va, mas por nma dcstns fntall- rcs. todo o povo dos eleitos quo 
dudc.s que na guerra desconcei·- durante o combate feroz. Ll­
·tam os planos dos maiores cn- nham gozado de deliciosa brnn­
p!Hles. bambém os lnlnlig~s to qullldade. gozava 118º"º· no es­
nrn.rn.n1 a mesma ofcnsivn. e duí potáculo dn coroaçl't.o de umn 
essoo efeitos. Apenas "º oortas Infinita a legria . Os eleitos vi­
da cidadela ,e abriram ;,~ir. ro- ram o Altl,;slrno precipitado nos 
coJher os gloriosos e infol , ... fl.S infernos e Sntan setlto.do no 
destroços dos t.rês exe1·c1to:,, qi:~ t,rono do Senhor. n,, co1úormi­
umn chu,1a de !ógo caiu ~vbre dndc com a vontade de Deus 
a Montanha Sagrada . que lhes Interditava a. aor. can-

Ana.lOle Frnnco rolecou em ram ter tlOí E~t.adO."i t:111dos. Lar os pape· de A.rleq,:um, Sca-­
Pnris ,,..m 1924 . No momento de causando wna profunda lmprcs· rumouchc, etc A mábcara ne• 
s un morte houve uma certa, são . Os dlscoo !ornm nctquirl- gro. ern usada. mas os sentt• 
oonaplraç/\o de sllenolo e mcs- dos por certas bibliotecas pu- menta., do branco tão .•omenta 
mo de negativismo, em to,no bllca;, e escolares, tendo au- aram lnterprMado.s, e ~ e.isen­
cielc . o Lempo vai passando. po- mentndo enormemenLe o mte- ola da musica provinha tiw -
rém: as coisa,, 86 vão restabo- resse pela mu,lca bra.sllr,1a. bém deste ultimo . 
lecendo. no, seus Justos Juga- Seria dlflcll encontrar tr1<balho Marlo de Andrade ! um es­
res ... E Já hoje parece asscn - mnls conciso e eloquente do que c1 ltor lmaglnaLlvo e muR•r.18ta 
tado de uma voz que Anatole 1-;se artigo. mais tarde lncluldo Intuitivo no verdadclró sentido 
Frnnce foi um grande hoo--em l em " Musica. Doce M.s•ca·•. da pala vra E ' profu:ndaml!llte 
sem contest.aci\o posslvel , que tlffl dos seus livros mais re,,re- Jn t?ressante quando t elarece 
éle foi um ardente lidador em I sentatlvos Encon tram-oe nele em primeira mão qualquv.· ma­
pról do espirita e cm pró! ela tambiim o divertido ensaio " V1- teria! colhido . O que Jl, robre 
humamdade. que celebrá-lo. en- la Lobos versus Vila Lobos · e a musica bra, !leira • .oempre 
fim, é celebrar 

O 
que de mais f.Studos sob're outroo contem- cheio .. de um vivaz ~n ooresst. 

alto. de ma.Is puro e de mais poraneos, como Marcelo TUDi- P_ouca<) ~~as são tiu> "f•:SUP 
digno existe na alma da naclo- nambã, Camargo Guarnierl o n,ulantes Como êle ornprlo 
unlida.de francesa intel'essante ensaio sobre o B1- 1 escreveu : "A análise t!ioe ttl!lea 
_______ ·_____ rimbáu. bem como a •· Campa- da musica popular bra.;l}r; i.l"a a,.. 
· d nha contra: as temporada_; tlri- Inda está por fazer" . E nlnguem E gran e o consumo de CIIS" (tão cheia de sabedoria o melhor do que êle para realizá­., d bom senso), et~ . la. com financiamento e apóio 

o exercito de Satan 11110 esta. tarnm ã· moda antigo. os louvo­
va ainda á vista e os muralhas res do no,,o Senhor. 
de topázio. as cúpulns uc esme - E Salnn. merg.ulhnndo no es­
ralda. os tetos de diamantes q~e - paço olhares ngudoo. oontem­
bravam-se com hórrido ~stam- plou o pequeno globo de terrn e 
pido sob a.s descargas dos ele- égua . onde outrora plantara •· 
tróforos . As velhas nuvens pro- vlnhn e formora os prtm.eiros 
curavam replicar : mas tona- coros trãgloos. F11xou o olhar em 
vam muito curto e 6cus ralos ,e Roma . onde o deus decaido ti­
perdiam nas planlcles dese,·tas nhn fundado sua dominação . 
d0s céus . Era U•.n santo que então gover-

E Satan. volvendo para o Jar­
dineiro: 

- Necté.rlo. cco:nbatesto comi­
go. antes do nascimento ão 
m_undo . Fõmos vencidos porque 
nao compreendemos QUc n vlLó­
rla é o Espil'lto e que é .em nós. 
e somente 001 nós. que é preciso 
a,tacar e destruir !a.idabaoth ••. 

Ferldos por um Inimigo lnvl- nava esta igreja. Satan viu-o N. da. R. 
slvel. os anjos lnfiels abanl!ona - reza,. e chorar . E disse-lhe: NOTICIAS SõBRE ANA'l'OLE 
ram as fortificações. Miguel foi - EU te confio minha ropõsa . FRANCE 

o eo e amendoim !JOS Os norte-americanos tiver=, Eu . como estrangeiro. gostaria. 
oportunidade de apreciar mais de sugerir que se tomas.sem me• 

anunciar ao se.nhor que a Mon- Guarda -a. fielmente . Confir- Anatole France é o pseudô-
tanha Sagrada cairia. em vinte mo-te o dire ito e o poder de de- nimo de Jacques Anatole 'Ili-

EE, UU. um e-tudo do " Pa.u.lluta Pins didas para Ic .. ,ar avante essa 
Ultra ·~. quando apareceu a tra - importante tarefa . Por que não 
dução para o inglês do .seh ar- m andá-lo em • tournée" pelo 
tigo "A Musica e a Canção Po- Brasil fora. a fim de gravar e 
pular Braslleira" (1936). pela 63tudar a muStca popular bra­
Comissão de Relações 1n .. er- ~1lletra? Ele é t'O."?"i dPmais pa­
Americanas no Setor da Musi- ra ftcar aman-ã.do â rotina do., 
ca·. Infelizmente tais est.udos con.s.er:vatórios e jor.nais ou 
são de natureza fragmentá.ria - coisa que o valha . Antes de pu­
curtos, resumidos ou de ca râ• bllcar os resultados de uma tal 
ter blbliogr~ico. viagem, seria interessante t.am­

c quatro horas. no poder do., cldir do. ~ou trina, de regulBJ' 9 baut. O pai do escritor era um RIO. 20 CPRESS p ARGA) 
demônios. e que para o Senhor uso dOs sacramentos, de fazer curioso e excelente sujeito. do- o "Correio da Manhã" publtca 
dos Mundos só havia a salvação leis para mni:ter ª _pureza. dos no de sutll gosto literário · Ti- interessante estudo sobre a cui­
da fuga. Os Sera.fins puzernm c~tumes . Tnao fiel terá obl lga- nha suas veleidades de escri- tw·a e a industria de óleo de 
n0s cofres as Joias da coroa ce- çao de_ se conformar. MJnba tor, e deixou um diário sobre am<Jndolm no Brasil . 
leste . Miguel ofereceu o bra-' !greja e t:tem a e as eortas do memoravei~ acontecimentoo de Mostra. Inicialmente o esfor 
ÇO 

á rainha dos Céus • a fa- j uúem~ nao prevalecerao contl'!I que tinha sido testemunha. Não 

m
llla divina ',U"IU de çpnláclo, ela . Tu és húalivel. Nada mu- sabemos quais os méritQs me- co desenvolvido pelos lavra(lo: 

P
or um rnbterra;eo de pórflro. dou . rá!ios dessas páginas _ que, de rcs e Industriais de Sã.o Paulo 

Cal
·a un, deluvio de fogo sobre 

8 
E _o suce.,svr_ dos Apóstolos resto, escritas como foram pre- no sentido de desenvolver a pro-

ci
dadela. Retoinando seu posto sent1u~;e lm,.iaado de delicias . clpitadnmente, se tornarrum in- dução de plantas oleaginosas, 

r t s frente contra telramente ilegivels logo no Inicio do movimento 
de eombate. o glorioso Arcanjo · ru:; ernou- e. ª · com ou sem mérito _ elas nacional em favor do esforço 
declarou que êle não capitularia ª pedia, ~cspºndend~ 0 pertencem ao pai de um cio; de guerra. Intensificou-se. en-
Jamais. e logo fez trazer os es- - ~en or, meu us. rec • mais extraordinários escritores tão. a produção de óleos vege_ 
tandartes do Deus vivo. " h" ço 8 v<>--<&'1- voz. Vosso sopro que a França Jamais teve E tais, como o de la.ranja, hortelã_ 

Nc.sta cnesma noite o exercito ~ parzlu-sc C«?_mo um bâlnsamo êsse Litulo de certo basta p·nra plmenta e o de an1endoim des• 
da revolta entrou n cldnde. no meu ooraçao. Seja be dito 
três vezes santa. Num'"cavalo de vosso nco:ne. Seja feita vossa ~.,~t~rla do velho livrelro TI- ~~ft~ ! ~~e~rl~~~iais, me-
fogo, Sa~n conduz'-9. os demõ- ~~n~:~~· N~8

~
1~°os ~~.d~~~·rgm e~~~ Anatole France nosceu em Deve.se a esse interesse o ta­

n!OS - Atras dele marchavam Ar- tação mas livrai-nos do mal. 1844. De sua lnfancla, em quu to de se nchar n produção pau. 
cád10. Istar e Zita. Como nos E Satan Ge alegrava oom os aprendeu multo no contacto dos lista, hoje, orçada em dois ml_ 
tlases de Diontsos. o v~~o Nec- louvore e as ações de grçans; 1 pais e tambán no co!H.acto das lhõcs de sacos por ano. 
tárlo monta,va um buuo . D~- estavas de ouvir louvar sun sn - coisas huinlJcles da vida, temos O ôleo comestlvel de cunen­
pols, ao longe flutuavam. atras S' d ·i poder Escutava depoimentos preciosos. em ueus dolm - exp11ca aquele perto­
deles. o~ estandartes negros_. A be OI ~ eri seu O cru,tlcos dos próprios livros. ne, sas formosas dico - é de custo relatlvamcn­
g uarniçao depunha armas. '!la.n'. ~~r;br,gs \u s Ule celebravam coleçõc.s de recordações e de te baixo, podendo substituir com 
te de Sat&1 . Miguel depoo aos 

O 
ben:;'/lclose O Já não t inha saudades, que se chamam '·Pe- vantagens o azeite de oliveira, 

pé~ do Arcanjo vitorioso seu n~azer cm ouvir 8 nauta de Nec- cb:tnho". "Vida em CJôr ", "'Li- agora escasso em nosso m-eto é 
gládio flam_eJantc . tário Is que celebrava n na- vro de meu amJgo•, etc . de preço quasl proibitivo. Tan-

- Tom.ai a espada . Ml/:'uel, turere ~ ava ao lnsecto e é. flõr Em 1868. est,eava-sc êle nas to como pelo Indo do paladar 
disse Satan ._ Lucl:er vô-la de- da erv'a sua pBl'tc de poder e de Jetrns publicando um estudo com pelo das qualidades al\men_ 
volve. T ra.ze,-a pa1a a defesa da amor e aconselhava n nlegrla e aobre Al!red de Vlgney, estu,,o tares. nado há a opõr ao nosso 
paz e das leis . a liberdaóc . Satan, que. outro- Já revelador dos dons essenciais óleo. que tem em quantidades 

Depois. volvendo o olhar para ra. fremi a em aua carne á ldêla de sua personalidade de escrl- equivalentes ãs do azeite euro_ 
os chefes das falanges celestes, dor reinava no mundo tor : um grande encanto de es· peu. os ácidos olelco, palm1t1co 
~xcl~ou de uma voz retum- ~~iu!-se• agora ioacesslvel á titio Junto a uma erudição per- e arquitlco. A unlca deslguaJ ­
tantc . 9 . . ,lcdade Olbnm O sofrimento e feita . Cinco anos depois. publl- dade está 110 cheiro. o óleo de 

- . Miguel Arca nJo e vos ~o- ~ mor~ como cfeUos (olizes do ca.vn os "Poemos Doirados". co- amendoim é inodoro. Quanto 
~.enc~~- . Tronos. Domiuaçoes, sua múpot,cncta e de suri .:iobe- le taneo. d~ versos. Embora. vol- ás \1ltamtnas, as vantagens sâo 
Jura a, fi delidade a vosso Deus . rnua bondade . E O sal!gue das ln..<se. mais tarde. em 1876. â positivamente para o óleo na­

- Nós o Juramos. responde- vitimas fumega.vn para êle co- poesia com 815 " Nupcias de Co- clonai, pois o ·amendoim. alem 
mm e_m uma só voz . mo agrada.vcl incenso. conde- rinto". o lado mais fecundo e da- vltamtna A, contem a.inda 

E cl1sse Satan : . nava a Jn tcllgencla ·e odiava. a prestigioso de sua carreira !oi grande quantidade da vltann-
- _ Potencias. T ronos e Dom1- curiosidade . Ele próprio se re- como prosador. Nesse gênero na B 1, B 2 e a vltamlrla C . 

nnçocs. de todas as guerras pas- cusa.va a nada mais aprender, semeioµ a literatura francesa de No que toca ao óleo m<Jdlcinal, 
medroso que, adquirindo clencla verdadeiras obras primas ?:ª é sem duvida superior ao de 
novn deixa93c ver que não &.s pubhcando romances c°'no O oliveil·a . 

Dentre as sua3 obras mais ex- bém que traba'lha-sse por aigu1 .. 1 
tensa.s. a "iPequena. História da tempo fora do pais, de mancJra 
Musica", publicada em várias a ter com o resto do mundo um 
edições e cujo titulo primitivo contacto ma)1 dlréto . Isto ser­
era "Compêndio da História da viria também para aclar:u- e 
Musica·•. abrange tão largo apurar ainda mais as suas 
campo que também se torna Idéias . Por que não faz êle c0n­
fragme.ntárla. Os estudos in- ferenclas na Argentina. no Chi­
divlduals são e, plendldc,;. po- le. na Colombla . no Méx co e 
rém, e ta lvez não haja razão no, Estados Unidos? O grand~ 
para queixa . Quem não oonhe- apóstolo da musica brasileira 
ce o seu magnifico "Samba Ru- precisa ser ouvido . 

!:;fevt!'t~u~~ta;fqufv~
1
•
1c:~ b;!i~ rt:8 ~i ~~v~~~jo~ ~~ ~~= 

Jhantes estudos nos .. Anais do te o ritmo e o sentimen";o cibS 
Primeiro Congresso da Llngun América'> . E ' um amigo do or.H1, 
Nacional Cantada •· •· u, Inimigo da slmulaçá-0 e da frau­
Composltores e a Llugua Na- àe. Tem muito o que ::.,f•.:reC'C'r 
cionaJ " e " A pronunch, Can- <" uôs, da~ outras repubheas. 
tada .. e " O Problema do Na-

1 

tumos clum~ d\! vê-lo IT'ú-D ;pcll­
~al Bt·ooileiro "? São ~tas con- zado pelo B rasil. E ' um musi­
trlbuições de real valor no se- cv logo que pertence a a mbos 
tor musical. em qualquer época t1:- América~ 
e em qualquer parte. 

O al'tlgo .. A Exposição Musi-
cal dos Estados Unidos' ' (1940) v· d E • • 
é um ótimo apanhado para uma tclor O sptrdo 
pessoa que nunca est.eve nos Es- S B di (a 
todos Unidos, más há dois pon- anto, ene to • 
lc•; que eu como natural da No- Jb · 8 mfº 
va Inglaterra· - região do ba• etro:; O lJ1I e 
ca lhâu e do feijão - gosta1io f d G 
de ver retificado na próxima ernap O omes 
edição. Quem lnronnou o nu- ADVOGA.DOS 
tor de que "os snlrnos eram can- Crlmil1al. Cível. Com..-clàl, 
lados apenas em cinco melodias Justiça traba.1111.sta . 
diferentes. a liás multo p!ll'eci- RUA ALVARO ALVIM. 33-3~ 
:~gu~it~~,.:~.;;.~~ótonas". lo• SALA 508 - FONE: 42-5071 

Os puritanos tlnhan, cerca de - RIO DE JANEIRO -
setenta melodias. mnitas da~ End . Telegr.: "Dlrlnformo• 
quais baseadas em cau ções po- --------------' 
i;ttlares francesas, ha rmoniza -

Como Fazer 
Amigos 

linh~ Juntas . compraal,.-se no Crln1e de Sylvestre Bonnnrd ". o que aluda parece prevale­
mistérlo e se crendo J im\nnido "0 Lirlo Vermelho'' . .. Sôbre a cer no espirita publico,. contra 
se fôs•e compreendido. aparen- Pedra Branca". a " Revolta dos o óleo de amendoim - acres. 
tavn ser tnlnteliglvel. Uma es- Anjosr. os quatro volwnes do ocnta o citado Jornal - é a 
pe•sa teologia lhe escurecia a série de M. Bergeret: ora a lusão de que seja um allmon_ 

... te Imaginou um dl<L fazer- publicando roplcnd ldas coleta- to quente. Mas o óleo pul'ill• o fornecimento de pe,, 
~e~r0Clao1'ar. como seu piede- neas de contos. como O "Pôço cado nada tem quo ver com O p • V nTRE 
~e.ssor . um só deus, em trés pa,· de SanJ.a Clar?. '.'· "_Cllo ". o "Es- uso vulgar das sementes . RI s RO DE E nicilina ao púbtico 
soas. Quando foi dessa p1·ocla.- tojo de Nacar . ma publicJI.JldO Na Europa e nos Estados (orriq,•}.•_ ~ .. lAA ~c-om o". SAO PAULO 2: , Pelo ae·reo• 

----. çá d A eádlo que sor- volumes de critica. como os Unidos, o conswno do óleo de .,.,.. (.IJP""'- ,< 
Condcn:.ação de um hvro famo&O. ma o, ven o r -e e ça quntro dn , Vida Literária" ou amendoim é já. bastan te ele• 'Dt:J' ?1 ft U~ • .., - O Departamento de Saude dO 
Dalc Car~egi~ ensina? conquistar ria. t1xo~r -ote~~ ~u~u1:: 1:t~r é o "Gênio Latino": orn publl- vado. Nn F ranc;:a , 35 '1, do to- @:ffÍÍfffffJ v'I .-,.'l,&1, EM•ado dtstribulu um comuu.ir a . 
,!xito, auugos e P confiança de to· !:t'tv ª1· 1~1~1i vott,~do á terra . ca nrlo volumes de história. co- lnl das gorduras al1mouttch1s elo à imprmsa. contendo instn1. 
do?-. No novo_ número de SBl .. 1?.· "/J ,.~.,,

1
n', 

0
, ··'culos pa«•v•~. mo essa lncomparnvol blogrnflu ld l\ çõc, ~bre o fornecune.nto de . ~ -> .;)e ...,_. u.a •• :t "J d'A ., 1 l d I consum ns peln populnç o pro. p('ntoilinn ao publtco e adve-r. 

t.-OES. E . m;.u~ : como segundos . Ora. um dio. do e e oanu.. rc · g 0: a 8 cu · cedem do ôleo de amendoun. campanha P!V'lL a d1vu1gaçuo lindo acs comcrcinnl<'s qur poo. 
Dunninger , o «rei dos moo, .. a lo de seu t.Tono, Satan mcr- tu\ª. 11.1stó· ioa. francesa:. Conoluc chnmnndo a atençao dru; cxcelencins do óleo Clc n uu·em nqurln drogo de qu(• são 
tallstos»! Léo nossopcn&amcn• gulhando O olhar no mais pro• Esphlto 1IV1c, _Anat,ol ., Frnn• das autorldndcs pnrn as vau- mendoim. cuja indusl1·ia novÕ pod rn venclé-la ~ m O v~t.o da. 

10 
e 

35 
cartas que temos no bolso. fundo do abismo, viu l'Oldn- ce e..<::tevc r ... mpic , tde,i.lLlficarlo ta_l!'_e::n::-s-:::q::l1_e-:--o_f-:e•=·cc.e:-::· 1=·1::-a::m:::--u:n:--1_11-:p_re_c_is_a_d_e_ es_t_1m_u_1o ______ q.:_u_e_le_Departamento . 

. . tú og rneo· baot.h na. Gehena onde o havia com as aspirações de JusUça e . 
Um dos maiores m1s 1 ;.,,.. ta t-0 tem· de ltberdnde dos hcmens contra ALFA BETA CAM. 1 d · tai• de todos 

05 
1empos .. . Pb.g. 9. precipitado, e on..., n qualquer manlfcrtnção de oprcs• 1 • • " .A e,; , 1a cnei gto, pronta, a est rmr os resqmcios 
d J - po estivera prisioneiro . Nas trc- . ' ., de .:m passado vergonhoso embora csteJa-

Um vagabun o "? apao. vas eternas IaldabaoLh conser- ,~o. de odlo. de brntnlldnde ~u mo., nmdo sUJcllo., nmenca> longmQuns e Cl'P-
ltste homcnl ~ 0 J apao p0r dcn• vava seu orgulho . Enfumaçado. tirania · Poz: ocasião da questª~ <Conc.:usão da 2." pag . ) r10.....n~ àl'S abencc!'í.l'~"s ~ruco~o::.. 
1ro. com acu, pontos fr ac05.e suais quebrado, terrivcJ. ~ubl1me, Cle Dreyfus. foi um d<>s grnl1ctc :s h\•ltrc de .. nando do .l ltn o. dr Cl\mllo 
e1crguaiot espartan11s Pag. 47· elevou pare. o palácio do rei dos compa nheiros de Z~la. Pºnd~ nor o s u e 11os~o l•:Stado com cxtr mo.-. d<' r,1- & la'.'> Unlu\~ n o µrrlendc-m 1 rnurbar n .stre-
O gole d'ógua que mudou céus um olhar de desdêm e de· r.m risco a vidn pntn. dcfonrte: rinho pelo no~o prog11esso. polo no.\!,o J)t>\'O, nldnck ele ::.Nt c-~p1rit • eis qur Sf'US l.}t~nsnme:n loti 
· da histório A tro• pois virou o rosto . E o novo uma vlttmn que nem sequer co pcln pacificação dns pnixôrs polit.icns <'nláo muram muito nclmn dn eontln •<-ne1a de tudo que 

0 curso . 
1 

ve~o d'ói\Ul deus. ob.,ervauot l o ad\ersárto, 11hecln A Zola. que com lont.n domtnnut,e.s O que nó.o se e. t.iugur mmca ctn e terreino ~Uth ll perde, sru f1\ho qurrido é como 
pa~ dt Ro~ .. mc ~ g:sto ama rgo viu-lhe sob:.\? o rruto doloroso. vccmoncia e comft trn~ cle~c· vida dos governn11tcs são os SC\1$ alo.'- de re quem perde sur.. mâc ~:\t.rem a E su em Deus 

•que h<o eu O Pá 14 passar a lntellgencla e a bonda- mor dofcuclcu O O O • 1 OQTa a- 1~·aQl\O dns lnJusiàças. a sua <'l>dlc•' sllo ao ,__,, t f 
da derrota no de, cr-to. . g. . de . Agora ratdabaoth cont.cm• do, chamou Annlolc Fmncc. bem com.um. sem ncopçào de pt'ssoa , "";ihtUldO ~ .IJ remo~ cnoon rar re ugio nn desolação em 
Triptana, o nova super-- l>lnva a terra e vendo-a u1ergu - q•als t-Hrde. um momento da pa.rn lodoo com a mesma bondade, 1.>encto q!1 11 un&. qtictncto ~omos esmagados peta au. 
ga5ollna. 1.ntre poten,·10 eu:• lhadn. no mal e no sofrimento. º º,º º!cuoln humnnn . _P oderem~ prepnrnr. por :mos µrôprln n1.-Aos. o monum~n- enc1n do.-, E'lltes m::us amigo~ O homem de te, 
lra•quílometr..,,;iem Ainvençõo dc t,entln em Y'U coração um ·ben- dliet que Anatola F1n nce, tn n• t.o do ~un fmol't-alidade n memórln. dos pos,. tOdavh, .. re.51sle n ê cs transes e consegue rn-
um gênio ru1:,o. que se fez cidadão fQ.$ejo pensamento Subtum~n- t~ qunnto Zolo, foi. naquele ep1- trros . cont rat uma d0\1Urn e qu('s\tn . uma doçura dl-
da citnr ,a uni ernal. . Póg. 63. t(' lrvan.t.ou-~ P baliPncio o étf'r rodl?. um moment.o também A pn1xão polit1cn.. como t.odl¼ l\ .., Jln1xoe... . , ma. Ili\:'.> :,uns prôpnn~ dOres 

Õe Os 
com 

0
, ,cus 1,raro,. lmctuços co- da conclonclo huma na cé I t , ANTONIC' DE C-ARV.\ LHO SAN'rOS _ 

A cirurgia recomp mo um l'Omo d UlllO, avançou pu.- Escritor t1tlvm,; sem lgun.l 110 gu. os 1omc11~ e urr~ u-uos ,.\. mmlos nbt·- r enho cm. nU10, ~ua c1u·t-a de 11 do correnu, 
desfigurados. A nr~rg 1n Tn. hlbtrut.r e c111hohu os ho- :,•u tcmpQ. polas qun11clnctos de mo.\ . o~ pah\cio:, dos l:{O\'N·nnnlt's crnm rrr.- m • . en,u\ndo•nu• tr sonélos de sua lavro. 
plàst1cii rece;,us t1tu1 º' estropiados ~ct~ J ó. sua :.n o1a ilncn->B ... Ntução, dn lro11lo e dn graço. <1ucnlndo~. \•tn de rCkl'R. por laoa l s. mtrlgo.n dol dos Q\Ullb Jt\ publicados Você. como 
pele ~uerra Pág. 6. trazia no lnfel.ã. pfo 1, c: 1n Ob!,• Analole Prn ncc Levt, desde o tcs. runbiclosos de todo r.spec1e, llltulo bem e.a mulio.; outl'O.; JX)ela.s. ~o qucre!m exprtlnir-~ 

. ' de ter ~ lct e outros t~1.dacle ulo Su-''\C t1unnto umo J.> ti melro mo.n<•nto. o Gcu gêuio muflndo::i, ~1uc ::.e int,romr ttrun rntrr o:, houwm, n, foram inall) di hct\ de- versejnr. que e o 
Não de .xc ú rode c ite de amor recun.hecido e proclnumdo pc- de bem, o11 1>tflndo·lhe a smwntla ou a coL1- .!,On to Porque nfio faz com,et Odtlon de Car -

22 not.\ve.11 arueos no n rne no E SuLan d prr-tou, bunhndo los que o l')Qdorin.m reconhecm . descundenC'tu . llf'l'lurbo.ndo o Lm bnlho de l'rtda \:Ulho, QUe f:.f' t' \\11 tn t· tão bem. em suas qun. 
SELEÇÕES para ABRI&. ,y um :,uor t?"I ,rlol NrotA.r10. 11-i- " pr()(•ltnuHr Por ooastfl o clrt riu.. dia. mwoucmt.udo QOn.., in t.rnç (llC'OVtl 00 '\ <'Ul -b\lú~ r{'(fonrlllh '- r J)OltWn<"amente, 

1 r. Aooádio ~ ZIL,1 r , tavam per- Mlcaçlio do "Crlll\• cio Sylve • u~ludo. bebendo oof<' . N1ny11rn, "' •ll1or que o • e111 rlnlll lor,· ln, ..,~; avcrrclos srnma-
4 b de !,air ~ lo d l'lt O!> ~r~ canta\•an, trr. í:lounuTd" . Aradcnne d1 CaJn J.lo d r Holonrln otmherf\ t e .. t S" 1\L.9: I '.' :'1 PLU1.J n<.io. ii~lm r-111 ser netis-tn, 

ca _ Ct:Jinpl~Uh,.lro dt ~ 0 lrranr:1> a 1hr r1J1ll'l'd" 11 0 11 poluctano r n nlt•H do-., u Qur 110\' li\ go 
Cu~to ,; .. $ ,~ t randt1 Arcunjo~ nâct. 11~0 oon~ p1V',Nto I JRSl\ ~l 1886. e ti1vain do "Í\'er lt lUiQ h nto Qltt t.f'llh.,, v0t •· 1U ftt\r flll"'ml r J'(':>t l'W"• rnadniaadJW 
~- ------ Qi ul~tetllOb o ceu . BU.8'r a. poder m<.Wlla Acader11f11 o chau1n.va ao capado do r, unl'UU) e d~ pJoo ... o., trlln d i df'n ro. p,i • t.onz1cautr o que sue lutellg"n• 

P~p,.-w11to.n'~ G,r,A ,.,, s,a.i,. A gucn-a enao:t1d.r-11 n gllerra e a seu selo . .N a b'Ua ve lhice. ccrca..do hlobo . Reporto-me ao tl~mvo da J"epttbllca ve.. ('ta p01mitr fl
1
a..s 11.Ho p,nnltc rn ª MLa. frou 

FER,'SANDO Gll l'<AC LIA . Stó'11! " der-oi.e. ~ us , .. nc!do do lmenao nres!lr;!o q11, U1e , ·1- lllo, de•ru do ""' r ,·0J11ç"o de Trln' ' A•u JUi:t,io ,cx,nbulu r. fahll de lettw·a dos bons 
r'lt~ t!c , . • .. ~ ... ,.. ,; 0 ... ~..ra. - ..t.ar.. --~ ~

1 
~ nh:9 dftdl!. ·!J'll'N6 ,te t"~ almj tf' l\ nt -> 11_,._ ~ . ... .:n culto! do ,. 11 ,culv 5n.,.ubt1ll6&ÍO a.os ure. -- ..,_ r ... .! ({, !!1• f''Et' - •1.t F!O D.!!.t • .t 
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PATRIMONIO DO ESTADO 

JOÃO PC: SOA - Domlnio, 23 de julho de 194'1 

PRIMA VERA 
Aqdhemar PEREGRINO 

M,inh!I de sol! A primavera em cada 
FOiha palpita, num ralar festivo. 
Como um souho do espaço. fugitivo, 
Brilha a última estrela desmaiada. 

B1·1nca"1 aves e flõres pe!n estrada ... 
E n rol. que a fronte ergue. pensativo. 
Enche de luz o céu do av.ul mnls vivo. · 
Acendendo o rubor da madrugada. 

Abro as janelas do meu quarto. Apenas 
Escuto um leve farfalhar de penas 
N'a paz que envolve a solidão da serrll. 

. De súbito, a paisagem colo"lndo, 
Atires-me os b,aços parn mim, sorrindo 
Na primavera que teu lábio enoorra ! 

MODERNA LITERATURA 
BRASILEIRA 

\Conclusão da L" pag.) nário da poesia francesa. aque-
tomando cohheclment-0 de que le que procurou, ant:!s de mais 
, e está processando a gestação mnguem. farer da ex.-crlencie 
de um novo mundo. Julgam que r.oéttra uma e>:periencla '11tal. A 
as formas a1·tlst.1c:u, são imu- sua célebre "Lettre du voyant" 
u\veis e eternas, llbertss de 1-0- ficaria sendo o brevlé.rlo de uma 
das as :COrttlngenolas hlstór1- grande ala. talvez a mais re­
ens, msenslvels ao fluir do 11resentativa, dos poétas moder­
tempo. Só os que reco'I!hecem nos. Nela, Rlmbaud escreveu: 
a decadenola das velhas for- "Les lnventlons d'inconnu re-

,6 os que percebem que os frase que hos fornece a chave 
mas da c!Vlllzação bw,guestl, l clament des formes nouvelles" 

seus allceJ'Cl!S 1á comecarn- a para a compreensão da profun­
tremer, .só os que compreendem 1a transformação poética que 
que o artista é, sobretudo nas a nossa época presenciou. 
épocas orttlcas. um "avant- De rato, talvez se pudeme di• 
courreur• da hlsoorla. podem zer com propriedade que a h~­
aceltar as exp1·essões artlstlcas tórla ,e dlvlâe segundo as "ln­
modernas. lndloes da revolta.. do rentlons d 'lnconnu ;, que nela 
proLesto e da esperança de ho- se dão. Cada época ton o seu 
mens que se recusam à ceder ái. conteudo de "desconhecido", 
tentações do conformismo e que aquilo que a diferença, das que 
lutam ol>stlnadeonente pelo fu- a precederam, lmprlmindo-llle 
turo. A arte moderna é, s1mul- t1m sinete lnconfundivel. Sem­
taneamente. um e1>1Wio e uma pre que um valor desconhecido 
aurora. é "Inventado", su,rge um confll-

Ela está. portanto, fundamen- to intre as velllas .tormas consa­
talmente em contradição C?m gradas, Incapazes d!! expr!m1-
tudo o que há hoje de estabeie- to, e as nov013 solicitações psl­
cldo e de consagrado. com tt1do cológlcas que ele cria, tornan­
o que Jé. se cris~llzou em fór- do Imperativo O a,parecimento 
mulas e convençoes. com tudo. ae rormlls que restabeleçam a 
em suma, o que se opõe ao lm- haunonm perdida enu·e a ln· 
pulso criador que lança o artista tulção e a expressão artlstlca . 
aas caminho• aa avenbur.., da Foi precisamente o que se deu 
revelação de Gl mesmo e da no nosso tempu. orelo que não . 
sempre renovada descobarta do serã preciso Insistir para que 
mundo. Oomo Rlmbaud, os_ ar- se reconheça que o conteudo 
tistas modernos poderiam dI.Zer : de ·'desconhecido" da épocR 
"Je suls celul qll'I souffre et qui contemporanea é quasl lnson­
s'est révolté ". Uma atitude de davel. 
revolta é. de tato. o ponto de 

- partida da arte mOderna. 
Rbnbaud é wn exemplo ad- , 

mlravel que nos ajuda a com­
preender a atitude do artista 
modero.o diante das formas tra­
dicionais da arte e da civU!za­
ção. Sofrendo com o estado de 
servidão e contórmlsmo em que 
via o hcmem, revoltado com as 
hipocrisia,, e convenções da ci­
vilização ocldental. o poeta do 
"BJiwau Ivre" em,preend<1u a 
grande luta contra as próprias 
formas da exlstencla, tompendo 
consequentemente com as for­
mas literárias até então doml• 
nantes, e procurando desespera• 
mente criar uma nova llngua 
que fosse a expressão mesma do 
lnefavel. Ele foi na verdade, o 
primeiro gl'llnde poeta revoluclo• 

Dr. Moacyr Monteiro 
de l't!orais 

ASSI8'I1ENTE DA FACUL• 
DADE DE MEDICINA DO 

RECIFE 
Dos Hospitais Santo Amaro 

e Portugues. 
Tratamento do Cencer peli. 
eieétro-clrurg1a e pelo ra­

dlum. Clrurgla geral -
Doenças das senhoras. 

Consultório - Rua Duque 
de C,uttu, 236 - l"l)ne, 6419. 
Residência - Rua Real da 

Tfm-e, 103. 

~ -ro PEDRO HOJE AS 19½ HORAS 
0 _'\, Adult. Cr$ 2,00 - Cr\a.n. Cr,$ 1,50 

JAMES ·S'rEWART e CLAODE'l'Tlil OOLBEH/F, uma ~upla 
de ouro num filme de cla.sse 

QUE MUNDO MARAV.11!.HOSOI 
~IC.A 1 .. , COMJ!:,pl4 1. -- ROMANCE 1 . . •. 

Jwitamente ~ A INV ASAO DA EUROPA com cênas reais 
do desembarque na .Prança. 

Comps. NACIONAL. NOTICIAS DA GUERRA, ETC, 

Mat!née áa 2½ horas - Prêços: Cl'$ 1,50 e 1,00 
PtoirnLma elltra - Um jomal, Noticias do Dia, um Jornal 
da R. K. o., um cornp . com cênas clnematogré.flcas, 

Roma Pega Fõgo Esta Noite <desenho colorido) . 
Wallace Beel'l' em DOIS HOMENS E UMA MULHER 

Jornal de INVASAO DA EUROPA e a 2.• série de 
A SOMBRA DO TERROR 

Aguardem - AJUDA-ME A VIVER 

METRóPOLE ~~~o~:õR~~~~ 
Entre a.a ohamu que atuabftente dev.oram a Europa nas­
ceu wna IJ18t.6l'la fDJprellB!onante, onde se vê QUe não é 
com espanc:amenloll, gullliatlna.s e metr.alhadoraa que se 
destroem a 'ilrv,ndeza dos holllelll. a ré dllB crtançaa e o 

~ no coração tem!n1no 1 

JEPFREY LYNN e PBILIP DORN - em 
A VOZ DA LIBERDADE 

Comps . _ NACIONAL e OUTO.NO EM liONDRES <Nlit.)
1 

né ás 16 hS , - NO QUAil.'110 B80t1RO e a a.• 86rle 
Matll e de - A 50:MBRA DO~ 

3 
• reira _ A!mll6 a,ss:ombradils I Um ftlme de arr!;olar 1 

O WNDEDOR DE MILAO~BS 

,. 

TE l\ T o ESCOLJ\ 
A NOTICIA da fllndnçAo de 

um te:i.tro-esc.ola nesta cl­
da·de, em que se me ntrlbue a 
honrosa categoria de wn de seus 
fundadores, fez-me Iemb• ar um 
fato pitoresco de que foi prln­

clpnl parsonagem OSOAR O'CJA. 
N~ARINO, 

Certa vez. um grupQ de ama• 
dores to! ã casa daquele !Jus-

1 

tre critico brasUelro r. pediu 
lhe que ensa1nsse uma peça com 
que êles pretendiam fa1,er a sun 
1nimelra exlblçfio. . 

Atenciosamente. GUANABA­
RINO compareceu á sede do 
g11Jpo para fazer a dlstribul­
çCio dos papéis e começar os 
ensa!os. Sem mais delongas. 
dlstrlbllll:ldo as "part&" entre 
os pretensC\S intérpretes, êle a­
penas explicava: este é o galã, 
êste o clnlco, êste o centro cõ· 
mioà... e assim por deante 

Feito o primeiro "tesb", o no­
tâvel critico ponderou: 

- Esperem lá. se nós flzes­
semos em vez de uma comi 
dia, uma orquestra ... 

li: apontando para ooda nn­
dos amadores, de per si, cO!rnl· 
çou a dizer: 

- Você, por e·<emplo. seríe 
o contra-baixo, a'quêle senho1 
all , o violino, êste o fluuta. aquê 
le o trombone. . . e assim po1 
deante, Os nmadores · entre­
olhnrl.!,m-se estupefatos um de­
les exclamou: 

- Mas. nós não sabemos to. 
car qualquer Instrumento 1 

GUANAiBARIINO, displicente. 
mente, redargulu: 
'- T.sso não tem importancla. 

Também os senhores ainda não 
sabem representar e Já querem 
fazer uma comédl11>. 

No fim, dá tudo certo. Or­
questra ou comédia, a desati­
nação é a mesma .. . 

Não sei ainda qual o instru­
mei:rtíO que me caberia nesse 

Berguedof ELIOT 
tea• 1.0 noau\n de que rufdo:w- tancla amorfa que se crlStlllt ­

•• ~ t za na mls-en..scene. A esta. cabe 
ment, Jã se fala: se o oon in• ...... ar os relevoa e conwrnos. que 
baixo ou o trombone. Mas, 0 ""• do em 
que posso afirmar ~ que n!lo O desempenho exige. levan ll 
sei tocar nenhum deles. conta especialmente estes d~ s 

d ri J des grandes requesttos da a.rt.e -conlrudo, quero e n r - nica : v1soa1•-""o e sonoridade. 
Pretenc!osamente o meu ponto ..,..,..~ 1 an1ente 
de vista sõtire aquela lnlolatl- tudo L,to oorém tecn c 
va·. estudado. pâ.ra que não se , m. 

considero.a louvável, mas. preguem, de tmprovt.oo, ce~1i 
até certo ponto vlslonárlll, pa- , efeitos de luz e de 5º:0'fil.~eo da 
ra não dizer audaciosa . . slncronlzam com 0 

Isto porque suponho que ela cena represente:da . lantes em 
requer uma organlzaçiio e um Adextl'Sr os princip 

O 
fim de 

programa, gigantescos, que, 1.01- pequenos papéis, coclhores ten­
vez, as condições do melo am- descobrir-lhes ~ melhor apro­
blente não permitam d6nclas 8 depo m 

5 
de maior 

NCio compreendo a criação de veltá-las em ti;:1balh~ a taTeta 
um teatro.escola que. quando re.®OnsabUkla e, e eatro-esco­
multo, possa lgualar-sp a orga- mais ãrdua d~ u;reJm ai a fi­

nlzações Jã existentes. la. Mas, não orga.nlzaç!lc 
Isto seria obra dispersiva, de nallda.de de um~abe-Jhe ainda 

mara fragmentação de valores, dessa natur~- fazendo obl'll 
que não poderia merecer o ti- educar o Pd :-m teatro. com 
tulo poniJ>OSO de tea.tro-escola. de •dl~o O 

80 
al-

'Tal organlzaçã(> Mie"8rá -Set espetáculos populaT:os favo • 
realmente uma: escola de artls- cance das classes m 

6 
não te­

tas com pessoal e aparelh\gem reciclas, para 
0
qu~ •~tristtco cor-

capazes de torné..la um crlsol nham o seu g s a . 
de vocações. um cadinho em rompido pelo ba!Xo ete:

1
~ 0 • êsse 

que tecnicamente se apurtm as Todavia, para ª n fazer 
tend.enclas e os valores postos resultado, é ne;"fáf 0 

.. que &e­
em ob.servaçfio. um bom teatro. o . mérito 

Tal objetivo não pode ser atin_ ja Interessante, tenha .. eatro" 
gldo entregando-se de Inicio a um próprio, seja mesmpel_ 0 to \

0 
pú· 

principiante, papéis de alta res- revele cultura. e re.~ tra· 
ponsabilldade, somente pelo t111co que comprou as en 
-g6st'.0 ou presunção de exibir das". 

1 1 âo pé ffit letra, um orlglna.1 subs- E' lndlspensll.vel que ~ •;~; 
crito por um renomado autor preendlmento se iplpOI!J ª 

0 nacional ou estrangeiro. si mesmo e não graças a um 
Se um clássico ll)tlno se tor propaganda ou orltlca gencro­

na lrreconhecivel, quando tra- sa Tem razão portanto, quen, 
duzldo literalmente, o mesmo escreve.: . 
ocone com wn o~ll'lnal de tea·- "Apelos não adea.ntam. o qu• 
tro, quando interpretado ao pé Interessa t\ a realidade . 
da letra Nada de discursos. nada "e 

'Em .uma representação tea- memoí-lais, na.'da de zangas. Tãc 
tral, o qup menos deve preocu- só rea11.zações. e maJs. realiza­
par os Interpretes são o nome ções, tedas em condlçoes. tra. 
e o pensamento do a.ut.or. A pe- balhadas com esmero, ~em o sa­
ça teatral, Isto é, 0 original, é bor de tentativas e sim com. r 
um simples rascunho. uma subS- fir:nieza de lre,~açBes cap11-

EM MATimE AS 16 HORAS - CR$ 4,00 E 3,00 
SOlliEE AS 1816 E 20½ - CRS 4,00 

Continúo em cartaz o grande espetaculo que ena! tece o herolsmo do soldado 

chadas, com todos Ol'i requis,, 
llénicos". 

Para !a-zermos. ap,,na,, o 4 ,i, 

jâ se faz -é conveniente d~1x, •. 
mos essa tarefa entregue á6 or. 
ganlzações Jã extstentes que. co­
mo simples conJuntos amado­
ristas, merecem os nossos me. 
!horas aplausos. Ne&se oa:.o. e 
preferlvel nada fazer ou lau,r 
outra coisa . DGL a su~l!3tão qu. 
agora faço aos demais funda. 
dores do teatro-escola : que r.,1 
a Idéia de organ izarmos uina 
banda de mwilca? 

QUE" V. S. FORTl:­
FICAR-SE ? 

Use VlgonsJ que é o me- . 
lhor fortfflcan te para 88 
pessõo.s e.nêmJcas, nervosaa 
ou enfraquecidas. . 

o Vlgonal fortl_!lca o san. 
gue, alimenta o cerebro, to­
nifica os nervos, abre o ape. 
tlte, robustece o organismo. 

Vlgonal é 53% mais rico 
em substancias nutritlvru, 
QUP qualquer outro fortifi­
cante. 

lluvas de jersey em todtzs a., 
cõres. lindo sortimento acaba de 
réceber a CASA AZUL . Fone 
l-Z-4-G . 

australiano ! 

40.000 C.AVALEIROS 
Filme que se recomenda pelos seus lances de bravura. pelo seu enternecedor romance amoroso e pela graça de sua comédln! 

Complementos: •·JORNAL BRASILEIRO" D . I . P. - FOX NEWS, o melhor Jornal recebido de avião com noLiclas 1 

recentes de todo o mundo e "'Tudo pela Vitória''. desenho. 
1 1 1 1 1 1 t 1 1 1 ♦ 1 f~+++++ ++H++++-+#++ 1 ♦ 1 1 ♦ 1 1 1 1 t:: 1 1 t 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

MATINAL HOJE N'O "PLAZA " AS 9 ½ . ESPECIALMENTE .DEDICADA A GURIZADA P~SOENSE !!! 
l.• - NACIONAL D . J. P. j 2.º - UM LEAO DO BARULHO, desenho; 3 . 0 - FOX-NEWS; 4. 0 TUDO PELA VITO­
RIA, desenho e a continuação do ramoso romance em séries O GRANDE MIST:ÉRIO AÉREO (4.0 série) - Prêço CrS 1,50 
......................... + .......... _ .. ,t,.,., ••••• , ............ 1 •• · ................................. . 

BRASIL HOJE., MATINÉE AS 16 1
', - CRS 1,50 ASTORIA _ HOJE, MATIN~E AS 15 ½ - CRS 1,50 • 

- SOIREE AS 18 ½ E 20•~ - CRS 2,00 SOIREE AS 19 \1, - CRS 2,00 
O COLOSSAL FILME ANTI-NAZISTA DA "20 TH . 

OENTURY FOX" DEANA DURBIN 

ABANDONA D.OS PARADA DA PRIMAVERA 
Complementos: NACIONAL E PATH'É _ Complementos: NACIONAL E NOTICIARTO 1 

, 1, •,, 1 1 1, 1 ♦++ 1 ♦ 11111111. t 111111 ♦ 11111 1 1 1 • 1 ♦, 1 1 • + ♦ + ♦ ...,.+♦♦ ++• · / 
A PAR'.11IR DE SE:&'l.'A..FEIRA NO "PLAZA " 

ATRAS DO SOL N A S C E N T E 

R E X HOJE -Extra! Matinée ás 15 hs. - CrS 4,00 e 3,00 
. 4 • • Soirée ás 18½ e &O½ hs. - Cr$ 4,00 

NOVAS E SENSACIONAIS REPORTAG~NS DA "INVASÃO DA EUROPA!" - ENTRADA DAS FóRÇAS ALIA­
DAS EM ROMA I O COR--PO EXPEDICIONARIO BRASILEIRO! APRESENTAÇAO EXCLUSIVA DO ·•REX" 1 

NO MESMO PROGRAMA - JOAN CRAWFORD - MELVYN Dooc~LAS - NA Co.Ml!:DIA ROMANTICÂ 

tLE~ BEIJARAM A NOIVA ! p !' o d u ç ão ·COLUMBIA 
♦ ♦ 1 ! 1 • 1 1 1 1 111 ~ ~~-• 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 1 11 1 1 1 1 1 ♦ ►♦+++♦♦ 1 1 1 1 ♦ ~ 

1 
I 

Matmal no REX as 9½ - CrS 1,50 - AS SETE NOIVAS e 5.ª s~~i~ •~sooRÂ 
11111 ,,, 1 11~~ .~~~~~. ~. ~~~~~~~~ 1~ 1 .~~~~t:1 ~ 1~~~~:~i

1
~0s - etc. ( 

sABADo vRóXIMo - REx SEXTA-FEIRA NA 'sEss.io PoPüüi 
Johnny Weissmuller - Maureen O'Sullivan Hedy Lamarr com J St 

A · - altles ewart 
TARZ N CONTRA O MUNDO PEDE-SE UM MARIDO 

O RE:I DAS SELVAS INVADE NOVA YORK SUPER MET 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 •• ♦-+-♦♦ 1 1 1 1 1 1 1 1 ♦ 1 1 1 1 , 1 1 1 1 1 1 1 I 1 1 I I I I I ♦ ~ C:OLDWYN MA YER 

9 DE AOOSTO - 9.0 A!NlVERSARIO DO "REX" +- ♦ 1 1 1 ' • • 1 1 ♦ ♦-. ...... _. • ♦♦ 

A 1 E G I Ã O li) R A N C A , CLAUDNT'l'E COLBER.rr 
D l\. • PAVLE'l'TE GODDARD 

A PARTIOIPAQAO DA MULHER NAVERONICA LAKE • 
..... ~).!.!.!.!. t V M ♦ M -~· .•~.!.. ·' '.! 1 • 1 ' 1 1 ' H.;!" 1 ?UE:RR.A .. MODERNA 1 

F E 1:. 1 P É I A HoJi NA 'MA~oM·A Í• Ji.'&~~ 's' •','' '·' ! ! • '·' ~-•, t •, •', • • • • - N'A SODU:E _ CR$ 2,00 · . .,. 'OMBRA DO TERRÕR.,·--

J AGUAR 11 E - Simultaneamente 

•Bel;~ a vis - P_a u IH e n r eid - A .1$.TRANHA PASSAGEIRA ! 
1,111111111111111111•tlllllll ♦ i••IIIIIII 

I 
COMPLEMJllNTos 

Matlnée - JAGUARIBE - SOMBRA DO I T. EIRI RI a' 'a' 1 11(511)1 1 1 1 1 1 ' 1 1 ' ' 1 1 1 1 1 1 1 ' 1 ' 1 1 1 ••• 

• L... VOO DE NUPCIAS 

' 
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• IST.&l>O DA PAJLU8A - (BRASIL) - JOAO PESSOA - Domingo, 23 de julhó dt' 1944 

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. INTERVENTOR RUY CARNEIRO 
1 N T E R V E H 'F O R I A F E O E R A L prestJmoo r!lpldo, fazendo ver\ quo.lquer sollcltaçúo n0sse ,en-

l<'.XPEDIENTE DO INTERVEN- Abrnntcs P'enelrn. - Atenda- nos srs segurados que ncgnrá lido . 

dr ors 117 .752,00, apurado n<, 
1ial<1.J1c~te do mês de ubrU p . 
findo e 1ransfr.rldo pnra o cor. 

D-ePAJITAMRNTO OE SAU-OE ... 
A Jn1petorla de ffl.-ie.ne da A-H111&n.,. 
taçl.o e p,,Ucla Sanitir.la da• Uahlta• 
ç6H _ EOJT A L de lntlmaçlu n • l 
De nrdem do St' Dr Jn. r,,,t,, r d,. Jh .. 
,rk-ne dn AJfm-tn l.A(''1o ~ PoliclA Sanf• 
t~ria da, Babltaçi;e,.. d-> ~rtamf'fTI,. 
tn df' Sa6df" dNf • P.""t.ndo . rf"Wnhc 
Cl)ncrd~r o ~raro rn" t rh,ta '10) diu 
lm1.1rotOJtàTf'l e n. Q'mt.u dn. dat.a da 
pri~íra 1,1ublica(ir, •1•1 J,r-.-nt,> 'f'..41• 
tal not Snr• _ Sntrinn rampl,,..[ro, 
P'"Jdro P11in, Clfdntu J . da ~ri•• 
J,ourlH1 Vicente de P-relt•, . Jol!, B,i ~ 
tf•t• Ffrmlno Cutano, f,daon )brl .. 
nho 'Jod bldoro P " " Sn ru (lait,... 
rb 'd• (:ama, P-ranci•ca P4!rc,ra Cai,. 
cfe,. e Miner'fina Ah•- dlJ Queiroz, ft • 

fim_,_lc eompr1,,.m a· intima.çl>N '1U" 
lhes forAm fniia11, findo o ref<r ldo 
pruo 4' não 11~ndo toma.da.- t-m ctJn ,_ 
dM'aç.Ao nqut11-411 f"X•.1eenciu. Hl-8 J~ 
pelo ria a 11irlí. '1e Mn formida,!,. C'0m ~ 

l.cf Sanít&rfa " '" Vla:ôr . 

~~i;'.'.DEAAL DO DIA 2,0: "\~ .• 7135 _ De Joâo BeUsio CONSELHO PENITENCIARIQ . DO ESTADO 
De Ada h· Llns Pinto, profes- de AmuJo - Mantenho o de~- EXl'ElDIENTE DO RECRETA· 1 ra de Fnrla~, condenado na co• 

•·•~~~ r;>t•.:_ RevQRam.se M d!.,. 
pooiçÔes em contrário · 

• or clo.sse B. requerendo licc11- pacho an,crlor. uma vez que o a10 DO DIA 22: marca ele s .. João do Co.rtr,; 
Qn nos termos do nrl. 163 do rcque1·entc não o.du21u novos ar- Oficio recebido : Jonó Gormeno dos Santo · .• con• 

Pref~lturo. Munloipol de Guu, 
rablra. em 21 do junho de 1944.. 
56.· dn 'Proclamaçáo da Rep1,. E; tntuto . - Deferido, nn for- gumentos quo permltnm a con- Do eh'. Evllaclo Feitosa, se- denado no. comorca de SnnLa 

mn da lei. cessão do que solicita. cretá1,!o da Interventorln Fcd6· RJto. . bll~~Í,o.stião '.Bezerra Bastos -
Prefeito. Do Banco do Braull S . A., ro.l, agradecendo a comunica· Graça ou indulto : 

sollcl tando dispensa da taxa de EXPEDIENTE DO INTERVEN- cão dn comutação das penas do.< Do..s detentos Sts lno MIJ..-slas 
ni1nnzenagcm . - Nno hú como TOR FEDERAL DO DIA 22 . sentenciados Antonio Ferre1ru d" Silva. condenado na comar• 
atender o q11e sollcltn o Bane<> Decreto. de Barros, José Felipe da Silva ca de Jatobi\ : Fernando Fran-

DECRETO.LEI N.º 2~ 

"m lace dos pareceres. o INTERVENTOR l<'EDli:• e Antonio Marques dos S1mtos. cisco da Silva, condenado na 
RAL. usando das rnru3 "tribul- Movimento ele autos: comarca d, !:apé; Bonlfaclo 

Ratifica o o.côrdo eele• 
brado entre a Prereltura • 
3 Comissão Brasllêlro• 
Amer!r.ann da Produção 
de Gêneros Altmentlclo9 
representado neste munl­
oipJo !pelo u,g:rônom.o La.u­
ro Pires Xa.vJer , 

f•'.XPEDIENTE DO INTER.VEN · çõcs, resolve designar o bel. João Proces.sos que aguardam pro- Dantas, condenado nn comarcJ 
•roR 1''EDERAL DO DIA 21: dos Santos Coélho Filho, i:ecre• ccu,os or iginais, para o seu pre- d2 Plcui : J c,.é Delfino da Sllva, 
PeUções : t.árlo do.s Fl!nnnçns, para res· paro . Livramento condicional: rondenado na comarca de Pom­
N o 7417 - De José I)ário dos ponder pelo expediente de Se- Dos detentos: Manuel Felix boi; Me111:el Artulino. conden•· 

Snntos . • -, Em fnce do parecei , eretann da Agricultura. Vlaçào Ferr8 trn. condenado no,. comarca do na comarca de Mamangúa­
deflro O pedido . ( e Obras Públicas, durante o im· de Guru•ablra; José Marinho do.., pe; Antonio JoMulm Perelra. 

N .º J0 .839 - De Vlcent.c pedlmento do respectivo titular. santos condenado na comarca. condena:lo na comarca de C 
<le João Pessoa; Alonso Fert el· ' Grande . 

o Prefeito Municipal de Gua. 
rablra. UJiando da o.tribulção que 
lhe confere o art. 12 n .• 1. dO 
decreto.lei federal n .• 1. 202, de SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA 

POBLICA 
DBPARTAMF.NTO DA POLl· i so\tcitando \tcença para Insta· 

CIA ClVlL \ar um bar durante os fe,stejos 
E>,,'l;'EDIENTE DO CHEFE DE ele N. S . de13 Neves . - Dc$pa-

PO'LICIA DO DIA 19: cho: Deferido. em face dn tntor• 
, mação . 

:~n;~t';.~;do fôlha corrida, de! DELEGACIA~ TRA..'ISITO 
Wnlfredo F abião de Araujo . - E VTGILA,'ICIA 
Despacho : Certifique-se o que · EXPEDIENTE DO DELEGADO 
constar . DO DIA 22: . 

No m esmo sentido de Frnn- Despacho de petições . 
M t' - de Oliveirn N . 0 40~ - Oficio n . 0 1329. do 

clsco
1 

d 8 18\
0 

· sr Comandante do 15 . 0 R . I • 
I~ua espac · __ · Atenda-se . 
F.XPEDIENTE DO CHEFE DE N. • 4047 - De José Lope., da 

2 
1 

SUva. - Deferido . 
POLICIA DO DIA O: No 4050 _ De Anello Fagun-
P etições : . d eles · Nunes _ Igual despacho. 
SOiicitando fõlha con-ida , e J N o 4048 ·_ Do dr . Luiz Gon-

Arqutmedes Barros da Silva · - zag~ de Miranda Freire . -
Despacho : certifique-se o que Sim . · 

ro~lln}~ão Meirn de Llmn, so- l N . º 4042 - De Dot·glval Bra­
llcit andb fôlh a corr idn . - l· slllono Torres . - SDebfertidiãºo· da 

· \ N o 4043 _ De e as 
gun l despacho_._ . Silv~ Pessoa . _ Jgunl despa, 

E¾1t~6~~Tl o Dg...C~-rp"E DEI eh~. o 4044 - De Nair Moral.. 
Petição : · de Oliveirn , - Idem, l?em . r. 
D J osé s everino da S ilvo. so- N. 0 4045 - De Hono1 ato Ba 

1ic1t!nc1o cance1a,11emo de no-
1

.,osa 
0

c~a
04

~ ilvn 0;-Al~~~~id~d~~: 
tn . - Despac~.:_ Cancele-se . m~ da Sllvo. - Sln\. 
EXPFlDIENTE DO OHEFE DE Recolhiment.o de multas _é. T e-

PC! JC!A DO DIA 22 : . sourar ln Gernl do Estado . . 
• • . 1 Auto f9 2-'Pb - CrS 200.00 . 

~ llr~é de França. Gu~_:s. ail to 215-Pb - CrS 30.00. 

SECRfTARIA DAS FINANÇAS 
E.XPEDIE'NTE DO SECRETÁ· Areia. que situou multo bll~m . o 

22 'j pcnto de vlstn dn cone açao 
RIO DO DIA : dOs mutues Interesses do Fiscal 

• e dos contribuintes . 
Pe~lçoes : De Manuel Bnr- N. o 7552 - De Laurinda Ave-
N . 75ier: ria - i:Jeferldo. e•n lina f ,Oa\·es . - Deferido, em r.~~ ~eo parece r do Coletor de face das informações . 

DEPARTAMENTO DE CLASSIFICAÇÃO DE PRO• 
DUTOS AGRO-PECUÁRIOS . 

IRETO.tt gual detspaoho (Rec da ,m-
EXPEDIENTE DO D portancia de Cr$ 30,00: efetuado 

DO DIA 22 : 1 1 par te na Col Est . ele 
compr~d_ores de _µrod utos ~; P<;.:runa. cÓnf. gula· n .0 11). 

gro-pecua n os 1icenc1ados no me A Feijão : Cec!Uo P . da Cunha . 
de junho : A1c111·ôço · Se· - Igual despacho . (Isento do 

Iblnpinopolt.s - D rérido . pag . de taJ<a > • 
verino Ull1bellno . - . ~ CrS João Alves de souza . - rgunl 
, Rcc . úa ltnportancia e despacho (Idem>. 
30.00, efetuado pela . parte n; Leonld:Ís Mlnon . - Igua l des-
Col Est. de Joazelrmho, con . pacho . CidcmJ. 
gula n . º 5L l a i des- Antonio Co<llhO. - Igual des-

Camilo Vieira . - gu Idem) 
p11cho. CRec . da impoitancl~ paj~]ê, ó omes .' - Igual despa· 
de CrS 30.00. efetuado pe a p ar . Idem) 
t<.' na Col. Est . de Joazeirinllo, Cl~al~úra _:. F oltricas : Gerson 
conf . gula n . º 4• . é! 1· Nunes c osta . - Igual despa · 

Heraclito Vasconc os . . - o.'- cho . <Id<.,,L . 
i:uai de.,pacbo ,Rec da tmP te João Barbosa. - Igual dfü· 
tancla de CiS•3J-00·J ~; !:1r1;~0. pacho. tidc•11 >. 
ll " c ol. Est ;, e Agave : Allpio Lira . +- Igual 
cottf gula n . 61. ·õço · l\lla• despacho. , Idem>. 

C Grande - A ci~~ndà - Farinha : Alipio Lira . - l· 
nuel Guedes de M • da· lm· :mal despacho . ridoml . 
l(,;1 nl d c.c; pncho . iRe5o efetua- º Banana nnà: João Carlos. 
portancia de crS 30. . E ·t de cgual despacho (Idem l. 
do pela Qarte n a. Coló 2/ . Guarnbirn : F ,ojtrlc.a.s: A?tº: 
J offlly.\,..óllf. tia ina. Sever!· nlo Batlsrn . - Igual ci<1, pa 

At·o.runn - ll.m h _ y. cho . 1Idem ,. 
no c a ma r , da cun a ------

OEP IRTAMENTO DO SERVICO P~BUCO . 
De J ulla Oliveira pinto. P ro 

orYTSMl OE PE SOALR.ETOR fu' or class• B. requerendo n o 
~' XPEDIENTF. 00 DI mésmo sentido - Submetn•s: 
- DO Dl A 22 . ê. lnsi:•.s;fo mt dica no Posto d . 

Hlgtêne de can,plna Grande . 
PeUçoes : Vieira De sevarlne Nunes da Móta, 
De Marla de LQurd! ~uerend~ Profe!3or con t rnto~d· rcque;~~= 

Profes.sor padráf A e~to de sn,u- 1 do 110 mi"':º ~ o º~écticn. no 
~~cn~ ~~i~~~~: ~.~~~ç~ ;;,':;~. ~ 110 de Alagõa 
médica no Pa.<to de "' orande . 

P&tos . DO ESTADO DA PARAIBA 
MONTEPIO I t do grande m)mero de pe-

EXPEDlENTE DO PR ES IDEl'I·, ~i ; õ~s a atender. fi cam sdusp•~= 
TE DO DIA 22 : SBS aG oonce..ões de !nu O J' n 
Petições 1. ra exn.me médico, de!tinad j_ 
De Arnnud de Alcantarn L 1a emprc.sllmo a lonS~if.;az~áu~~s. 

-· Ji..es1 1LUB· SC nos tt:rtnO:> tando n çonceder at:n<1er o.o 
lnlormaçã_o Ri!SO _ s()mente depoll. ~fllno empres-

0. Jose C:i,;tor do · 1, pa11atnento do 
A . • • ohza('ào e á. conl.8.bl . timo requerido partir de 
dod.~. 1,v!.sa alílf& quÍlca~l deflnttl-

NO'fA a11osCo próx mo,n.,;a.., 11.• conces• 
A /\ ctn1ilu'>t ra. o do ME'P ovl• ~i~eg .. ~enbi~p~r e nw dt em· 

~ ao. • r , . '-"C\lr do.-, que. et'J\ 

D IARI Q D A JUSTIÇA 8 

::t~b;_:

1 

~~~~ti.ficado 0 

Joio p eqoa, I" df' J ..1Jh() ,t. 1114'.-
Pranci.K:o Ribefro Ser,, ria 

c r lLurá-rio . 
Alexandre de Sal·.u1 M•í• _:.. I M ,. 

pcLgr. 

T R I B U N A L o E a p E L A ç A Q acõrdo celebrado entre esta P re. 
feitura e a Comissão Brasileiro DEPARTAMENTO DA PAZE!'iD.I, 

E>ESPACFIO DA PRESID!tNCIA nho. solicitando ce.rt1dão . - Americana da Procluçãc, de _ EDITAI .. N.' • - O• ordem a., 
DO DIA 22 DE JULHO : j Gêneros Allmentlcios, em vlrtu. " · º'""'' Oeral d,.., o,.,,.rwn,n. 
Pet.ição de Zoroastro Couti- "Como requer de do qual será transferida a ti- to. ~lo prt!len•e ..ditai nu . na cc,11 .. 

----- -- tulo precár io ã citada . Prefeitu- ft)tmidnrle- -:to tiue prt"CfltU.a ª" 
O T A S D O F O R O ra a Usina d e Beneficia.men te., nrt 21>2 do decret-o. l"i n • 21'l'l, rle ~• N de Arroz. localizada no d\strlto do Abdl de 1941 A!-ITONIO OLm• 

PROCLAMAS OF. CASA- va. José Bcrerrn de Sou, .... , de Conte~das dAeste M~r~/1ºdú PIO MAIA, u,nr, fiseal "" elo • 
l\-lENTO I Joana Martins de Oltveira, Mó.- Art. 2. - s con ç 5 "'t- " E", lotado n~ t# D!1l" rtam,.nt.o, eon .. 

Cn.rtório do Registro Civil no fio Berto F e r reirn e Maria J osé 

I 
ocôrdo a que ie [et.e~e 5 O cl:~ ... vida.do dentro do pra-zo de vinte f:?11• 

Palácio da. Just.iça. Palvn , Eeverino Stlvo de Lima 1.0 são a..r; cons anh:5 0
8 presen - díns contado" da da.u. d:i primf"írrs 

No cartório do escrivão Se-1 e Maria ctns DôrC's Lin-ia. José sulas qu~C:~º~f~Ie 
1
~azern par: pnblicotao de<o:tf' Wit.:. I. a a o~nt :..r­

bastião Bast-os, desta caplto.1. Cavalra ntl. Gomes e Aline AI- : r;;:;rMt~. d4!(é.la. jntllficando º. motivo PM Q •• 

correm proclamas dos contra .. meida C01deiro . Art. 3_n _ Revo1tam .. se as dts- vem faltando ~o •er v1~0. ~,r m~Lt d>! 

entes seguintes : posições em contrário . trlnt n (30) d1H con~ u-ll'l'O'I , •~--
P aulo Soares de Pinho. fun- 3.º CARTORIO Prefeitura Municipal de Gua. rendo nn peno d~ dt"mui•!lo 'P4r aba .. 

cJonário pt\bllco estndue l e Hc - Pura ciência dos interessa- rabira em 21 de Junho de 1-044, tlono do ci,rgo, de aeür-Jo . com o d. · 
lena Alves c avalcan ti. m a iores. dos. publico o despacho de, J ul7, 56 o d8. P roclamação da Rep1. po."lto no art. « do r" f~•do d« r~ .. 
!- Olteiros. n a turais d êste Estado. da 3. n va.ra. profer ida nos nu- blics . lei. 
domiciliados e r estdenle.s nesta. tos áo Inventário do bem dei- Sebast ião Be?..erra 8ast-0s - Oep.art:imento d:i F alt,f"nd:a. l'm 2 õl 
capital. ás ruas Maclel P inhel- xado por d Fro.nclsca P ereira Preteito . ,fo Jul_ho de JIJ.t ,t • • 
ro. 798 e Lunn Pedrosa . 361 Tãvcra . dêSte teor : ·• Digam 8.6 Jn•clo Goon,a - or,~i..:tl Adfn1 ., 

Lu iz Paivn Rodrigues e Ma- p~.u-tes ?ôbre n nvalinção . J . DECRETO-LEI N.• 28 o l.-t r .:atl vo, d•~n '• R " . 
ria Neusa da Sllvn. J osé Lau- Fessoa. 22 de julho de 1944 - AI· Autorr,a O nrrenda • 
ren tlno dn S ilvo e J oseJa de berto F. Diniz", Assim . nos ter- m ento de terreno~ de pro-
Lima . J oúo Batis ta Gomes de mos do art 168 do C . P . C. priednde do município . 

RECEBEDORIA DE JOÃO P ES• 
SOA - EDITAL N " .; - "'lmpo..lJ 
de Indus tria e proí i8t'ào" - De ,:i- (" _ 

orrlem do Sr . Diretor desta reparti .. 
Chveim e D1anirn Medeiros. dou como inUmados os herd•1• c Prefeito Municipal de Gua. 
João Manuel rios santos e Ro~n rc.s e o c1r . Procurador Fiscal. rabira . usando da atribule.ão que 
Maria da. Conceição. Aluls10 João Pessoa. 22 de julho de lhe confere o art. 12 n ° 1. do 
Rabêlo Arcelo e Cora Mendon- 19044.escrlva·o, Eunápio da. Silva deoreto.le1 federal n .• 1. 203, de 

cão, raço públ ico, p:u-o eienc.ia do1' 
intercs."ladoa, que e recebe-r6. atl 

ço earrêto, Abillo Fornnnde, da 8 de abril d• 1939. 
$Uva O Mnrln Fer reira da S1\· Tori·cs. DECR-El'l'A : 

ul ti lmo d ia util do correnU- ~. ,.. 
01uh.a •• 2 • p-r-~('iu do imJ>OIIW • 
induitt r-in e prof'"io de quant ' su ­
N>rlor II Cr$ MO.on atA c,s l. 000.00, 

Art 1.• - F'ica autorizado o 

f) [AR] O Uos MlJNTCÍP'o~, Prefeito Municipal de Gun•·abi-
._J ra a arrendar. m edlan te concur - dt- at6tdo com o di, oosto em resula• 

rencln publica. três lotes d e ter - mento . 

RA DE JºJlo PESSOA reno pertencentes ao patrimõ. s P A. d• R«•botlorio do Joilo PREFEITU nio municipal, o primeiro me. P= o•. • de julho d• 1!14, 
~xPEOJENTE no PREFEITO roró úe Luna Freire . - Oefe- dtndo um hectare, situado n a Alipfo ~raehado _ Chel•. 
~ · . ~ rido. mantendo-se o débito pa· propriedade " Jué. ". o se!<'m do 

00 DIA 22 · 1 ra po,terlor prestação de COll· medtndo dois hectares. situado RECEBEDORIA DE JOÃO P ES• 
Pe~ições . Pedro Belarmino' tas • na propriedade " ~ ages " e o ter. SOA - EDITAL N.• s - " lml)O!' -> 

d N Sn 2:.~ª·n d: 2t'<" 1 de Jesuino N. o 2965, de Vicente Bernar.. cetro. medindo tres e meir efa~ territori~1 ·• - De Ot'J em do sr D1-
v~ras: v n'.o Í992: .. dé Francisco do da Silva . ----: ~ferido. mnn- ~.ares, sltua~o d~e ~~~~cipio . r-etor. f.aço póblico , pua eonhecimt",, _ 
Albuquerque Mélo; n .º 2986. de t.endo-!-:e ~ débito restantec n- .I\Jar o~n;1~ Rev07am.se as dIS- to doa tntnesadM, que -~ o altirno 
Tereza. Marie. do. Conceição : n .º N . o 283:>. de Maria da o Ar : . con trário dia utiJ de.te mb , M!' receber-ó. ~ 

83 Ele Ma.nuel Bernardo etc celção Sout-0 . - Deferido. man ... posiçoes Pm Municlon.i d«> Gun-1 multa, • prestaçio untt11 do '" impo,o­
: 1 ·8_. 1D o 3005 de Antonio ten do-te o débito para posterior , P refeitura

21 
de Junho d e 194--1 to t-f'rrítorl.al .. de 1mPorta.nc1e a.tf c.- t 

a v ' · · o 2993 de encontro de contas ra.bira. em : d Re u I oo oo e bf'm ...... 1 :a t • prfltatlo 
Porf.irio da cruz: n . ·n - N º 1441 de Tibll..rcio p ;ere1- 156.º cta P roclamaçao a p- - 1 do .mc,mo lm~tomck- Quant:i.3 •uvt"• 
Eu~enio Freire df;' Silva. - e rn dos sntÍ.tos .1 - 0:n fo.ce da bltca . .• zerra Bastos - rio:r a. OrS soo,oo. de •c.:,r lo com l,, 
Cerido. M t · do F.s- informação do S . T . , arquive-! Seb:\Stiao Be disnAAto no ar . 2 • d.:, Dec.r-eto-lei a • N . 0 312, do on epio ?refeito . •-
tndo : n . o 2948, de NancJ Mo ... se. DECRETO.LEI N .º 29 S'ill, de 9 da tonho ultimu . 

Autoriza peTntntar um S . P A . da RC<"eb«loris de J oio 

S J ~ dêuclns . 
Prefeitura de . oao .o Prefeito Municipal de Es· 

• perança, na conformidade do 
do Carirí disposto no art.12. n .0 1-II. cio de• 

DECRETO-LEI N.º 45. DE 26 ereto-lei federal n.0 1.202. ele 8 
DE JUNHO DE 1944 de abrU de 1939. 

Abre O crédito espeoial DECRETA 
de CrS :1,944,80. para pa • Art . 1.• Fica estabelecl~o. a 
gamenl<> de débitos do partir da dlt'ta da publlcaçao do 
cxerolcio de 1943 . presente decréto o ho~árlo do 

o Prefeito Munlrjpal de S.

1 

expediente desta prefeitura da 
João do cariri. usando dns Jttr i- seguinte maneira · primeiro tur­
buições que lhe são conferidas no. de 8 ás ll horas; segu~do 
110 

art. 12, n .º I, do decr eto~lei turno, de 13 é s 1'1 horas. dinr1a.-

federal n .º 1.202. de 8 do abril , m!~-\e.2 • - Para cumprimento 
de 1939• DECRETA : do nrt. i.•, flcn• lnstl t,uido o pon• 

Art. 1.• _ Fica a bei·to á Te. to diário destinado aos funelo­
sourarin da Prefelturn o crédito nárlos municipais, de conrormi­
especial de crs 2.044.80 dcstlnn. cinde com o modêlo existente . 
do a ocorrer ao pngc.mento de A.rt. 3.0 - Revogam-~e ns dis­
custns do exercicio de 1943, con. posições em contrario . 
forme relação abaixo : Prefeitura Muniolpal de E.s· 
rmprensa Oficial . . !.330.00 pcra nca . em de 1944. 56.º 
1tr- Felra de Amos. da PrO<' lnmn-cíio da Republica 

t rns da Pnraibn . . 1.200,00 Sebastião Vit:il Duo.rte - Pre-
Ca ixn d e Aposenta. feito . 

Prefeitura de Guarahira 

prédio do Est:ldo <'om ou • "Pcuoa. 5 de julho de 19-14. 
tro do mun.icipio . AUpio :\bctu\do - Chefe . 

o Prefeito l\llimlclpal rte Gua. 
1-abiro usando da atrlbutção que l·ONIST&RIO DA Gl' ERRA - ; • 
lhe confere O art. 12. n.• i. dO REGIAO MILITAR - 03 • CIR. 
decreto.lei fedem! n • 1 202. ~e CUNSORlÇÃO nE RECRLT,H IES. 
8 de al>rll de 19~9. TO _ EDITAL : _ O Tt r n:,;,, Co!'l."1-

DECRETA . ncl J oio í'o0u1 lto"t <"i r"O, t ht-f~• d11. 
Ar t. 1 , Fica o Prefeito_ Mu. 

nlclpal de Gus.rablra. autOrlZl\dO 
n permutar r om o Governo do 
F..stado. o prédio ela cadeia \>u. 
bllca \ocnl. do patrimônio do 
Muuialpio. com o que .f-Crve de, 
sédc á Prefeitura. per t<.'ncente 
no patrimõ11.10 do Estado . 

Art 2.• - Revôj!'am-Se as dls. 
poslçÕes em conf..râr1o 

Prefeitura Municipal de Guo . 
rabl ra , em 26 d• Jtmho de 19H. 
56 o da Proclamaçlí.o da Repu. 

bll~~bM"ltlio Beu rrn Rastos -
Pref<"ito . 

EDITAIS 

\·b,a i.zm, t e r ;."'C'lT;& Circu n1<rtt.io .. 
Rl!t'rut a n1cnh> .. (a .e 11,11bt-r a wdt,s 11\la • 

o ('I T ente f'<l it• l {nrn::i. oo • l• 
hi"lt iria lt"it'rNn, •h'l" ,,., io .aeud<> l"l'it1 • 
mado a <'C\ tD.J>e.f'N't' r ,m ., 1 s~~, 
dCNta Rl)pa r• itân-, da I U á 17 hor 
t11f' l:t manh.• ni"' i~nfo 1l1oi'1~diJ t . 
pa rtl tra tarem d,• u .. u -tt de ff>UJ Ir, ., 
l l" "'· ('41 M'j(Ultlt T ~r v ida.: • Jl l­
SF.' AL VES DA SJ L\'A fil ho J • ~,. 
t-('1"'in ,-. AJve1 da S U\''\

0 
d.a ela do 

l :1 10 d<" J I U1f1:or'ia. JOSE ' .M ... 
C,llADO O'F.: M&D~lk $ tflho J• 
A 1~,n iu: Pf'hJK' '"\ Si .,.. .d:l e la, 

1Ql 9, J 1 "' i.!AlClNl'ia •J (lSE' f-1:.A. .. 
C" t NO t'lF. 'l l:' O'F' 1R,o~. h lh., Je M _ 
t11.1 f' I Ma.clsno dto MitJ,.ir , da C" W , 
de 11\14\. d<" l • ca'"'• t il'I • JO ·· 
OE.., TO OF. Ll"» \ f ilho de 'la., .,1 

t>EPAHTAM~""\TO DF. SA tl'E - Be n to de L im11 , da t"l& M uo;, d 
dorins e Pensões 
de s erviços Urba­
nos da Paralba 
(Contribuições) . • .414 ,80 l nAlH'lOtl• dt' t-'"'i-..••HH(iO do etti . 1 ("l\tf$"l)t'Hl ; J OS:~ ' FELJ X rm ~ 

DECRETO-LEI N .0 26 do r roíl ional _ F:DlTAL DF. ,te Antan--." F'"ln da ela ~ ti H•H• 
.Abrr O ('rédito e~pcr,lal ~Íl. \ ,TA _ J)(' or,!t-1Tt ílO 11. t 111 ,.i,t- üc l • Ntec:o rU . JO.SF' FF.RR}. ffi .\ 

de- Cr 3.600.00 ram OCOl' • l0t Jt' F't-t:2 hutlo do E:ir~rt' irio Prn... llA S ll V A, filho de Pe,dr,> 1-'crn!Cn 
rer á s despesas com opa· Ci fonaL <lo l)epa; r t a m llto dC" Sanle da S íha, d• ela-.:.e J~ 1911, dr l • r,­
gu nwnto do auzi li111· de I-úbllen, d,.. te E ttldo, t(lr no flu\o h N . l t"SOr 1a, JOSF,' FERREIRA O Sr.l • 
cscrlC.o. • para ('()Uherimtnto d0& inter adM, \ A. filho de ~ anut l Fo.: rrl"IT"\ d:1 iJ_ 

Tot"I . . . . . . CrS 2 944 .80 
Art. 2.º _ Const.ltuc recurso 

cUspónlvel pnra nbcrturn do i,re, 
sente crédito o saldo liberado 
de CrS 4.369.60 npuracto no ba. 
lnncêtc da aeceil.ll e Despêsns 
do mês ele abril próximo p~ssn. 

doÁ,rt. 3.n _ Revogam.se ns dis­
posições cm contrl\1·10 

Prnfotturn Mtmiaipal . dr S 
João do car iri, r m 26 de abril 
do 1944 . 

Tertoltnno C. d1> Cosi.o Brito 
_ Prefeito . 

Preíeitura de Esperança 
DECRETO N.• 3 

E.sinbelece o hor.\rfo do 
">,lpcdlont• desta f'rofci­
lurn , r dá outras pro,11-

O Prefei to Munic1pol de OUR. Qlf<" pM 8 1a hu.pet~rb. foi muh adt.1 • • . dn. claue de 1101. de 1 • ellttt• • 

•·nbira. usando do atTibttkã ô QUC' na am})(>rt11. nl"ia d• d\11.~ntot; eruct1lr..,. r ia : JOS F. ' ~ RR Etn.r\ DA <; rr ' \, 
lhe c01l.fere o n.rt. 12. n .º 1. do (Cr~ tOO,OO L o n Ant,in io F\ 1n erca , nthp de Sobo. tiiio Fnr-o-ira :Uh' • 
decre to. lei ft'd f'rn l n • 1 202. dt'- a,i:,dliar d• f."nrmaata "$anti) An tn. da eia.e d<" t~l l0, ri tt :!. • l" ~. mrb. • 
8 de abril de 1939. nlo" 11 tn ,td•de. Nr ,nlr• ~•• "" JOS>~ GO:\I F.S DE7f:it k A, r,Uo 

DEORETA ' ntl11\• S'l • do ~~-to.Lt'1 l' l~al Ctlew Com"' ""'º d;i :'• . .. 
0

~ • 
Art 1.º - Fica nberto t\ T e- " • :?. .,-7, de, dt'- Sc-h•mb to 1W H''\l. t n t~ do ,, • t"at t:,, .10-.E (1 • -

soura.ria desta Pre fr ltu ru. o r r - 0 íntr-at"r h"ffl "' p raso ,.h.- l"lnc, (' ALVf,!S ROVRI GLFS. Ctlh<) de s.,,. 
~i~~s ~~1:f°~ª~o:~ent~S('t'\~.ze,~~~,o J i•"· • N>n1Ar dcr,ctt1 J11 vc,ra i"O\ <'r• ,·~ri~ (lonçaJ,c- ~ S:uil..._ • da cl~ : 

P' nra OCOJ'rPr )is dC~\l com por r cc11r,n, Cindo o ,ua1 ta 1ni1 - te Je t .. i). dt' 1 • t"Mt ri/' · J()~F. 
o cnrgo de AU'. ilin r cte EscTU 'l re,tt>rlr1 rfflll"tf'f'~ ., P f'OI.: :1. Rf't"Ul r - JHIRAC' IO UF ZRl'tR.-\ M :.. .. ,c-.:r,{4 

crinclo por forçn do d ccr r t o.) t ti(h m~ l#o tf' 1)11. ra ~ucu~S" r1• J OSJ~' JO\ t~O pt'rN n .. · 11
~ 

n.0 18. <l "' 27 de drzembro do 1aa 1 P• l'C"llia nla Ro - 11 u11- d~ Jol'tD<t Donu:'ttrO" p. nt M "
1
" .. 

nn<'I recrm-flnd o 114" F ("rtt ,,rlo ela ·' C " ,.._. dt! 1~ 1- •1• 1 • t"•t rb J ~,,.. 
Art . 2º -- Pn rn fntM fnr1~ t\ \l~TO t • MA k. l A l)A~TAS~ 1lhb df" ta od 

nbcrLura ci o pre rnt i' crê<U to. Or J 111 ndqh1 Car l\c-J Nt, Jlnt r \ o("-1 dArt'~n ' !'::V i~ tiaJ ~> t • J~11 ,;~~~ 
dtsróe' ~t~ Preretturn cio s Ido n 1 ~J\a?'lit.m .. n d• !;,.ai:.,tf.' " 1 ~ e • · 



2 DTARTO OFJClAL - DomJngo. 28 de Julho de 1911 

T.ER-SE-1 A DESCOBERTO INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSOES\ ' • E ALAMBIQUE DE VARIOS 
o s E G R E D o s u p R E M o ? DOS COMERCIÁRIOS FABRtCA:.:~s ºPARA AGUARDENTE 
lu,sdc o.s mal, N'moto, t~m- , , ~ d& IOUl'\1S sell'<'lonados. ob- Delegacia no Estado da Paraíba 
JIO_!, o homem nm procw-,1,ndo tfre m após lollll"S NIIUdos, Serviço de "Obr1· aações de Guerra" 
o clb.ir da longevidade Após a fórmulA do medloam.,nto o 
MSidua pe,.quisa,., grandes! G LA N TO N A.,pt'OClamatlo o A DEL!ilO-ACV\ 00 J.A P .C . em cumprlmenfn ao dtWc>•-
c-tentfs1ns ron~eguiram des<'n- reo;it.auradoi· dn.s Nlt.rgias mo- to na..'!. hi.,i;truções pare encerramento dos sendco~ de ,~cn.da de 
hrir qu& a caru;a do en,-elh&- qas. G LA 'T O nonnt1Usa Sf-los µm·I\ "Ol>rlgnçõcs <le Out'rra''. no., lermo< do De< rct;o-lt>l 
,,hn•nlo do or,:u.nl"1no reside a,, un9ões !fl.u11lul1<rc11, lm.prl n-1' 6.46&. de 29 de al>rlJ ele I P<M taz ciente nos lnt ru~do.s na 
na def....icncia fun ~lonal das mb1do-lhe,< "º""' energia pro- aqut.l~l\o cto, rrfe1idos Sélos pflrn nk\ndrretn o dei;conto-, <!J:••­
ilandulas endócrinn..~ e qnr a 1ui.1 oi-a . Tmmfom1a. em nUl• tnndos 11nquele ntê8 ou pnra. com1,le-ta1· m ~ sru~ muPa", qn<' 
tn tem. i1:rltA!)lio !pcrmanenkl, i<lade ,,;dag ..,mbrias. tortu- lhes é concedido o Pl1lZo até, 15 cte ago,,Ln p f\1Lurn, dc>emdo a 
o medo infundado. anafrodisia ,a,ln< JK'la perda dll virilidade preclt.idn aquisição ser feito nos orgí\os loca.u, dêst.e lll$lltuto. 
f:~. moléstias de fnn- e ·u s intermina..,els conse- ,Jol\,o Pe.s,;oa. 12 de Julho d.e 19_44 .• 
tlc> lt"n.lW Tendo por subs- quêneias. - E X r ,\ N S A o Anl-onlo C:nrlos dn ,;ilreJJ11 - Delegado 
tanoin. o horn»nio 01a.'«'nlino, C'U.,'TU'JCA S 1A. CAl­
fUnlado, &:rtmldo d a., gb.ndu- XA POSTAL. 396-S. PAULO. mt'lno11 G quadru d<" 60 braoa4 dill'I 

r ru1lriedadr, Jlmilando-1c: no Nort~ 
NETO. li1ho de- S v~rlno .MtsuitJ. da · ta,ttt da Paratba do Norte, em ,ifr-, com OdJlon Libero.to: no Poente com 
C'La• i" de- 1921, d• 2 • cM('1r(lriA: JO- tu~1t' d.A h .•I, cte. bfonueJ HtmoTAto; li.o Sul, com' ,Tos~ 
:--.1: • Bt;ZERRA 061 A '"0pAD1-;, rilho l-'n~ 11.h<lr ~ todo,i: (l\11\n~ est.c L,H•lano i, ao N~ccntc, com JoAn Dn ... 
1'c ,lt·'4• Felin.to Prr.,.h-a, sda cl•,.. f: d\" ('Jihl Jt- \"il.aC'_.O d~ }ll"l'dt-11'0'11 nusN1~ \ t,;tn. avulí11du ~u· Cr~ ~\ 1011,0U, pl•r• 
J 8:fl'" dt! 1 . ª cat T-ia JOSE' RO. \'t'ÍT'<'tn o,,m o prnso de trinta dias , e tcnecrnl a ao ~póllo de Manucl ('lomtf' 
l.tF"..RTO DA SH \' A. f ilho de ,1 o6t> dfo)r noticiR """N.'m Inter ~ftr f)(\'t'"'• da S Iiva o vendido ditu pn.rtc p1ua 

ht.'1°t<' tlt1 S,h·., fb. C'la.--.. ,l"' ISno .. qu<- u,.,do inichuto nc te Jo.lco. e ~n.Kanumto dr imJ)Ostos e euala.a do JOÃO PESSOA 

Estoque penna­
nente de mate­
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n .0 215 

PARAIBA DO NORTE 
n1do, ~ t • C'&t r1k. JO.:'f<'!' SEYlt- C'•rtórlo dt> 'E:K,yi\•Ao QU@ t""lt<" ,..uba- res1,cc:Uvo o.rrolnmento . E pnu qur 

Rl O COlrJ"c;S f flbQ de S.,,,\"rlnf'I Vi.. c-r('!~t'. e.• nr1"0h1.1ncolo d01 lw-n$ d~ix11... el:eguc ao conhecimento de todos, m:in... L------------:--:;;;:;;;;;;;-::--:=====;::: 
dra Gome, M ('lU <le 1912, d~ 1 • d r,c,r folecimcnt-o d~ Eufrulo Fe.r.. dcl l)llBMr o prc,qentt> QUl' será atl- i,ul oficial .. A Ul\' IÃO'", nn Corma do 
C!U4."f;<l'l'i8. JOSF..' -.:O.ARE.$ DA STL. reirft da Costa, ou Bu·fruio F.-tttln xmlo e publica.do leanlmcnto. Cam_ 
VA, C1lho dl• lt 'R'~I ~t" da Sih1A, de Souu, f<li dcclnl'ndu tx"JO Rrrolnn- pina Crnnde, coa 10-0-4•1 , 'Eu, C ri• - J..cl · · 'dnc.1e dt. 
da l'lftv.t: ~ JftU, d\'! 1 " ('Otf"Sorib.: l~ J ...,_ Eufrario dn C.Ostn, por Inter- tfn~ do Albuquerque Mo1ttonc~ro, Ee_ Dado e ºª"' ndº n &-<"l.o ('t h d 
,I•(\. •· ' VIER DE l'AJVA . t.i lho dC' h1<':U,1 do ,e,u }'r,>aura'dor e ndvopdo o~iviio, fl ?. clat.llogr1tfnT e RSJ\lno. {n) Cnm1iina Grt1nde, {'tJ;'I :tG dr .,un ° 

0 

A nt.()nao ~ ,·ir" Jrn1i. tia, ala,;a ite ,toeqnlm Oome:3 Hcnriqut..,, nchuc.m- O ~rivüo: Crbtlno de Albuqu(!rQue . ~ 11'•'4 · 'Eu. Nereu r<"_reiru ~
1th .::;~n:.t· 

U ts, ll<" l • tatcw.:,ria; JOSE' FAUS· ~ 11.u~nt(.'l'I, o~ hcrdCllroe: •C$lulnt0$: MontenC1{ro. (ll) Antonio Gablnfo, Com:uea do Ma.Jrunri - EDlTAt I 1-Ãcrivüo. dalilo1tr:a fc, 0 
a e 

100 
(«..) 

·1·-r~O DA SlL\' A. filho dr Marja J'<'-, Mrll'iR Eufrtu.ia dt1. Costn, rMide1,tc ,Tniz de Dlrolto da 1.- Vnn . Con- do pttlça com O prrtzo de 18 di.aiJ. - crh•iio: Nereu Pcrcirú dOtl Sân~ d 
o Dr . S cbn:,.-til\o Siuvnl 1:crnand cr.1 , Anto-nio Gabiuio da Cos~ Mole· ªd:n 

r t ,,nr<"ltà", da cl•-~ ~ 19181 no Ju.i:at ··Gn,•iiio'' , do Munlciplo do fo_rmc-; dou fé. Dnta J1Upra . O Escri- Juiz d<- Direito do ComnTca d~ !ih_ E~t{i conforme com O oru,tl rm., 
tk 3 .. , ot'ia e JOSE' JULJO DA LimociTo, no ~tndo de Pcrn1\mbueo; VII.O: Crhttino d" Alhuqu"rque Monte~ ,nm r i, um ,..lrludc da lei, etc. r~ 

0 
Escrivúo: _ Nereu Pereira doa 

S.JLVA. r , dr J"'att\Um Coêlho da n mulher do herdeiro Jol!é Eufr8do I ne~. _.,1 

1 

F'AZ t.obcr a.os r1u0 o presen te '-'U • Santos . Siha d.a el, • de 1908 de S . • cate- dR Co<1ta ~idente cm lu1:nr hmor.a_ 
"'Ot.11'·. do i Frnne1e.cn EufTuin d~ Lima, \11\l· • Cartório., do l . u Oíiciu da (;omarca tnl de )naçn con, 0 pruw de 1 O dbt", -- d 
• • virem, 11uo no diu quatro (4 ) de Au:ui-_ (Côpln). - EDITAL d6 ven • om 

'J!cn Cel, Joã . Gomes Monteiro -, \·n Je Pedro Pereira de Limo, tcsl ... l de PJa~có . - EDITAL do oft.G(.ÜO d" to próximo ..-indouro. pela& 10 hor:tl', leilão com O p'l'.nzo de vinte dtn:s . -

CI e[e dA U • C. ii ; . ~:;;cd;aP;T1!:!~u'!: :e;.~;:,:S;u:: ~= ~er~~~ d~:~~- ~º;r~ i;;:::n:: ~!:: nn l>Ol'tn do Forum. J Cl!Ul cid1\Je, o o Dr . An t.a nlo Cnbinio da C.o~ta M~- _____________ _ 

rRl ul ' N'.•L DE \PF..l ,AÇ~O _ \'&r('t, de Faria~. &0ld1'1do do h"'xérctto tn@ d~ Almeida, Jui~ de Direito dn porteiro <loll· nudiló rioh dM"te Jui,..o, 00 eh:ufo J,ui z de Direito clR 
1 

.- Vnra I r me com o uricinal · 11ou 
º i"I, Qllt'm ª" h\llt;) vez~ (izcr • trorâ. n Jl\1- d C . rca d<- CAmPinn Grande crn F..st:i cou or • d 

• :~TAL. N • s _ ConcQ.nu 1,ant ?fteionnl, servindo nn. 2.• Dnt<>r-in do Comnrcn do Pionc6, n:, íormn du lei , bllco llrt-.:-ü.o d<' \'<'Oda cm nrrcmn1.u- ,..~'rt.mf;
1
:a i~i. <rtc. • . (é. o E:ic r1vúr,: - Ncrea Pereira OI 

0 f'ar,:o de .Jub. de Direit o l. n Grupo de Obu~C!C. 11<.>dindn na Oi· etc. ção. 8 <tllCm mnhs der e maior lnnct, hitt7. i,;nlx-r aos qcic O pa· t.'Sente ed1• $anto3. 
)•\~ vrJett'I cio t'X.mo. d~. Pn-sident..: ,Liul !! de, Cnmpinn Grande do:tte E l'l t.n... FAZ Mobcr u lodui-; <1uuntos o prc_ t>(ercccr :ieimn du ova lin ç.íiQ llt: CrS Lftl dl! ,,eradn em lcilúo, com o prazo 
-.1 hlrr(1rio 1Tibun:31 de Al)Clnção do li Pelo <tUe nrde.nei ,e pa~ n."l:5e o sente q<lit.n l de citação <ll' herdeiro 2 .200.0C) OIS 111cauinl~ bens: Duad vtl. de vlntc (:?O) disa virem, dele noli_ 
E tado e Jc acõrdo c:om O at,unl re- pr, , nt(> editR1. pelo qua) chnmo c cito aup;cnt:c virem. 011 dele lenham conht.~. cns J)&rldn~. gcndo umn velhu e out rn c in tivc,r(l.m e inter isa r possa. que 
\luJarnento do eoncurw pnrn O cargo os r , ·cridos herdeiros & comparecerem cimento e lnlcr~sar i>ussn, que inl- n<•''ª• de (lÍJ I' nlvucü, mauoln e esta de ºº" quinze run de AKosto p. vin ­
, J lf i:z. dc dir,oito, fn.("O i>úblico. porf\ pcra1, lt' <"ttc Juiz.o, no pr1u•,0 ucimo., cindo neste Juizo o nrrolnmento dos cõ r ,·ormclhn, i-ep,u,a,h~H va,·,i pa~n~ d(luro ús H horns , nn ttn la dM au ­
«m l ecime.nto do?-. int~esandos, QUe, PftTtt. di:.1'rt'm d@ot-ro de- c inco (6) bens dei xados por ínlecimcnto 'de d,,_ mento dos impo1,to&, t.nxn jje e custn1t. dienci,ntS deste Jui~o, no ediCicio ~n 
pelo rr~ de trinta diui., u contar dfo.s, 1-obrc ª"' relações de hC'.rdciros e na Jo1mn Jeronlmo Leite, roidcnLc no invcntnrio do~ bi.:n"- deixndM r,el" Unil\o do Moc;oo e,.,atólicos 4cstn c1 ... 
Ja )'rimt.'1rn r.ibJicac-1í.o d te. nch:i_s~ bem; e pf\l'.u todos o~ termoo do arro- que fõrn no Jui;rnr Cabeça de BoJ, falecido Antonio Tavnrea de- OJh,eirn . dnde á Rttn Aíonao Campos, o por• 
•UL':-ta na S rct.uria dce-to 'l'rlibunal. lnment<> e 13ub equcnte partilha, até desta Como.rce, foi peJo inventa r i,mtc (I\IC :;e Jll 'u\.-ede 

II 
ln .-onrnrcu. u rc.. teiro' do~ nuditóriot ou <au em &uai,, 

,., ,~iç.ão d~ candidut~ ao conc.ur· ílnal scntcnço E pnTa que chcguo João Jeronimo Leite, declarado uelmr_ q,,crimcnto da in, cnwrlant.e u . An- VCY.\•S fir.:-cr. trurá a público pregão de 
w p;i ra pflft"nchimento do cat"go de ao cont:ccimenlo de todos. mondei se nuscnt.e o hcrdclro ,lo:té Jcro nimo toni a Muriu JA Cun..:.t'içuo, \'iú,•n do van dn em Jc-ilüo. a quem rnnlor Jan cc­
J~i~ de ,liN!iW dn oomnrca. de B rc•jo pa..""S&r este, QU<' ecl'á. aCixado no lu_ Leite, rCNiclcnle om Amn1.on~ . pelo DE t.UJUS e 1,1,arn <r•\' 1,:hc."'!:Uc ao o ícrt>CC't, n m ainçit.o ,le trmn purle de 
Jc,\ Craz :ttualmen te vago. 

O pedido de iru.criç.ào dc,n•rá ser 
t.0nc&minhAdo ó. PTc:sidUnci.a do 'llrib u­
JJa!, m. ruido com as 1,,rovu~ u b."l ixo 
t.•1• ·1mer.e.da,: 

:a l de c.r br.l lcir nut.o : 
bl de não t.cr men0$ de 2{1 nem 

,Nü• <lc :;o anos de irlnd~, 11>31vo a hi­
,,U~,· do a.rt. 17 e § unico da Lei 
<lo O~nUAçâo Judleuiria: 

~ , d~ iter doutor Otl lxrchurcl wn 
difflto J>O?' Faculdade oíiclat do Paú. 
ou reconhecida ; 

d) de cst.nr <tuit.e com us obrtga­
e-.tatuido: e-o.1 1e.i .sara com n 

"esur.u1ça Nacional ; 
e de Aúde, J)Or ntcstaç.io do ml!d'.L 

«,a de Saude Publica. do Ectado; 
... !) ff1lha corrJdas doa luares ou.d'& 
tH!d lu U 04 dois ultimc,s anos, ou pro­
Y& do 6'e.roicio et~ti.o de fuuofio pu­

bl ica: 
2) de idoneidade moral e capa.e.ida-
~ intclectual. J>Or quai- <iue:r docu-
tn.ntw, tãttaloe ou t'rabAlhOIS . 

fJe,; rá jnutar a.indA 8 excmpla1"09 
lmJm!'Jl,"°9 ou dnülosr&f~dOii de omn 
diaerfa,;ãt> joridica, 8Ct'ita pelo can.­
dfdato e.pecia\me.ntr s,a.Ta o o0neur· 
.., 

A prova 1n•(ltiea. puta o qual hu­
vf'ri o prazo de 6 ho1'a • !!Crú climi­
,,~ri•. t.endo ooru-irlerado. dcse1aas l ... 
t~ a- candldatoa que obtiverem 
~ inf.erior a 6. 

~o r<:Qucrimcoto, indicará o candi_ 
d.li.Lo todo. OI ltlgarcrn em Que houver 
ut"rcldo jod1calura, uclvocacin. • quais­
qunr f1,,,ueót!s publlrDl!I. 

:-;,-c_r-t.arJu do Trlbun41 do Apola,.ç.lo, 
""' J()M) J•~o:&., G de j ulho de f9-44 

bllRIPBl>F;$ TAVAJ!ES 
1,r1<J 

r.omaru de C•bareíru . - F.-l>J. 
1 AL d4i eitaçi.o de h~rtelro• au.-.cnt~•, 
4'0• o prazo 6ft trinta diu - O Dr . 
ArtV>nUl ~ravrira d~ Faria, Juiz ele 
Viretto da. Comarca &: Cabaceiras# do 

Brorichite 
f'ncc,<:,ncatt podc:ro>0 u11g1i,11u, no 
pe$<lOÇO e pe,W l\<túa como uma 
atepla,ma. e ao me'mo tempo de-~ 
p,md< vapor,. m<d1<n1'il!>, qlK V 1,. 
,apira du1 ,111U h.,,.,. Soh.a " cata• 

i& . 

g at' do 008tume ~ public~do no formo. pre::iente ctUUll com o pra~ de trintn oonhccimcn tn d t" todo"l, niu udc, pi l>o1lr, tel'ru s ituiu.la no luJ.:n"l' denominado 
da 1e1. Dndo e l)R!:sndo n e5to Cidndt" (80) dinN, cit.n <: tem POr c itado o }·c r-

0 
pr~entc ,,rJitul , tl\lC iui Iornin d" .• A l tti d('I Pinto.,, 11 0 di!litritu do Joííily 

de Cabaccirnl'i. em 8 de Julho <lc Hl44_. dciro nclmu mcmcfonado, tmru fl ('I pru· lei vni n í, :mth., nn lo,·•d rto CCl'ltu mc- t' dt""'I I? Mnnich>it). ci.1.il~ J>nrle de tern,. 

~: .J,;:;;,
1 

~:r~~nr%':.~~ou,lr. <:! ;i;:::~ =~:~~.d;ft;~;e:
0
::t; :uc ~:.~:: .. = r,uiilkntlo nu ·• A U'\ll .\0 '·, ôr,g:uu O(l- mt::de mni"" 1.,u ntC'nt.N dbl& qusdroo de 

~ cio l d l') Ji, todv llud11 e 11:a '-llClv nMl.L ,•rnrocn l~ 11'50) bra\,ia s . com doi-c m,1-

~~rtn:;:mc: . c~m e;:rí:)';:i:..l :1n~:•i: ::a i~~:1~~r~u:~~\Jf!\;~eoi:~~~:<'1~ d~ ~!:d~l/f'Jt::~~7ll:;:i, 11:~~ ,::~:'.~:e,~~:: d~ :::::~;" Ji~:it~':;li~j~:=: :: 51~
86c::: 

Sorjn Caatro . Codhto de Proce.aito Civil, !lc:,ando d""· ~• ,:1r1""111.U <' •tUh tru 1·~0_; .. 1!11:1 Eu, I Jo'rnucti;co Quirino e no Pocnt.c com ' 
do logo eitnilo para todo"I O'I term OIS Antunio J Of'I~ Út' Mc1,do m, :1, 1.; <'l'iY'uo a f , lrad,t c1uc vn i de Puxlnnnli á Vi-

Cóoin . - EDITAL de citnefi,o dC' ,to nrrolumcnto nté rinnl :.í'nh:,i('io e- 0 d.A t.il()ICrnfri e htt l'lt«'re-,·v O E cr1-
1 

IH de JC1(illy, cujn t erra foi :1 ,,a liadn 
herdeiro ausente, com o vnzo de GO sue CX('OUQÕ.O, E pnrn que- ehoguc no vfil) , Antoni(I ,lo t• dC' MNHlvll \l i\ (u i i-i.n do is n1 il c ru7.l'fr <.r.s (Cri . ... ... . 
dias . - O Doutor Ant,onlo Ciflbinfo conhecimento de tddOM mundo~• 1> •.a r &hm!Fio .~ln vnl r,..,,ri)Rnctc~. J uiY. dr 2 1101),00) , u~rtencontc no l'.õ J>óHo dc-
11:1 <: :i. t:.. !4 ,chatl,l. ,111 1

~ ó1;. Dirt~it,) 1ln o prOt1onte cdit.al que s er,l nfa:..u~u no IJi.rtoiw . g h 1. eouro1 nic l.> oror innl,.1 Unrtolonteo (Jlcmentlno de Mnrln, n 
l . • Vnr:a da Comnren de Co.mpina · luKnr do co.,tume e Pt11ilioado pelo , dou ft, Du ta aupr11 o Fl ,í, .io _ lilll\l \·:ti á hastn pública pnl'n pago• 
Gn.ndr ct.c. · órS?io Ofic.inl do E.i;t,nd~ "A l.\u·· Anbmlo Jo~ do "1f'ndo}l\·t1 . 1 m~uto 1le im r,(u; L<,, cu=st.oi.; e divítfm: 

Faz ,ntber n tOOos qnant,1~ ~ te cdi .. Dndn O pal'lsado nc ln c idade d<' l""'in - e pnrn ouc chc,c-uc M c,,nh\--cinicn_ 
tal virem que, tendo sido inióiado có, 1109 1ft de julh-0 dC' UJl4 l•;u. D" 1- (( np ttll _ MlJ'r 1, d,. r1l11\-iio dl'I tn ,h, quem Int er 1iUT p 0111 u. mandou 
neste Jatw e Oort6rio do FodC'?'ivio ''ª Limo de.- .t'\i.\w,.do. !!J.:. crc.•H•nll· j,,_ htrJ«-i ro t1111Mnlt-. cn111 11 ura"&:o ele- hN- 11« ::111 n 1JrC"l.cnte cdittal de ,.. ndo cm 
uuc • te eubscrev~, o invent6.rfo do!I r am entndn . datuo.,:-ro(cl. (a) An t.n• "'"'nt• tlia _ o llr Anl.onio Gnhl.. lr1!.1n, ttU~ l'l~' r à 11 íix udu ,10 Jocnl do 
bens delx.adO'I wr faleclmcntl) de Jo.. nio Daul.ll,. de Alnrnicfo, Ju,1. .Jr n.,o da .. t l\fJ1 ,.hadn, ,fui~ de Dlr<'I • ,·tr.• l,un,, , t.' r,ublicudo rm fornio do Jci 
~;. Jl'nncIKCO doa Santos, l'eRldmn~ q11c l:>f?"e ltn , CvnCorJn<' com O oniun~l. t"' da 1 • Vnfl;\ d,1\ nu11 ,..u tlc t:am l)Ado e uM:.11tlo m u 1 cidudl'.' d e 
foi C'Ol Pu.xinaTii, deste 'M.t>n iGiJ)io, dou H·. Ontu ~1tor11. ~:,,. Dn1• • Lln p 111a hraude, ntt fu1•rna J11 l• i , ele f'umpin a. Gru n dr, <'m 17 de ,l uJ ho de 
ncJo inventariante Alcxuadrina M1t· dfl Ar.evedo, &~"r,we-nt.c JurOJnt•hW,lb. Pa.,;o nbrr II todo!. flll frntt1 'i r t" HH-1 l•. u, N,•r t•u Pal·cira ri~ Si.1,nl,oi:., 
ria dn Conoeitllo. !of dccla?'ndo 11char- Jutilo~ruíci t'ti lt;t l de citnçào ,te- 1i,-rJ, ir uuscn. 1,: <- rcv\ 11\c, .Jo rilogr::ifoi e rumino . o 
M! au,.cttle o herdeiro Jos6 Ftnn(!lsco lc.J . com O l"''!l?.O d ._~ - c--i.e ntn fhúJ &><c:ri vú•1. Nereu l'crcirn dos SanLois 
d~ Sn,nt&.;, de 21> antM de fdot!e, a.:rl- Cópia - EDJ'fAL de """'da t'm ,1i n~ . v:ir"m nolki" l iverem e inll"r<.'. (nJ Ault.,nio C:A.bmlo. Duta .5uprn. 
cult,or, auacnte cm JuKar incerto e lt>llão pi1hllco . - O dr Clr1 1JK1 Au- .,:a.,. (10 !>-1 , tiu«" •l'nJo ,.(> inll'i:.o lo n(>-1. 
ni:o t1a bido, ordenou ae 1>'\UPllSe o prc_ r1oll"' ldf' Novni!', Juiz. •le níra ito tln l,e ,luit.u ·._.. cnrtorit> do C'l>Cf'iV1:to <1' '" 

sente odfta.1 coro o prazo de- 60 dia s C'Omn~ca de Tnbnla na, d_" Estado dtt ., te aul crt-,•e, 0 invc.•nt.ado du. il<'nt, 

~Jo qunl chama e cita o refc!!r.ido t'nr~ub11, nn formo du fü,, etc• 

1 
lll'ixnclo. oo r fn lcdmt'ttl,, , lc- àbnuel 

herdeiro, parn. no prazo de cinco dina, Fnto gah"r a0t- q~l~ o ~r t>nt,• e~11- Balist:a. re-'4 id,.nt u qu e foi 110 luvur 
depoi1' de citado, diZér RObre as ,'1-zcJo- tn1 virem, dele not.1c m t-1"erem e in- Tala,:ural'i, \l di~o 110 lqt.ra r Grnvu l i 
raç~ do aludido in,·entarlaotc C' to- terCl\.il\T J>Oa$0, que no din 16 de A1to1' _ ditjLrilô de' 'l'a1111iuas!<ll dcst.e Munlcl~ 
do., os dcmaii. termoa do inventário, to r,ró:dmo vindouro, fü; 10 horth,, nn 1,-0 lendo fldo pe.Ja in:entar inntc Ma 
nt6 fina), sob pena de reveJha.. E l).''lr!l ediíiclo cio Forum, ú Av . Pr05itlr1:'tc r-:,/ Bnti.,t.a, drolarndr, ncharem-"e au: 
que cheiroe ao conhee:hnftlto de to.. Joio Pcsson, d~ ta cidade. o portetro 
001', r.1andc-u ex:x,edir o presente. que d03 auditórios ou quem '!luM vt'ZC" íi­
Y11t afixado e publiudo Jetio.lmen~. z:cl' t.rol'M n l)úb1ieo r,r('f(Üo d~ vanda 
C,u11pinn Gra.ndt', :ios J8 do Julho de cm Jeilii.o i>úblico, n quem rrmi11 der e 
HM-1 . Eu, Cri.stino de Albu~ucrquC" maior )n.nel' o(erceer, urna pnrtc de 
Monvn~o Eterlvio, fiz dat,Uog-rn.. terra quo mede ,·intie oltcr brnq.M de 
far <' tutalnr, , (&) O E8crlvão : Crisli• testada l)OP.' duY.Ontns e vint-o oito de 
no de> Albuquerque- Montenegro . (a) fund06 i;ituad,. cm RiAcl10 dQ Mo­
Antonio 6Rbh:ito - Jufr. ac Dircft-o da gefro. •d~lll comarca e que ttc lin1i­
l • Vora. Conforme; dou (lo . DMtn ta: ao norte com terra~ de E1,equicl 
aupr.n. O fo.Ãfcrlvão: •- Crhilino de AI- l,ol)CS da Sllvn, ao 1ml com t,,r·r" dC' 
buquerque Monteneirro . Joio Patrlc, de Medc-irOll, ao na~cntc 

com terra. de Antonio Plaoiclo ,de .I\.Jco_ 
EDl'l'AL de venda em leJlio com ºI delros • ao Poente oom Amoita .Jc. 

prazo de 20 dias. · O Dr. A11tonlo Sá Oava,lcantl, w:cm ncnh11ma bem foi ... 
G binfo do. CMta Machado, Julr. de toTia, uvuUuda 1>0r Ct'~ 800,00, ~r• 
Dtreilb da 1 . • Vnra da Comnrco. da t.enr.ent,o no e pl.,lh~ de Joftti 1,aulo de 
C,unpinn CTando, C!'te., Sot1za, fl..-ílm-dl!- ~~r 06UO tom o oro ... 

I~çr, Ml>ftr HO& Q\lO o prc,f.lntc 001- dut.o da vC"TuJo RA dlvidnit ~ e11 .. lAtt do 
tn 1 do lclJõo com o J'lf&Zt> de 20 df•• 8 rroJaniento do rç.ferido r,dochlo E 
\."Irem, dela not.ie1a t.iv~r~ e lntor-cs.,. r,ar.a QUC ctiNCul' uo <:011heelm1mlu d.e 
,~r prnin, q1te, o l)Ortciro dOfl audito- tod0ii,, mandol pa,u.er o pr ante 0(11_ 
ri.,. \t"arJ. " 11áblle<> 1,rcsrio dt vond" tnl que ,utrit vuhHcltdo nu llitirlo Ofi­
"in Jnillio p,1hlko, no d1" 12 de Atros- clal do &.-t.AdD, umn ,·~ e nfb:udo ua 
to i,róximfl vindouro, M 10 horu, porta dfl I•'orum, 1lt- aC!1>rdo t'QTil " lo1 . 
PMA PA.8.'l'& lil&AL l)E, CR Dado e ru1,-aerlo 1t ta al1ludo do •r11.­
,H,0, 1JO rta proprlocbu!e -vetrtada" hnluua ,,u,.. l tl rlt- .lnlho ,lô 10,M Eu, 
d( \f unfCIJliO, fJU<" rned• mal, ou l-'ranclJtia LlnM do Albuquurqu~ H-

rOSSJ!lB P 8RJUl'Q OTl'Ja l 
(ISJ'.LVJUJU) 

VINHO CREOSOTADO 

orovcntc nult,rizada. dnUlo1irrafel o 
prerionW> quo \ftmbóm u.hw (a l 
Franc,b.cu 1~in111 dr AlbuQutwqu e -
On h>o Aurollo dl• Nonb C,'u11fot .. 

tntt no orhdnal, dou fé. Dutu iJupra 
A (l'tOvcnt.e: Jrrancl•co Lim, d• 

M!J\ies o-s bC'rd c irO!I J o;iê Dnti!ft:.1, 11.u­
i:ontc em lugar ir;nor;,110 e Adelinu 
B::itl1'ta., euadn com J ououim Core!, 
r c-tidcnte no Munie ipit, de Alau-6a No­
vu rll.-:-.L~ Et.it.udo, ordcm:i ,(' PU "Olhe 

o pre6cnto edital pe le,. qunl o.i t.u 0:1 

reícr;idott ~(.•rd(•iro:-i, J)Urll 110 Pl"UY,O do 
uinco (6J dia.i,, ~<' <iorrcrai em cllrlú_ 
rio, 41)Óa n c xt.i ntlio do J1rRGO urim.J, 
dir.crcm sobre iü declllruç<>C'I do dito 
hlvcnLUrio (' J>ura Lml0o og termo-. 
do me mo, a.oh pc-nu. d0 1·evclin. B 
puna que c hCK\IC no cunhCC"imont.o de 
quem inter('"ar ouun, mend<"I 11~r,;n.1· 

NÃO ÉCOM 
PURGATIVOS. 
mas com uml!e 
TRATAMENTO, 
que se acaba · 

com a 
PRISÃO DE VENTRE 

o Jm'tiontc cdilnl ,,u 11c-r6 a[l:\ud1> no Na.o é com drogas de ofolto pUBa Iro 
Juga:c do t.'<>..~Lumt" u ,,u blicudo n t> J1,1·- o pllri?Rt1V01' de aQ{\o vlohmtaque se ~!ve 

------- ----- . lrtLhtr a prl&ão de •entre. O. Put'gatlvos 
DR. ARNALDO GOMES ! repetidos oco.bom por não produ•lt mal.o 

efoltc1 o tió ""nom para lnitar os deu .. ___ _ __ f (!tt.Jos teoid01 do tµbo lnto.fttinal Duaa 

' dOlle• dlllrl.. do VENTRl!-SAN bAOtND 
Curso <(e cspecia.lldad~ com 
o Prop . Obn11'ntlno Fragn 
no Hos11ltal do r~olnmeuto 
S . Sebastião no Rlo de Ja-
11clru. Oiagnn., tit-o prccoor. 
da tub roulo-se e l,rntattl()nl,o 

por proce"6os modernos. 

Rua Bnrl\o do 'l'rtunro. 420 
1.• nndar Te!. 1.606 

JOAO Pll!SS0/1. 

1 
1>111'n c.-.tahcle9or o aUvidade da aeus 111-
tostlnoa. VEN'tllf..-SA 6 um tralamonto 
lldtnnUdo. VBN l'llE-SAN nAo dt,lxa os 
lnlttsllDU& lalbt1row, por mala rebelde 
o I\Utig:n que seja i,Ull Prtalo de Teotre. 

QUAISQUER informações aôbtre seguroR 
cont,ra Incendio, Sinistros Marítimos, Ac·i 
dentes do T:·abalho, Acidentes Pessoais, Fi 
delidade, li'íança., Responsabilidade Civil P 

Riscos A ronáuticos, serão dadas imedie.ta-
nte pela "Sul América Terrestres, Mariti­::s e Acidentf>..s'', r-0m Escritório no Edifwin 

da A880ciação Comercial, Caixa Postal 30 

AlhuqHrqa11 . -------------

1 

Boas 

Telef ône 1580 .. 

(. 

\299) - JUIZO DE DJRP.ITO DA 
COMARCA DF. PJA NCO' - 2.° Car­
turio - Edital de citnção de devedor 
ú Ji'nzendn Estadual com o prazo d~ 
11,cssenta 160 ) din.s - O Dr . Anto_ 
nio Daut ni: di? Almcid.o, J uiz tlc Di­
r:cito da Comaren <lc Piancõ. Est.ado 
dn Paruib3 . nn íormn dn lei. etc. 

Faz 51'\bC'r :1 todO!\ quanto.; o prc• 
i::enlt• cdit.nl de citnçâo \; il·em ou dele 
notic i:i t iverem <' int.crcs~1r J)O:.&a ttuc, 
por \?1>l c foi~o e cnrtorio do escrivão 
,,ue CS'te ~t1b!le r c-,-e s e rroc<=!tto \ln1n 
nç11o cxccutivn n -.c.-n1 con t ra Antonio 
Leandro, como cx<"Cut n.,Jt, e u }o'u~cnda 
Fl.'tlndua l, COHló ~f"Q.UC111 C. t)Hra co-
1.,r·:rn~u de Cr$ l l ,00. 11 rovcnif'nte- do 
imix1«t.o lcrril<loth1f referente no cxcr• 
c icio de l!J,12 Etic-pedido marít(indn 
ex~ otivo contra o mcncionRdo deve_ 
dor . portou por f é o ofic-inl de jw• 

tiçA enc.arre-.:rnclo dn dilis:r:c-nci n ger 
ignorado a r c,:,.ide nc.in do m~mo cxe,, 
cutada . Cl'lnclut:O'\ <l'., nutos foi Pl'O­
f~rido o i-e1ruintP de!,JJUeho: ' ' Cite,,ce 
o execut.Atk, Por c-diUll com o pruo 
J t> 1'e:8c n1a (G0 ) f1iM . Piant"ó, .... 
., .. r,_!M4 {u: ) Ant c,nio Dantas". Em 
Í;\re dt> Qll " 1- o pr~en t.c c:dit1ll de 
l'iln •ii.o dr d~, N,lcir ;1u e,ntr ,•om n teor 
do 1p m) cb;,.ma e, cit.-i paru <'omp11~ 

r cc ,-..r H " 1 t" JUi r.o no prazo ncima a .. 
f im•tl l• ~ 1\.i:,,.. ía zcr \l ,,:.iauumto da 
,hvidn c.,u a lcjt:I\' mnlivo por~1ue nil• 
o o.$, P elo qu r m n nrJI\ r M'\8r o 
flr on te r<lilal qu<' serâ a(b.a<I no 
Jui:a r do ,., lutt1c <' p ublicado pela 
• A. U11iau" llfl.d,. • l"-'•' · liJo n6 ta ci­
dn~I,· ,1.., P i:u11•0 . :io \llllco 151 dia" 
,lo u,(' ,. d~ t'T1Rio d +" 19.-1 1. b:u, Ruul 
LQul'(.'lrl' l.\11w.~, ,~,.;e tlnt ( te, \ An­
tonio U..inla!-1 li<" Al1neilh1, Juiz dt 
Direit o E-:tíl eonl'ormc o ori.g:i113I: 
,fou {(• Da\.."l :-u['lrR. b~u. Raul l.,ou· 
reiro I.J,,pe!Õ', c •r.r,i..,1(1-,. \lut.ilollraf~i 

(MO) - f'ARTORIO no 2.• OFI­
CIO DA COMARCA II E PIANCO' 
- ~-:ditai do cihsçãn com u pr1lZO df> 
GO diM _ U 01 . Anto nio 0::int.a.~ de 
Al meida, Juh: de Dirt'ft1J iln ('omar • 
cn de PiRt,cü. & .. t.wJ1, dn Parai~. 
nn Cornm il{1 lc-i, <'lc 

••·o~ /IQ\,(,,r l1 t odn. flUUOtll, o prc,­

entc edita l de- citQ.çfi" virem ou dele 
tloliolt\ th•crem e intcrcs.,;n r po.,.Aa 

,1uc. 11or ('~te jn h:o e cHl'toJ'1(J do t,..SCrL 
viio q ue ~te =sub-.crc\'t>, ,:;o vroces.sa 
umu nçào cxecutn·n Í\$CA I contr:. 
lnaçlo Alves. como e-.:ecut.ado e a 
Fl\zC'11dn 'FL-<lcral, eoffl1,, C' :<C!(luentc, pa .. 
rn cobrani;-.a de ,..intc, crozr-lrO"' (('ri 
~0.00) llCOV~ ni<-nt c •h• l"l' h.J PCUi~cn· 
iJiHrio u Ql1f' Coi ,·ondrnnJo en1 ttç1ln 
c rimin nl n10,· id., pola Ju~t-içll Publfoa 
dt!'t:i comarca contrn o m C!IOl('I l1u1.cio 
Ah·". -K~P(,>i lldo m ,1u 1"- 1" , "(c.>Quliw• 
conlr.1 o l!U l'l.lcanlt", J)(N"tou Oi! o ti_ 
0i1.1,s tlC' jut<tiçn cncnr1·~nd03 da di • 
Ji a,.nl'i >a , uc,htu-. •O au~C'at.c em lu~ar 
rifto an.l,1do o nJ\: \n o t'xocul.a\do Cem .. 
' h1 ,t o• n.ut0: ío1 Jwt.,íorido o 1,1•. 

l:'Uintc- ,1 r,.anho : ., itc. ... ·• o t•'ttelll &• 

do ?K>l Ut:t.1 com o 1wa:10 de i:;o dll\\'- ( 
P hrn1Jó. 22.S-M◄. CaOJ) Atllonlo Oa11_ 
h• ·• Em virtudt" do quo 6 o vrCi:.OII .. 
lu 1..'<lilul d e- cit ll~o JlO ~eootado 
l\ufonl~ ,•.,m o PNl'AI) 1u•lmn, tlC"lo q11nl 
chtu11n o oita vnrn comimr~tr neste 



1 
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DtARIO OFIIOtAt - Dolldn,10, 2ll clt J:J.I:: de 1944 
.1 t , 1 a 

PRISAO DE VENTRE 
Flgado---Mâu hnlfto-Dlge.,tõe& dll!cel-Pêao no estômago 

- PQ!plt,nçõea - Oazes - Oênlo ln'aeclvo -
· OBlorna cabeq&. 

PILULAS 00 ABBADE MOSS 
c1a. e~ (!J s~ ... * 1•, 1'3bo cumu o u~1 rrinlar de K I 

<'?n"Cr,·a. n <lentadurll hmpn " ntrº vnos 
'K~l) UO@. 1,,•om o Mu eabor ugradnv:i"el"'~ 

Todo este corLejo de •ofalment-0s se re. 

• 

,rume num mal único DESORDE!il"S 
DO APAftl!:I!iHO OAS'f!R0-1.N'l'E"S'I'I· 
N,\I,, desornenta o dqj!t)te, atormenta-o 

~•u e!iipuma pcnotrantc. h>rn• a i 
b&n íormo~o e o 30rrieo rAdiante 
Paro .. rcaltar a helc-.ta feminina, u~ 
<' C:,1t111f" Dental Koh-uos do Tr' l 

• 

nas oras ae pm1ler. ou durante o fllt. 
nc. qus.n<lo consegue dol'lTllr. A aQão 
direi;a e errcaz sõbre o ESTOMAOO. 

A(!eo. ·· 1P e 
F'fG@Cl> E INTBSTINOS, nue exercem 
DR pllulas do Abbade Moss ~• traduz no 
desaparecimento dCsses sofrimentos. Use-o com Confiança 

juir:o, uo Prllmo Que ficou dito, n•íim­
dc sa.\.i.s-fucr o pav:anHmto dn dl 
,·ida ou alctrJl.r motivo porque nii; 
o íu. ~lm tnanda p.nuor O pr.c­
itcnW e-dila) Que acn\ nff.xn.do n,"I 
<ln~nT dO cost.omc c publicado no 0 ,,. 
u :io Ofütil'I I d<> "l:!';.;tudo n "A U ntio ·• 
Dndo e pas1i1Ado n~t:a cfJadc de PL 
nno6. noa 23, din~ do "'lts Jc mofo 
de ~P~• · Elt, Raul Loureiro LoRCS, 
'-":l'<'rl\'1lO, dutlloi,rrtt(t:i l~ J A ntonltl 
Dantas de Almelda, Juit. de Di-rcito 
}~ttí coníornic o Ol'li~inal: dou fé : 
Pin.nc6, 2S de n,aio de 19.U.. im. 
Rau1 Loureiro Lopew, C!:Crivio, dati• 
lografci. 

(301) - COMARCA DE CABACEl­
ltAS - Edital de clt&fio com o 
1•ra1:o de 90 dia:f - O Ur . Antoniv 
•r.:,vciru de Fnrins , Juil'. de Direito 
de Cnba-eeira°' do Etludo da Paraiba 
cm \·irtude da lei, oLc. • 

Paço sobe.r n lodo& Quunl05 o prc_ 
i.ente edital de cit.acilo de- devedor. (l 

Faitcnda E i,tuduaJ, ~irc."l1 Que, no exe­
cutivo fo1cul Que a mcsmu movl.' 
c:ont'Ta A1,tné lo W . Amorln•, para re. 
ocbcr dc., t.e n 11unnllu de C'r$ . . • • 
1 s,0.-1~0, proveniente de imPowto de 
indus tTiü e profl~ i,o O decima ur _ 
hnna. rafe.rente an excrclcio do 1080, 

e multa rei;pcct.iv::i, que em foCc) do 
nec. 1-""cd . 11.0 !>60. Jc 17 de d<'zcn1bru 
de 193)'(, {oi pa.'\:.ado mandndo Jc 
citat;io, no qunl ccrtiflcnu o 1,íiciol 
de justii.;a ncbar e ou::.cnlc. w, Rlv 
df' Janrirto. dü:o. no Rio d,. Jao1,·ir1J. 
P.<'m se ubcr em cn11Prun, o referido 
J <'vedor. e que deixou de l>toccder cO• 

mo mahdo rele-rido dec ·p0r n,i.o 
ler cnconlrAdo bens do meamo deve• 
dor pelo Que doi o Hes:uint.c llc11pacho: 
''Cite-:r-c o execu tado Anc, dhcno, Af! _ 
nélo W . Amorim , por cditn.J. pelo pra_ 
r.o de 00 (novcntli) dias. dlxado no 
local do cOd"\.umc, e publicndo no Or­
gio Ofkial " A Unllio". nn rormn 
cln. le1 tDrc. FN.1 'TI"' r!Gll. de . . . . 
l'1-12pl0Stt). Cabl1cdr~11. :11 (trinta " 
um) do merço dr rnH (mil novtt.cup 
i.,~ e quarrnt;."I f' qtinlcrt,, (nl'l An_ 
t.onlo Tn\·clrn •• Em ,-irtudc rln que. 
"lwmn e eito " rt"ícrllVI Je\•cdnr. 
Jmra, no prnf'.O 1lc 9G (no\·enta) dla.'5, 

-~-------- ·---

Umif 
nov•a pele branca 
voltar minha sorte 

~ .1dias 

fez 
em 

•· Quando ,ninha pele l-ra ea-
,1,ra.. ll'oo,,tlrn . 11ac1dn, tendo 
pó roo dil.BtadOb e era vos- ou não 
Hnhn. odmJ.TadorC8 nem rt;nvi,.. 
too_ . m"3 com o uso do creme 

uitU11ol, obtive um'" nova pele 
branca que trooOU mmha ao:rte 
em 3 c!lao . E cu que nào tinha 
nenhum pretendente. recobl aco­
ra 3 pedido& ele C8-"'JJICDL0 ao 
mesmo tempo". M Vale1"l' " • 

Toda muJMr pôde aclllfl1f, 
swwlM.r e cmbelruT 111& pcl!ê 
u.ando dl~te o 01êm• 
RYgol, cuja pcn('1.ra<:lio lnal an­
t a11e;, o.calnl3 1\ 1rril"9âO cl ... 
glaudull.t.h c.ut.&11ewi. fecha os 
J>6Mlll dll<>t.ad00 • dL,sol.W .,. 
rni.voo oornplrtamoote. não d•I• 
lC&tldo veetíl!lo algum O ci+me 
:Rugol f o alln1ento ,_ !&Uai 
.,..... a pele, pol4 bra.nquolB a 
rtt&tl r ::ura ,. ,uavhla & rnatf 
tmt.d& em :, dta&. t-0mando,.a 

brane&. bela , (1'9'"'< " nova. o 
guo tembem lhe ln.ra aarl<> 
Jl!rpertmmte o Orffno Ru801 e 
ft:an1 moant.ad&. Alim dt: lor­
llR tfU (Wto f.,._ 

COlnllllrl.'t'Cr l)(_'I l!Rl'torio do ~\•rh•Ao 
Que- c11Lc 11ubae~ve ftpfiru.de efct.unr 
o paicnmcnto do principal o cu1ln11. 

o caso nió queira pa~nr, acompnflhnr 
a açio cm todM Ol'I te\UI Lcrn10&, nU, 
fh1a1 l!.(lntenç11. e 'JUft exccuçilo, 1m'b 
u pena, d11 lei , rn. pnrn con,tn r 
rll~o e JH\r-n que c'1cguc n notlcln no 
t'()l\hxilmcnto do tod09 o do a.xecutudo. 
tnnnde1 l)ft!l~&r o presente cdilaJ Que 
11:cm\ art::cado na forma da foi e J>u. 
blle,1.do por tr~11 l 3 l ver.a no Qrgão 

Oficíal do Estado. 0 A Unllo" . Dap 
dn e pt111.•t1det n~ta cidade- dt" Cabo. 
('eira.~. S (trt"lll de ahrU d~ 19(.4 (mil 

q1fe Nltuido o r Manuel Silva, r~l­
dento e.m Cajar.eira,, a dever 11 Fn. 
unda Municipal, na quantí" de C 
'12.30. como l"e ve.dtlcn da cert.ldi'i., 
junto. proveniente -do in'IPQftto oredlnl 
e multe. résl)t!ctlvR rc!crcnte no cxer 
ciciu Uq 19.i t .u 111113. vem requerer II V 
Kxoin. de11htne--!'lo mandar clLAr no rc 
ferlao OOvedor ou n 'llóCUts l;erllolro11 paro 
pagai incontloenti a mc!tma.. Impor 
Lancla de acordo com o DecrPLo•lcl 
numero 060, dr 17 de de,embro d 
1938, ou nomca.r ben- ti penhoro., 
não o raz~do. 11ejnmall-t' penhorado• 

rt'Cf'r 110 r!&rti,rlu do O'l-tdv{ui 11ue e~•_,. 
1uhscrcvf', :1•ílm-df" cfot11111· e, i,,a.:w_ 
menta do prlncipnl e cu1t.a:• 
Ocorrerem, e cu,w ruio uuelra pu1ea1 . 
llCIOfflPllllhnr ll n('Ú.O t'm u,dua o~ ■ teu , 

tcrmo:t, uté íinnl ,tenle.nç• e ,JUa rxcr_ 
cuçllo, IOb a8 pctna:1 dn lei. L, J)lirtt 

IJUC.º " 1101.ioiH ChCKue llO conh('dmCh· 
lo dc todo,, mundei puur e, presenh 
cditul . que 11eró Afb:atlo no lusr.11r 
pubJlco • de cost.uffle " publicadi, 
vor t.rês vc:c(.>;I no Orrão oriciul do 
Eatado. •· Á t:Jnllo ·•. Oado e 1u,~uJ , 

~:a:i~e m~: ~:jn;~;:•~
0
ao:n~rl;; 

mH novccentcn e quarenta e 1,1uot,ro 
Eu. Henrique Alves do Lht111, e9crc. 
YCDl• jur:a.mentndo. o ,tutiloitrn.Cl-1 
(a11) Antonio do Couto Cnrtaxu, Jui~ 
do Direito ~ti\ con!ornh! com u ,,r,_ 
ilnal: dou Cf . • Data •u,,ra. Su~-

nove!CC'ntos e qulu·<mtn e eJUtatro). tonto"' benP qunntos buteM para o 
Eu. Mnnucl Cftvnlcnnti de Fnrin~. dn_ me,1mo r,aa:am<-nlO C.."' cu»l.fta Judloiária1. 
Hlw1"níei. (ul Manncl Cnvnlcnnt.i floandu dnsde lo;o · j(\ citado parfl 
de FnrJM . Antonio Tavc-lrn de Fa• tdd.og ~ tcrmO& e alots db açlio cxe. 
~fo.s, Juiz de Direito. Conforme com cutivn atê C.lnal. NC$lCS termos . P 
n orhtlna1 no qnnl me reporte, . Ca- deferimento . Ceju.geirnll. 3 de moto dt> 
bn.cclra,. 3 de 11.brlJ de HM.t. o e!I- 1~••· Severino Co1:dolro de Som10 

crtvão: l\tannel Cualcantl de Fatl•• · ~e~~i:t~~.
8 

Rdo em:kl ~m~0::· :~~ ~::•:tq°de OA:;e;:n~,:::~men. 

n1~0~ -;d~~Md~R~~C~~ c~!J:-ZP:: ~:~cn~eu~~p~oui,;V~:r~ir~~n;~o~;;: (30G) - COPI~ - COMARCA DJ 
z1> ri~ 20 dias _ o dr. A,nt.onlo do cioio . f?asaado o compgtent,:, mtln SERRARIA - Edítal d• clta~io de 
Couto C.-nrtuxo,., Julr. de Plreito dn 

00
• dndo, (oi r>elO!I 0Clc lal1 ele ju:tlt lça cl!r. 

4
e
n

d'ur com 
O 

pruo d• •usent11 (60) 
mnrC1ló de Cnjn?.eirn~, cm virtude! du t.ificado niio terem cncontraao o e::cc• dia& - O dr - Mnnu<.'I Pcr<'ira Jr, 
lc!i, etc . cutodo ncstt\ comarca e achar-~c zm - Nasc.im~uto, Juiz de Direito d11 comur-

Fnço ttohcr n torl~ ,1unnto~ 0 pff"• ~::r :mpr:~~ :~;~::~,~~~:::!~~ :. d:m Sc\~~r~,~~~ ~~ ~~tl:tc~n Paral-

;::.:.i:11~~c~~•n:!~i::mcl('qu~~"'~!º::,;e~ o lJTDf'.O de 2.0 ditu QU" t1 <'l"l1 aílxndr i,·"• @nOOr D todos qunatm& o Prt. 
cutivo f'i itcal que II m csmn move f'lO nLrn nt'J 1u1,:11.r do l!Ol'ilume e publlCAOO pela ~nte cditnl de citnçüo dt• dcv1..-dor li 
Pedro Ale.sandrc d• Cruz., 

1
u1rn rr- _ lm1,rctun t.ri!• vexe&, i11to 1!, no Or,riio f°HoncHl &ltnd,iftl ,•ire,n (IUC. no eX.l' · 

l..'Cbcr d~b• n ,1u1mtiu de ert- 46,00. Olichd Jo l'~ tado prlo 111utl cham" e cutlvb flt•cal que a mC:imn move c.·0 11_ 
prt,\'cnlc11lc <lo hnp<,ldo ele r<"nd& du oil.u u Manu el si]VM. JNlrR no oru~ l.ru Cicero Paulino, rcsidl'lllc cm 
0110 J c 1941, <' multn r.CllpceLivn. iwc • cinu, compareC";cr ,;,. Cnrt6rlo W• Toimio. destA comnrw, para r«v~r 
cm ÍRC(' do decróto--foi 11 , º 960, de 17 eacrlvlio oue e9tc ,m~crl.!ve eretuar ºI de1lc.• 

11 
lm1,ortanciu de.- oilentu e <1ua­

Jc dcz.embro de 1038, CoJ ptuhmdo nuu,_ pna-amento da divida e cui.i tna uer~ci- Lr<> cru~Jro~ (Or$ 8.4,00), provcni-
dado de eituoffo. nn qun.l o-. oficlnl das e nl.,, o tai:en1lo Moffll)Unhn.r 1\, enlr det imJ>OSt.o de VenUl\8 e Con,h:. 

do juetlçft cerU(lcarsm acl10.r-!'lc au pen hora que , eni. feltn <"ffl bcm,1 ~~~=• ~:t'rve':':c
3 

: 0 rn:::~:~:ioc Pr~~ 

::7~:a ::
11

!~:,~;dol,f!;:;:d:~c ºJc~e:~:: :~:n::ro ~ 1:~:m n:"~:r::~cct~~o ;:~ 1943, foi. no, termo, da lei, ».~11a4 do o r et;vcctivo mandado de cltnçüa 
i;uinh' d'c,pnc ho: "Olte.!\e o e~c.Ju tndo Ido e pns5R.do n e4tO. chf.lldc de C,..ja- e l>Cl'hor:i., no qual O otlbial d, 

~;º; ~l~:~:º~n:.~ J>~~t:ºc.dcc!~t:~:~~ ~:•r:~ 10ªº;0 t:~0:•\J: ;~ ~!:'ce:~;'l; justiça cncarrei,ndo dn diJhteticlu. 
En

1 
"lrLU'd<' du Que, cbanio e cito o quarenta e quatro . Eu. Antonio Ro- cerli[icon nfio ter cucontradt, 

0 
/llt' ~ -

1:cforido d.vedo" i,ara, no prazo dt' drieu<"!I lloland.R. c"crlvilo. o eiru,•t. ;;:o:a~:. ;:,~::: :!~~~1: 1/m~u::~ 

·::::,~:• Q:O:"º:,:::ib~:
0
:;,r~~ri~"ª:: !:'51co~;:~;:o c~m c;:u~rl::~:<co :i:~ toa couclus~. dei ó weauiui..~ dctpa-

dctun.r o oagnruenlo do prinoip11J e fé. Oatu. 8\ll>nl . O M1criviío : Anlonlc, ::,= ~•f~~~~.;:\,eA ~:: ';:~) ~!~,:'. 
c-ust..M. <' CHO nio qu<""irn vaa,::ar, n. Rodrisruu Uo1andll uflxmidO· l!C no tupr -de coatumc 
,:ompanhnr n t\ÇÜo ul(' íhml acut-e n, riubUeandopH 11o Oriiio Oílcinl c1 11 

tn e dua e::cecu~o. nob as pena& cfn (SO-l) _ JUIZO DE DlRIWl'O DA &tAdc>. pori trê~ vezes Scriruriu 
lei. E, pnn. que chcs,..,.,c ac, conhoct- COM~RC'A OE CAJAZEIRAS 8,_iuoiv--9(4 . (ru;) M . Pereira". En~ 
mento do toÜOtl. mR1utc i rn:si;:nr " Bdital da citat,Ro com o pra1:o d<' vfrtude do qul' cliHmo e cilu ,) 1f1, 
orescnte ctdltal com o prnzo do 20 rlnle dias - O Dr. /\ nt.onio ifo vcdc,r t1cima re!crido. J)llt'Jt nu i,ru•· 
dia!. qm• isertt ttfbad., na form.J dn Couto c;urt.o:,:o, Juir: Je Direito 4't. d~ i;es:senUl dht:,, campurcc::cr 110 car­
iei r 1mblicado J)(Jr lrk 1 Ve%e2\ no comnca de (;ajat.c!lrat1, cm ,•lrt.udi;, da t.orlo do C11orivio 11uo e5te liUb~rcv,. 
Org.i•o Onctnl dt' E:lt.ttdo. L>u.dt'I <· lei. etc . a.fim.de eCehmr o pua-nn1Mlo dn cli • 
pas~ndo n~tn eidndl' 1k Cnju:eirAA, Ft1ço salJer a tc:-dol' quantos o r,r~- vida cu•ln11 do procOdlO, e.• caso niiu 
11011 30 do maio d<' 1044 . Eu, Dimn• t1cnLe cdltnl de citnçíio dt" dl'vctlor, ti Queiro vap;nr acompanhar n DCnhurfl 
Sobrcirn .c,\ndrióht, e-l'.rÍ\'áo, o dntL F'Jzcnda Municipnl \•irem ,1ue. no QUe aerA (eitu cm ■cu• bend, Lnnto, 
losrr:afei. ÍRft) Ant.onio do Couto Cor- executivo (i11c.nl mo.,.hlo u"tc juiz,, c,ua.ntoi- bn&tcm para o• J>~ummonLo , 
taxt1. Juhi de Dif'cíto. Conforme no pala m~mn, cont•m Jc111é l,ucenn, l)ll· pri:noipnl e cust'II~, fica.ndo del d<' lwc 

::~~~~n~ : a!:;~,/é .
O 
º;::ri:::º · St1bs· rB r~c~r deste II c1unnti11 de Or~ oltn.do paro os ,lcmai:1 t-crmoii da ntll•~ 

Dlnuui 6li.G0, provenlcmtc do Imposto tcrd. uté Cínul. 1t0t. Ili.mo 1.1<' ruvclin E """'' 
Sobrolra A.ndrlób • torinl ur6ano, rl!forentc 110:. rxf'rcloto" <1uc 11 110Uci1t cheuuc no conh('('imcn 

(:1037 - &DITAI~ - Cila(iio dt> 
devdor , Pa.undo Munlclp•I - O 
Doutor Ant<Jnlo du C.ouLo Ca.rl4X<.•. 
Jub: de DlrclU> cln Comnrca do GA-
jazciras, c m vlrt.udc da lei. etc . 

Ffl.11 ,tt~r 4 todo~ QUA-R\-0" I} pre 
aent-t' edital virem, Qllf' 1)elo Doutor 
Promot.or Publlco da eomurca, nh. 
tol dlr:leldo o pctlçóo df> teor ll t'J'Uln 
tt': Esmo. Sr Dr. Jub; de Olrdto 1lu 
Coma~c• d.e CaJuelru. Dia a Prt•­
tcltura dci,Lc munlolpio, por uo pro­
c::urador e "dv~rufo abaixo l'ltsllnad,, 

do11 itnQl' do t94l c 1043, o rnPt:Clll· lo dc lod~. num'dcl pn#Hr O ur•'!it'III" 
vas mullait: Que cm íncc do decrcL-0•1~: q1u~ ~l•r.-i. urixado no ~llft&r dt> co~lu­
n.fl' 960, de 1'7 de dcr:embro 8c l038. me e 1111hlicado 1>0r trl.."ló vexl"tl na •• A 
foi 1}azs1au<I nu111dndt, di.= ciu,ção União". O1'Rfto Ofieiul ,Jn Eataclo 
'lHUI ois oficinlM dr Ju11tltn cenilfoJ. 01ulo '-' 1,a.utndo nC!ftR c ldnde Jf..' St-rrn_ 
ram · nchur-ae n111enle cm lu110.r incer 4 ria, no .. 9 dia~ do m"• 'de medo dt­
to e não aabklo. o t.lcv"-,J ,..,T' 11einiu mil nnvtt\•Rl.O!t e q11nrcnta e quaLrn 
mencionado, por cujo mot,vfl. ,lt..1 F:u. s .... ,,,,rino Cava.lcnnl1, <'"1.1.rh•áo. , 
n'S'tiintc dcsvu.cho: "Cile•141 o CX.t'- ,mL'fcnwi. (a,..\ M Pcrc1r:i do Na"'• 
cutado por edital com o 1•ra2-í> dt' t'ame-nto . Con!orme CQm ~ i>rig.inal 
vinte diaa" . Em 30-6--Utlil. (111' l /\ datit $Uprn. dou íé O ac.rivllo: Se-
C. cartaxo . r~. em ,10n11~ ,vl'•W1u. ,.,.yJno Ca.,.aJcanti 
oho1110 e cito o 1tlto dovotlo:r. pàra. 
dentro do 1>tttl0 de vinte 11ia1lf, 1.c,inp,.,_ (306) - cor.IA - GOPitARC:A UR 

SEJtRAUJA - Mdital de cltl((fiu de 

ÊSTE É O REMÉDIO 
QUE DEVE TOM AH 

A BELEZA É 
OBRIGA CÃO 

.:, 

A mulher t-etn obrlgaQilo de &ar 
bonita Hoje em dla, só 6 feio 
quom quor. Es.sa é a verdade. 
Os orem"" protetores para a pele 
se al)orfelçoam dia a dia-

SI seus malc• sllo : Reumatismo, embora cronico, 
em suas dlvoraus formas (lumbago, ciática, ncvra)gjcas 
lnt.ercostel.6, eu: . ), ulcorru. no céu da bõca. fertdas rebel ­
des, go(l\a& sttllllioa.s e outras doenças causadas pela im. 
pureza do sangue 

~• I !lJJ' nu 'ro.Wm~nlP d.o :5Jlllu,, porlttlto d• lo 
rutennldilde<i f o enérgico depurador lrullcado 

11:llll' du SC!IJ prlnlelploo •• uvos 
U EC 

Agora Jà temos o Oremo (le 
AlfRCe, ultrapoonceutrado, que se 
carnctcrlza por sua ação n\pldn 
para embranqueoer n.ltnl\r o re­
l'rC1i06r a cutls . 

Do1,nl• de aplicar osto arome, 
obBcr\10 como u. sua uuti5 "auba 
Utll o.r do nuturulldadu, cucant.Q.• 
dor á vi.ata. 

A pele que uào reaplm reoscu., 
< torne ••a borHvehnent.. 8"cura 
O Oremo de Alface 1iermlt1 " 
pele rMplrar. ao mOilmo I rtntl<' 
que evita D5 pan05- s , n11U\eb~ 
;i.') 11,,,,Pf.lelltl- r a ltmdtlll<:lla P&-l'l.l 
a )JlgniontOM:lO 

O ,iço, o brllho d~ wna l"I• 
,•tva a .aadla volta a hu~rar com ;;,.::e !l'.' Crlalo de Alheo ~ Brl• 

11:C!leta-.i..-o. ~--

Este livreto 
Economizar-lhe-ó Muito Dinheiro 

O sr. é proprietorio de toxi ou de c6minhão, 
de um corro parado sobr.e covoletes ou de um 
carro com gosogenio? Seja qual for o seu veículo 
ele no momento é indispensavel ao país. Conp 
servó•lo em bom estado é um ato de patriotismo. 

Eis porque este livreto lhe interesso. Ele opre· 
sento tudo o que o sr. e o seu chouffeur prep 

cisam saber poro prolongar o vida do seu veícu­
lo e poro operóplo do maneiro mais econômicç 
possível. Peço o seu exemplar hoje mesmo. E 
obsolutomente grotis e lhe é oferecido pel6) Posto 
ou Revendedor Esso de suo redondeza. 

ST AHDARD OIL COMPAHY OF BRAZIL 

O llvreto contem : 
/nformoçõu sobre Como obp 

ter o máximo d• rendimento 
do combu,1tivol - Povpando 

pn•us -Cuidando do motor­
E mai1 inúmeros tópicos d• 

grand• int.,ess•, ilusfrados 

para mais focil compr••1116•-

*, COMPRE 80HUS DE GUERRA * 

devedor c:om o pr.i:o c•c- •nsenla t60l lrf:.. ,('l.M-, n:, A U1:UÜ.l' , O""icl Of•p 
dfall - O ctr. Munut'I Pcrdni dr, Na .. _ ' d11I d, , 1--' htJ1> 03.Jo 1! pa,a-a tio nc--UI 
cimento. J ui~ de Dlrcjw J:,. 1•uma.rt.',t 

1 
,•iJalir- dr Serr.aria. ao. n 11Te d b.:. 

de Serraria, do &stl\do dn Pariu~. d<, m~ ,ie n1 a10 dr rn,I n'l)\CC9:t\o.:- "-' 
em \'irtude da l~i. d.e . 1 ,1iia renli,,, ~ o..auatro Eu. s ~,c1·iot> Ca-

Fnz saber • locl,.a quantos o !)te-- ,,n l-.al'\t 1, c<-cri,io, o .u)»cre.Yi. (a,. 1 

t1cnte edit:a l ,Je cit..ação de dC'\'Cdor u 1 M Pcrtn·n ~ X-a. c-i.mcnt" (;on{ur . 
f'n~ndn &,tutluul virem ouc, no ~e 4 ine ,·vm o vris: i•,u,l. dl\t11 • uµra. do11 
cttt.lvo ri llénl <tUC a 01 e»nu1 inov,· con ll';t r~ O cicri "ãl): Sf'verlnu Gawa.leanti. 
Maria Jo•ela da Conceição, resldcnh• 
110 lua-ar Uarra cio Salkll,du. dNrta co_ tS07' - \,"O PIA - COMARCA 08 
mllrc.o., para rt'1:ebcr dolrtA ft 1m1,or • SEIU\AltlA • Rdital de citaçio de 
l~noJUI de t-rlnln e t rf, cru.i:eírm 1Cr~ dt",H'or com o pr•~o de tbffnl• (IOt 
83,00), n(i:rent-e ao .x~rc1c10 d<' dia,. O d.. M-.na.d l'creira do 
JO,t3. e prnvt'nlentP do imJ)O!'lh., tl.'rri• ~~·.~üwnl•·, Jui -.. ti" Oirt"1b1 d.a 1,.'0-

lorial e multa de •nn. propt"it'dad~ •it" marc11 J,• ~1•r"r•ri11 do &taid~• d. l"a. 
cm Barra Jo Snhtado, foi, nc.,a, lt!rm...... r"'1b '""' vir1 .• lt' JM lt-1 eu 
da lei. pa~ a.do o re:a:p\"1,'lin• man iad I a •Rher .. t.id,,.,. q11all.lt'I o 11r.., 
do eltnçào ~ P('nhora, Ih> ,!ua i <' o(,_ .-1\te l.'UiU l d.- c1Ulçi!> de dcu!:dot' á 

tini de- ju11ll(I\ encarrtta lo da Jill.:cn FI' n,ta t<.,•••'··••' ,"lfl"U\ qu('. no 'l'X~. 
cht. cuti(lcou nii.o t.!.:r enc,, nn-ad cul lvu , • • 1.1~ a hK""tna m• •N N n• 
a mbma nc=-ta CO!n■ n:a. c•Uarod, tr1'l 'l•nuel .lua ,1ulm d• ~•ur•. ,."-.. 
cn\ luir11r l"n~rudo. VC"lo QUt:. vinílo• 1 IN,t ot "" lu1tar ftl"ll('A, deo1t.R c• •'ll"-'• 
me uo1 auto.'I c<mclt1~. d'°\ ,.. ..-('C ui n "'-' ,,..,., r...ttbcr dc-'111 te • intpnrtand• 
"-' de,,,pacho: ,.Ci t e--"• o Ut!C'l.lt.ltJu ,t&o 1•11 t"r ~, irv 1Cr• 11.\IO\ pro 
por cdltu1 eom o lU·a .. t- d\• 1-nt. , ,riMent(' , 1.., lrn 1 .. •·• ,~ .. ,tuf'i~I 
di- -. 1,tthlieA.ndt,....,e n1 1 t'r11r,ic, Ofa ~ , m11h lt" u" 1,1r-, pd• ·a.t~ ,it.» ., u 
do E.~t•do, 1>or vt: ~.. :-. irar, \ -r&\11. r.:M , 1, -, ; 1 .. ,. Ja le i,_ ra:, ,1,1 . 
&_mato,~,&.& (a11\ M l'eN'I ,- '" ~ir. ,iro,, 1' th, !"l\1111dad.J ,te d'açio t 

vlrlu~lo do 111te ,•lu,m,l ,• ,•11, a ,,~""" \ enh .. ff\ •1 tti;•l o of1l•1,, J ,!e , a.- ur~ 
Jt.iril. •dr,u, rda: l i.la. JW> n.1 "'' 1.r• "' C"'lt'lltr a,fo 1111 d1h,a '\e.- n•rt.iftcv·, 
J.o Jct ent..l ,ha •, f"llltl 'fWI' ., ª" ,:a. li•" l•l' f'nt'fft,,rado •.)~mo, 114!":,\.N e, . 
torlo J1, c.:u-nv"i> \JUi' ~k ~a..h ,·r~v,• 1, •~• c..ta",·o <"m lt.1i,11, ~nvrttdtl. 1wi-. 

11_(im-dl' f'fe1u11r o ,~amt-nto d." 11 '-tlJt: ,1t1iitu .. rue. ~., a:a~ OJ ttt ln . .u-.. 
dh•id• cu.1ta,a 11ct-h<'l1da t' <:'\M> nll~ d i v t'ltuinh d, pai"¼~ ,--ltl virtudt, 
,tu.<-:ira ra,pr. aromr,antuu •• l't'nl-or 11 ds ,:etc.11J1iu n.•ro du of•(''-1.I de j\d'­

QUe erA (('\\a an. ~n h1, h:,. ,-t!ora, 1 \ ('._, nuu1drt l'llt _ taq~ t\ elta (io du 
U.nl~ quanto, _ba: t..-m par.,i •' . PA.."1'· <"'C 1lado r,or (•dita i. ("('lffl u, v r&W df' 
hlt'fl\O do r,rrn i:1pal <' CI \ , . , . rlf'.n n,l • ,,. 1. l 1 '1i• ,tUIU' . .i,flll li» Ct.1r• 
t.l d< 1;)8:P clt.adti r,,.ir.1 (1, ctvma, mAlul.1,k I\VJ&i Srt,11.l'lfl 

l t-rmos d.t. &\'JV>. a t,• !i1 1a l. -uh f·1"'1.• l.n •ki--,.t-1 1a . 1 \1 P1.•l d;t1 !';n, 

; ufl k<> c1.1nh«tflwnl.· • tn,i, • ' 
1 

Q,i .. •· a .. ,., e: rito a de'f'fflor 
Jc rev~li,. t-; para ,1·:e- a t v' i. 3 r11•

1 
\lt 1,.. !ô h . • 

d~l Ili' · ar o p r_....e,ilf', 'l•'«' r,l ,l ~ft~a~ .. • :,7~• r-t~crl,~n r-ra nri pruu de -M·· .. 

no lua:a r éln cN lnmio I! ~l\11, .,,1 • "" J c~:~em;:;C:: ::a_~:u·• 

V la a1• a n I e s Urntt <to, "1fH('lf~s Fl\bt'1cas de 
F Ih ,nhJ• catuu lcc1do ho 50 

ao lnt C'f,o• ~ '-n " pr-ocur co,p:1 ur,encie 

,,., C,p~~ Representantes 
Q O 1- S C 0 M I S ~ Ó f S • J,...,,.,. ""to• 

:_"'6rRU/JlJQ ~ C.lttJ.>t r,, - ,a(',ÔCIO b$!<10 à 
U-CltA"rlVO - 'lP-2'.PT onucru11tNTtt A. F~RtC• 

O - ~il 1 -, - • F .f'1.0• 



DIA-RIO o·p1c-,~,-L u ANIVERlWO .. DO PEQUENOS·ANúNCIUS CfMucusaã--
l'I. . mt ANTONIO OOTO . . APA A Dª I ºd 

~--------------- . DE MENEZ~S A VISO - A"5 que uv~em ne- VENDE-~ - a t.aunda lo: smo ISSO VI o 
JOÃO PESSOA .- Domqigo, 2!1 de juJho de 1944 · -os e admlradon,, da UUB• gocto;, dlrt~Jt. 'li~lJ!m,.!':..qg~~ metr~~~! .. ~:':-1~~ q':!eia R d t 

d d ·- nawteza!or.mesmo· ay= u 'c1osERJDO' • amen tre a vosn o Paraibano, dr . ~,· lllldoe por outrem, -caso confiem estrada de rodagem (1 p I e s e e ç ã o L i V r e tonto Bõto de MeneZM, prepa. (confiança a nlnguem se Impõe) E' cOrtado. pelo rto Jundúú, me-
rom-.se pnrn comemorar condlg• rocurem uni uer dia utll de dlndo 5 qullometTOII por mais de 

t JOAO ALVES FERREIRA DE ARAOJO 
( João André) - 30. 0 dia 

Satumlno de Ara\"ljo Chaves e Joona Edeltruaes Chave& 
convida m parentes e amigos. l)ara assistirem á mlssn d.o 30 ° dla, 
)Jl,io fuleclmento de seu avô e parente afins, JOAO ALVES FER· 
REffiA DE ARAUJO. na Igreja do NO$Sa &mho11a do Rosário, no 
dln 24 do corrrnte ás 6 lloms. 

COMPANHIA NACIONAL DE 
PAPEL R CELUl ,OSE 

Em Organização 

COMUNICADO 
Temos o prazer ~ IJ)arllclpar aos srs. subscritores, aos 

amigos e aos Interessados em ~ ral, que o Tribunal de Segurai, · 
ça Nacional. em ses.são plena realizada em 13 de Junho p.p., 
sob a presidência do Exrno . Snr. Ministro Dr. Barros Barrêto, 
sendo relator o E,.,no. Sur. Juiz Dr. Raul Machado, houve por 
bem conflnnar a sentença do emérito Julgador de primeira inS­
tnncia. snr . Juiz Comandante Miranda Rodrtgues, no processo 
n.º 4.289 Instaurado em vir.tude de representação do Govêmo 
do Estado do Paraná, abSOlvendo os Incorporadores desta Com­
panh ia, e re!onnando a mesma sentença na parte ,-eferente ao 
supelántendenw dos trabalhos de organização. Snr. Nino Ca­
sale, absOlvendo-<> e negar provimento a apelação de oficio <Mt­
nistérlo Público) atendendo a própria prova do., au~. 

Dos consl<lerandos da respeltavel sentença da prlme!I'll/ 
Instancla. bem como do veneravel "acordão " do Tribunal Pleno, 
se infere que os Julgadores. diante da provo. abundantlsslml' e 
absolutamente convincente. ofereelda nos autos pela defesa dn 
Companhia, reconheceram a· inexlst~ncla de qualguer crime ou 
dolo. seja .nas projetadas Incorporações da- '"Fazenda Guavlro­
va ". das fábricas de pasta meco.nica, de Santa Catarina, e das 
propriedades de S. Miguel, seja na contab1lldade, administração, 
publicidade e na organização técnica, enfim em todos os traba­
lhos de organtzação da Sociedade. 

Reconheceu ainda aquele Tribunal a bõa fé de todos os 
lncorporadotes e organizadores da Companhia , e 11- real lnten• 
ção dos mesmos. de montar, efetivamente, a Industria do pape1 
e da celulose, em grande escala. com a utUizllçào dos recursos 
nacionais. 

PROSSEGUIMENTO OOS TRABALHOS 

Participamos ainda, que dent.ro em breve serão reln,lclA• 
dos os trabalhos de organização, voluntáriamente lnterromplao.s 
no inicio do processo ora concluldo. rpara o que estli. sendo con­
vocada uma Assembléia Geral de Acionistas Fundadores desta 
Companhia, á qua l cabera discutir e homologar as providên­
cias a serem adotadas para a pronta constituição da sociedade 
e o próximo Inicio de sua atlvtdade Industrial. 

Assim sendo. na época previamente rixada pe1a Assemblélw 
de Acionistas Fundadores. serli. lançada a subsc• lção definltlva 
<lo capital, cujo recollllmento. em obediência· ao disposto do 
Decreto-Lei n.º 5.956. <le !." de novembro de 19.43, flcarli. exclu­
sivamente o. cargo de conceituados estabelecimentos bancários, 
devidamente autorizados e aparelhados para esse fim, os quais 
serão dados a conhecer oportunament•. 

RESERVA DE AÇOES 

namente o tran.'ICurso do seu anl. f 3 /la l4 ·b~ras q 
O 

diretor dÓ Ins· um. Toda cercada a 4 rios de a.m· O. ataque• d• .. •r.,rad"r,.. • VloJen. 
versá.rio natallclo. n. 20 do- cor· tltuto u São J~ ., que. depois de me com subdivisões • Ca&a de tt• ~~~~:.:. :1na~nlu e~e~,;~n:.:i 
rente. ~xamlnar ouldadosamente · cada sldenclo. grande e moderna, c~ nam u oa6de • deDlllta1n o cora(.an. 

AUSt>nte de sua teri-a ~ a.lgutn r.aso concreto' conforme .,_. ciT· de admlnlsLrador, casa de vaquel llm 3 mlau,os. Mondoco, no•• ri;,. 
tempo, o preOJaro c~nterraneo ounstanctos. Óu desenganara lo.. ro. armazens e maJs 5 C8B86 ~= m~ta emédJ~io~~:ca r: 1tJ!~~~ oo 
deixou. por~m. nrmado aqui um go. de Inicio, 0 lntereesado quan- moradores. Um ac;ude para !"taf.}.à. IJeode 0 prlmefro dlu co,n':;'. 
nome sempre lemb,:o.do. pela do O seu negocio não tiver rutu· mese,i e ma111 3 pequen0&. Co.mJ>f Qa 8 desaparerer • amculdade •ni 
o.tuaçilo que desenvolveu no nosso ro algum, a-rim-de evltar tempo mecanlm~ cerca de 200 rrute • ,e~plrnr e volto o oono reJ>Or•dcr 
E.sfodo, em Vt'lrlos setores da nd· 0 poasaclns perdidu, ou procu. ros de varias especJes. Orand~ Todo 2 ºp;!~fh;' d~..,M~=d~e:"c:'. ter''j 
mlnlstraçAo p,lbllca. do Jomalls· rara convencê-lo de que é me. mata de aroelra. pau-darCO· angi ~o':,'. e llcar6 completamente llvr,, :~ 
mo e sobretudo no fôra l001>! onde lhor uma. .. mil acomO<laçào ·• que co, peroba, mororo. caatingueira. uma ou bron~uJte. A ação • rnott,, 
as luzes dO seu talento e da sua wna ºbõa. questão.. OU encamJ- perel.ro, umburana. etc. ra'da me!Jmo que ~ ira.te de euoi. 
cUltura tnveJn.vet, Uuminn-vom trL nhará cnrinhosamcn'te tats nego. TOdas u terr&B prestam-se P~: f!nt~di9xi~o 8"~!~6/~•0r:~°e te~id: 
bunas, com profunda Irradiação clos que, não raro, chegam a bOm qualquer la,voura com otlmoa aro.ntfa de 3ar ,o pnclente ''"'Pira. 
em todoo os nossos clrculos cul- termo pois. 63 mal das vezes, 00 sultados. t.]guns mllhare11 de pés ~o Jhre e lacll rópldo.m~nte ,, rorn. 
turals e populal'e8. • pr!meÍroo patronoo 8 nllo souberam de palmo., caplnelros de 5 varie- plelo alivio do .ofrtrufnto da uma 

Na presldencJa d.o Conselho Ad· guió. .. los, não tomaram O interM· dndes. Terreno para cultivar ª';; ~~.~~c:i ~~:-,q~!~ªta~.::c1:_coÁ ~? 
mlnlstratlvo do Estado, cargo que se preciso para a aoluçllo do ca- ve até centenas de milhares aa garantis é • suo mafo< pro!O(Ao 
exerceu até POUCO tempo. deu o '°" ºemb?Omaram" 8 na.da mats. pés. sern prejudicar 10.vouraa e a M d Acaba to,,; 
dr . Antonio Bõto de Menezes a.s Jollo Pessoa., 22 de Julho de crlac;AO de gado,, c,omportandº e ft a C O a oemo,t 
uµi.ls sobeje.o provas da sua capa • . 11144 . folgadamente 300 rezes . caclmba 
cidade administrativa e do seu _en. Conego José d& Silva coutinho daguo. potavel, etc. 
tranhado amor á Paralba e o.o _ Diretor. Multns outros detalhes com 
Brasil. _______ ______ SALVIANO OUROEL - Rua de 19'14. Eu, Severinu \uvolcanu. 

Naquele dia.. serd rezada u)'n& Ohile n. 0 241 - Natil.1. escrivão. o -Jt1bscrevi (iuq M J'e .. 
m!&sà em ação de gro9a.s nn. oa .. Aº Instituto "S. José '" deve IMP0RT-ANTE - Todas as I reiro do Na:o1cim e n t.o. Conforme t'6m 

tedral Metropolitana. á• ~ horas. . comparecer qualquer dia utU. benfeitorias são de há 3 anos O origlnoJ; dota suor•. ®" •~- o 
e de certo que dnquJ lhe serão en... ' de 13 ás 14 horos ou tetefonnr pe- apenas. ucri,.,úo: Seve-dno Cavalcanti. 
vlo.das copiosas fellclta.ções doo! lo automatlco dez olncoente. (1050) Em João Pessoa com Aristides 
seus amigos e conterraneos. quem desejar contratar uma e><• Cunha. Av. B . Roban. 124. (ao» - COPIA - COMARCA DE 

João Peosoa, 22·7-44. Interna, do Orranato D. Ulrlco ------------- SERRARIA - Edito! d• cila(io d, 
Anlonlo Mendes Ribeiro para bordar ll mllo na resldencla VENDE-SE em Bayeux (Bar· deved<,r """""'" com o prazo d, 

-------------.- da patrõa. relra.s) um lmportant~ si- .., ... nb' (60) <lias - O dr Manu,1 

Sindicato da Indústria I tio com 45 mil metros qurulra- Pereira ªº Naocimenw. Juiz d. o;. 

AT-ENÇÃO : - Maria Auguata dos. servido pela rodagem a pa- .:_eito Ga comarca de Serratfa, do E, .. 
de Panificação e Con• . . de Carvalho. prepara alunos raleleplpede e )UZ eletrlca, casa lodo da Paraíba ,em vlrt"d• dn lei. 

P.are, exames de Admissão. Av . (le residência., casa. para negócio, etc. 
1 feitaria de João Pessoa lllilhas ' Gerals, 3511, ou Esêola Pa· 15 ca.sa.s de taipa e telha e 2° Faz saber a todos quonto, o .... -. p íb r.oquial ºN. S. de Lourdes" . casas de foreiros em avenida la- sente edito.J de citação de drYN!or :\ 

ara a ------- ---~'-- teral, dando de renda mensal Fnenda E,todual virem nu•. no • .,. 
ARRUMADEIRA - Precisa,se Ór$ 400,00. Cscimba. e muitas cutivo • fisca l que o m~ ma move cr,n4 

de uma, a ,tratar {t.. rua lS !ruteiJlas • .ótim~ local para um tta Zncarin.s Pue:ira de: Ar■ D.k>, r,.. EDITAL 
de Maio 456 esta bulo de vacaria . Preço mo-

A.utorha.do pelo Sr . Delegado Re.. .. • . dico. Pre>dtlmr 'F'rancis_, Lus- i,idente em Araçá. d~ ta comurca, pa;. 

&ional do Tra.balbo A TiENQAO - Para. compra e tosa .. Av . Cameito da Cunha. ra receber de9te ª importonc:in de un_ 

1 
n . • 286 _ J ~ Pessoa. r.e cruu1ros (Cr$ 11 ,00) , !Srovl..!nferu4' 

Pe o presente edital, ficam con. venda. de casas, propriedades ------=-- ---- do imposto territorial e- multo. de .. 111 
vtdados os associados em pleno e todo o qualquer negócio, na.., propr\edode 11i!,a em Arnçfl, toi. "º" 
goso doo r:seus

1
ádlr~t,os ~~r praças de Joilo Pessoa e Recife, v~g:~~~ .:..rq!~A!!Aca~'. termos da lei. pa.ssodo o r,.l)eCtivo 

geararal umordlª -•rteun o ellzaasse a procure Vicente Costa. em sua re• valho. proprJe•'rlo do. Pa~·-'a mandado de cita(.ilo e penhorn no 
"" a, a rea r-se no sldencla. á rua Ellseu Cesar, nes• "" wu' 

dia T de ~ próximo. Wv 20 ta C!tplt.al. Telefone 1945'. Pala- São José. sita á Rua do. Redenção ~:aJdi~ig:~:!:' :e:t:~:!n.. n::cii~Clr:~~ 
bora.s; · nà iéde do Sindicato -sito cête da AssOclação Comercia.!. 724, expõe a ml!Sma a vendo. por 
â Rua Duque de Caxla.s 624 1 . • -~~---------- preço de ocasião . 
andar;, nesta Capital, a-!lm·de ATENÇAO: _ Familia. que se A referida padaria que é movi­
proceder.se a eleição da Direto- retiro. para O Sul, vende uma da o. eletricidade, está bem insta­
ria. Conselho Flsca\ e respectivas Importante sala de jantar com Inda. em prédio próprio. ' recente. 
suplencle.o, para o blen,lo de 1944- 11 peça.s, 1 quarto conjugal, ·1 m• mente construido, sendo unia das 
1946, em conformidade. com o que dio l\{llndlal de 8 valvulas e 1 mais afreguezada.s da Capital. 
preceitua 1> Consolidação d"" Leia grup0 de Vitavo. com 4 peças. O motivo do. venda sem expll-
do Trabalho. Rua da.s Trincheiras, 27 . cado ao Interessado, 

Certo do compareclmonto de to- _____________ A tratar com o proprietário no 
dos. antecipo desde Já meus agni.- CORRETORES : _ A Emprêsa citado endereço. 
declmenoos · Meridional de Comercio -------------

João PeS,50o. IS de Julho <le Ltda. necessita de agente prOdu- E D f T Á } s 
l 1144 · 1 tor e con·etore,. na co.pltal e no 

José Me.rques de Sou,a - Pre. Interior mediante otlma comlssilo. 
sldente. Dirija-se, por carta ou pessoal. (Conclusão da 3.• pag.) 

mente ao sr. M. O . Av . Concel· torio do e<oriviio qu• eo<e •ub,creve 
:~~t~S, da., 1 ás lO 112 diarla.- a _tlm.de <>fetunr o pugomento do 'dfi-AVISO OPORTUNO 

vida e cu~tae ocr~ cidns, e caso não 

controdo o mesmo nesta comarca 
~tartd'o cm lugar ignoro.do, pelo que: 
vindo-me os autos conelu50!1, dei o 
se~uinte desJ)ãcl:o: Fo.çn_1111e u citação 
por editn l com o prazo de t1tf-\.,entt. 
( GO) dj rut , na forma da lei. Serrtirl!I, 
4 .. moio-944 . (B.!11} M . Pereirq F.m 

Declaro a.o l)llbllco em geral e 
espeelallnente ao comércio e aos 
bancos de todo o Estado da Pa• 
ralba. que não sou devedor a nln. 
guem por eml.ssllo de notas pro­
mlssoda.s ou aceite de duplicatas; 

Atendendo a conslderavel núml>ro de pedidos chfgados ul- e que são falsos, nunca de minha 
timamente ll Companhia, comunicamos que os pedidos para re- emlssão. dois titulas proml.ssorloo 
serva garantia de ações serão atendidos mediante preenchlm•.n• que foram ajuizados em Pot<:b. 
to. -pelns lnteressa,dos, de formulário apropriado, fomecldo pela iugar de minha resldencla. ;,elt> 
Companhia·, e acompanhado do Importe •da re.specttva ta-xa, dls· , que estou me defendendo na ação 

ENGENHO A' VENDA - Ven­
de-se no Rio Grande do 

Norte o engenho " Ouaglrú ., no 
vale do mesmo nome Por Cr$ 
670 . 000.00 . As terras margeam o 
vale por um e outro lado, todas 
cercadas de arame, com uma. ma .. 
ta calculada em 30 . 000 metros 
cúbicos de lenha e medem 4 qul. 
lómetros por 1.100 metros . 

(lueirn pae,nr, acompnnhnr o penhora 
Que 15erti. ft"lta em bens do devedor . 
tonto&, quantos brust.en1 paro o pagn 
mento do l)J'.inoh>11I e cuf-t&s Cico.ndo 
desde logo, cijtAdo para. os ' demai~ 
termos da ac;Bo, até f inal, sob peno 
de revelia . E poro. que II aolicin che. 
aue no con hecimento de tndoti. mn.n_ 
dei ras~ar o p.re~<J nle qfü• sertl a.lixa­
do no 1up-r du c~t.um B e i,ubHca.do 
por três vezas na "A Untíio ... Or, 
eü.o Ofjcinl do E s tndo. Da.do e pus .. 
ando n~ta cidade de Serraria, a~ 
cinco dias do mb dE' mn.io do nno 
de mil novecento1 e quorenía e qua 

virlude do 1ue chamo e cito o 1le­
vedor acima ref<"rido, pnra no )lr!Uo 
de- sesitenta. dias. comparecer uo 
c:i.norio do ~ crivüo Que ~te , u~rre. 
ve, o. .. íiro -de e.retuzn o p,niramenlo ,ltl 
divida e eus lnl' do procc110. • ea.-10 
não que.ira pngar acompnnhnr n 
penhora que será Ceita em bt,,ns Jíl 

devedor, tanto-~ quontM bastem par::1. 
o pago.m e.nto do principal · e eu!\Ul,,, 
ficand o desde Jogo citado para Oil de. 
mnii:; termcas do açiio, oW Cinal. ~b 
peno. de revelia . E pnra Que 11 no­
ticia cheRUe ao conhecimento de to_ 
dos, ma. ndei 1)3.c:::sar o pret1ente- q11e 

aerá afixado no luriar de c0stumfl e 
publicado por três vez.e- no .. A U, 
niüo ' \ Or:g.iio Oficial do •E'(tado . Da­
do e . pusado ne;ta cidade de Ser. 
rnTia, aos cinco dia.._ de maio dt' 
1944 . Eu~ Severino Ca.vo lcnn.t.i . e:1cri• 
vão, o subscrevi. (as ) M . Pereira. do 
NMcimento. Conforme com o oriiri • 
nnl; datn 9\lpra., do\l ré. O e-:,i.c-rivio : 

cnmlnada no mesmo formu11i.rlo. · propoota. A terra. de cana é toda Irrigada 
e pode produzir 3 . 000 sacos de 
açucar . Tem de limite de produ· 
ção de 540 sacos, e o maqulnãrlo 
esté. perfeito. A propriedade ê 
atravessada pela nova. Rodovia 
que liga Cell.rá.Mlrlm a Natal e 
dista do. Capital apena.s 16 qnl­
lõmetro.s. A tratar com Enlco 
MDntelro li. Rua G:hlle, 121 . -
Natal. 

ESORJillóBllOS E REPRESEN'llANTES . 19:~o Pessoa, ao de julho de 

Des<le o Inicio de seus traballios de organização, 11 GOM• 
J>ANHIA NACIONAL DE PAPEL E CELULOSE mantem ab~r­
tos e em pleno funcionamento seus escr1tórlos centrais em s . 
Paulo. li. Rua Marconi, 124 - 3.0 andar, telefone, 4-8118 Crêde 
lnLerna), (l um escritório na Capital Federal á Av . Rio Branco, 
2'17 - 15.0 andar, entrada 1.510, telefone, 22-4587 e 22-6831 , eom 
1•1,p1·eaentantes nas prtnclpa1s praças do Pais. 

!a.) Nino Calase, Superintendente 

<.Pimta r.econheci<la pelo 16. • Tabelião) 

<Transcrito do "O Estad<I de São Paulo" do dia 7 9e 
Julho de 19t4> . 

CHAMADA DOS CANDIDA llOS INSCRlf'OS Á 
PROVA DE HABILITAÇAO PARA ARMAZENJS1iA 

VIII, DA SEOÇAO DE FOMENTO AGRICOLA 
NA PARAISA 

De or-dem do sr. Chefe da see. 
ção de l'Omento Agrlcola. e em 
obedle11cla Aa tnstruç6es que re­
lU)am a prova, de habilitação paia 
estra,menaall8ta da D . F. P . V . 
(ll.F.A. na Paralbal do Mlnlsté­
rl.o da AencUltura, tol'llD põbllco 
que a prova teré. lugar 114 8 hOraa 
do dia. 28 ae.te. no predlo da Aca. 
dem1a de Comercio "Epltaclo Pea­
.eoa "• A rua da.s 1'rlncb"1ru desta 
Cidade, ficando oa candldatoa 
abalxo convtcladlle. a comp,u,ece­
rem na .bOra, dia e tocaJ, acima 

• 1ndlcac1Qs: 

1 - Aatorga de ~vedo Nacre; 
2 - Carmen l!lllvta de Lira; 3 -
Zenobla Palmeira da Costa; 4 -
Alba Coêlbo de Almeida; 5 -
Oenlval de carvalho cunha; s -
Maria do Carmo Ber.erra de sou­
za; 7 - Cremllda de Carvalho 
Cunha; 8 - Mlrla11 de Mélo e AI. 
buquerque; e - Miu,la de Lour­
de11 He9tlquea. <!e ~qJo. . • 

Secção de Fomento ,Agrlcola em 
.Tolo Peaoa. Pb 20·7-944. 

Elba, de Almelds Canalho 
Encarregada das IDBC~, 

AVISO 

Avelino Alves de Queiroz 

CIA. . 1EXIBIDORA 
FILMES S/A 

Edital 

DE 

Com o presente. Intimo o sr. Mº 
José das Neves santos. ajudante VEIS - Antes de comprar 
de operador do Clne Teatro ae:x. ou vender seus móveis, pro. 
a se apresentar na cidade de ca.m. cure Toscano. â Avenida Princesa 
plna Grande no Clne Capitólio Isabel, 285, das 13 ás 17 boms. 
para onde. foÍ transf~rldo, com io: Bairro do Montepio . 
das as vantagens legais, até o D · 
próximo dia ~. 0 de A8X)sto, do I e ARTEIRA - Anita Lln.s, com 
corrente o.no . caao. até esta da- 0 curso de parteira da Es­
ta, não tenha comparecido pa.ra colo. de Medicina do ruo de Ja­
a.ssumlr aa tuneões do seu cargo, nelro, oferece 11.s distintas remi­
no merldo Clne Capitólio. para lias paraibanas os seus serviços, 
o qual foi trana!erldo, desde 1 . 0 aceitando ·c1u1mados· a qualquer 
de Julb.o corrente. sem cons!de. hora do dia ou da noite, dlspon. 
rado rescindido o contrat,o do do de entermelrs para atender 
trabalho por motivo de Juata. cau- em dónúclllo.s. pondo ll dlsposl• 
sa prevtai11 no art . 482, letra I da- ção das mesmas oo carro.s na . 
COnaolldação das Leis do 't'taba• 556 - Fone 1800 . 261 - Fone 
lhO. Pelo que, desde Jã, fica lnti· ~o~. 212 - Fone 1177 . Resldên-
1nac1o o referido empregado, para.1 B ªc· -'V'n.sco da Os.ma, 1109 ou A. 
oa flDB Jil determlna,loi. ' · · 172. 

Jollo Pe&oa, 21 de Julho de ---------
194'. . PARTEIRA - Luzia Pinheiro, 

Alberto da Silva Leal - Diretor ex.parteira do. Matemldade 
Prealdente. deete &to.do, oom mais de qutn­

BANCO DO ES1'ADO DA 
PARAISA S, A, 

Dividendo n. 0 20 

~ - an9§ de t.lroch)lQ grofl&<Jlon.aJ 
aceita chamados a qualquer hora'. 
Av,, Cap. José Pessoa n ° 238 
Telefone, 1783 • ' · · 

QtJEM TEM PARA :VENDER? 
- Um blrou de 7 gavetas, 

~a mesa paro. mll.qulna de .ea-
OOnvtdam crever e uma estan(e envidraça 

oa os ara. a.olonlatas · da, que sejam aeml-novaa • 
LUIZ D':ALMEIDA. c!epoá"'1o '1MU4>1ati por noru~ deste Banco a virem tecel>er, a bom estado de oonaervao&o ~ em 

, do dr. Juiz de Dlrelto da Coma.n,a de Tabaiana, devld~enfe partir desta data. em noesa a6de ta lndlcalldo preço e tocai ar-
auto_rua.lo por alvari de 5-7-194-t do -o Juk, avlaa a quem aoolal, n-. hoiu de eq,edlente, o exame d. Caixa P<liltal 88 para 
lnteJ:ellS&J" que se aoham ~ le1I Poder para aen,m vendtd1111, 20. • dividendo de 7% ao ano, ao- . . 
cento e um (l"0ll a.nhnala IIDvtDOlt, ~iWlen4o, um 11) re- bre O capital ln~llsado de C?$ RASOOU SEU ll'ERNO? 
produtor lndubraei.l, um 11) carrote lll4lilbrull deaUDlldo a re• ~~o~o~,:~tlvo, ap 1·º JIO- cure o Bergldõr que~ 1;:: 

rodutor V1MJ3S, novllha& novtJho.tu, CNrOtu e belerrô1 qUe João Peaaoa. 8 d "-••'-- ' tauran\ com a ml\x!ma l>et'felQAo 
:.Wnu.:.am ao falecido Mlruel Ribeiro Oavalcaotl ., a:penhadoa 19-H. 1 

_.__, de oomo tarnWm capas, tapetes, etc . 
ao Bane<> do Brasil s. A. - Oil reterttt.o. ~- podem ter mo BANCO DO l!:$TAI>() DA P. Rua Direita. 658. 
ios .._ propriedade· •Gamelelr&''. do 1111U\ldplo de Tabalàna. R.\taA EI A :&• 
~ pro~ af.6 o dl'a 3D <trlat.al 40 J1llho oomn~ ~ .pa 1111a,ie1 Falda •• Ahel _ Dlr 
nidclbl-. na. ofda.de de ~~~ 19tf. Preeldente. ·• 
.. TalNl,lana, t:Zdo»:~mWA, Depclll...-io IÚclloflll, ~~""'°"-~_-: 1~• ae-

~E-SE l1IDa aa1a de • vt.lta 

W
~bl11a .tt 11m1. ndlo •ll\ar­

ca --llhouee CClln 6 ~TUI 
" tra1ilir na rua :.vt.co 118

• 
lotae, n. - l_.111, n4e lle l>e----.....,_ .. 

Severino C.u·alcanti. 

tro. Eu, Sever ino Cnvnlcnnt.i e-, cri 
vüo, o sub.eccrevf. (a!II) M. 

0

Perelt'a 
do Nasoimento . Contorml• com O ori (lJ0) - COPIA - COf.fAROA 
'final: data ~upra, don tê . O e!\crlvü,l ~ DE SERRARIA - Edital dt' cit-ati,o 
Sne'tino Cavalc!antl. do dendor com o pra:io de MSStnl• 

. ..i__ (60) dias - O 'dr. Manoel P<"-
(308) - COPJA - CO?tfARCA DE reira do Nascimento Juiv. d~ Oírt"i• 

SERRARIA - Edital de ~U-.(ã,,, de to da com.arca de S~rrariu . do &.t:r . 
denélo"f com o PNSo i6 ~tasento. (CO) do da PaTaiba, cm virt ud~ dn lei 
diu - O d,r. Manuel Pereira \lo etc, • 
Nascimento, Juta de Direito du co• Fa~ saber a todo!II quantos o nrt-. 
ma rca de Serral"ia," do E~ta,to 1:u rn. sente edita l de c:it.nção de d.._.vedor :i. 
r:a'iba, cm vll'tude ~ lci, etc. Faie.ndo E stad'ua t vir l'm que. no e:ce-

Fa, saber a todoa (ll1,111 r"°' tl prc cuti\•o Que u mei-nnn move co1nro l\1 1~ 
11ente e..<l.itnt de clla~ão ,t8 ,l•'W\•' 1.. : a-uel Per..ira da Silva, r esidcntt- em 
Fa1:~nc'b &\bidual virorn -l H\ · nu·••·x,;~ Labirinto. dekta comnrç..'l por:t rN"t'• 
out,h•, fisca l que a ~n '"'"ª R\ov(' bcr d~te a importa.ncin de ontt (' ru• 
contra Manael l,opes da Slh.,. re• r.eiro!'II (Crs •11.00), provenientt" dn 

111 ldentc Que foi no h1gnt1 ~abon..lro dCi4 imposto terl"itorial e mult.a dt! ,.,,a 
;: ;;ma~n, J>Ai'a r.eccbet d .. ~,~ : Proprlcclade. foi. nos term01i J a lei, 

11 
f
00 

tnt2cia de on1e <'rntatr;>~ (Cr~ P4 ~! ad'o O respt."Ctivo mandndo de ei. 
jndo ) foi, no» termo, da lt-i, (lus - ~ 11.º 0 Pcmhor..a, no (lttal -, oflt'ial dt-

o res»ec!Jvo ma1\da,1o ,ic c íln. Justiça cncar.reg-ad" da dili,:enctu c,,r, 
~io 

1
e penhora, no qual o olit'iril de tiffoou não ter e 1 1trndo O me-mil 

JUSt ça encanoe11.do du '4•1 
Híicou n~o ter en t'r •

1 
ll~•u:in L<·r_ _nema comarca, ~ tn ndo em ln,:ar 

nllil.a comarca taQ<>~ n, •> o n1<•~mn lllnorado, pelo que, vindõ:nll' ()1( aut~ 

r.c..rndo. P.elo ~u: ;11:0~=~ ll~var hr:• ;nch1• 0~. d~i. ~ ~uint.- d1 'l'IP..'1"h11. 
et,nclusoa dei (ll nut~ •oa .. !le n c1taçuo por ed itnl oorn " 
Em face• da. ce:t~cauht tQ d~ohcho . Prazo de s~~enta (130) dln~. " l•r~ 
;5uat.tçn. olt~ ae o x:C d: t(i~fn l eh,• vadns as rormnlid'ad.,- lcgRi1' . Ser • 
tnJ eótlTo·)n;.,o 11.& 'Affs~~~? ~"' t-c!i .. ria, •_ ... mafo-944 . (n. .. ) M. P~rtirw. 
":f>.ando•H no luau do ~11t .. ~:1:' dia•~ ::e<lv1rtudo do Q.Uc chamft P cihl !l 

b,foandQ.ae na •• A U li , C' flll• d or açfmo referido pnra no praso 
V<'Ua, SOt'rarla , .. m~fo~

94
· P l\" tt i: /'easentn dhl&, compurecer ao l'U• 

M. Pereira . ~ virtude do' · ta-.) a;.º do ~crivio Que este !'l.u~revt•. 
mo e oito O du«to·r i que .... hn... • un.de efetuar o Pa.aamento til, 

para no p,aio de a811l.::t::u::f:cridt> ~~~to e .cu•tas aore«clda,i;, e ca1ll, 
P&l'ecer ao oartcnilo do Morlvão com. Qt\or:uetra pa~a1"i •~ompanhar a pe-­
este .-ublm:9\'a &-dun..do f QUE' Que será tc,ta ~m bt!ln!I do 
P8a•mento da dh1d• • 

0
~ ~:;;.1ll' 0 devedor, tantos Quantos bastem pa. 

:~•0• • ..,.o ri.lo quelra P&aar .ac:: ~aºn:-anmento do princi1)111 e (!Utl~, 
be nhal' • Ptotwa que eeri fe.h11. - te 

1 
° dcgde, , loao o1tado para Ofl ui· 

( na do de~or. tanto, quanto" ~ru d r ores tennos, até final , ,-ob pena 
etn J>..&ra o J>ar,mento dl> princ:ln • ; e: revelia· E 1>a:ra que a notlti• ;.e:• fJcando 4tlde loao citado p:.. de~ue 80 c.onhectmento de t0\108 ffl!ln• 

ti 
I 

d•mab termoe da ação tO P l'&a:r o presente que 11erl1 ari­
q n• • •ob l'tlla de reveUa E • 0-:r- 1o 

ndº tio lu1raT de coe;tum~ fl publicado ~•d: ::it.io{4 ebeaue ao eo~he:,hnen: ~:ci:lh Yftes. na "A União", Or1Ao 
te Q.ue oe, maa.d .. l>l•àal' o Prt!llen. be&ta do Estadu. D•do e patlAdo 
coatum ....., Ilibado no lUSal' de d1 cidade do SenaTl9, aoe olnt111 
o A Un~a:,~ubllC!ll.do por h'la •esee, nk 8~ rnfa de mato de 1944 . l!,'u, 
Dado • • Q.rllo Offctat do &dado. ore.\PI ° CavalC-9.ntl, Mcrlvlo. o 1ubl· 
r41rla --:d• n- cidade de B•r• Oo f · (u) Ili:. P•r<'lra du Noo,rn,, nco. 

1 
• •!N> dias dt> "'"' de maJ n °•tne corn o orlalnal ; dou r.. O 

o •erlYlo: Sevnlno Cav&Junu. 
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